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U n o d e l o s c o n v e n c i m i e n t o s m á s 
í n t i m a m e n t e l i g a d o s a la i d i o s i n c r a 
s i a d e l a u t o r c o n s i s t e p r i m o r d i a l -
m e n t e e n q u e p o s e e r u n a d o s i s p r u 
d e n c i a l d e l o c u r a e s l a m a r d e a t r a c 
t i v o . S e g u r a m e n t e , e l p a c i e n t e l e c 
tor y a l o n o t ó h a c e t i e m p o . P o r e s a 
m i s m a r a z ó n , n a d a m á s q u e p o r e l l a , 
e n e l e n t r a m a d o d e m e d i t a c i o n e s 
p e r s o n a l e s s e m e t e e l f u t u r o d e r o n 
d ó n . E s u n a t a r e a q u e , a d e m á s d e 
s e r m u y c a t á r s t i c a , r e s u l t a b a s t a n t e 
e n t r e t e n i d a . A l f i n a ! , u n o l a m a n d a 
a l d i a b l o , p e r o e s o y a e s o t r o c a n 
t a r . 

E l f u t u r o : h e a q u í l a i n c ó g n i t a q u e , 
s e g ú n l a s u l t i m a s n o t i c i a s , n o e s 
t a n d i f í c i l d e p r e d e c i r . S e g ú n l a f ó r 
m u l a a r c h i s a b i d a d e q u e l a v e l o c i 
d a d e s i g u a l al e s p a c i o p a r t i d o p o r 
e l t i e m p o , c o m o q u i e r a q u e l a r e p a 
j o l e r a b o l a q u e s e l l a m a M u n d o t ie 
n e a l o s d o s p r i m e r o s v a l o r e s c o m o 
c o n s t a n t e s , m e d i a n t e u n a f ó r m u l a 
m á s q u e s a b i d a , e l t i e m p o e s c a l c u 
l a b l e a l s e g u n d o . 

G r a c i a s a e s t a a r g u c i a , l a m a r d e 
t o n t a , p o r o t r a p a r t e , s e h a p u e s t o 
d e m o d a u n a t e o r í a q u e a s o m b r a a 
c u a t r o i n c a u t o s y q u e e n c a n d i l a a 
m á s d e u n i n t e l i g e n t e . S i e l t i e m p o 
f u e r a u n a m e d i d a t a n f í s i c a c o m o 
a p a r e n t a , u n a s i m p l e m a n i o b r a d e 
r e l o j y c a l e n d a r i o , t o d o s c o n f o r m e s , 
p e r o l o m a l o e s q u e t i e n e u n a d i m e n 
s i ó n t r a s c e n d e n t e , c u a s i f i l o s ó f i c a y 
d e s c o n o c i d a , q u e n o h a y r e l o j q u e la 
a g u a n t e . 

Q u i z á s e s t o y e q u i v o c a d o , p e r o m e 
d a lo m i s m o . C r e o q u e e l f u t u r o e s 
t á e n m a n o s d e q u i e n e s t á y q u e no 
t i e n e n a d a d e i n t e r e s a n t e s a b e r lo 
q u e v a a p a s a r d e b u e n o o d e m a l o 
m a ñ a n a p o r l a t a r d e , c o m o e s s u p i n a 
i m p r u d e n c i a m e t e r s e e n e n t r e s i j o s 
d e lo o c u l t o e n e l p a s a d o . 

S i g u i e n d o e n l a p o c a i m p o r t a n c i a 

d e la i m p r e s i ó n p e r s o n a l , h a y t r e s 
c i e n c i a s q u e m e s o n i n d i f e r e n t e s . 
S e l l a m a n p a r a p s i c o l o g í a , m e t a p s í -
q u i c a y f u t u r o l o g í a . P o r m í p o d í a n l la 
m a r s e P e p e , q u e e s n o m b r e m u y 
a p a ñ a d i t o , p e r o n o l e s o c u r r e a u n 
m o n t ó n d e s e m e j a n t e s , l o q u e y a l e s 
d a a n t e m i a p r e c i a c i ó n , q u e s i g u e 
s i e n d o p e r s o n a l , u n a i m p o r t a n c i a 
f u n d a m e n t a l . 

D e j a m o s l a s d o s p r i m e r a s , q u e 
s o n p a l a b r a s m a y o r e s . V a m o s a l a 
f u t u r o l o g í a . H a y u n a f u t u r o l o g í a de-
d u c i b l e . Por e j e m p l o : s i e l p r e c i o d e 
la g a s o l i n a s i g u e s u b i e n d o y l a s bo
f e t a d a s c o n t i n ú a n « i n c r e s c e n d o » , e l 
a u t o r v e n d e s u c o c h e . E s t o e s lo q u e 
y o l l a m o , a t í t u l o d e e j e m p l o , f u t u 
r o l o g í a d e d u c i b l e . S e c o g e n u n o s 
c u a n t o s d a t o s , s e p i e n s a e n l a s c o n 
s e c u e n c i a s y s e d e d u c e . E s t o e s 
t o d o . 

P e r o d i c e n q u e h a y u n a f u t u r o l o 
g í a i n t u i t i v a o p o c o m e n o s . Q u i z á s , 
d e h a c e r c a s o a s u s i n v e n t o r e s , e s 
u n a f u t u r o l o g í a s o m e t i d a a c á l c u l o s 
p o s i b l e s . S u p r i n c i p a l m e n t o r p o r 
e s t a s t i e r r a s d e E s p a ñ a e s u n s e ñ o r 
q u e s e l l a m a L a f u e n t e . C u e n t a c o n 
m i a d m i r a c i ó n p o r q u e , o i g a , r e s u l t a 
q u e h a a c e r t a d o u n m o n t ó n d e c o 
s a s . C o m o t e r m i n e p o r d a r e n e l 
q u i d d e s u m u e r t e p r o f e t i z a d a p a r a 
e l a ñ o q u e v i e n e , s e c u b r e d e g l o r i a 
a t í t u l o p ó s t u m o . 

¿ E s p o s i b l e d a r c o n l o s e n t r e s i 
j o s d e l f u t u r o ? Q u i z á s s í y q u i z á s n o . 
S i e s p o s i b l e , lo m e j o r e s d e j a r l a s 
c o s a s c o m o e s t á n y p e d i r , t o d o s a 
c o r o , q u e l a c i e n c i a e n e m b r i ó n d e l 
f u t u r o n o p r o s p e r e p o r q u e n o t r a e 
c u e n t a . 

E l f u t u r o , h a s t a q u e s e c u m p l a n l o s 
c á l c u l o s d e s u s d e s c u b r i d o r e s , e s 
u n a e n t e l e q u i a . N a d a m á s q u e e s o . 
E n é l e s t á n l a d e s g r a c i é , l a f e l i c i d a d 
y l a m u e r t e . J u s t o e s o . 

L a d e s g r a c i a , p o r s u p u e s t o , e s l a 
d e s g r a c i a . L o m a l o d e t o d a v i d a q u e 
s e t e n g a p o r t a l . ¿ Q u é c u e n t a l e 
p u e d e t e n e r a n a d i e s a b e r q u e e l a ñ o 
q u e v i e n e p o r e s t a s f e c h a s , s e v a 
a r o m p e r e l f é m u r ? N i n g u n a . T o d o 
r e s u l t a d o e s e l p a s a r u n a ñ o p e n s a n 
d o e n e l p o b r e f é m u r q u e v a a q u e 
d a r h e c h o a s t i l l a s . L o m e j o r d e l a 
d e s g r a c i a e s n o s a b e r d e e l l a h a s t a 
q u e s e p r e s e n t a , a no s e r q u e d e n 
t r o d e l o s c á l c u l o s d e l a f u t u r o l o g í a 
e n t r e e l e v i t a r l a , l o q u e y a h a c e a 
l a c i e n c i a m á s h i p o t é t i c a . L o s c á l c u 
l o s s o n p o s i b l e s , p e r o q u e e l h o m b r e 
e v i t e s e r b o r r i c o , y a e s m á s p r o b l e 
m á t i c o . 

L a f e l i c i d a d e s l o m e j o r s e g ú n s e 
t o m e . L o m e j o r d e la v i d a , c l a r o . S e 
g ú n s e t o m e p o r q u e t i e n e e l i n g r e 
d i e n t e d e la s o r p r e s a . S i s u p i é r a m o s , 
v a l g a e l c a s o , q u e e n e l p r ó x i m o s o r 
t e o d e la L o t e r í a d e N a v i d a d n o s v a 
a c a e r e l « g o r d o » , l e q u i t a r í a m o s a l 
r e s t o d e l a ñ o e l c o m p o n e n t e d e la 
i l u s i ó n , q u e e s d e lo q u e s e v i v e , a l 
fin y a l c a b o . Y d o n d e u n o d i c e lo te 
r í a d i c e t o d o lo d e m á s . L a v i d a e s 
u n a c o n t i n u a e s p e r a d e s o r p r e s a , u n 
l a r g o c a m i n o h a c i a l o d e s c o n o c i d o . 
S i d e j a m o s d e e s p e r a r , s i d e j a m o s 
d e c a m i n a r , lo q u e p a s a e s q u e h e 
m o s d e j a d o d e v i v i r , q u e e s d e lo 
q u e s e t r a t a c o n d e s g r a c i a y f e l i c i 
d a d m e t i d a s d e p o r m e d i o . 

P o r e s t e l a d o , p o r e l d e lo p e r s o 
n a l y h a s t a p o r e l d e l o c o l e c t i v o , 
u n o p r e f i e r e q u e l a f u t u r o l o g í a i n t u i 
t i v a , c a l c u l a d a s e g ú n e l r e c o r r i d o 
d e la T i e r r a o l a t r a y e c t o r i a d e l o s 
a s t r o s , s e q u e d e e n c i e n c i a f r u s 
t r a d a . 

A ú n q u e d a lo p e o r . T o d a v i d a t i e n e 
un f i n a l q u e s e ¡ l a m a , q u i e r a s q u e 
n o , m u e r t e . A h o r a h a s a l i d o u n a t e o 
r í a q u e d i c e d e e l l a q u e e s p l e n i t u d 
y p a z . B u e n o , p e r o h a c e f a l t a s a b e r 

h a s t a q u é p u n t o s e a m a a l a p l e n i 
t u d y s e a m a a l a p a z p a r a q u e l a 
m u e r t e d e j e d e s e r lo q u e e s , h o y 
p o r h o y : e l f i n a l d e u n c a m i n o a l 
q u e s e l e c o g e g u s t o . 

S a b e r la f e c h a d e l a m u e r t e e s l o 
p e o r d e t o d o , a u n q u e e s t é a n o v e n t a 
a ñ o s v i s t a . C a d a f e c h a q u e h i c i e r a 
a n i v e r s a r i o a l a i n v e r s a , c a d a m i n u 
to , c a d a s e g u n d o , s e r í a n c o m o u n a 
p r e s e n c i a c o n s t a n t e d e e s e f i n a l d e 
t r a y e c t o p o r e s t o s l a r e s d e a q u í 
a b a j o . S e a c a b a r í a l o q u e d e v e r d a d 
e s v i d a . S i e l s e ñ o r L a f u e n t e s e m u e 
r e e l d í a q u e h a d i c h o , y a d e c i m o s , 
s e c u b r e d e g l o r i a a t í t u l o p ó s t u m o , 
p e r o c o m o a l g u i e n h e r e d e s u s c á l c u 
l o s y t e o r í a s , a l a h u m a n i d a d l e h a c e 
p o l v o . 

L a v i d a , q u e e s l a h i s t o r i a d e c a d a 
u n o , y l a h i s t o r i a , q u e e s l a v i d a d e 
t o d o s i u n t o s , t i e n e n s u m e j o r s a b o r 
e n e l h e c h o d e q u e e s t a r e a a h a 
c e r , m i s i ó n a r e a l i z a r d e a c u e r d o 
c o n e l e s f u e r z o d e c a d a m o m e n t o . 
S a b e r l a s d e a n t e m a n o e s p e r d e r g r a 
c i a , c o m o e l m u c h a c h o q u e h a c e s u s 
d e b e r e s d e a r i t m é t i c a c o n l a c a l c u 
l a d o r a d e p a p á y n o c o n s u p r o p i o 
e s f u e r z o . 

D e t o d a s f o r m a s , ú l t i m a m e n t e e s 
q u e h a y c i e n c i a s q u e e s t á n t o m a n d o 
u n i n c r e m e n t o q u e a s u s t a . M e n o s 
m a l q u e a l f ina l t e n d r á n t o d o e l v a 
lor d e h o r ó s c o p o s e m a n a l , q u e n u n 
c a h a s e r v i d o p a r a n a d a . L o m a l o e s 
q u e a la h o r a d e m e d i t a r , t e r m i n a 
u n o p o r p e n s a r la p o c a g r a c i a q u e 
t e n d r í a e l h e c h o d e q u e l o s n u e v o s 
m e n t o r e s d e c i e n c i a s d e c u ñ o t a n 
r e c i e n t e t u v i e r a n r a z ó n . L e i b a n a 
q u i t a r ¡ a g r a c i a a l a v i d a y l o s h i s t o 
r i a d o r e s t e n d r í a n q u e g u a r d a r s u s 
t í t u l o s p a r a r e c u e r d o d e lo q u e n o 
s i r v e p a r a n a d a . Y e s o n o : c o n ¡ o 
q u e a h o r a c u e s t a t e r m i n a r u n c u r s o 
y, m u c h o m á s , t o d a u n a c a r r e r a . 

L E O F R E C E E S T A N T E R I A S P A R A E L M E J O R 

A P R O V E C H A M I E N T O D E E S P A C I O S 

( S E C C I O N M U E B L E S D E O F I C I N A ) 

C / . V i t o r i a , 1 3 - T e l f s . 2 0 9 1 4 8 - 4 9 - B u r g o s 

E n p e r f i l e s d e a c e r o l a m i n a d o e n f r í o , d e 
m ú l t i p l e s a p l i c a c i o n e s . 

E n s i s t e m a s , s i n t o r n i l l o s y s i n h e r r a m i e n 
t a s , e n l a f o r m a m á s e s t é t i c a . 

E n p i e z a s , i g u a l e s , o b t e n i e n d o e l t a m a ñ o 
y f o r m a f u n c i o n a l q u e n e c e s i t e . 
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ONASSIS 
HA MUERTO 
EN PARIS 

Su esposa está 
en Nueva York 

L a h i j a d e l d i f u n t o 

C h r i s t i n a y J a c k í e 

h e r e d e r a s d e u n a 

i n m e n s a f o r t u n a 

Según L u i i s , sigue con 
atención las relaciones 
hispano - norteamericanas 

N á p o l e s (Italia) (Efe) . — "España se encuentra 
en una s i tuación estratégica muy importante y 
cuenta con una fuerza militar positiva pero una 
eventual inclusión de los españoles en el área del 
Tratado At lán ico debe recibir la unanimidad ab
soluta de todos los miembros". 

• Lo declaró hoy, en el cuar
tel general de las Fuerzas 
aliadas en el Sur de Europa, 
Joseph Luns, secretario gene
ral de la Organización del 
Tratado del Atlánt ico Nor
te ( N A T O ) H plantear que, 
si Portugal, como Grecia o 
Turquía, aunque por causas 
diferentes abandonasen la 
Alianza At lánt ica la N A T O 
debería "revisar todos sus 
planes es tratég icos y lefen-
slvos en el Medi terráneo" 

Luns tuvo elogios para las 
relaciones bilaterales entre e l 
Gobierno español y los Esta
dos Unidos que "son segui
das con atenc ión por los res
tantes miembros adherentes 
a la N A T O " . 

En cambio, el secretario 
general del Pacto At lánt ico 
rechazó categóri c a m e n t e 
cualquier "aproximación 9 
Yugoslavia" como conse
cuencia de las nuevas situa
ciones estratégicas que se 
podrían crear en el Medite
rráneo. 

Se tratar ía fundamental
mente, s e g ú n L u n s —quien 
h a mantenido durante cua
tro d ías coloquios con los 
principales responsables mi 
litares de las fuerzas aliadas 
en el M e d i t e r r á n e o — de for
talecer las flotas estadouni
dense, italiana y francesa, 
contando con que Par í s aun 
fuera de la N A T O manten
ga su actual pol í t ica de me
jores reía c i o n e s con la 
Al ianza A t l á n t i c a . 

Considerando 1̂ área me-

(Pasa a la pagina 14) 

• París (Efe). - E l naviero 
griego Aristóteles Onassis ha 

• fallecido hoy en París, a los 
69 años de edad, comunica el 

• Hospital Americano. 
E l fallecimiento de Onassis 

- M produjo a las 13 horas, exac-
íamente. 

Onassis ingresó en el Hospi-
•al Americano, de Neuilly, el 

' 6 de Febrero, después de haber 
• "ido tratado en Atenas de una 

I "f^ción respiratoria. L e había 
- sido extirpada la vesícula bi

liar el 9 de Enero. 
Aristóteles Onassis se casó en 

' M I , después de haberse di-
- vorciado con Tina Litvanos, con 

«a viuda del presidente Ken
nedy de Estados Unidos, Jac-
queline. Esta tenía 39 años y 
7 r i w armador griego 62, cuan 
do se casaron, en medio de la 
•f*peciación de la Prensa mun-
dial. Al ingresar en el hospital 
de Neuilly los médicos de ca
becera dijeron que se trataba 
5© una simple gripe, pero cir 
' ularon rumores de que la en 

(Pasa a l a p á g m a 14) 

A l f i n , 

i c o e n B r a s i l 

Las compañías de seguros también son 
nacionalizadas por el Consejo portugués 
S e e s p e r a u n a r e o r g a n i z a c i ó n a f o n d o d e l G o b i e r n o 

Lisboa (De nuestro enviado 
especial, Manuel Leguíneohe). 
Continúa el marathón del Movi
miento de las Foarzas Armadas. 
Salvo cortos paréntesis de des
canso, las distintas comisiones 
militares se reúnen día y no
che. En |a madrugada se facilitó 
ya la lista completa del Con
sejo Superior de la Revolución. 
óon 24 mienvbros y engloban a 
la ya extinguida Junta de Sal
vación Nacional, al primer mi
nistro Vasco Gonsalves; al co
mandante adjunto del COPCON. 
Otelo Saraiva de Carvalho; a 
los miembros de la comisión 
coordinadora del programa del 
MFA y a otros de las distintas 
armas designados por el Moví-
miento. Los 24, tras una larga 
reunión hasta la madrugada es
tán de nuevo reunidos desde 
las once de la nvañana. 

Tampoco cesa la actividad en 
•al seno de los diversos parti
dos. El socialista y el Partido 
Popular Democrático celebran 
consultas. Mario Soares se refi
rió ayer a la unidad del partido 
socialista y del comunista. En 
todo el país los partidos reanu
dan sus mítines, para recalentar 
la campaña electoral, una vez 
que el Consejo Superior de -a 
Revolución ha ratificado nue 
habrá elecciones. 

Mañana a las tres y media el 
partido comunista convoca a sus 
afiliados al estadium 1 ° de Ma
yo. Mario Soares por su parte 
hablará por la noche en un 
pueblecito de la Beira litoral. 

Pero la noticia gira en torno 
a la inminente reorganización 
del Gobierno portugués. Todo 
hace pensar que esta ramode-
ración del Gabinete será bas
tante más profunda de lo que 
en un principio se creía. El pri-

(Pasa a la pág. 18) 

Lisboa. — Para prevenir cualquier ataque contra el 
palacio de Belem, residencia del presidente Costa 
Gomes, ha sido Instalado en sus jardines un cañón 
<i t i t i lo . Este aparece en la fotograf ía Junto al cual 

permanecen alerta sus servidores 
(Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 

E l Príncipe 
en Zara 

Hoy presidirá la 
entrega de despachos 
en la Academia 
General Militar 
Zaragoza (Logos)^— A U í 

siete de l a tarde, t o m ó tie* 
r r a en el aeropuerto de S a n » 
jurjo u n a v i ó n «aüystcre», de 
la subsecre tar ía de A v i a c i ó n 
C i v i l , a bordo del cual v ia 
j a b a el Principe de E s p a ñ a . 

Don J u a n Carlos fue reci" 
bido en el aeropuerto y c u m 
plimentado por las primeras 
autoridades. 

Poco después , S u Alteza y 
a c o m p a ñ a n t e s se trasladaron 
a l a basí l ica del P i lar , donde 
don Juan Carlos fue recibido 
por el arzobispo de Zarago
za. D e s p u é s de orar unos 
momentos, el P r í n c i p e s u b i ó 
hasta e l c a m a r í n de l a V i r 
gen, para besar el manto» 
A b a n d o n ó el templo entre 
las aclamaciones del nume
roso públ ico congregado ea 
l a plaza del P i lar . 

Mañana, domingo, pr e s t* 
d i r á en la Academia Gene* 
r a l Militar la entrega de des
pachos a los cadetes de la 

ú l t i m a p r o m o c i ó n . 

I n d e m n i z a r á l a 

E s p a ñ a p o r e l o r o 

a l l í d u r a n t e l a g u e r r a 
l l e v a d o 

I r e n e s e n s e l l o s d e C o r r e o s j a p o n e s e s 

f n r ^ - y - i r - * - , y - w i r - y , i r ' - i r < r ' * ^ 

, 1 1 i * 
í 
t 
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El Ministerio de Comunicaciones del Japón ha pues
to en circulación una serie postal dedicada a famo
sos e h i s tór icos trenes de! país. H e aquí uno de ellos, 

con una locomotora "D 51". — (Foto F I E L ) 

La misión rusa en la ONU 
rehusa hacer comentarios 

Naciones Unidas (Efe). — La mis ión diplomática so
viética ante las Naciones Unidas se negó hoy a comen
tar una información, atribuida a medios de la O N U , que 
asegura que la U n i ó n Sov ié t i ca tiene intenciones de 
compensar al Gobierno español por el ox-o llevado a 
Moscú durante la guerra civil e spañola . 

U n portavoz de la citada de legac ión diplomática ma
nifestó a "Efe" que, en cualquier caso, el asunto no era 
de su competencia, mientras manifestaba sus dudas de 
que el tema haya sido sujeto de rumor en las Naciones 
Unidas. 

Los mismos temores fueron puestos de manifiesto 
en los portavoces oficiales de las Naciones Unidas, quie
nes aseguraron que la Organización de las Naciones Uni . 
das no interviene, a menos de que se les solicite expre
samente, en asuntos bilaterales entre Estados. 

Por otra parte, otras fuentes d iplomát icas manifes
taron su sorpresa, al comentarse que la O N U tuviera 
algo que vei con la información citada. Dicha informa
ción só lo ha aparecido mencionada en el diario de Bos
ton (Massachussets) "Christian Science Monitor", que 
no dabd ninguna fuente. 

Bajo el t í tulo "Rusia puede devolver el oro que Es
p a ñ a envió durante la guerra", el diario de Boston pu
bl icó ayer el siguiente suelto: 

"España ,y la U n i ó n Sov ié t i ca e s tán a punto de fir
mar un acuerdo bajo el cual España recibiría una indem
nización por el oro del Banco de España que el Gobierno 
de la República española e n v i ó a la U n i ó n Soviét ica para 
salvaguarda» durante la guerra civi l . 

Los e spaño les aseguran que M o s c ú posee oro por va
les de 400 millones de dólares a una tasa anterior a la 
devaluac ión , según escribe Paul VVohl, analista s o v i é t i c o 
del "Monitor" Al precio actual de 179 dólares por onza 
de oro esto representaría 2.050 millones de dólares . 

E n 1954, M o s c ú devo lv ió once toneladas de oro a 
Irán que habían sido incautadas en Aabriz durante la 
guerra. En ese tiempo esto r e p r e s e n t ó 12.378.000 dóla
res. Hoy esto representaría 63307.000 dólares. 

l [\ " M ü r i 

está enviando 
fotos de Mercurio 

Oberpfaffenofen (Ale
mania Occidental) (Efe). 
El Ingenio solar «Helios-
U , de fabricación ger
mano-norteamericana, ha 
logrado hoy una nueva 
marca espacial a l acer
carse al Sol a la distan
cia de 46.350.000 kilóme
tros. 

El Centro de investiga
ción espacial de esta 
localidad, ha declarado 
que el Ingenio ha logra
do también otra marca 
al viajar a una velocidad 
superior a los 237.000 ki
lómetros por hora. 
FOTOS DE MERCURIO 

Pasadena (California) 
(Efe). — La nave espa
cial 'Mariner-10' ha co
menzado hoy a enviar 
fotografías del ptaneta 
Mercurio tras haberse so 
tu donado ayer los pro
blemas de comunicacio
nes que amenazaban con 
hacer fracasar su misión. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 



¡ N F I A f l O N C E T I M ? 

V O L V A M O S sobre el tema, aunque ú l t imamente 
casi dan ganas de tomar las cosas a risa. Se 
echa mano de la memoria y se repite aquello 

de que, aquí, "o descalzos o con medias de seda". 
Bueno, mejor es esto ú l t imo, que es lo que parece 
que llevamos. 

Nos referimos a las conferencias. Hace muy po
cos años , aquí se daba una conferencia y estaban en 
ella los organizadores y el conserje de la sala, que no 
le quedaba más remedio. Y a dijimos en su día que 
aquel f e n ó m e n o se producía porque se acercaban has
ta nosotros todos los que no tenían nada que decir, 
pero lo dec ían . Ahora, no. Ahora, generalmente, vie
nen muchos conferenciantes y casi todos buenos. L a 
ciudad claro, responde. Habría que decir que res
ponde tan bien, que esto se está conviniendo en el 
paraíso de las conferencias. Do poquito más y nos 
aplicamos lo que se dice en Madrid: llegadas tas ocho 
de la tarde, o das una conferencia o te la dan. 

E s bueno lo de las conferencias y es bueno todo 
acto cultural, pero con medida porque ahora lleva
mos camino del empacho. E l viernes pasado, por ejem
plo, había así como tres a ta misma hora, más un 
concierto. ¿ C ó m o se las ingenia el borgalés que quie
re enterarse de las cosas, si no puede estar más 
que en un lugar a la vez? Eso , por un lado porque 
por otro, no nos engañemos , la ciudad no da de sí 
para que no haya conferenciantes, con cosas muy 
interesantes en el guión, que se desconsuelan al ver 
el panorama desolado de ciertas salas que, por fuer
za, tienen que estar semivac ías . 

L a pregunta es qué hacemos, c ó m o solucionamos 
el problema. Recortar actos culturales, no. Eso no 
conviene bajo ningún ponto de vista. Hay que se* 
guir con ellos. 

La s o l u c i ó n es fácil, aunque no lo parezca y ade
más ya se aplicó en su día . Las conferencias, los ac
tos culturales en general, siempre vienen organizados 
y patrocinados por anas pocas entidades o organis
mos P ó n g a n s e de acuerdo, por el bien de todos. 

E l argumento en contra es que hay veces -m que 
no da tiempo a compaginar los actos dentro de un 
programa general. De acuerdo, cuando se trata de un 
acto que tenga verdadero interés , pero estas cosas 
suelen ocurrir casi siempre cuando se echa mano de 
la improvisación o de las urgencias de determinados 
conferenciantes. Y por ahí es por donde hay que de
cir que no se puede pasar. L a improvisac ión tiene el 
cien por cien de fraude y las urgencias de un señor 

• suelen tener como respuesta el interés personal frente 
£ al de todos los demás . 

# De cualquier forma, lo que hay que evitar es lo 
£ que ocurrió la semana pasada y lo que seguramente 
£ ocurrirá con frecuencia hasta que llegue Mayo, mes 

que ya suele bajar el te lón de las salas habituales. 

Ni cultura con cicatería como antes, que no sirve 
para nada, ni empacho de ella, que termina por 
desembocar en lo mism. No somos una ciudad como 
para rechazar actos culturales ni, por desgracia, tan 
grande que d é para que en el mis- o i m / * r M o r 
mo día se celebren hasta cuatro o D u K b t N b t 
más. Hay que pensarlo, ¿no creen? 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

11,01 E l día del Señor. 
12,00 Concierto. 
12.30 Sobre el terreno. 
14,00 Crónica de siete .días> 
15,00 Noticias del domingo. 
15,05 Beat C lub 
15,30 La lev del revólver. 
16,30 Primera hora. 
17.30 La edad de oro del 

cine c ó m i c o . 
18,00 Dibuios animados. 
18,30 Buenas noches mi 

amor. 
20,00 Fútbol . — At lé t ico de 

Bilbao - Las Palmas. 
22,00 Noticias del domingo. 
22.15 Estrenos T V . 
23.30 Ultimas noticias. 
23,35 Ref lexión. 

L U N E S 
14,00 Programa regional s i 

m u l t á n e o . 
14,15 A q u í , ahora. 
15.00 Telediario. 
15,30 Tele-revista. 
16,00 L a hoja de Arce, 

19,03 
19,05 
19,10 

20,00 
20,30 
21,00 
21,30 

23,25 
23,30 

Avance informativo. 
E l campo. 
U n globo, dos globos, 
tres globos. 
Pulso de la fe. 
Estudio estadio. 
Telediario. 
Doce hombres sin pie
dad. 
Ultimas noticias. 
Ref lex ión . 

Tmerson 
E l televisor 

del l-ururo 

COMERCIAL 
VELO MOTO 

E S I A G H S DE SERVICIO 
S E V E N D E N DOS A P A R A T O S S U R T I D O R E S 

A U T O M A T I C O S . M A R C A " S C H W E L N " 

S E M I - N U E V O S 

T E L E F O N O 20-88-48 

El crecimiento y vitalidad 
de una ciudad se mide en 
función a la capacida' de sus 
servicios y el de energía eléc
trica indica que Burgos mar
cha en línea ascendente hasta 
el punto de que «Iberduero» 

necesita construir una nueva 
subestación destinada a satis
facer las necesidades del sec
tor del ensanche, urbano e In
dustrial, en Gamonal. 

Y a prever el futuro. 

s í b c t t e z a . fióto sea de vez en 

Petfiumetiaá Qtiente 
J u l i o M a r i s c a l 

Q u e i p o d e L l a n o , 7 B U R G O S 

I M P O R T A N T E E M P R E S A D E T A P I C E R I A S , 

A L F O M B R A S V D E C O R A C I O N 

P R E C I S A 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO 
EN CAPITAL Y PROVINCIA 

S E O F R E C E : 

— Muestrario de primer orden. 
— Excelentes comisiones sobre ventas. 
— Posibilidades de comisiones suplementarias 

anuales (rápeles) s e g ú n cifra de ventas. 

S E E X I G E : 

— Persona introducida y con buenas relacio
nes en la plaza y provincia. 

— Con experiencia comprobada en el ramo 
textil y de la decorac ión . 

— Se valorará especialmente la existencia de 
una propia organización de ventas y a mon
tada. 

I N T E R E S A D O S , escribir a mano detallando "curri-
culum vitae" e instalaciones y organizac ión de ventas 
(en el cas de que se posean) al Apartado 1.314 de 

Bilbao, referencia "Representante". 

Pero ha surgido un incon
veniente, y es que la Comi
sión municipal Permanente 
ha desestimado la solicitud de 
«Iberduero» para construir la 
nueva subestación en Villí-
mar. 

¿Razón? La fundamenta el 
Ayuntamiento en el hecho de 
que el emplazamiento puede 
verse afectado por los planes 
de Ordenación urbana de! 
área municipal de Vlllímary 
que, de momento, no es acon
sejable autorizar lo que pue
de Ir en contradicción con los 
criterios ordenadores del ur
banismo local. 

Para tratar de este asunto 
ayer hubo una reunión gene
ral de conceiales, presididos 
por el alcalde, en el Ayunta
miento. 

Expectación. • 
Allá, para el mes de No

viembre, Burgos será escena» 
rio de una Convención inter
nacional de Hostelería que 
reunirá a Industriales hotele
ros procedentes de todo el 
Mundo 

Según parece se espera la 
asistencia de altas personali
dades nacionales. 

Feliz idea. • 
El I Festival del Canto co

ral infantil burgalesa va ate
ner lugar en la plaza de toros 
de esta ciudad a fines del 
mes de Mayo y ya existe mu
cho entusiasmo por parte de 
la delegación de Educación y 
Ciencia, Inspección de Ense
ñanza General Básica, cole
gios y otras entidades cola
boradoras. 

Se cree que varias miles de 
voces de oro, de plata y de 
otros grados —-excluidos los 
de hojalata— ••esonarán en el 
moderno coso taurino. 

Inspiración. • 
Un viejo edificio que se 

orienta hacia las calles de Al
mirante Bonifaz y Moneda 
está siendo materialmente 
vaciado por dentro para cons
truir —respetando y mejoran
do sus fachadas— una mo
dernísima galería comercial. 

Desarrollo... mercantil y 
urbanístico. • 

La Comisaría del Cuerpo 
general de Policía necesita de 
u n a s nuevas instalaciones 
—como hemos indicado en re
petidas ocasiones— y la cir
cunstancia de ser burgalés el 
titular de la Dirección gene
ral de Seguridad debe cons
tituir un factor decisivo a la 
hora de apresurar la deter
minación de lograr un solar 
o edificio dignos de la función 
de este Cuerpo oficial. 

Y no sólo por la filiación 
burgalesa del señor Dueñas 
Gavilán sino por tratarse de 
algo que demanda la pura ne
cesidad. 

Gestión y... tesonera. 
• 

Asistimos a una general ex
pansión bancaria en toda la 
nación y dentro de ella en 
Burgos. 

A las nuevas entidades de 
inmediata o próxima apertu
ra en la capital hay que aña
dir la que proyecta el Banco 

de Santander ei Aranda de 
Duero cuyo progreso resulta 
evidente, a pesar de que el 
ferrocarril directo Madrid-
Burgos en contra de lo que 
se creyó en un principio, qui
ta viajeros en ugar de darlos 
por aquello da que los que 
antes tomaban la carretera 
en su ruta, en régimen de 
tránsito, prefieren hacerlo por 
los caminos de hierro. 

O 
Sardinas. 
Es la época de su principal 

consumo y parece como si la 
vieja rúa de Santa Agueda 
fuera la principal muestra de 
este exponente gastronómico. 

Ayer abrió sus puertas el 
mesón «El Sardinero», con te
rraza encima de 'os Cubos. 

Sardinas asadas, meriendas 
típicas, pinchos He aquí uno 
de los tentador - reclamos 
que se ofrecen a nuestra so
ciedad de consumo one. entre 
los celtíbero», no conoce res
tricciones 

Es un decir. 

Martinillos 

CAMAREROS 
y CAMARERAS 
Para nueva apertura Mesón. 

Inmejorables condiciones. 
Todos los días de 4 a 6 en 

Calle Vitoria 28 9 ' 

MHKDES 
N e c e s i t a : 

A P R E N D I Z 

P A R A R E C A D O S 

Interesados dirigirse a; 
C A M P O G R A N D E S 

A L M A C E N E S 
Plaza José Antonio, 26 

(R. O . C . B.044) 

^ H t i / M U E B L E S V I T O R I A - M O B E L , S . L 

D O R M I T O R I O S - C O M E D O R E S - S A L O N E S 

T R E S I L L O S - C O C I N A S - M O D U L O S C A M A - L A M P A R A S 

^ * 

S E C C I O N D E A R T I C U L O S D E R E G A L O 

f̂c ^k. 
^Rf 

A M P L I A S F A C I L ! D A D E S D E P A G O 

V I T O R I A , 1 6 5 T E L F . 2 2 3 9 7 7 B U R G O S 

AVUNTAMiENIO 
di soneos 

A N U N C I O 

i a Comis ión Municipal 
Permanente en s e s i ó n cele
brada el día 14 del corren* 
te mes de Marzo, aprobó los 
siguientes Padrones de Con
tribuyentes para el percibo 
de los Arbitrios que se indi
can: 

A) Padrón para el deven
go de los derechos y tasas 
por o c u p a c i ó n de la vía pú
blica con kioscos» y 

B) Padrón para el perci
bo del Arbitrio con fines no 
fiscal sobre deficiencia de al
tura de edificios. 

Dichos Padrones E>C halbn 
expuestos al públ ico en Id 
Secc ión de Arbitrios de la 
Secretaría General durante 
un plazo de quince días a 
partir de la fecha de la pn-
blicación del oportuno anun
cio en el "Bolet ín Oficial de 
la Provincia" no s ó l o a efec
tos de reclamaciones por par
te interesada sino también * 
efectos de notif icación de la* 
liquidaciones practicadas, 
conformidad a lo dispuesto 
en el vidente Realamento d* 
Haciendas Locales. 

Burgos, 13 de Marzo 
1975. - E L A L C A L D E . 

P A G I N A 2 D I A R I O D E B l ' R G Ü S D o m i n g o , 16 de M a r z o de 
1975 
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NUESTROS COUBORADURES I 

P E T R O D O L A R E S 
Y C A S T I L L O S 

P o r R o d r i g o R U B I O 

H ACE unos días leí una noticia que resultaba cu-
riosa, aunque nada sorprendente, hacia reierenuia 
a ios que noy son poderosos, a los que hoy están 

recociendo ei dinero de ios países industrializados; es 
decir, a un jeque árabe. Los árabes, en estos días, en 
este tiempo, seguro que andarán dándole vueltas a la 
imaginación, pensando a ver dónde y cómo invien.n tan
to petrodólar Ya sabemos que algunos grandes jefes de 
esa zona del Mundo —hoy privilegiada— están comprando 
paquetes de acciones —muy voluminosos- de las viejas 
y —parecían— sólidas empresas industriales europeas. El 
Sha de Persia, como sabemos, es uno de los que marchan 
a la cabeza en cuanto a inversiones en Europa. Lo mismo 
compra media industria alemana, que gasta dinero, para 
pasárselo Hen, en la Suiza del turismo caro. 

Otros iefes árabes, ahora con los bolsos para reventar 
de petrodóiares. miran .hacia aquí y hacia allá, pensando 
dónde y cómo colocarían mejor sus excesos de divisas. 
Todo antes que industrializar sus propios países. Dirán 
que para qué que las industrias buenas están en Europa* 
Estados Unidos. Rusia y Japón, y que esas Industrias, 
o la mayoría, al fin y al cabo para moverse, tienen 
que recurrir a ellos, a tos árabes 

Asi las cosas, nosotros, según rumores, podemos ser 
de los «beneficiados» por los petrodóiares, porque se ha
bla de que algunos países árabes quieren aproximarse, 
con muchos fajos de esos billetes, a nuestras Industrias; 
por lo menos a alguna refinería de petróleo, como la 
instalada en Castellón. 

Esto —también se rumorea— pone un poco mosca a 
ios norteamericanos de USA. que siempre han sido los 
primeros en alargar la mano, para dejar dólares (ahora 
parece que menos consistentes que los llamados «petro
dóiares») w luego, claro llevarse su buena ganancia. 

El dinero de los países productores y exportadores 
de petróleo debe estar como bailando una danza muy 
movida muy nerviosa e Inquieta Ese dinero no querrá 
estancarse porque as í se despreciaría Ese dinero quiere 
bailar la danza de la actividad, y esto quizá nos parezca 
raro si lanzamos una mirada a sus propietarios, tan 
hechos a vivir a ritmo lento. 

Pero es oue los tiemoos son los que imponen su '\ná-
mlca V ios árabes están dispuestos a comprar lo que 
sea, antes de que ese «lo que sea» se eleve todavía 
más de precio, mientras oue e' dinero de los producto
ras de petróleo se auede putañeado. De ahí qua comoren, 
si se lo; vencen, hasta castillos 

O Y esa fue la not'cia. curiosa pero no sorprendente, 
Y que leí hace unos días: que un jeque árabe andaba a 
<S la caz» ríe un hermoso cantillo en lo más noble dé ln-
v> glaterra. por el condado de Kent. creo Por allí con 
X DetroHóíarps los íenues árabes comprarán ese cpctMMo 
^ y mil castill'bs; si se los venden, claro. Y podrán comm-ar 
O hipódromos v c'ubs de pléoantes «aentlemanc»- v est»'"o'í 
^ donde se iueaa al runby. etc Lo oue quieran, lo aue 
<> se oronon^n Tienen dinero El d'nero de todos los oue 

aceleramos, qy con tando dolor fya sin la vieja alearía 
de años atrpsi v con el dinero de 'os que por acuf 
movemos unas maauinltas y con el dinero de los aue 
nos calentamos con una calefacción que. ya este año 
tuvimos que reducirla en su potencia 

De modo que nada de sorprenderse Lo que habrá 
que hacer es remozar nuestros castillos derruidos por 
si a los grandes millonarios del petróleo les da por mirar 
hacia nuestro paisaie Cabe que la península ibérica con 
tanto secano no les atraiga demasiado Dirán que para 
estepas v montañas de risco y arenales y desiertos ya 
tienen ellos para dar y vender Lo que al parecer les 
gusta por lo menos a algunos, es comprar oradoras de 
jugosa hierba, con árboles gigantescos y,-entre ese ver
dor, castillos de dorada u oscura piedra; castililos de 
viejos caballieros angiosalones: castillos por donde quizás 
cabalqaran los guerreros del Rey Arturo. 

Para comora? haratilas pueden quedarse en Tánger, 
por efemoio 

Lo que desean son cosas muy «iejas. pero muy nobles 
y en tierra verde; en esa tierra donde los inqleses cele
bran sus fines de semana, por donde corretean con sus 
hermosos caballos por donde juegan al golf y se oasean 
con sus calzones bombachos 

A nadie debe sorprender pues el que los petrodóiares 
quieran lleqar a las fábricas y a los castillos y a todo 
lo que tiene hermoso colorido aquí en Europa La oca
sión es buena » ese Hlnero aue se removerá inmiieto 
Quiere salir, qu'ere volar cruzando —o descruzando— 
•fiares para, además de convertirsp en riqueza industrial 
falgo que los árabes no sueñan para sus áridos so'»fesi 
tambiéij en unares suntuosos v nobles de recreo Onlen 
"ene. nuede í s o dice e' refrán V no bav m** oue 
fI'arnos en estos iefes del Oriente Próximo, ahora con 
'as fnitrlonera* e nunto de reventar 

I M P O R T A N T h S A L A DF F I E S T A S 
D E V I T O R I A 

P R E C I S A 

P E R S O N A L 
Lon miere-ado!. deberán dirigir;»*! por escrito, indi
cando ed d v eferencla » O F I C I N A D F C O I O C A 

CIOM Calle Samanieso. 2 V I T O R I A 
fRf. VI.5.0O51 

ESPERANDO AL C L I E N T E 

- i 

' 7 i * 

Mientras Venecia espera impaciente la llegada de la prl -navera, no es raro contemplar escenas como la de este 
café, en e l que los camareros superan con mucho a los i í e n t e s en medio de un panorama de mesas vacías. 
Pero la s i tuac ión cambiará en breve, con la llegada de los días largos, del sol cá l ido y de los miles de turistas 

que se lanzarán sobre Venecia dispuestos a "des ubrirla" por mi l lonés ima vez. — (Foto F I E L ) . 

PULSO ECONOMICO 

C o m e r e i a l i z a e i ó n d e a l i m e n t o s 
P o r L u i s - I g n a c i o P A R A D A 

La comercialización de los 
productos alimenticios es, tra
dicional m-snte, y no sólo en 
nuestro país, un difícil iuego 
de equilibrios inestables, que 
encubre una auténtica anarquía 
y una situación caótica de pre
siones e intereses contrapues
tos. Es más, la convercializa-
ción d>3 los productos agrarios 
presenta, en ocasiones, despro
pósitos, paradojas y situaciones 
auténticamente inverosímiles. 

Agricultores que se niegan a 
vender o regalan sus productos 
ante ! encarecimiento de los 
precios o las presiones de los 
industriales; mayoristas q c e 
protestan por el control admi 
nistrativo y nvunlcipal; trans
portistas que organizan la gue
rra del tomate, o la guerra je 
pimiento, por el coste de ios 
carburantes. Tras la anécdota 
de unos pxí»ductores que no 
venden: unos productores que 
no compran; unas amas de ca
sa que boicotean con rabia e 
impotencia algún producto de 
vez en cuando se esconde '8 
categoría de una auténtica «I 
tuación confliotiva, por mucho 
que una artificial normalidad 
aparente encubra, con frecuen
cia, la situación. 

PROBLEMAS Y SOLUCIONES 

El sistema funciona, teórica
mente en un régimen de co-
nomia de libre mercado pero 
en ei terreno, ni la oferta fi
ja los precios en función de -a 
demanda ni ia cantidad o la 
calidad cte ios productos está 
en relación con los costes si 
no con aconteclnvientos tan im 
orevisibtós como ia meteoroin 
gía. la estacionalidad o la fuer 
*a de 'os distintos eslabones de 
la cader. de comercialización 
Oor ello cualquier esfuerzo pa
ra resolver, aunque sea pri-
•nordialirante e, complejlsin-fo 
mundo de la comercilización de 
os productos alimenticios, ey 
siempre bien recibido aunque 
no se oroduzca con ¡a frecuen 
ola que fuera de desear. 

Quizás el esfuerzo nvás un 
cortante realizado en los últi 
nos años, en orden a melera' 
ia comercialización da los pro 
dnctos alimenticios sea el df 
¡os mercados céntrale- mayo
ristas, creados oor I" envpresa 

nacional Morcasa. Los tradicio* 
naies mercaaos centrales en 
las grandes poblaciones y no 
sólo en España sino en todo 
el Mundo, presentan deficien
cias muy difícilmente subsana-
bles: falta de higtene, a n t i 
güedad de las instalaciones, 'n-
suficiencia de cámaras frigorí
ficas, dificultades de acceso, de 
tránsito y aparcamiento, etc. al 
lado de la falta de transpa
rencia de los precios, no sólo 
da las principales. Existen én 
estos moirventos diez unidades 
alimentarias en funcionamien
to, Mercapalma, Mercasablan-
ca, Mercabilbao. Mercasevilla, 

Di. í A. ledo Pozueta 
Trastornos circulatoriu* pe 
riférlcos — Cirugía vascular 
San Ildefonso. S. 2."— Telé
fono 237974 V A L L A D O U D 

'Mercabarna, Mercazanagoz a, 
Mercajerez. Merca!icant>3. Mer-
cagranada y están en construc
ción los de Valencia, Badajoz, 
San Sebastián, Murcia. Madrid 
y Tenerife y en preparación ios 
de otras nueve capitales y co
marcas de interés 

MERCASA EXPERIENCIA 
AFORTUNADA 

C o m o ventajas principales 
que ha proporcionado este mo
delo de mercados centrales de 
Mercasa, cabe señalar el sensi
ble aumento del número de 
mayoristas: 235 a 307 en Bar
celona: 50 a 76 en Sevilla; en
tre la situación anterior a a 
implantación del Merca y ia 
situación actual: el Incremento 
del volumen de productos co
mercializados —•entre el 12 y 
el 109 por ciento más, según 
las ciudades— las oportunida
des dadas a los productores lo
cales para su presencia en los: 

la polivalencia, es decir la po
sibilidad de abastecerse los mi-
norlstas y en un solo lugar, de 
carne, pescado, verduras, etc. 
y las mejoras higiénicas y de 
ahorro en mermas que produ
cen las importantes instalacio
nes de frío Industrial, de 'as 
que los Mercas están dotados. 
Sin embargo, quizás la mejor 
prueba de su eficacia resida, 
en definitiva, en las recientes 
peticiones recibidas por Merca
sa. para implantar modelos s i 
milares en países como Argen
tina. Argelia y Brasil 

En cualquiar caso, la expe
riencia nverece atención y re
conocimiento, pues ha venido a 
poner orden en un sector don
de los estrangulamientos. !a 
falta de transparencia y l a s 
prácticas ollgopolísticas ame
nazaban con yugular cualquier 
avance, t.i el difícil campo de 
la comercialización do produc
tos alimenticios. 

L A O B R A C U L T U R A L D E L A 

¿ g * CAIA Di AHORROS D f l 
CIRCUID CAlOUCO 

C I R C U ü 

W 

ürcaniz<> en ia capitai un Cursillo de enseñanza:» • -or tco-urActims ostra 
varooe» aue deseen ocrlecciónarse en materia» aronla» <•« 

ORCINAS. BANGOS V CAIAS Oí AHORRO 
hste Lur*iíi. exijjt con una amplia cultura «¡enerai onoc imiento» ore 

dos de Contabilidad Matemát icas Comercial v Mecanoeraf ía . 

i N H i K M h S 

E n ia» ü t i c m a de ia Caía de Ahorros del Circulo en ia capital, todo.-, ios 
días MKmjh't"' diirantf las horas de oficina 

M A T H I C U I A C I O N : 

E n ei \ e u i e ( a d « ó t Secretarla de las Oficina!. Centrales, calle Miranda, 
número ^ nrlme» nlso 
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RELIGIOSA 
SANTORAL 
S A N T O S üfc HOV 

Dominica 5. de Cuaresma. 
Ss. Hilarlo, Agapito. Patricio. 
Heriberto, obs.; Taciano. d e ; 
fe l lx . Dionisio. Larso lo 
lián. mrs.; Abraham, ^rm.. 
Eusebia, ab.: Petronila. Da-
mi in y Valentín, mrs. 

Misa del domingo de 
Cuaresma, color morado. 

S A N T O S O E M A C A N A 

Ss. Patricio, Agrícola , obs.; 
José d é AHmatea, Alejandro 
y Teódulo , mrs.; Gertrudis, 
vg.; A t ó n , ob.; Desiderato, 
Dionisio y Gabriel l alemant, 
mártires. 

Misa: , de Feria, color mo
rado. 

CULTOS 
SAN G I L — Septenario en 

bO'ior de Nuestra Señora de ios 
^Dolores.; • ;• 

Por ta . mañana, a las doce 
misa y septenario. 

Por ta tarde, é ias siete / 
media, misa y septenario con 
sermón a cargo de! P Salva 
dor Larlo. prior de ios Carme 
litas descalzos dB Burgos 

B o l e t í n 

d e « C a r i t a s » 

Donativos de ia presente se 
mana: 15.575 pesetas. 

ADVERTÉNGIAS: Los donati
vos se reciben en Cáritas DiO' 
cesand, Martínez del Campo T: 
en Reloieria Pérez Cecilia, pa
seo del Espolón, 2; en Radio 
Popular de Burgos, Avda dé 
Cid 8: en Radio Juventud, Ai 
hóndlga, 17, y en todos l o » 
Bancos y Cajas de Ahorros es
tablecidos en la capital 

E J E R C I C I O S 

E S P I R I T U A L E S 

E N L A M E R C E D 

C o m e n z a r á n m a ñ a n a 

Mañana dará comienzo en »a 
Iglesia de la Merced, de los 
Padres Jesuítas, una tanda de 
ejercicios espirituales para se
ñoras y caballeros, que estarán 
dirigidos por el Padre Gabriel 
Mangada, con el siguiente hora
rio: 

Caballeros: a las ocho y cuar
to de la tarde, para terminar el 
sábado con la misa vespertina 
de ocho. 

Señoras: a las once, de ia 
mañana y a las seis de la tar
de, para terminar el día 21, a 
las seis, con misa y homilía. 

Oe ios 3.483 millones de 
seres que viven en nuestro 
mundo las do? terceras 
pane» padecer isbltual 
mente nambre encauza tu 
aportación e través de la 
Campaña eontié. el ' ambre 
en el Mundo 

E l novenario de misas y ro
sarios que comenzará el lu
nes, día 17, a las ocho de la 
tarde, en la iglesia parro
quial de San Lorenzo el 
Real, será aplicado por el 
eterno descanso del alma de 

L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A M E R C E D E S 

P E Ñ A P A R D O 

Que falleció el pasado día 9, 

(Q. E . P . D.) 

Su esposo, hermana y de
más familia, agradecerán la 
asistencia a tan piadosos ac
tos. 

Burgos, 16 de Marzo de 
1975. 

El miércoles, fiesta 
de San losé, se dirá 
una misa solemne 
en la capilla 
del Cementerio 

H a b r á s e r v i c i o 

d e a u t o b u s e s 

El próxima miércoles, día 19, 
fiesta de San José, titular del 
Cementerio municipal, se cele
brará en la capilla dé dicha 
necrópolis, a las once de .a 
mañana, una misa solemne, a 
la que asistirá una represen
tación del Ayuntamiento, inte
grada por el presidente de la 
Conríislón de Sanidad y vocales 
de dicha comisión. 

El servicio municipal de au
tobuses, como eh años anterio
res, hará los viajes necesarios 
antes y después del acto rali-
gloso.' 

Para comodidad de los fieles 
que acudan al recinto sagrado, 
se advierte que a las trece ho
ras de dicho día, se celebrará 
una' misa en la misma capi
lla. 

E V a n g e í í ( H ' d i a 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L SEÑOR 

DON MAXIMO ALFAGEME MELON 
. Fallecido el día 18 de Marzo de 1974. 

(Q. E . P . D.) 
• ' • ' • •; •„ ^ 

Su esposa, d o ñ a Irene G ó m e z Castilla; hijos, Máxi
mo, María Angeles, Blanca, Santiago y Anabel; hijos 

pol í t icos , hermanos, nietos v d e m á s familia. 

R U E G A M una oración por el eterno descanso de 
«ti alma y la asistencia a la misa funeral que se ce
lebrará e l martes, d í a 18. a las siete de la tarde, en 
la iglesia. parroquial de Nuestra Señora de Fátima 

Actos de caridad por lo que les quedarán muy 
agrádeéidos . 

Burgos, 16 de Marzo de 1975 

JOiftOAS PU61 
en ia mmm 

En la próxima semana, del 
17 al 21. van a tener lugar en 
la parroquia de San Esteban, 
unas Jornadas Bíblicas dirigi
das por el catedrático de Sa 
grada Escritura de ia Facultad 
Teológica de Burgos, y profe
sor de la Casa de la Biblia. 
D. José Pérez Calvo. 

El acto dará comienzo a las 
ocho menos cuarto de la tar
de en el templo parroquial. 

La campaña de divulgación 
bíblica tiene como obietlvó pri 
mordial. lograr un mayor cono
cimiento y aprecio de la «Pa 
labra de Dios», llevando la Sa
grada Biblia a todos los hoga
res. 

Las Jornadas concluirán el 
viernes. -'ía 21. con la entroni 
zación de la Biblia, acto para-
litúrgico en el que participará 
con diversos cantos' la Coral 
Polifónica «San Esteban». 

JMN CORRAL 
CASTAÑEDO 

T R A U M A T O L O G I A 
H U E S O S Y 

A R T I C T I L A C I O N E S 

Consultas y urgencias: 
Clta lóa de S A N J U A N 

D E D I O S 
T e l é i s : 202B55 y 307180 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E L J O V E N 

JESUS MONZON GONZALEZ 
Que falleció en accidente de tráfico el día 17 <lc Marzo de 1974. 

(Q. E . P. D.) 

S U S P A D R E S , H E R M A N O S Y D E M A S F A M I L I A 

A G R A D E C E N la asistencia a la misa funeral que se celebrará mañana, 
lunes, día 17, a las 8.30 de la tarde en la parroquia de Nuestra Señora de 
Fátima (Barriada luán KX11I). 

Acto de caridad por el que quedarán muy agredecidos. 

Burgos, 16 de Marzo de 1975 

L á z a r o , v e n f u e r a : Y e l m u e r t o s a l i ó . S a n J u a n X I , 4 3 

E n aquel tiempo, Lázaro de Betania, la aldea de María y de Marta, había caído 
enfermo. L a s hermanas le mandaron recado a Jesús, diciendo: Señor, tu amigo está 
enfermo. Jesús , al oírlo, dijo: Esta enfermedad no acabará con la muerte, sino que 
servirá para ia gloria de Dios, para que el Hijo de Dios sea glorificado por el. Jesús 
amaba a Marta, a María y a Lázaro. Cuando se e n t e r ó de que Lázaro estaba enfermo, se 
q u e d ó t o d a v í a dos días en donde estaba. Só lo entonces dijo otra vez a sus d isc ípulos: 
Vamos otra vez a Judea. Cuando Jesús l legó, Lázaro estaba ya cuatro días enterrado. 
Cuando Marta se enteró de que Jesús, llegaba, sal ió a su encuentro, mientras María se 
quedaba en casa. Y dijo Marta a Jesús : Señor , si hubieras estado aquí no habría muerto 
mi hermano. Pero* aún ahora sé que todo lo que pidas a Dios, Dios te lo concederá . 
Jesús le dijo; Tu hermano resucitará. Marta respondió: S é que resucitará en la resu
rrección en el .ú l t imo día . Jesús Je dice: Y o soy la resurrecc ión y la vida: el que cree en 
mí aunque haya muerto vivirá; y el que está vivo y cree en mí no morirá para siempre. 
¿Crees esto? Ella le c o n t e s t ó : Sí, Señor . Y o creo que Tú eres el Mesías , el Hijo <de Dios, 
el que t en ía que venir al Mundo. Jesús, muy conmovido, preguntó: ¿ D ó n d e le habéis 
enterrado? L e contestaron: Señor, ven a verlo. Jesús se e c h ó a llorar. Los judíos comen
taban: ¡ C ó m o lo quería! Pero algunos dijeron: Y uno que ha abierto los ojos a un 
ciego ¿ n o podía haber impedido que muriera-este? Jesús sollozando de nuevo, llegó 
a la tumba. Jesús dijo: Quitad la losa. M a n a la hermana del muerto, le dijo: Señor, ya 
huele mal porque lleva cuatro días, Jesús le dijo: ¿ N o te he dicho que si crees verás 
ta gloria de Dios? Entonces quitaron la losa. Jesús levantando la vista al cielo, dijo: 
Padre, te doy gracias porque me has escuchado: yo s é que tú me escuchas siempre: 
pero lo digo por la gente que me rodea para que crean que tú me has enviado; Y 
dicho esto, gritó con voz potente: Lázaro, sal fuera. E l muerto sal ió , los pies v las manos 
atadas con vendas, y la cara envuelta en un sudario. Jesús, les dijo:: Desatadlo y dejadlo 
atadas con vendas, y la cara envuelta en un sudario. Jesús les, dijo: Desatadlo v dejadlo 
Jesús, creyeron e n - E l . ; 

LA RESURRECCION 
DE LAZARO 
Se Iba acercando el momento 

de ,1a pasión de Cristo, de, su 
muerte afrentosa en la Cruz, 
que había de desalentar a tan
tos de sus seguidores y enva
lentonar e sus enemigos, por 
eso Cristo quiere dejar bien 
probada la verdad de su divi
nidad con un nuevo milagro. 
El habla tenido en aquellos 
últimos días unas vivas discu
siones con los escribas y fari
seos qu-e buscaban ocasión pa
ra darle muerte, y por eso se 
había apartado de Judea yén
dose con sus discípulos a Ga
lilea. 

Por eso sus discípulos cuando 
les anuncia su vuelta a Judea 
le recuerdan como aqu e I !á s 
gentes, seducidas por jos es 
cribas y fariseos, tratan de 
darle muerte, . • 

Pero Jesús , sin hacer caso 
de las palabras de sus discí
pulos, emprende el camino de 
Judea donde ha de obrar este 
gran milagro de la resurrec-; 
de Lázaro, después de cua
tro días de estar enterrado, pa
ra que el rrvilagro fuera mayor 

Esto nos enseña a nosotros 
cómo h-smos de superar todas 
las dificultades que se opongan 
ai cumplimiento de nuestro de
ber, cuándo de este cumpli
miento ha de seguirse la ma
yor gloria de Dios y el bien 
de nuestros prójimos. 

Jesús se ha puesto en camino, 
y llega hasta Betania, donde: 
residía la familia de Lázaro • 

Contemplamos aquella e s c é n a 
que se desarrolla a su llegada. 
Marta, al enterarse de la lle
gada de Cristo, sale presurosa 
a su encuentro y entre Jesús 
y María se entabla aquél ma
ravilloso diálogo que hemos es
cuchado en la lectura d e I 
Evangelio. 

jCuánta belleza hay en e| 
diálogo, cuánta fe en Marta, 
cuánto poder e" Cristo! Mar
ta, después de unas palabras 
que parecen una queja, ante 
las palabras de Cristo, excla
ma:' 

Yo sé que todo lo que pidas 
a Dios. Dios te lo concederá. 

Magnífica confesión de fe por 
parte de Marta que se veré 
premiada por la resurrección 
de Lázaro, 

Pero Marta va más adelante 
y así cuando Cristo la. dice: Yo 
soy la resurrección y la vida 
y todo el qué cree en mí. aun
que haya muerto vivirá —Mar
ta continúa su confesión de fe 
diciendo: —Sí yo creo que tú 
eres el Mesías, el Hijo da Dios, 
el que tenía que venir al Mun
do— 

Y tras esta confesión vino el 
milagro. Cristo pregunta ¿Dón
de le habéis puesto? Y allí se 
dirigen todos, con el a n s i a 
contenida en sus semblantes y 
en sus corazones. 

Y allí vemos llorar a Jesús 
para enseñarnos a compa d e-
decernos de las lágrim a s de 
nuestros prójimos y para de
mostrar el cariño que sentía 
por aquellos amigos. 

Es en vano que le .digan-que 
ya huele mal, pues hace cua
tro días que va está enterra
do,, porque. El. Insiste en que 
quiten ía losa y después de una 
oración a| Padre, con gran voz, 
dijo: Lázaro, ven fuera. Y, Lá
zaro, e1 que hacía ya cuatro 
días estaba enterrado, «e le
vantó y salió del sepulcro y 
después de haberle quitado las 
vendas que le habían puesto al 
amortajarle, se unió a la mul
titud que había presenciado el 
milagro y que por ello creyó en 
Jesús. 

Ante este milagro y ante las 
circunstancias que te rodé a n 
¿habrá alguno que pueda dudar^ 
de la divinidad de Cristo y de 
su poder ante la muerte? 

Y sin embargo los escribas 
y faris-eos, dejándose llevar de 
su odio a Cristo no sólo no 
quisieron admitir el poder de 
Cristo, más aún. trataron de 
desvirtuarlo y hasta pensaron 
en que podían matar a Láza
ro para evitar asi que la mul
titud siquiera a Cristo 

Avivemos pues, nuestra fe 
en Cristo que murió por nos
otros y por nosotros resucitó. 
Y este milagro cte Cristo, y su 
resurrección posterior ha de 
avivar nuestra esperanza de 
que también nosotros resuci
taremos para hacernos partíci
pes de su felicidad y de su 
gloria Nos lo dios San Pablo. 
—Si Cristo resucitó Itamb i é n 
nosotros resucitaremos. 

VEGAS 

L A S E Ñ O R A 

0 a 
( V I U D A D E D O N V A L E R I A N O M A R T I N E Z ) 

D e s c a n s ó e n l a P a z de l S e ñ o r e l d í a d e a y e r , h a b i e n d o r e c i b i d o los 
S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 
S u s r e s i g n a d o s h i j o s , D o l o r e s , A n d r é s y A d o r a c i ó n M a r t í n e z A b e l e n -
d a ; h i j o s p o l í t i c o s , N i c o l á s T u d a n c a S á i z y M a r í a D e l i a O r t i z F u e n 
tes ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , F e d e r i c o M a r t í n e z y M a r í a L ó p e z ; n i e t o s , 

s o b r i n a s , p r i m a s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N o r a c i o n e s p o r su a l m a y l a a s i s t e n c i a a l f u n e r a l , q u e se 
c e l e b r a r á H O Y , d o m i n g o , a l a s C U A T R O Y M E D I A d e l a t a r d e ; e n la 
i g l e s i a p a r r o q u i a l de S A N L E S M E S . A B A D , s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c 
c i ó n de l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e S a n J o s é , ac to s p i a d o s o s p o r los 
q u e Q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

r.\ v 
V I V I A : A v e n i d a del C i d , 6 b i s . 

B u r g o s , 16 d e M a r z o de 1975 

L A F A M I L I A N O R E C I B E 
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INFORMACION OFICIAL 
HERMANDAD DE RETIRADOS 

DE LOS TRES EJERCITOS 

CONVOCATORIA DE ASAM
BLEA EXTRAORDINARIA, — 
£1 próximo martes a las cinco 
do la tarda, en la Residencia 
do Oficiales de esta plaza, se 
celebrará una asamblea extra
ordinaria Informativa, que será 
presidida por el Excmo. Sr. Ca
pitán general y en la que el 
presidente de la Junta nacio
nal, tratará, asuntos da sunvo 
Interés para todos los asocia
dos. 

Se ruega la asistencia de to
dos los asociados y se Invita 
a todos los retirados, Uunque 
no pertenezcan a la misma, así 
como a todo el personal en ac
tivo. 

SECCION FEMENINA 

CONCIERTO DE GUITARRA.— 
Mañana, lunes, a las ocho da 
la tarde, en el Centro Cultu
ral y de Convivencia de ta Je
fatura provincial del - M o v l -
nflefto (Casa del Cordón), dará 
un concierto de guitarra D. Sa
turnino López Sánchez, c u y o 
nombre artístico es .Cha, joven 
compositor burgalés que Inter
pretará música compuesta por 
élj del S. XVI y temas popu
lares d? Burgos. La presenta
ción correrá a cargo de don 
Francisco Jesús Lesmes, de R. 
Popular. 

Este concierto está organiza
do por |a Delegación provincial 
de la Sección Fenvenlna. 

HERMANDAD PROVINCIAL 
DE EXCOMBATIENTES. - Con 
el fin de actualizar la situación 
y reorganizar el fichero pro
vincial de acuerdo con las ór
denes emanadas de nuestro 
presidente nacional, se ruega a 
todos los excombatlentes que 
no hayan pasado por esta Her

mandad, y sean residentes de 
esta capital, o su Jurisdicción, 
se personen en la Jefatura pro
vincial del Movimiento (Casa 
del Cordón), donde serán aten* 
dldos todos los días laborables, 
excepto sábados, por la maña
na, de 9 a 2 y por la tarde 
de 5 a 9. 

rodos ios Bancos y Cajas 
d® Ahorros do i& dudad 9 
provincia, leñen abiertas 
cuentas londe puedes tn-
gresaf tu donativo en favor 
da la Campaña contra al 
Hambre en st Mundo 

D O M I N G O , 23 Marzo 

a v i i o r i a • mu 

Jura de Bandera 
Salida: 8,30 mañana 

S E M A N A S A N T A • 

A V A L L A D O L I D 

Salidas: 
Jueves, 27: 3,30 tarde. 
Viernes, 28: 9 mafia* 

na y 3,30 tarde. 

A Z A M O R A 

Salidas: 
Jueves, 27: 3,30 tarde. 
Viernes. 28: 8 mañana. 

A M A D R I D 

Satidas: " 
Jueves, 27: 3-tarde* 

Regreso: 
Domingo: 10 noche* 

Viajes CUa 
Ag. V . G . B . 134 

Paloma, 25 
Te lé fono 206633 

Consigue por primera vez introducir sus 
acuarelas sobre lienzo 

V I S I T E E X P O S I C I O N E N : 

MUEBLES 0RALFE 
Días laborables de 4 a 8 tarde. 

G E N E R A L D A V I L A , 27. T E L E F O N O 220332 

MOVIMIENTO DEMO
G R A F I C O . — Durante el día 
de ayer se verificaron en el Re
gistro Civil las siguientes ins
cripciones: 

Nacimientos.*^— .Constantino 
García y Antón, Juan-Jesús Bar
bero y Sáiz; . José - Vicente 
Ollauri y Martín, .Miguci-Angel 
Ollauri y Martín María-Fran
cisca Quiroga y Sáiz. Sergio 
Arce y Alwiso. 

Matrimonias. — Qon Millán 
Molinos y Encabo, con doña 
Isabel Benito y Pascual, el día 
22, a las doce, en Nuestra Se
ñora la Real y Antigua de 
Gamonal; don Manuel Domín
guez y Cabello, con doña Au
rora Alvárez y Alonso, el día 
18, a la una, en San Lesmes 
Abad; don Aurelio Peña Ló
pez, con doña María Soledad 
Carballeda Cortáza, el día^ 18, 
a las seis, en Santo Domingo 
de Guzmán. 

Defunciones.—Gregorio Blan
co y Ántolín, natural de Pine
da de la Sierra, 62 años; Ma
ría-Pilar Arnáiz y Terán, de 
Burgos, 42 años; Felipa Revilla 
y Abad, natural de Valdorros, 
71 años. 

cuales figura la de D. Alejan
dro del Cura López, ubicada en 
Aranda de Duero. 

INSCRIPCION DE COOPE
RATIVAS. — En el «Boletín 
Oficial ctel Estado del pasado 
viernes se publica "una orden 
por la que se aprueban los es
tatutos de la Cooperativa del 
campo, denominada «Coopas», 
de Burgos, y la de Viviendas. 
«Miraflores». entidades cuya 
Inscripción se ordena en el res* 
pectivo Registro del Ministerio 
de Trabajo. 

resu l tó premiado con 1.250 
pesetas, el n ú m e r o 081 y 
premiados con 125 pesetas, 
todos lo s n ú m e r o e termina* 
doa en 81. 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A . — García, Plaza de Ve
ga, 13; C h o m ó n , General 
Sanjurjo, 15 (Puente Gasset); 
Sagredo, Barriada de la In
maculada, 1 (Gamonal) y G u -
tiérrez, Vl l la lón, 10. 

Servicio para m a ñ a n a , lu
nes. Chamorro, Mart ínez 
del Campo, 1; P é r e z Cosmea, 
San Francisco, 5; S á i z Gó
mez, Vitoria, 47 y Alonso 
Góm ez , San Pablo, 37. 

o r a n ESMDfl 
Portales A n t ó n , 8 

M O N T U R A S 

G A F A S S O L 

R E P U E S T O C R I S T A L E S 

P A R A V E R B I E N 
P A R A O I R B I E N 

OPIICA 
Guillermo F r ü h b e c k 

Especialidad 
microlentillas 
Espo lón . 30 

El D R . J A I M E E S P A R Z A 
R . D E TRÜJ1LLO, suspende 
su consulta desde el d ía 16 
al 23 de Marzo. 

BENEFICIOS FISGALES. — 
Por orden publicada en el «Bo
letín Oficial del Estado» corres
pondiente al viernes último, se 
conceden beneficios fiscales de
rivados de la acción concertada 
por la producción de ganado 
vacuno de carne a numerosas 
empresas ganaderas, entre las 

Almacenes GARCIA 
S U M I N I S T R O S I N D U S T R I A L E S , P O L E A S . 

C O R R E A S , A R T I C U L O S D E P R O T E C C I O N 

L A B O R A L : 

T r a j e s , B o t a s , G u a n t e s , D e l a n t a l e s , e t c . 

D i s t r i b u i d o r de l a t u b e r í a y a c c e s o r i o s 

de p o U e t i l e n o S A I P L E N . 

C A L L E M A D R I D , 11 

Teléfono 20 28 06 B U R G O S 

B O L E T T I N M E T E O R O L O 
G I C O . — Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del Instituto 
de E n s e ñ a n z a M e d i a F e 
menino. 

Barómetro .— A las ocho 
de la m a ñ a n a , 687,6; a la 
una de la tarde, 688,9; a laa 
siete de l a tarde, 688.0. 
. Temperatura ambiente. — 
M á x i m a , 9,4 grados a las 
16 horas; m í n i m a , 1,6 gra
dos a las 6 horas. 

Direcc ión y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
m a ñ a n a , calma; a l a una 
de la tarde, N W — 7 kiló-
metros; f las siete de la 
tarde, calma. 

Lluvia , inapreciable. , 

Viales Savca 
D O M I N G O , D I A 23 

A VITORIA M C A 

Jura de Bandera 

Salida: 8,30 m a ñ a n a 
Regresos: 

9, 10 y 11 noche 

D I A S 22 y 23 

A MADRID 
Salida: Sábado , 3 tarde 

, S E M A N A S A N T A " 

A ZAMORA 
Salidas: 

Jueves, 27, 3,30 tarde 

Viernes, 28, 8 m a ñ a n a 

A VAllADOLID 
Salidas: 

Jueves 27, 3,30 tarde 
Viernes, 28, 9 maña

na y 3,30 tarde 

A MADRID 
Salida* jueves, 27, 

3 tarde. Regreso, día 
30, 10,30 noche. 

A G V , T.136 
Moneda, 18 

Te lé fono 20 94 38 

E T I O S DIAS 
G R A N L I Q U I D A C I O N 

P O R C E S E D E N E G O C I O 

Vea escaparates 

C A L Z A D O S R U I Z 

Moneda, 3 

E L C U P O N P R O - C I E 
GOS}.— E n - el sorteo cele
brado en e l día de ayer. 

GUARDAS 
Precisa la Sociedad de C a r a 
dores de Pancorbo (Burgos). 

Para sus cotos. 

COPON PRO CIEGOS 
N.9 081, P R E M I A D O 

m u e b l e s 

e v e ü o 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al viernes, 16 

de Marzo de 1945. 

E N Madrid le fue entregada 
ayer, al ministro Secreta-
rio General del Movi
miento, don José Luis de 
Arrese, la medalla de oro 
del Milenario de Castil la. 
E fec tuó la entrega el al
calde de Burgos, don C a r . 
los Quintana. 

• A Y E R fueron trasladados 
al nuevo sanatorio antitu
berculoso de "Fue n t e s 
Blancas" l o s enfermos 
acogidos en el de Gayan-
gos. E l sanatorio. será 
i n a u g u r a d o oficialmente 
dentro de breves d ías . 

• E L nuevo domicilio social 
de la Gimnást ica de Bur
gos ha quedado instalado 
en el bar "Arrlaga". 

• L A temperatura máxima 
de ayer fue de 20,5 y la 
mín ima de 1,8 bajo cero. 

A V E N I D A — Hoy, 5,30, 7,45 
y 10,30. Apasionante estre
na!. L a pe l í cu la que se r íe 
de l a obses ión de erotismo 
Sex o no sex ( 3 R ) . C a r 
men Sevilla, J o s é Sacris
tán . ¡ In tenc ión! ¡ S u g e r e n 
c ias! ¡Sorpresas ! ¡Sonri
sas! ¡Carcajadas y, de trás 
de todo... ¡ U n a gran de
nunc ia ! E m p e z ó con Aífen 
y E v a . . . (Mayores 18). 

C A L A T R A V A S . — 5,15, 7,45 
y 10,45. Apasionante estre
no d€.« ¡la gran pe l í cu la 
de l a L e g i ó n ! Amor, aven
tura, amistad, valor... No
vios d^ l a .muerte, (color), 
con J u l i á n Mateos. J u a n L . 
Gal iardo, Helga Liné, etc. 
U n reparto de é x c e p c l ó n 
para una p e l í c u l a excep
cional. (Mayores 18 años^ 
y de 14 a c o m p a ñ a d o s ) . 

C O L I S E O . — Hoy, de 4 a 12, 
doble asombroso: E l Pufo 
se sienta, espera y dispara 
( 3 R . ) Robert Woods t Un 
chispazo de emociones y 
violencias en e l l e j a n o 
Oeste! Y S u vida ín t ima 
(3). Sandy Dennis. E l agu
do problema social de las 
madres solteras. Hace pen
sar y da que hablar. (Ma
yores de 18 a ñ o s ) . 

C O N D A L . — Continua de 4 a 
12. Hoy, un programa fa
buloso. E l sugestivo estre
no con Catherine Deneuve, 
MIche l Piccol l : E l amor es 
un e x t r a ñ o juego (3 R . ) E l 
eterno tema del tr iángulo 
pro h i b i d o. Y Deuda de 
muerte (3). L a historia del 
m á s sangriento, certero e 
invencible pistolero a suel
do. Ambas en tecnicolor. 
(Mayores 18 año#) . 

C O N S U L A D O . — Hoy, estre-
- no de una pe l í cu la que es 

como ©1 clamor en defensa 
del derecho de gentes: E l 
padrino de Harlem ( 3 R . ) 
No es una e x a l t a c i ó n de la 
violencia sino una crónica 
casi directa de lo que ocu
rre en el hampa america
na. Todos'los días, en se
siones de 5,30. 7.45. ú l t i m o 
pase 10,30. (Autorizada ex
clusivamente para mayo-

= res de 18 a ñ o s ) . 
C O R D O N ( 207037 ) . — 5.30, 

7,45 y 10,30. ¡ I m p r e s i o n a n -
te « s u s p e n s e » ! ¡Trasplantó 
el cerebro de un hombre al 
cuerpo de una mujer j o 
ven y bonita...! Pero... ¿y 
sus reacciones? Odio mi 

cuerpo (4). Color. ¡Un ca 
so insó l i to que se anticipa 
a l futuro! Con Alexandra 
Bastedo, Gemma C . u e r v o . 
(Mayores 18). 

D U C A L . — Hoy, de 4' a 12. 
doble maravilloso: L a fu
r i a de Johnny K i d d ( 8 ) . 
Peter L e e Lawrence. U n a 
historia de odios y violen
cias en e l legendario Oes
te. Y Esca lo fr ío en la no
che ( 3 ) . Clint Eastwood. 
Perseguido, acosado por el 
amor his tér ico de una ad
m i r a d a (Mayores de 18 
a ñ o s ) . 

C I N E G O Y A . — H o y , un nue
vo y c ó m i c o es t r e n o E l 
e m b r o l l ó n (3). U n a p e l í c u 
l a «seria» que constituya 
e l é x i t o m á s grande del 
cine cómico . L a s c a r c a j a 
das alcanzan lo» g r a d o s 
m á a altos conocidos en e l 
feliz arte de hacer reir. T o 
dos los días , en sesiones de 
5,80. 7.45 y ú l t i m o pase a 
las 10,30 (Autorizada para 
mayores de 14 a ñ o s ) . 

G R A N T E A T R O . — H o y , 5.15, 
7,45 y 10,30. Un e s t r e n o 
fuera de serie; en exclusl-r 
va. U n film valiente, con 
Rod Stelger ( O s c a r d e 
Hollywood), en E l sargen
to ( 3 R . ) Só lo tenía una 
debilidad malsana. Incon
fesable S ü maligna obse
s i ó n se Interponía , entre e l 
amor de una Joven pafeja. 
U n acontecimiento impor
tante de la t e m p o r a d a 
(Unicamente mayores I f ) . 

R E X . — Hoy, de 4 a 10. D o -
ble supercolosal: E l correo 
del Z a r (3). John Phil ippe 
L a w . U n e s p e c t á c u l o gi
gante. L a s aventuras m á s 
temerarias y apasionantes. 
Y U n cerebro millonario 
(3). Peter Ustinov. K a r l 
Malden. Una caudalosa di 
v e r s i ó n para todo el mun
do. (Mayores 14 a ñ o s o me- ' 
ñores a c o m p a ñ a d o s ) . ' . 

T I V O L I (209045).- 5. 7,45 
y 10.15. ¡Segunda semana 

. de éx i to ! La m i s moderna 
e -Oncreíbíe aventura : del 
Agente 007: E l hombre de 
la pistola de oro (3) Co
lor. Con Roger Moore (co
mo James Bond) , Ohrlsto* 
pher Lee. Britt E k l a n d . 
Con la emoc ión en vilo, 
vea la m á s peligrosa m i 
sión del 007. (Mayores 18). 
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COiOCMIA OE PIAZÁS 
EN IAS RESBIAS Y CIUDADES 
RESIDENCIALES DE "EDUCACION Y DESCANSO" 
Serán adjudicadas en nuestra provincia 
noventa plazas familiares e individuales 
en la próxima temporada de verano 

El Consejo Nacional de Tra
bajadores y Técnicos y la Di
rección de la Obra Sindical, de 
«Educación y Descanso» h a n 
<Jado curso a jas convocatorias 
de plazas para las residencias 
y ciudades residenciales en sus 
turnos de verano durante el 
presente año. Estos turnos in
cluyen las siguientes fechas: 

Primero, — Del 25 de Mayo 
al 8 de Junio. Segundo. — Del 
11 al 25 de Junio. Tercero.— 
Del 28 de Junio al 12 de ju
lio. Cuarto. - Del 15 al 29 .de 
Jutio. Quinto; — Del I.0 el 
15 da Agosto. Sexto. — Del 18 
de Agosto al 1.° de Septiem
bre. Séptimo. — Del 4 al 18 
de Septiembre. Octavo. <-* Del 

, 21 de Septiembre al 5 de Oc
tubre. Noveno. — Dsl 8 al 22 
de Octubre. Décimo. — De! 
25 de Octubre al 8 de No
viembre. 

Las plazas concedidas a la 
provincia de Burgos para el 
año 1975 son las siguientes: 

CIUDADES RESIDENCIALES 

Marbella (.Málaga): Una pla
za para cada uno de los tur
nos primero, segundo, quinto y 
octavo;-dos plazas en los tur
nos tercero, séptimo y nove
no-

Tarragona: Una plaza para 
cada uno de los tumos pri
mero, segundo, tercero, cuarto, 
sexto y octavo; dos plazas para 
el turno noveno. 

RESIDENCIAS FAMILIARES 

San Juan (Alicante): dos pla
zas para cada uno-de los tur
nos tercero y noveno. 

C a n Picafort (Baleares): Dos 
plazas en cada uno de los tur
nos; cuarto, sexto y octavo. 
- ^Cala Ratjadg (Baleares): 
Dos plazas en cada uno de |os 
turnos primero, tercero, quinto 
y décimo. 

Llansá (Gerona): Tres plazas 
en los turnos cuarto y sépti
mo. • 

Panjón (Pontevedra) Dos pla
zas en los turnos segundo, 
quinto y octavo. 

Plencla (Vizcaya): Dos pla
zas para los turnos seundq, 
cuarto, sexto y séptimo; .ña 
plaza para el turno quinto. 

RESIDENCIAS FEMENINAS 

Marbella (Málaga): Tres pla
zas para cada uno de los tur
nos tercero, quinto y octavo. 

Ribadesella (Oviedo: T r e s 

plazas para los turnos cuarto 
y sexto. 

Castro Urdíales (Santander): 
Tres plazas para los turnos 
quinto y séptimo. 

Tarragona: Tres plazas- para 
el- turno tercero y cuatro pla-

'zas para el turno sexto. 

RESIDENCIAS MASCULINAS 

Santander; Tres piezas para 
el turno cuarto. 

. Las solicitudes deberán pre
sentarse a partir del próximo 
Jueves, di i 20, ante "las Unio
nes de Trabajadores y Técnicos 
de los respectivos Sindicatos 
provinciales de encuadramien-
to y en las correspondientes 
Delegaciones comarcales, los 
residentes en la provincia, ha
biendo de hacerse necesaria
mente/ dentro de los siguien
tes plazos: 

Para los turnos primero y 
segundo, hasta el 10 dó Abril; 
para los turnos te/cero y cuar
to, hasta el 20 de Abril; pa-
fa los turnos quinto y sexto, 
hasta el 21 de Mayoj y para 
los tumos séptimo al décimo, 
hasta el 5 de Junio. 

En ningún caso podrán dis
frutar de cualquiera de estas 
plazas quienes hayan sido be 
nefíciarios durante el : pasado 
año de 1974 (en sus turnos de 
verano), fuere cual fuete el 
motivo de tal disfrute. 

El maestro Frülibcck 
Hi|resa hoy en la 
Real Academia 
de Bellas Artes 

Esta tarde y en solemne se
sión que tendrá iugar e las sie
te y media en el Real Con
servatorio da Música, tomará 
posesión de su cargo el acadé
mico eiecto de la Real Acade
mia de Bellas Artes de San 
Fernando D. Rafael Frühbéck 
de Burgos, que leerá su discur
so de entrada sobre «El direc
tor-de orquesta», a continua
ción de cuya disertación la Or
questa Nacional Interpretará 
bajo la dirección dei lustre mú
sico burgalés. le Siofonía nú
mero 1 en «re» mayor, de Hay-
é n . 

Ei maestro Frübeck será con
testado en nombre de la Corpo
ración por el marqués de Bo 
terque. 

Al solcmn«t acto asistirá una 
representación burgalesa. 

J O R N A D A S M U S I C A L E S 

P A R A N I Ñ O S , P R O G R A M A D A S 

P O R E L O R F E O N B U R G A L E S 

Concierto del grupo «Antonio 
de Cabezón» en Palencia 

L a J u n t a directiva del 
Orfeón Burgalés , con "la co
laborac ión de su Coral I n 
fantil y bajo el patrocinio 
de la C a j a de Ahorro^, M u 
nicipal, h a organizado dos 
Jomadas de carác ter neta
mente musical para los n i 
ñ o s y por los n iños . Dichas 
Jornadas, que llevan por le
m a : "Música hecha por los 
n iños" , e s tán pensados ú n i 
camente para hacer un B u r 
gos m á e musical. 

Los d ías elegidos para 
ello son lunes y martes. 24 
y 25 de Marzo, respectiva
mente, en el Aula de C u l ' 
tura de la C . A. M. (anti
gua A l h ó n d i g a ) . 

E l primer día,' audic ión 
de música ü is tr iüneáta l , ac
tuará la agrupac ión infan
til "Petits Musios" de B a r 
celona, que ofrecerá u n con . 
cierto comentado de. Poli
fonía de los siglos. X V y 
X V I asi como obras de 
Brahams, ^Beethowen,, otros 
autores, c o n t e m p o r á n e o s y 
obras populares e s p a ñ o l a s y 
del mundo entero, toda» 
e l ías •. Interpretadas • con el 
cuarteto de flautas (de pi
co), ñ a u t a travesera, l aúd 
y guitarra. 

Los componentes de la 
Coral Infant i l burgalesa se
r á n los anfitriones de los 
barceloneses, a lo jándoles en-
sus casas. 

L a segunda edición, será 
de m ú s i c a vocal, y correrá 
a cargo de la Coral Infan
til del Orfeón. 

E s t á n invitados todos los 

n iños de la ciudad para 
que asistan a estas Jorna
das pensadas para ellos y 
que h a n de ser de u n gran 
valor formativo.-

C O N C I E R T O D E L G R U P O 
" A N T O N I O D E C A B E 
Z O N " E N F A L E N C I A • 
E l pasado viernes, en F a 

lencia, organizado por el 
Seminario de F r a n c é s del 
Instituto "Jorge Manrique", 
el g r u p o ' b u r g a l é s "Antonio 
de Cabezón", ofrec ió un 
concierto de m ú s i c a medie
val, 
• E l grupo, bajo la direc
c ión de M a r í a J e s ú s G a r 
cía de la Mora, in terpretó 
"Cantigas del Rey Sabio", 
obras del Enz ina , Antonio 
de Cabezón y otro grupo 
burga lés h a recibido ofertas 
de Escocia y Franc ia . 

Inauguración de las casas 
cuartel de la Guardia Civil 
de Cilleruelo y Soncillo 

Presiló los actos el goknadcr civil 
gobernador civi l y je 

fe provincial del Movimien
to, don J e s ú s Gay Ruid íaz , 
se tras ladó en la m a ñ a n a de 
ayer a los pueblos de Ci l l e 
ruelo de Bezana y Soncillo, 
para inaugurar div e r s a s 
obras, 

A Cil leruelo de Bezana, 
l l e g ó a las doce, a c o m p a ñ a -

SE VENDE 
PISO LUJO 

Razón: T E L E F O N O 227110 
de 6 a 7.30 

ADHESION DE IOS 
DE BURGOS PARA 

E ESPAMJ10 
En reunión celebrada por la 

Junta directiva de los Círculos 
José Antonio de la provincia de 
Burgos, se adoptaron por unani
midad los siguientes acuerdos: 

1) Aceptar íntsgramente la de
cisión de la Junta Nacional de 
Mando de los Círculos José An
tonio y de' las Juntas Promotoras 
de F, E.i de prompcíonar ta crea-

I 

F O R M U L E R E G E N E R A N T E 

U n n u e v o c o n c e p t o p a r a 

h i d r a t a r l a p i e l d e f o r m a n a t u r a l 

L A S E Ñ O R I T A E S T H E T I C I E N N E M A 1 T E M A R I Ñ A S L E A T E N D E R A EN S U S 
C O N S U L T A S E N : 

P E R F U M E R I A r i d r u e j o 
C a l l e M i r a n d a , 1 7 Teléfono 20 8913 

D e l 1 7 a l 2 2 d e M a r z o , a m b o s i n c l u s i v e 

A G R A D E C I E N D O LA G E N T I L E Z A D E SU C O M P R A , S E H A R E S E R V A D O 
U N O B S E Q U I O P A R A U S T E D . 

JOSE AMIO 
\k ASOCIACION 

IAS1.0. N. s; 
clón de la asociación política 
«Falange Española» de las Juntas 
de Ofensiva Nacional Sindicalis
tas», con la finalidad última de 
lograr al lado del pueblo español 
la efectiva realización de la Re
volución Sindicalista. 

2) Recomendar a los socios 
y simpatizantes, que no firmen 
adhesiones á otras asociaciones 
políticas, hasta que la. Junta na
cional de los Circuios José An
tonio —en coordinación con otras 
organizaciones nacional sindica 
listas—, definan concretamente 
la actuación sobre la anunciada 
asociación Falange Española de 
las JONP que proyectan. 

-3) Finalmente se acordó pres
tar la máxima colaboración al 
acto- que 'en Bilbao proyectan 
organizar los Círculos José An
tonio de Vizcaya, rogando a to
dos ios afiliados y rimpatlzantes 
burgaíeses hagan lo posible para 
estar presentes en el mismo, 
que se celebrará en el próximo 
mes de Abril, 

GÜARDIACIVíl 

ACTO DE SERVICIO 
Será enterrado hoy 

E n la madrugada de ayer 
falleció, en acto de servicio, t 
e l guardia c iv i l primero, don 
Orestes' G o n z á l e z G a r c í a , 
perteneciente a l pue s t o d e 
Burgos. E l señor G o n z á l e z 
García se s in t ió e n f e r m o 
cuando prestaba serv ic ió 4e 
escolta en u n tren de viaje
ros que realiza el trayecto 
Burgos - Valladolid. 

A su llegada a la capital 
del Pisucrga el guardia c i 
vi l fue llevado inmed i a t a-
monte a l Hospital Militar, 
donde fa l lec ió , siendo inút i 
les los auxilios de la cien
cia médica por s a l v a r bu 
vida. 

E l c a d á v e r del infortunado 
servidor del orden y l a L e y 
ha sido trasladado a nuestra 
ciudad, hab iéndose montado 
la capilla ardiente en e l Hos
pital Militar donde hoy, do
mingo, a las doce horas, ten
drá lugar e l funeral por el 
eterno descanso de su alma 
y el posterior traslado de los 
restos a l cementerio, d o 4 Í e 
rec ib irán cristiana sepultura 

D I A R I O D E B U R G O S 
ruega una oración por el al
ma de don Orestes G o n z á l e z 
y testimonia su sentimiento 
a l a familia del finado y a 
los jefes, oficiales, suboficia
les y guardias del B e n e m é 
rito Cuerpo de l a Guard ia 
C i v i L 

ñ o por e l teniente coronel 
jefe de l a Comandancia de 
la Guardia C iv i l de Burgos, 
don M á x i m o García N ú ñ e z 
y del vicepresidente de la 
Diputac i ó n,- . d o n J o a q u í n 
Ocio Cristóbal . Fueron reci
bidos por el alcalde y auto
ridades locales y lá totalidad t 
del vecindario que d i s p é n s ó 
una car iñosa acogida ' a la 
primera autoridad civil de la 
provincia. 

E n esta localidad el s e ñ o r 
G a y i n a u g u r ó las obras de 
abastecimiento de agua y la 
casa-cuartel de la Guardia 
Civ i l . L a s obras fueron ben
decidas por el cura párroco 
de la localidad, p r o n u n c i á n 
dose posteriormente breves 
palabras por el alcalde y go
bernador civi l . 

T r a s recorrer las i^st'ala-
clones de la casa-cuartel, las 
autoridades continuaron r 
j e (jon d i r e c c i ó n a Soncillo, 
a cuya localidad llegaron a l 
rededor de la una. 

R e c i b i e r o ñ al gobernador 
civi l el alcalde y diputado 
provincial don Angel Serna, 
e l Ayuntamiento en pleno y 
el vecindario. 

E n Soncillo fue inaugura
da la casa-cuartel, obra que 
fue bendecida por el cura 
párroco, quien tras- la cere
monia p r o n u n c i ó unas pa" 
labras para subrayar la sig
ni f icac ión del acto. 

• E l alcalde y diputado pro
vincial, s e ñ o r Serna, agrade
ció l a presencia del gober
nador civi l y puso de relie" • 
ve la importancia de la obra 
inaugurada. 

Por su parte, el teniente 
coronel jefe de la Coman-
danciá de la Guardia C iv i l 
a g r a d e c i ó la colaboración re 
cibida para la cons trucc ión 
de la casa-cuartel. 

Finalmente e l s e ñ o r G a y 
Ruid íaz pronunció un dis
curso en el que dio las gra
cias por el recibimiento de 
que había, sido objeto por el 
vecindario para, poster i o r -
mente hacer un merecido y 
justo canto del importante 
y abnegado servicio que la 
Guardia C iv i l presta a la so
ciedad. , 

Todos los oradores fueron 
calurosamente aplaudidos. 

E l Ayuntamiento ofre c i ó 
un almuerzo a las autorida
des asistentes y posterior
mente, e l gobernador civil y | 
jefe pro v i n c i a 1 del Mo
vimiento rec ib ió en í a Casa 
Consistorial a diversas comi
siones. 

«ONOFRE» 
L A P R I M E R A G R A N 
P E L I C U L A D E L PO

P U L A R C O M I C O 

F E R N A N D O F S T E S O 

C O N E L M A Y O R R E 
P A R T O D E L C I N E 

E S P A Ñ O L 

P R O X I M O E S T R E N O 

G R A N H A T R O 

30O SELLOS 
UNIVERSALES 

Lote-reclamo. Todos diferen
tes y maravillosos. Escribid: 
G E N E R A L S T A M P S , Avenl-
da Ricardo Soriano, 33» 
M A R B E L L A ( M á l a w ) . E l lo- . 
te vale solamente 25 pesetas* 
Pago d e s p u é s de la entrega» 

si satisface. 
G R A T U I T O : Los 100 prime
ro» recibirán ou regalo de 50 
sellos de Alemania Oriental 
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B O U T I Q U E 

C O M U N I C A A L P U B L I C O E N G E N E R A L L A P R O 

X I M A A P E R T U R A E L S A B A D O . D I A 22. 

G E N E R A L S A N T O C I L D E S , 6 

PERITO INDUSTRIAL 
O 

INGENIERO TECNICO 
S E N E C E S I T A para responsabllizars* de fabricac ión 

en empresa de derivados del cemento. 

Escribir enviando datos personales y profesionales, al 
n ú m e r o 13.108 Oficina de Colocac ión . San Pablo, i . 

B U R G O S 
(R. O. C . 13.108) 

VENDEDOR EXCLUSIVO 
Para Burgos, su provincia y zona asturiano - leonesa, 

precisa importante hilatura textil, catalana. G A R A N T I » 
Z A M O S U N M I N I M O D E 600.000 P E S E T A S A N U A L E S , 
y su dedicac ión a nuestra firma debe ser completa ya 
que es importante la cantidad de clientes que poseemos 
en un.mercado abierto y en el que estamos muy Intro-
ducldos. 

Nuestra especialidad son las hilaturas para género de 
punto exterior y los hilados para labores, siendo con* 
cesionarios entre otras fibras de la marca L E A C R I L . 

E s Imprescindible por parte de las personas interesa
das aporten experiencia en el conocimiento de clientes 
ligados al sector textil, y que es tén acstumbrados a via« 
jar. Rogamos dirijan su correspondencia con la mayor 
cantidad de datos posibles a: 

P U B L I C I D A D B O S C H P U G E T (Ref. 151) 

Paseo San Juaij, 51. B A R C E L O N A - 9 . 

1 Premio de 15.000.000 de pesetas para el billete número 
Vendido en Paterna. 

2 6 2 9 4 

2 Aproximaciones de 450.000 pesetas cada una, para los billetes 
números . . . i . . . . . . . . 26293 y 26295 

99 Centenas de. 20.000 pesetas 'cada una, para los billetes números 
26201 al 26300, ambos inclusive (excepto el 26294). 

799 Premios de 20.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
: como el primer premio en. . . . , , 94 

7.999 Reintegros d ,̂ 2.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en, . . . . 4 

1 Premio de 5.000.000 de pesetas para el billete número 
Vendido en Avilés, Salamanca, Valencia, Vitoria, Barcelona, Peñarroya-

Plieblonuevo y Madrid. 

1 0 0 3 9 

2 Aproximaciones de 250.000 pesetas cada una, para los billetes 
números 10038 y 10040 

99 Centenas de 20.000 pesetas cada una, para los billetes, números 
10001 al 10100, ambos inclusive (excepto él 10039). , 

1 Premio de 2.000.000 de pesetas para el billete número 
Vendido en Oviedo, Cuétlar, Bilbao, Badajoz, Miranda de Ebro, Zumá-

rraga, Madrid, Valencia y Valladolid. 

1 4 7 7 4 

2 Aproximaciones de 141.000 pesetas cada una, para los billetes 
números . 14773 y 14775 

99 Centenas de 20.000. pesetas cada una, para los billetes números 
14701 al 14800, ambos inclusive (excepto el 14774). 

16 Premios de 150.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en; 

2 5 9 5 6941 

1.600 Premios de 20.000 pesetas cada tino, para todos los billetes terminados enr-" 

0 0 2 

0 9 6 

0 9 7 

2 9 2 

2 9 6 

4 6 0 

4 9 4 

5 3 5 

8 5 0 

S 5 4 

556 

5 9 8 

6 1 7 

6 6 0 

6 9 9 

7 3 7 

8 1 6 

921 

971 

9 7 4 

8.000 Reintegros de 2.000 pesetas cada uno, para los billetes cuya última cifra 
obtenida en una extracción especial sea. » • « 

Esta lista comprende 18.720 premios adjudicados, para cada serie, en este sorteo. En el conjunto de las nueve series, 168.480 premios, por un importe da 1.008.000.000 do pesetas. 

1 
Números Pesetas Números Pesetas Número» PMMm Número» Peseta» Números Peseta» Números Pesetas Números Patetas Números Pesetas Número» Pesetas Número» Patota» 

10001 
1 0011 
10021 
10031 
1O041 
10051 
10061 
10071 
10081 
10C91 
14701 
14711 
14721 
14731 
14741 
14751 
14761 
14771 
14781 
14791 
262Ü1 
26211 
26221 
26231 
26241 
26251 
26261 
26271 
26281 
26291 

.22.000 
. . . 22 .000 
. . .22 .000 
. . .22 .000 
. . . 22 .000 
. . .22 .000 
. . . 22.000 
. , .22 .000 
. . .22 .000 
. . .22 .000 
. . .22 .000 
. . .22 .000 
. . .22 .000 
. . .22 .000 
. . . 22 ,000 
. . .'22.000 
. . . 2 2 . 0 0 0 
. . .22 .000 
. . .22.000 
. . .22.000 
. . .22 .000 
. . . 22 .000 
. . .22 .000 
. . .22 .000 
. . .22.000 
. . .22 .000 
. . .22.000 
. . .22 .000 
. . .22 ,000 
. . .22 ,000 

TernAnaciones 
6941 ..152.000 

921 . . .22,000 
971 v . 2 2 . 0 0 0 

1 . . . .2.000 

10002-. 
10012. 
10022. 
1O032. 
10042. 
10052, 
1O062. 
10072. 
10082. 
10092. 
14702. 
14712, 
14722, 
14732. 
14742. 
14752. 
14762. 
14772. 
14782. 
14792. 
26202, 
26212. 
26222. 
26232. 
26242. 
26252. 
26262. 
26272. 
26282. 
26292. 

,40.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.•eo.ooo 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20,000 
,20.000 
.20.000 
,20,000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.40.000 

Terminaciones 
002. . .20.000 
292 . . .20 .000 

10003. 
10013. 
10023. 
10033. 
10O43. 
10O53. 
10063. 
10O73. 
10083. 
10093. 
14703. 
14713. 
14723. 
14733. 
14743. 
14753. 
14763. 
14773. 
14783. 
14793. 
26203. 
26213. 
26223. 
26233. 
26243, 
26253. 
26263. 
26273. 
26283, 
26293. 

. .20.000 

. .20,000 
, .20.000 
. .20,000 
. .20,000 
. ,20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20,000 
. .20.000 
. .20,000 
. .20,000 
. ,20,000 
. ,20.000 
. .20.000 
, .20.000 
. .20 .000 
.161 .000 
. .20,000 
. ,20.000 
. .20.000 
, .20.000 
. ,20.000 
. .20,000 
. ,20.000 
, .20,000 
. ,20,000 
. ,20.000 
. ,20.000 
.470.000 

Terminaciones 

100O4.. 
10014.. 
10024.. 
10034.. 
10044,. 
10054.. 
10054.. 
Í 0 0 7 4 . . 
10084.. 
10094,. 
14704,. 
14714,. 
14724.. 
14734,. 
14744.. 
14754.. 
14764,. 

.22.000 

.22.000 

.22,000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.42.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 
,22.000 
.22.000 
,22.000 

14774..2.002.( 

14784.. 
14794v 
26204,'. 
26214,. 
26224.. 
26234.. 
26244.. 
26254.. 
26264,. 
26274.. 
26284.. 

,22,000 
.42.000 
.22.000 
.22.000 
.22.(300 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22.000 
.22 .Ó00 

26294..15.00O.O00 

Terminaciones 
494. . .42 .000 

.22.000 

.22.000 

.22.000 

. .2 .000 

554., 
974., 
94. , 

4., 

10005. 
10015. 
10025. 
10035. 
1O045. 
10055. 
10065. 
10075. 
1O085. 
1O095, 
14705. 
14715. 
14725. 
14735. 
14745. 
14755. 
14765, 
14775. 
14785. 
14795. 
26205. 
26215. 
26225. 
26235. 
26245. 
26255. 
26265. 
26275. 
26285. 
26295. 

. .20 .000 
, .20 .000 
. .20 .000 
. .20,000 
. .20 ,000 
. .20.000 
. .20,000 
. .20 ,000 
. .20 ,000 
. .20.000 
. .20 .000 
. .20,000 
. .20 ,000 
. .20,000 
. .20,000 
. ,20.000 
. .20 ,'O00 
,161.000 
, .20.000 
. . 20. OO.O 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20,000 
. ,20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
, .20.000 
.470.000 

Terminaciones 
2595. .150,000 

535. . .20,000 

10006. 
10016. 
10026. 
10036. 
10046. 
10056. 
10066. 
10076. 
10086. 
10096. 
14706. 
14716. 
14726. 
14736. 
14746. 
14756. 
14766. 
14776. 
14785. 
14795. 
26206. 
26216. 
26226. 
26235. 
26246. 
26256. 
26266. 
26276, 
26286. 
26296. 

. ,20,000 

. . á o , o o o 

..20.00X) 

. ,20,000 
, ,20,000 
. .20,000 
. ,20 ,000 
. ,20,000 
. .20,000 
, ,40,000 
. .20,000 
. ,20,000 
. ,20.000 
, ,20,000 
. .20,000 
, ,20.000 
, .20,000 
. .20^000 
. ,20.000 
, ,20,000 
. ,20,000 
. .20.000 
. .20.000 
. ,20.000 
, .20 .000 
, .20.000 
, ,20,000 
. ,20.000 
, .20,000 
. .40.000 

Terminaciones 
096. , .20.000 
296 . , ,20 ,000 
556 . , .20 .000 
816 . . . 20 ,000 

10007. 
10017. 
10027. 
10O37. 
10047. 
10O57. 
10O67. 
10077. 
10O87. 
10O97. 
14707. 
14717. 
14727. 
14737, 
14747. 
14757. 
14767. 
14777, 
14787. 
14797. 
26207, 
262.17, 
26227, 
25237. 
26247, 
26257, 
26267, 
26277, 
26287, 
26297. 

..2O;00O 

. .20.000 

. .20.000 

. ,20.000 

...20.000 

.EO.OOO 
, .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .40 .000 
. .20.000 
. .20,000 
. .20.000 
. .40.000 
. .20 .000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. ,20.000 
..2ft.00O 
. ,20,000 
. ,20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. ,20.000 
. ,20,000 
. .20.000 
. .20.000 

Terminaciones 
097 . . . 20 .000 
617 . . , 20 .000 
737. . ,20,000 

10008. 
10018, 
10028, 
10038, 
10048, 
10058, 
10068. 
10078. 
10088. 
10098. 
14708. 
14718. 
14728, 
14738. 
14748. 
14758. 
14768, 
14778, 
14788. 
14798. 
26208, 
26218, 
26228, 
26238, 
26248, 
26258, 
26258.' 
26278. 
26208, 
25293. 

. ,20 .000 
, .20 .000 
. .20.000 
.270.000 
. .20.000 
. .20 .000 
. .20.000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. . 20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. .20.000 
, .20,000 
, .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. . 20.000 
. . 20.000 
. , 20.000 
. . 20,000 
. . 20.000 
. .20.000 
. .20.000 
. . 20,000 
, .20.000 
. .20.000 
. ,20,000 

Terminaciones 
598, , .20 .000 

10009, . .20,000 
10019. . .20.000 
10029, . ,20.000 

1O039.. 5.000.000 

10049. 
10059. 
10069, 
1O079. 
10089. 
10099. 
14709. 
14719. 
14729, 
14739. 
14749. 
14759. 
14769, 
14779. 
14789. 
14799. 
26209. 
26219. 
26229. 
26239. 
26249. 
26259. 
26269. 
26279. 
26289. 
26299. 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20,000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 
, ,20.000 
. .20.000 
, .20.000 
. .20.000 
, ,20,000 
, ,20.000 
. .20.000 
. .20,000 
. .20.000 
. .20.000 
, ,20.000 
, ,20.000 
, ,20.000 
, ,20.000 
. .20.000 
. .20,000 
, ,20,000 
. ,20,000 

Terminaciones 
699. . ,20.000 

10010. 
10020. 
10O30. 
10040. 
10050. 
10060. 
10070. 
10080. 
10090. 
10100. 
14710, 
14720. 
14730, 
14740. 
14750, 
14760. 
14770. 
14780. 
14790. 
14800. 
26210. 
26220. 
26230. 
26240.. 
26250. 
25260. 
26270. 
26280. 
26290. 
26300, 

. .20 .000 

. .20 .000 

. .20 .000 

.270.000, 

. .20 ,000 

. .20 ,000 

. .20 ,000 

. ,20.000 

. ,20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

..20^000 

. .20.000 

. .20 .000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20 .000 

...20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20 ,000 
, ,20.000 
. .20.000 
. ,20 .000 
. .20 ,000 
. .20 .000 
. .20 .000 
. .20.000 
. ,20.000 

Terminaciones 
460 . . , 20 .000 
550 . . . 20 .000 
660 , . . 20 ,000 

I N S T R U C C I O N E S P A R A - LA C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 
• C Compruebo si la fe<;ha del sorteo y el dibujo cjue íijiuran en la parte supe-
fior do lá lista coinciden con los de su billete o décimo. 

2.* En cada columna, y solo en ella, están todos los premios y reintégros que 
, Jwn correspondido a todos los números que terminan con la cifra grande quo la 
encabeza, clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones. 
; Por ejemplo, si su número termina en t. ha de fijar su atención únicamente en 

la columna pncabciada con urt uno. Los premios indicados en la cohunna "páselas» 
son los que correspomíen a un billete, o sea, a diez decimes. 

3.' Vea si en la cofumna de números aparece el f¡ue Vd. juega y. si asi fvera, 
i ta derecha ertcontiJTrá acumulado el importe totM de Ins premies que han co-' 
rrespondido al "billete. En este caso ya no es preciso seguir corisuitaado ta lista, 

A.' Si no «̂ 19 su 'número completo puede tener premio en el c^Pí óc lerml-

naciones. Si Ins hoy de .cuatro cifras y su número las tiene Igualmente dispuestas, 
a la dc-recha encontrara el total de premios que han correspondido a todos lo» 
nume.os que terminan con esas cual'o cifras. 

Si no tiena premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay. proceda en 
la misma forma con las terminaciones.de tres cifras, en su caso con las do do« 
y. linalmein», con la de una. 
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Se reúne la UnÉ de Trabajadores 
y lécnicfts del Sindicato provincial 
de Industrias Químicas 

Presidida por el señor Diez 
Gonzálei. asistido por el letra
do-asesor, señor Herréra Ar-
náJz. se reunió la Junta general 
de la Unión de Trabajadores y 
técnicos del Sindicato provin
cial de Industrias -Químicas. 
Asistió e| señor Roldán Calvo, 
directo, provincial de Asuntos 
Sociales 

Se informó de distintos temas 
de interés paro los trabajado
res encuadrados en la Unión, 
llevándose a . cabo un detenido 
estudio de la- situación de los 
convenios colectivos sindicales 
de trabajo, de ámbito Interpro-
vlociai, provincial y de empre
sa, de actividades del sector. 

Especial preocupación se deja 
sentir, y áSÍ se puso en eviden
cia, ante la tendencia inflado-
nlsta que tan» directamen
te afecta y erosiona a los nive
les salariales. 

En relación con la. Ordenanza 
Laboral para las Industrias 
Químicas, de reciente promul
gación, se puso de manifiesto, 
reiteréndose antefiores plan
teamientos, su insatisfacción 
ante determinados aspectos y 
su disconformidad con las dis
criminaciones que se estable-, 
cen entre e! personal empleado 
y el personal obrero. 

Seguidamenté, se comentaron 

las Ordenes de 8 de Enero de 
1975. por. las que (8S-d¡ctan ñor-
mas en relación con e! Impues
to que grava los rendimientos 
del trabajo personal, y la de 
10 de Febrero del mismo año, 
por la que se coordina la ac
ción protectora, en favor de los 
trabajadores en situación de 
desempleo. 

Fueron comentados después 
tos objetivos del Consejo nacio
nal de Trabajadores, siendo ob
jeto de estudio -y detenido aná
lisis. Entre otros aspectos, se 
trató de la necesidad de revi
sar la cuantía de las presta
ciones, en el régimen de Ayu
da Familiar, cuya desactuali
zación es clara. 

Por último, se dio a conocer, 
y se debatió ampliamente, el 
proyecto de Ley de Relaciones 
Laborales, evidenciándose el 
deseo de su perfeccionamiento 
y, mejora en las Cortes Espa
ñolas. De todas formas, así se 
puso, de manifiesto, se consi
dera esta Ley como punto de 
partida y arranque para, una 
posterior actualización de Or
denanzas Laborales, sectoriales 
y negociación colectiva. 

Fueron tratados' a I g u n os 
asuntos do general Interés para 
los trabajadores del sector quí
mico. . 

LOGALES COMERCIALES 

LOCALES DE OFICINAS 
Situación céntrica. Máximas faciüdadet» de pago. 

Teléfono: 20 76 49 Mañanas I I a l . Tardes. 4 a f 

(Laborables) 

primera 
GRAN BOUTIQUE 

del REGALO 
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SUPERAVITS EN IOS 
PRESUPUESTOS MUNICIPALES 

El ordinario fue de 140.526 pesetas 
ei del Servicio de Autobuses 
alcanzó los 4.881.760 y el 
de Agua 6.713.855 pesetas 

La Comisión Municipal Per
manente, en su sesión del pa
sado viernes, y cuya referen
cia publicábamos en nuestra 
edición de ayer, aprobó diver
sos asuntos, dos de los cuales, 
por su interés, ampliamos a 
nuestros lectores. 

Con relación -al cierre d e l 
•ejercicio económico correspon
diente al pasado año, los dis
tintos presupuestos municipales 
arrojaron los siguientes superá
vits contables: 

Presupuesto ordinario, 140.526 
pesetas; presupuesto de Urba
nismo, 145.150; Servicio de Au-
tobus-ss, 4.881.760 pesetas; Son 
vicio de Aguas, 6.713.855; Esta-
clón de Autobuses, 420.632; Ins
talaciones Deportivas y de Re
creo. 31.791, y Beneficencia, 
1.153 pesetas. 

Las cifras son elocuentes y 
reflejan la situación «conómlca 
de las arcas municipales, si 
consideramos la totalidad del 
presupuesto ordinario y les di
ferentes obras realizadas a lo 
largo dei año. La Sección cte 
Intervención midió casi exacta
mente los capítulos de ingresos 
y gastos y por muy "poco, el 
balance no quedó «cuadrado» 
De "esta norma son excepción 
los presupuestos de los Servi
cios Municipales de Autobuses 
y de Aguas, por, lo que se de-
duoo que ambos consejos de 
administración pueden mejorar 
considerablemente sus respecti
vos servicios en favor de los 
usuarios. 

El otro tema al que nos re
ferimos es el relativo al acuer
do de la Permanente gon re
lación a la empresa «Aparca
mientos y Finanzas. S. A.», en-, 
tldad constructora del aparca-

•miento subterráneo El acuerdo 
se limita a matizar los adop 
tados por el Pleno. En lo 'é-
feronte a la subida de tarifas, 
el Ayuntamiento aclara a la 
empresa que éstas no subirán 
áutomáticanyente, transcurrido 
un período de tres años slnp 
qye a los tres años se podrf 
iniciar el oportuno expediente 
de solicitud de aumento en el 
precio y el Pleno del Ayun-

SE OFRECE 

S E Ñ O R I T A 
Culta y responsable 

para trabajar como encanja-
da almacén, telefonista i en 
oficina disponiendo de coche 
Informes esta Administración 

Finalizada ¡a primera 
íase-deí Centro de 
Educación de Aspanías 

La Asociación de Padres de 
Niños y Adultos Subnormales 
(ASPANIAS) ha concluido a 
primera fase dei Centro de 
Educación Especias destinado ¿ 
la enseñanza y formación ó s 
los niños subnormales, que se 
levanta en terrenos de Quin-
tanadueñas 

Cop este motivo. « A S P A 
NIAS» ha organizado un acto 
de visita al citado Colegio, H 
lado para e. miércoles 19, tes 
tividad ds San José Pare que 
los socios de «ASPANIAS» pue 
dan desplazarse hasta el Cen 
tro de Educación, pondré a dis
posición de los mismos, autoca 
res que partirán de ¡a calle de 
Vitoria (Gamonal), frente al 
edificio dw los cines y dei in
terior de la Estación de Au. 
tobuses Lq solida de dichos 
autocares esté prevista para 
fes once de la meftena. 

tamiento a la vista de las ale
gaciones que el expediente con-
ténga, decidirá si es procedr»v 
te o no aumentar las tarifas. 

E! Ayuntamiento aclara tam
bién a la citada empresa su 
acuerdo con relación a las co
rrespondientes obras de urbani
zación de la plaza de J o s é 
Antonio, obras cuya realización 

adjudica a la citada empresa 
qué contribuye con cinco mi
llones de pesetas para sufra
gar el costo de las mismas. 
Es decir, lá ertipresa ejecutará 
Ja obra en su totalidad. El pre
supuesto de la misma es de 
10.146.000 pesetas, de los que 
cinco corren a su cuenta y el 
resto le será abonado por el 
Ayuntamiento. 

HOY, U S U R A DI 1 U S O IN 
El COIEGIO MENOR DE IAIUVENIUD 
l a «Tertulia joven» de mañana se rennlra 
alrededor del presidente de la Diputación 

Hoy. domingo, a la una y media de la tarde y bajo ta 
presidencia dei. gobernador civil y jefe provincial del Movi
miento, se efectuará la clausura dé' curso que, en el Colegio 
Menor de â Juventud, viene celebrándose para perfecciona-
minto del'profesorado de Formación cívico-soclai y política 
de Bachiller y profesores del área social de E. G. B., curso 
qoe ha sido impartido por el ICE de- la Universidad Politéc
nica de Valencia" y dirigido por el doctor en Pedagogía, don 
Bernardo Martínez Martínez. ' 

Por otra parte, mañana, lunes, á- las ocho- menos cuarto 
de la tarde y en la sala de Juntas de ia Jefatura provincial 
del Movimiento la «Tertulia Joven» se reunirá rededor del 
presidente de la Diputación, don Pedro Carazo Carnicero. 

Durante ei año 1974 murieron 43 millones de seres 
humanos i/íclimas íle» hambre Xa despillarro tu «ujo 
desenfrenedc » tus necesidades superflués san contribuido 
a esa matanza (Quieres que esa . carnicería humana 
aumente en 1975? Presta tu colaboración » la Campaña 
contra el Hambre cara Impedirlo 

PERFUMERIA 
H 
E 
N 
Y 

C A L L E M O N E D A . 1 5 

Se complace en comunicar a sn distinguida clientela que los 
días 17 al 22 de Marzo, ambos Incluslve '.se encuentra a su disposi
ción la e s thé t i c i enne dlplomee Srta. Begoña Larrazábal, de cosmét i ca . 

C H B N . V Ü 

Para cuantas consultas crean oportunas. 

R E S E R V E H O R A P A R A T R A T A M I E N T O S 

E N 

GALERIAS M A M y ALMACENES- NATI 

m m 
T O D A L A M O D A 

PARA L A PROXIMA PRIMAVERA 
E N T O D O S L O S T E J I D O S y T O D A S L A S 

T E N D E N C I A S D E L A M O D A 

Y s i e m p r e a p r e c i o s d e 

GALERIAS MARVI y ALMACENES NATI 
Visite nuestra cadena comercial en: C A L L E S A N T A N D E R . - D I S C O ROJO 
(Plaza Vega). - A V D A D E L C I D . - S A N L O R E N Z O , - M I R A N D A . -

C A L Z A D A S y G A M O N A L . 

M A R V I Y N A T I ; A L S E R V I C I O D E S U E C O N O M I A 

i 
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arece haberse aliviado el clima de conílictividad laboral y orden público- Comienza la tregua 
de las vacaciones de Semana Santa- Tres retos de distinto planteamiento- l a Primavera 

se presenta todavía más intensa y conílictiva- llrfen normas electorales 
Madrid (Crónica política de ia Agencia . Logoa, por F . L 

de Pablo).— 
Mientras el clima de conflictividad laboral y orden público 

parece haberse aliviado, pese a que los informes de los exper
tos son contradictorios sobre la salida de ja crisis económica, 
el Gobierno ha recibido durante la semana tres retos políticos 
de distinto planteamiento. 

EL RETO DE LA JUNTA 
Por un lado. j | más agresivo, el da la llamada Junta demo

crática, que pretende derribar ai sistema, engatusando a quien 
sea necesario para que le ayude en la-operación. Ahora han 
Intentado convencer a los parlamentarios europeos, que. natu
ralmente, han respondido según las tradicionales actitudes ha
cia España da sus partidos Los compañeros de viaje del Sr. 
Carrillo y Calvo Serer han colaborado en entorpecer aún 
más ei complicado camino de las negociaciones españolas con 
ia Comunidad Porque les vienen muy bien a los negociadores 
comunitarios, para justificar actitudes duras en el forcejeo 
comercia1 de Bruselas aludir do vez-eti cuando a los conside
randos políticos Pero ya veremos, «I se llega a una posición 
negociadora de interés mutuo, donde quedan los considerandos 
políticos En este momento, entorpece más nuestro camino ha
cia Europa la actitud autárqulca de muchos de nuestros em
presarios que ios rechazos políticos de ios parlamentarlos eu
ropeos, activados por sus contactos con la llamada opos'ción 
democrática española 

El Goblérno no parece haberse inquietado por la maniobra 
de Estrasburgo. Por el momento, se ha limitado, a retirar 
ios pasaportes de todos los que regresan y a seguir escuchando 
las explicaciones que el Sr Ullastres ha traído de sur siete 
entrevistas en Bruselas con el duro Kergolay. el ¡efe de la 
Delegación Negociadora Comunitaria, que es quien ha de con
vencer a los representantes de los nueve, cuyas ideologías 
tienen escaño en el Parlamento de Estrasburgo, para que ne
gocien o no el.nuevo acuerdo comercial con nuestro país. 

EL fiETO GIL ROBLES 
El otro reto, más noble, es el planteado por don José Ma

ría Gil Robles al constituir ante notarlo una Asociación neta
mente política fuera del marco creado para ellas, simple
mente acogida al articulo 16 del Fuero y a la Ley de Asocia
ciones de 1964 

Cuando aún se estaba en la duda de. si el presidente podría 
o no lograr un Estatuto dé Asociaciones, los «tácito», presenta
ron la misma solicitud, pero hasta ahora nadie les ha contes
tado, que sepamos pese a que en el verano pasado recibieron, 
particularmente alguna seguridad oficial de que serían autori
zados. Después vino la batalla del Estatuto asociativo,, t on 
los resultados conocidos, y la salida de los «Tácito» de los 
puestos que había" aceptado en la Administración 

Parece que la solicitud de Gil Robles debiera ser contesta
da, aunque la respuesta parece que está clara en su mlsnv) 
planteamiento S i , antes de la aprobación del Estatuto de Aso
ciaciones, tanto el Sr Gil Robles como otros representantes 
de la oposición democrática desde dentro, hubieran formulado 
este planteamiento quizás habrían ayudado al presidente a 
obtener un Estatuto más abierto, Claro que ha Sido después, 
cuando el presidente se decidió a apelar a las ideologías so
cializantes y democristlanas para que participaran en el pro
ceso asociativo. 

El diálogo del Gobierno con las fuerzas políticas o ideológi
cas integrales en él sistema, debió ser planteado con anterio
ridad a 'a promuigación del Estatuto para que éste pudiera 
acoger a la mayor^parte de' las,reales corrientes sociológicas 
del país y no se quedara en él resultado de un forcejeo con 
los de siempre quienes por otra parte, hasta -hora son los 
que menos se deciden a Jugar en el marco asociativo, porque 
no admiten la concurrencia ya que el peligro de ese juego 
«s que se tiene que acabar aceptando compartir la represen-
tatlvidad, el poder y sus beneficios; lo que siempre es doloroso 
para los instalados. 

EL RETO GIRON " « 

El tercer reto con el que el Gobierno se enfrenta, es el 
del Sr Girón y otros que, como ól han asumido el papel 
de evitar el desmantelamlento del sistema y que se mantie
nen vigilantes para que la autoridad no decaiga, porque esti
man, según el propio 8r. Girón, que «una crisis de autoridad 
Impediría toda pojlblUdad democrátlca»-

El Gobierno tendrá que equilibrar la respuesta a los tres 
'elos enunciados, calibrando con mucho cuidado la fuerza de 
cada uno s i no quiere caer víctima de éualqulera de ello». 
m todo caso no puede tratar Igual a quienes actúan desde 
dentro que a quienes han escogido la ilegalidad, la subversión 
o el acto por miedo. Nuestros' Ilustres financieros y políticos 
de cinco tenedores, harían bien en reflexionar —como ayer 
hizo don Antonio Garrlgues Walker— con la vista fija en Por-
u9al. Para que vean a dónde conducen el aprovechamiento 

"goísta y anfisocial de las situaciones de ínmovlllsmo, y los 
Pactos, para salir d - esa situación, con las Ideologías totali
tarias que tienen acreditado su desprecio por la libertad. 

TREGUA POLITICA 
por el momento, entramos en una tregua política con tas 

vacaciones de Semana Santa, cada vez más larga y cada 
vw menos santa Los políticos, sobre todo los pocos procurado
res que andan todos los días al plurlempleo legislativo, se 
recompondrán de la dura batalla Invernal, ya que la Prima
vera se presenta todavía más Intensa y confllctiva 

Por un lado el Gobierno habré de echar e resto en in
tentar que no se acabe de frustrar el procaso asociativo; en 
•as Cortes se reñiré la batalla de las incompatibilidades y 
de la Ley de Régimen local, y el país proseguirá la lucha 
contra la inflación. 

URGEN NORMAS ELECTORALES 

Todo ello en pleno periodo electoral, y sin saber todavía 
quién va a poder jugar, ni con qué reglas, aunque ios procu
radores familiares acucian para que se conozcan cuanto an

tes las normas electorales. Pero el .Gobierno jntentará retra
sarlas lo más posible, mientras observa cómo se desarrolla 
el proceso asociativo, para adecuar esas normas a la parti
cipación de las asociaciones en las elecciones. 

Por otra parte, como ya advertíamos el pasado domingo, 
y se ha confirmado ahora con las manifestaciones de la Con
federación de ex-combatientes en Zaragoza, deberá aclararse 
cuál es el papel de las que, como los ex combatientes, se 
han autodenominado, aAsociaciones sociológicas». Dirigentes de 
la Confederación, amparándose en la letra del Estatuto que 
dice claramente que las asociaciones políticas son un cauce 

de participación complementarlo, y desde luego en el estafeto 
del Movimiento que ampara a esas asociaciones y herman* 
dades específicas, señalaron que la Confederación alentará a 
sus asociaciones confederadas, para obtener las más altas ca
tas de participación electoral. Por el momento, sólo estas aso
ciaciones pueden presentar candidatos: las otras, aún no se 
ha dicho cómo podrán hacerlo La concurrencia de los dos 
tipos de asociaciones en el proceso electoral, podría originar 
un grave fenómeno de confusión y consecuente abstencionismo, 
que debe ser estudiado, antes da actualizar las normas elec
torales. 
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M U E B L E S I , 

P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 
V i t o r i a - 4 3 . 5 1 , 5 3 . 5 6 , 5 8 . 6 0 y 6 2 - B U R G O S 
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Rosa de los vientos 

CUALQUIER TIEMPO 
PASADO FUE PEOR 

Por Angelés VILLARTA 

Y o no soy de las persionas que piensan que cual» 
quier tiempo pasado fue mejor. Fue mejor o fue peor 
según !os perfile*, que se examinen y s e g ú n las luces 
que se proyecten sobre ellos. 

Aquella época en que los zapatos costaban diez 
pesetas y un abrigo de señora diez o doce duros, es 
cierto ¿pero dónde estaban las diez pesetas o los 
diez duros? 

La verdad es que, en aquella época que algunos 
cons idéran dichosa» mucha gente calzaba alpargatas 
y eran numerosas las mujeres que no tenían abrigo 
y que usaban mantón que, a d e m á s de la ventaja eco
nómica tenía ¿a de que duraba muchos años . 

Hoy en toda España, en la rural y en la urbana, 
no se vé un solo mantón ni una, sola alpargata. 

Supongo que en los demás países sucede exacta
mente igual que en nuestra península. Es el cambio 
de los tiempos pero este cambio no ha resultado per-
iudicial para las clases e c o n ó m i c a m e n t e déb i l e s . 

Este criterio, que era fruto de la observac ión , lo 
he visto confirmado en la encuesta realizada por el 
Instituto de la Opinión Públ ica, y como una Santa 
Tomasa, en lo de que si no lo veas no lo creas y en 
lo de ver para creer de Santo Tomás , yo también he 
realizado mi pequeña encuesa ,particular entre las 
mujeres de lo» barrios más modestos. 

He hablado con una viuda, con una casada y con 
una soltera Las tres pertenecientes a las clases hu
mildes. La soltera es muy joven y no ha conocido 
tiempos pasados: lo que sabe de ellos es por referen
cia y no pot haberlos vivido-

L a viuda lleva cinco lustros trabajando en la mis
ma fábrica* Acogida, como todas las. trabajadoras a 
las leyes de protección social, con el sueldo, las ho
ras extraordinarias, los nluses. los puntos, «acó ade 
lantc al hilo v a la hija. 

—Hov podría retirarme, porque el chico es un 
btíen mecánico y la chica mecanógrafa en una empre
sa industrial. 

No se retira porque no quiere, porque como hay 
gente que le giista la holganza otras no se encuen
tran a gusto si no es tán trabajando. 

L a casada anda cerca de los sesenta años. Co
noc ió otras épocas y me pareció que, entre tas otras, 
era la más idónea para preguntarle sf creía que 
cualquier tiempo pasado fue mejor. 

—NI mucho menos 
- Y ¿eso? 
—Mire Es mucho hablar -y mucho quejarse de 

aesto y, de lo otro, y en esto y en lo otro figura lo 
"de la vida cara, pero yo. desde que iba a la escuela, 
estoja acostumbrada a plr que la vida es tá cara. Es 
un tema Je conversac ión , lo mismo que hablar del 
tiempo que hace o del que va a hacer. Hablan por 
no callar ¿ N o le parece? . 

— E s a usted » quien le tiene que parecer. 

LEA VD. SIEMPRE 

D i a r i o m B u r g o s 

C O N F E C C I O N 

G R A N L U J O 

T O D A C L A S E D E PIELES 
D I R E C T A M E N T E E N FABRICA 

P R E C I O S A B R I L 7 4 

M A S D E S C U E N T O S 

F I N T E M P O R A D A 

I N D U S T R I A S D E L A P I E l . S . A . 

I N D U P I S A 
Real del Capiscol .22. Teléfono 2 2 0 3 0 0 . B U R G O S 

• ABIERTO INCLUSO SABADOS TARDE • 

A N G H D S P A R A E L V 
Aunque no guste a los modistas de alta costura 
la amplitud remará en ciudades y playas 
O L o s d e t a l l i s t a s h a n d e c i d i d o 

q u e l a l í n e a « t u b o » s e q u e d e 

p a r a l a p r ó x i m a t e m p o r a d a 

O T r i u n f o e s t e a ñ o d e l o s c o l o r e s 

l i s o s , d e l a l g o d ó n y d e l a 

Por Jacqueline CLAUDE 

Una visita al Salón de la oBoutique», que ha tenido lugar, 
durante cinco días, en París, confirma una tendencia que 
se Inició ya ei mes de Octubre pasado, tanto en el Festival 
de las Modas de Verano, en Cannes, como en el Salón de 
la Confección de q|l¡dad. en París la amplitud reinará, el 

"próximo verano, en las ciudades y en las playas, aunque 
ello no guste a ios modistas de la alta costura. En efecto, 
estos han intentado, en Eneto. camijiar' la moda Imponiendo 
la línea «tubo» en contradicción con sus propias proposiciones 
de Octubre, lo cual no ha dejado de provocar cierta1 confusión 
al nive1 de los detallistas. 

Estos últimos, tras larga reflexión, han decidido no seguir 
a ios grandes modistas El tubo será para la próxima, tempo
rada, Es verdad que, en cierta manera.- se trata tan sólo 
de un «tubo de ensayo» Sin embargo, tod- el mundo está 
seguro de que se Impondrá el próximo otoño. 

Queda, pues, la amplitud, pero una amplitud fluida, en 

B f f l D E L P A D R E 

E N 

l u P u e J u l n 

^•trajes 
4 f a m e r i c a n a s 

• K - c a z a d o r a s 

^ p a n t a l o n e s 

A p r e n d a s s p o r t 

^ c a m i s a s 

• ^ c o r b a t a s 

; , ; y d e m á s a r t í c u l o s d e c a b a l l e r o 
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L s PUJBMJÜ 
en sus dos únicos 

establecimientos 
c a l l e s : l a s c a l z a d a s , 4 6 y c o n d e s t a b l e . 

La amplitud re l iará , en el p r ó x i m a verano, en l a s . 
ciudades v en las playas, aunque no les guste a ios 
modistas de la alta costura. — (Foto E F E - F I E L ) . 

vestidos con o sin cinturón, de vueio razonable, sin desmesura. 
Amplitud de los vestidos, pero igualmente de las faldas que 
se llevan con un «twln set» coordenado, con blusas camiseras 
o con blusas de estilo de campesina marinera u «over blusa». 

De todas formas, la línea «tubo» está también presente... 
en outsider Se trata de un falso- «tubo», una línea recta 
pero flexible, que sigue las formas del cuerpo En realidad, 
representa el fin de ta contradicción que existe entre los 
dictados de la moda, que imponía la amplitud a todo precio, 
y los imperativos económicos que exige cierto rigor. 

Esta "doble tendencia da nacimiento a modelos que, para 
estar ai día. Imponen, a ia vez, rigor y amplitud. Un surtido 
juicioso permitirá estar de última moda tanto este año como 
e! verano de.. 1976 

Y, en orlmer lugar, "bi jargo de tas faldas. La rodillla 
está ligeramente cubierta y lo seguiré estando, según todas 
las probabi ldades Los colores de moda, y que proseguirán 
su carrera, son los siguientes: los pastel grisáceos (rosa viejo, 
parma. verde gris, azul), los belge (crudos, arena, pan tosta
do o quemado) y cierto «verde tilo» o kaki femlnlzado. Cuida
do, a este respecto, con el verdadero kaki militar Este es 

• posible que sólo lo veamos el espacio de un verano. Sucesor 
de! azu1 «lean» no hará con toda seguridad una carrera 

tan larga. Y sólo las mujeres muy jóvenes poseen un cutis 
capaz de soportar este color ain que su tez oarezca verdosa 

Puede decirse que este año asistimos al triunfo de los 
colores lisos con una evolución muy clara de los.estampados 
hacia falsos tonos lisos, degradados motivos puntillistas mln!--
geométricos etc.. El algodón se halla en el primer plano 
de 'a moda, pero la seda natural también, en sus versiones 
ligeras crespón de China, crespón Georgete, muselina estampa
da o más consistente, popelín, gabardina shantung, 

En fin, las franelas y gabardinas de tana ligera, de tonos 
pastel, son loa tejidos predilectos para los abrigos' ligeros, 
ios trajes sastre de ciudad y >os pantalones que vuelven a 
estar de moda, pero sólo para el deporte, rectos, con pinzas 
en el talle y vueltas en él bajo de 3 cm. Si Ip mocasina 
con tacón balo sigue siendo el zapato Ideal para acompañar 
el pantalón, sea cual fuere su forma para los vestidos de 
primavera y de verano, el escarpín clásico de tacón fin» 
y de 7 a 8 cm. de alto y ia sandalia Salomó de tacón 
Igualmente fino, parece deber Imponerse. Las sandalias de 
suela compensada empiezan ya a circular en dos vefslones; 
de charo: de coior pa^a la ciudad y de lienzo y cuerda, 
para la playa. 

RESTAURANTE BONFIN 
P R E N T E C A F E D R A l 
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I L PROXIMO VIERNES COMENZARAN 
ÍAS VACACIONES EN LA UNIVERSIDAD 

G o n d ü s i o n e s d e l a r e u n i ó n d e l C l a u s t r o 

d e l a A u t ó n o m a d e B a r c e l o n a 

- Madrid (Logas).— L a s va
caciones de Semana Santa 
de la Universidad, comen
z a r á n el próx imo viernes, 
d ía 21, y durarán hasta el 
martes día de A b r i l A 
pesar $e\ incidente del vier
nes en que resultó, contu-
sionado un ca tedrá t i co de 
la Facultad de Ciencias 
E c o n ó m i c a s de la Universi
dad de Barcelona a l desalo
j a r la Pol ic ía el Centro, el 
ambiente 'en las diversas 
Universidades, cára a l co
mienzo de las vacaciones, se 
h a ido normalizando progre
sivamente reg i s trándose c a 
da d ía una mayor asisten
cia a las clases. 

E n este ciimd' de norma
lidad, c írculos universitarioa 
esperan que las autoridades 
ministeriales procedan a la 
r e v i s i ó n del cierre de las F a 
cultades de Valladolid, como 
as í se h a solicitado reitera
damente. A este respecto se 
cree que autoridades del 
Ministerio de Educac ión y 
Ciencia han compulsado la 
op in ión de medios a c a d é m i 
cos para sondear l a forma 
en que ser ía reoibida una 
recons iderac ión de la s a n 
c ión aplicada a las cuatro 
Facultades vallisoletanas. 

REUNION DEL CLAUSTRO DE LA 
UNIVERSIDAD AUTONOMA DE 
BARCELONA 

Barcelona (Logos). — En se
siones de mañana y tarde, la 
reunión del Claustro general 
de la Universidad Autónoma de 
Barcelona, se ha prolongado du
rante diez horas. 

i ras la presentación de los in
formes del Rectorado, del Pa
tronato y de los decanos, fueron 
planteadas las mociones que, .a 
primeras' horas, el Claustro ha
bía hecho suyas y entre las que 
cabe destacar- la aprobada por 
unanimidad sobre la formación 
de una comisión Integrada por 
profesores numerarios, no nume
rarios, personal no docente y es
tudiantes, que elaborará el pro
yecto de un estatuto definitivo 
y que deberá ser discutido y 
aprobado en una próxima reunión 
del claustro. 

La redacción de este proyecto 
de la Universidad Autónoma de 
Barcelona, se señaló durante la 
reunión deberá estar redactado 
bajo tres principios básicos. 

- Primero. — Que la Universidad 
está al servicio de la sociedad 
y. en este caso, en Barcelona, a 
la sociedad catalana y por tan
to se deberá adecuar a sus ne

cesidades culturales y científi
cas. 

Segundo. — Que la Universi
dad debe inspirarse en unos 
principios democráticos. 

Y tercero. — Que la Universi
dad debe regirse por una au
tonomía real en todos sus as
pectos. . 

P o f otra parte durante la se
sión que se desarrolló con toda 
normalidad, el Claustro de la 
Universidad Autónoma se adhi
rió a la petición de amnistía 
planteada por el Secretariado de 
«Justicia y Paz», en particular 
en la que afecta a universitarios 
sancionados y a la jjetíción de 
reapertura de la UnNtrsidad de 
Valladolid. 

Presidió la sesión el rector di
misionario de la Universidad 
Autónoma de Barcelana. doctor 
don Vicente Gandía, con los 
tres vicerrectores y el seóre-
tario general. 

No desprecie su reloj usado 
No lo repare 

eo 
Se lo acepta a cambio de uno nuevo 

S O L O H A S T A F I N A t D E M E S 

| V E A n u e s t r o s G r a n d e s S u r t i d o s ! 

¡Colores maravillosos! 
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M A R Z O C O L O R 

1 FAllICIDO Ift M I S t t 
DE CINE n H A M D 

Padecía un tumor cerebral 
Compiistó el "Oscar" con "Quiero vivir" 

Los Angeles (Efe). — Ha por . el destino, al fallecer'trági-
fallecido la actriz Susan Hay- camente Floy en 1966. Tanto la 
ward, que contaba 55 años de afectó esta pérdida que la ac
edad, triz al poco tienipo se convir-
. L a actriz, que tenía un tumor tió a la religión católica, en la 

cerebral desde hace dos años, que busco on refugio para 
murió repentinamente en su ca- afrontar todas las contrarieda-
sa de Beverly. Hills,^después de des de la vida. No hace nntcho. 
sor víctima de un "shock". se- su apartamento se incendió y 
gún ha declarado su médico.; tuvo que ser salvada por los 

* T O S l i íOGRAt'ICOS ^ M S t ó 
Nacida el 30 de Junio de te V medio luchando deses 

1917 es su verdadero nombre peradamente por vivir. Porque 
Edyth Marrener, hija de unos S113.3" J'ayward nunca perdió 
enjigrantes europeos-, nortéame- Ia Husión por seguir viviendo 
ricana. Los primeros años de -

Kilo ledgard sufre 
uo ataque cardíaco * 
durante una subasta 
de arte, en V i p 

Vigo (Cifra). — E l popi^áí 
presentador, de radio y televi* 
sión Kiko Lédgárd sufrió un 
infarto de miocardio cuando ser 
encontraba presehlándo ' una 
subasta de obras de arte orga
nizada por la firma "Ahainira" 
y que se celebraba en el hotel I 
"Bahía" de esta ciudad. . 

E l . popular presentador íu& 
trasladado urgentemente al cen
tro^ médico ''Povisa" donde tras 
ser atendido por un equipo de 
cardiólogos quedó internado. 

•ca /ida de tú orójimo, 
tiene una garantía en tu 
sangre Hazte donante 

Edilh o Susan, fueron de mise-
ría ya que el jornal de su pa
dre, simple mecánico, apenas 
cubría las más perentorias ne
cesidades familiares. Años más 
tarde la situación, económica de 
la familia cambia al ocupar el 
señor Marrener un relevante 
cargo en la Brooklyn' Transit 
Company, como jefe de telégra
fos. Susan realizó estudios de 
Magisterio, pero desistió de sus 
esludios para dedicarse al tea
tro. Fracasó en sus primeros 
intentos y decidió prepararse 
mejor para convertirse en una 
gran actriz, pero esto costaba 
dinero y Edylh aceptó un em
pleo de modelo de fotógrafo con 
que costearse los- estudios. dra
máticos, Y . así se hizo popular, 
dé la misma forma que lo ha
bía sido Marilyn Monroe, al 
aparecer en las más importan
tes revistas americanas anun
ciando cigarrillos. 

1937 se convertía, en el año 
de su debut cinematográfico. 

Desde entonces Susan Háy-
ward interpretaría cincuenta y 
ocho pelícuías de los más di
versos géneros. 

Por los años cuarenta contra
jo su primer matrimonio, con el 
actpr Jess Barker, coít el que 
tuvo dos hijos gemelos Timothv 
y Gregory, pero esta unión ma 
trimonial sólo duró diez años. 

Segúv parece, Jess maltrata
ba de obra a su mujer casi a 
diario, bajo los efectos del al
cohol. Jess Barker no podía so 
portar, los triunfos de su espo
sa, mientras que él no pasaba 
de ser un actor, mediocre, relé 
gado a ser el esposo de Susan 
Hayward. 

Pese a su fracaso matrimonial 
Susan seguía cosechando éxi
tos. ,Así durante los años 1952 
y 1953, Susar\ Hayward fue una 
de las actrices más "taquilleras 
del Mundo. 

Tras su divorcio, * Susan se 
refugia en el cine; para encon
trar en la pantalla lo que no 
había encontrado en su vida 
conyugal. Y lo consigue plena
mente, logrando el premio de 
interpretación femenina .en el 
Foslival de Cánnes de 1956, con 
e' film "Mañana lloraré". 

En 1957, Susan contrae nue 
vo matrimonio con el productoi 
cinematográfico, propietario de 
Un negocio de construcciones v 
abogado, Fly Eaton Chakey 
y deja por algún tiempo sus 
actividades cinematográficas 
Pero vuelve al cine con la in 
tención de conquistar' el máxi
mo galardón el "Oscar", que 
gana en 1958, por su interpre
tación en "Quiero vivir"; el 
film en que narra la historia de 
una mujer que murió en la 
cámara de gas, a pesar de que 
sus crímenes no pudieron pro
barse nunca. En este film, el 
que más fama dio a la estre
lla, representa la historia real 
de Bárbara Graban, ejecutada 
en la cámara do gas de la pri 
sión de San Quintín, el 3 de 
Junio de '955. 

Susan Hayward, la actriz que 
mejor encarnó unos papeles fe
meninos desgarradores,. de mu
jeres alcohólicas, perdida», 
abandonadas por la fortuna .v 
solitarias ha tenido también 
una vida «n cierto sentido trá
gica. v •••'••".I 

Cuando creía que habfa al
canzado U felicidad conyugal, 
después de su primer fracaso 
v tras ocho años de rida fell? 
con su segundo esposo, de nue-
ro es sacudida violentamente 

, H A P E N S A D O E N S U S V A C A C I O N E S ? 

E C O N O M I C E V D I S F R U T E D E S L L A S 
E N > I E N A N A T U R A I E Z A C O N 

C A R A V A N A S Y P Q U I P O S C A M P I N G 

R U B R A 5 
V I S I T E E X P O S I C I O N E N C A L L E V I T O R I A 19 

l l l C H A M T I D I A B E T I C A D E L A 
C R U Z R O J A ESPAÑOLA 

C O N S U L F A S D I A R I A S ; E X C E P T O S A B A D O S 
Llamar ai Hospital de la Cruz Roja l e » 221500 

(efe Provincial de la Locha: 
E U L O C I O A R R O Y O A R C E 

Director Medico de* Hospital; 
( O S f U I S A R I A S M A R T I N E Z - M A T A 

Bil 
24 horas 

• Medidas de 10 a 600 metros c ú b i c o s construidas 
en duraluminio. 

• Decoradas e Impermeabilizadas. 

• Depurador incorporado. 

• Garantía de años . 

I M P O R T A D A S D E A L E M A N I A 

Distribuidor exclusivo: INCOSA 

V I T O R I A , 251. T E L E F O N O 220430. B U R G O S 
Para mayor información, env íen este cupón a: 

I N C O S A . Calle Vitoria, 251. B U R G O S 
S r . D . j 

D irecc ión , „ . ^ 

T e l é f o n o Localidad 

Provincia , 
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« E u r o v í a s » , q u e h a a b i e r t o u n a D e l e g a c i ó n 
e n n u e s t r a c i u d a d , s e c o n v e r t i r á d u r a n t e 
u n o s a ñ o s e n l a p r i n c i p a l e m p r e s a b u r g a l e s a 

l a o f i c ina t é c n i c a de l a g r a n o b r a se e s t a b l e c e r á e n B r i v i e s c a 
E s p o s i b l e r e a l i z a r y a e l v i a j e d e B u r g o s a S a n S e b a s t i á n c o r f a h o r r o 

d e k i l o m e t r a j e y c i r c u l a n d o s o b r e a u t o p i s t a e n g r a n p a r t e d e l r e c o r r i d o 

Se encuentran actuando ya en nuestra capital y provincia 
tos equipos de -Eurovías». filial de «Europlstas» y entidad 
adjudlcatarla de la autopista Burgos-Málaga. 

Los trabajos previos que se vienen rellzando tienen rela
ción con todo ei trámite de expropiaciones de aquellos terre-y 
•nos sobre , los que habrá d é discurrir la nueva ruta, que 
serviré para acortar distancias y hacer más cómoda la 
comuniéacfón desde Burgos con Vizcaya y Guipúzcoa. Por 
cierto que ya dirigirse a la capital guipuzcoana. desde nuesUa 
ciudad, a través de Vitoria y Durango. sin necesidad de se
guir la ruta de Irún por Alsasua. permite un acortamiento 
de cinco kilómetros y efectuar el recorrido sobre autopista 
en un amplio trayecto, pues en la capital del DurangueSado 
se entra en la Bilbao-Behovla, ya en servicio. 

ULTIMACION DEL PROYECTO BURGOS-MIRANDA 

El proyecto del tramo Burgos-Miranda está ultimado y 
entregado, en sus partes básicas, desde primeros de año al 
Ministerio de Obras Públicas, con lo que se han cumplido 
los plazos señalados al efecto, los chiles determinan que los 
trabajos habrán de 'nielarse en el curso de tos meses de 
Junio y JuHo próximo 

La parte más delicada de todo este tramo ha estado loca
lizada en el paso del desfiladero de Pancorbo; pero todo 
ha sido ya debidamente resuelto. Lo abrupto de esa zona 
y el deseo expreso de, la concesionaria de respetar el paisaje, 
ha «ígido la realización de diversos estudios, a fin de hallar 
las soluciones más convenientes. 

, EUROVIAS EN NUESTRA CIUDAD 

Al objeto de ir atendiendo tados tos trámites y gestiones 
Inherentes a !a importante obra a realizar. «Eurovías» se 
ha establecido ya en nuestra ciudad, donde ha abierto una 
Delegación desde la semana anterior. Aquí funcionaré una 
oficina técnica y administrativa, mientras que seigún nuestras 
noticias, la oficina de obras seré establecida más .adelante 
en Brlviesca. como punto equidistante entre Miranda y Bur
gos, tramo que será el primero a abordar y ejecutar dentro 
de la autopista llamada del Norte (Burgos-Málzaga). 

DURANTE UNOS AÑOS SERA LA PRINCIPAL EMPRESA 
DE BURGOS 

Con ei establecimiento de «Eurovías» en nuestra ciudad, 
lo que ha hecho en el curso de la semana anterior, mediante 
apertura de una Delegación, se convierte casi autamáticaménte 
en la principal empresa que radica en nuestra ciudad. 

Como elocuente reflejo de esa afirmación, baste decir que 
una vez comiencen las obras de la autopista emplearé a 
una plantilla que se aproximará a las dos mil personas, que 
habrá de elevarse a 3.000. en las fases en que los trabajos 
generales se hallen en toda su plenitud y desarrollo. 

Claro es que esa actividad solamente se mantendrá durante' 
un período determinado en que dure la construcción de la au
topista y de ta Autovía de Ronda 11. que,, como es bien sabido, 
afectará decisivamente a resolver la circunvalación ert nuestra 
ciudad .. . , ; 

Los plazos señalados por el Estado para la relizaclón total 
de la obra ^es de cuatro años, e contar de Julio próximo, 
s i bien en e: caso de le Autovía II. se ha señalado uno 
menos, pues existe gran Interés porta Administración de qué 
pueda entrar en funcionamiento hacia finales de 19^8. 

VENTAJAS DE LAS AUTOPISTAS 
La construcción de las autopistas se ha convertido en un 

punto polémico en los últimos tiempos, que ha rperecldo una 
gran atención, diversos estudios y hasta la publicación de 
un documentado 'nforme por parte del Ministerio de Obras 
Públicas 

La revista «Cuatroruedas» ha dado también a la publicidad 
un exhaustivo Informe al respecto. Señala dicha publicación 
que «una.de tas características principales de la circulación 
por autopista es ta rapidez El tiempo Invertido en el viaje 
se reduce, lo que. sobre todo en 'argos recorridos, representa 
una considerable ventaja para el viajero, que puede de esta 
forma aligerar tas etapas y hacerlas más largas o menos 
fatigosas 

Otra ventaja, do 'a autopista es la seguridad de marcha. 
Es un hecho contrastado en todos ¡os países :on red de auto
pistas que en ellas se producen tres veces menos accidentes 
Esto es lógico si se piensa que estas vías son exclusivas 
para vehicuios que circulen a velocidad superior de 60 kiló
metros por hora (lo que excluye carros, bicicletas, peatones, 
etc.). y que no existen cruces, ni se atraviesan núcleos urba
nos 

La comodidao. fruto de una conducción tranquila, sin cur
vas, pendientes ni cambios de velocidad lo que permite Igual
mente una mayor autonomía, no puede valorarse en dinero 
pero es una indudable ventaja y quizá de las más importantes 

Por último, en el concreto capítulo de la economía se 
calcula que la circulación por autopista puede llegar a repre
sentar hasta 1.50 pesetas de ahorro, ai sumar la repercusión 
de una velocidad uniforme en el consumo de gasolina y el 
fnínlmo desgaste de los aiementos mecánicos del vehículo» 

1: 

U n detalle de las autopistas que ya han comenzado 
a esmaltar la geografía española y a hacer más se

reno y amable el tráfico 

P I L D O R I T A S 
—En Madrid aún caben un millón de coches más. Los 

tejados están vacíos. 
—Lo mejo» para hacer una peseta fuerte será ponerle 

un petron delante. 
—Teoría de nuestra relatividad: Resulta imposible viajar 

a más velocidad que el Mercado Común. 
—En este país el divorcio está prohibido; asi que a la 

Iglesia y ai Estado no les va a quedar más remedio que 
seguir Juntos. 

—De la Cierva, Tácito, Ordóñez, Areilza. Cabanlllas. Fraga, 
Barrera de Irlmo ...Me temo que vamos a tener una «mayo
ría desilusionada». 

—Según mis noticias, lo del trasvase del Ebro no tiene 
nada que ver con la apertura de «cauces». 

—Los pobres tienden al "nmovilismo. (Por cuestión rfe eco
nomía, simplemente). 

—Las nuevas normas de la censura cinematográfica auto
rizan a los desnudos, siempre que lleven una velocidad mí
nima de 25 kilómetros hora 

—Cruyff ha manifestado con razón, que en nuestro país, 
una buena patada vale millones. 

—Declaraciones de impuestos: Lo que nos hace falta a 
muchos españoles es que se escriba el libro «Vida fiscal 
sana». 

—Un burócrata es un señor que no se muere sin certificado 
médico. 

—Es más fácil que un camello pase por el ojo de una 
aguja que un ultra pase por la apertura. 

PETIGO 

C O M E N T A R I O 
Y = N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHTES CASTRO 

NO SE HA HECHO CASO DE LAS PREFERENCIAS D£L 
PUBLICO 

Cuando hace. ya mes y medio. TV. E , ofreció en la tar
de del domingo una retransmisión correspondiente e unos cam
peonatos de Europa de patinaje artístico sobre hielo, elogiá
bamos la belleza del espectáculo y hacíamos nuestras par
ticulares consideraciones sobre el hecho de que había tenido 
que ser del agrado del públtco. Podíamos equivocarnos o 
no. Pero lo cierto es que cuando con el paso del tiempo, 
nos ha llegado el nivel de aceptación de los programas según 
los sondeos que realiza un departamento encargado para tal 
fin, por TV. E. . nos encontramos con que fue considerado 
como «1 mejor espacio que en aquella semana había ofrecido 
TV. E . a su róblico. V eso según consideración de ese mismo 
público. La cosa estaba clarísima. Se había gastado el dinero 
para disponer de unos datos y nada mejor que aprovechar 
fas conclusiones en beneficio de la propia Televisión y de 
ese mismo público. Eso es lo que se le «curre a cualquiera. 
En plena lógica, cabía pensar que el llegar los Mundiales, 
el primer pensamiento de los responsables de TV. E. fuese 
el tratar de proporcionar el mismo espectáculo a quienes 
con tanto agrado lo habían recibido Pero diente esta semana 
se han estado ^celebrando en Colorado Sprlngs y aunque ha 

•habido alguna cadena europea que anunciaba en sus progra
mas amplias retransmisiones en diferido, TV. E. los ha Ig
norado, 

A ía vista de los a/ítécedentes, ¿no hubiera sido lógico 
que TV E. hubiera contratado, al menos un buen resumen 
de una hora para ofrecerlo durante el transcurso de la tarde 
de hoy? 8i al público le gusta, s i en apariencia, nd hay 
dificultades para conseguirlo,'¿por qué no se ha hecho? ¿Para 
qué sirve, entonces, gastarse el dinero en unos paneles de 
aceptación si luego, en casos tan claros como és te no se 
les hace caso? De veras que no lo comprendemos. 

AT. D&BILBAO - LAS PALMAS Y BALONCESTO 
Dos retransmisiones tiene anunciadas TV. E. para hoy. 

Una dentro de «Sobre el terreno» de las 12,30 con Imágenes 
correspondientes ai-choque Estudiantes Manresa, según cons
ta en los programas oficiales. En ellos no se especifica si 
el choque se verá íntegro o a trozos lo que los responsables 
de «Sobre el terreno» practican de forma indiscriminada « 
Imprevisible para ei telespectador Ya hemos señalado en 
este sentido que serla de agradecer que "se avisara de ante
mano qué tipo de retransmisión se va a realizar, para qué 
los interesados sepan a qué atenerse 

A las ocho llega el habitual partido de fútbol, con un 
At. de Bilbao * Las Palmas mucho más peligroso para "los 
locales que para los Isleños, a pesar de estar Igualados a 
puntos y negativos. Y es que adjudicarse dos dé és tos , tal 
y como está la Liga en ;as posiciones que rondan el descen
so, resulta muy comprometido. Por cierto que los bilbaínos 
no podrán alinear ni a Rojo II ni a Guísasela, sancionados 
con un partido. El A*, de Bilbao va en el puesto quince 
con veintiún puntos y un negativo. En San Mamés ha ganado 
seis veces, empatado en tres y perdido en dos. El. Las Palmas 
va en'e! lugar doce, también con veintiún puntos y un negati
vo. En sus salidas ha obtenido cuatro empates pero aún no 
ha conseguido vencer. 

Ante las diversas consultas recibidas en torno a si TV. 
E. iba. a dar hoy el Cross de las Naciones que tiene lugar 
en Marruecos, nos hemos dirigido a TV E. Desde allí nos 
han señalado que no hay previstos cambios en Jos programas 
de hoy. Y en esos programas no está anunciada dicha re
transmisión. 

NI SE EMITIO NI LLEGARON EXCUSAS 
PERO QUEDA UN CONSUELO 
Nos alegrábamos en nuestro comentario del pasado jueves 

de que por fin en TV E . hubieran metido por adelantado 
la película que se proyectaba en dicho día. y dándose cuenta 
de que era más corta que el tiempo normalmente asignado 
al cine, s é hubieran molestado en avisar (por vez primera 
dentro de los programas oficiales) que 'ba a Iniciarse más 
tarde. 

Le iba a preceder un cortometraje Pero ©so «corto» 'no 
llegó y en su lugar, se dieron tres canciones, correspondientes 
al próximo Festival de Eurovislón. Al menos, nos queda el 
consuelo de que no se anunciara la película larga para una 
hora a la que no comenzaría tal y como ha sucedido en 
diversas ocasiones Ese es la compensación de una nueva 
informalidad. 

Lo que ya nó es, ningún consuelo es el hecho de que 
no se considerara en modo alguno necesario dar lina explica
ción al público del motivo por el cual no se proyectaba el 
«corto». 

Bien es cierto que todos nos dimos cuenta: para oírecór 
las canciones. Pero también lo que es una elemental norma 
de cortesía en caso similar es pedir disculpas y ofrecer acla
ración oficlai. en lugar de utilizar el silencio como sistema 

Como ustedes sabrán, está establecido que las diversas 
Televisiones que participan en el Eurofestíval han de emitir 
las canciones correspondientes a los demás países Este com
promiso se cumple, como acabamos de ver Pedimos sencilla
mente que ya que se dan en bloque de dos o tres canciones 
que ocupan un tiempo determinado se -ncluyan oreviamente 
en la programación, en lugar de convertirse en emisiones 
fantasmas. Conociendo como se sabe de antemano atie hay 
que emitirlo, no entendemos por qué no se programan de 
una forma ordenada. Sería lo lógico en una Televisión bien 
coordinada. 

DOS TELEFILMES POLICIACOS 
> Los dos telefilmes de larga duración que para hoy anuncia 
TV. E. tendrán él cerácter de policíacos fComo de costumbre 
será un -western- «La ley 'tíel revó;ver. y también policíaco 
• Las calles de San Francisco» del UHF) A las seis y media 
te toca su turno a «Buenas noches mi amor, en torno a 
la búsqueda que dos detectives han dé hacer del novio de 
una'muchacha. Por la noche vuelve ya la tan conneida pareja 
de Susan Saint James y RocksHudson en - E l difhin oiir dices». 
Es un episodio que comienza con un asp-sinstc ^nn testigo 
al que en princlp'o nadie cree pues no hav rset-n de cadáver. 
Esta vez quien ha presenciado e' crimen rís Mi'frpH, la propia 
asistenta que trabaja en el hogar de 'ns Mr^uipnH 
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E l VICEPRESIDENTE PRIMERO DEL GORIERNO 
PRESIDIO EN PAIENCIA VARIOS ACTOS CIJ1TIJRA1ES 

Inauguración de los accesos a Málaga 
por el ministro de Obras Públicas 

T a m b i é n e n V i t o r i a s e c o n s t r u y e n n u e v o s c u a r t e l e s 

paiencia. luogos), — El centro de estudios palentino. Tallor 
Téllez dé-JS/Ieneses. encuadrado en .ei patronato José María. 
Ou^drado,, dei Consejo Superior de Investigaciones Científicaa, 
ha celebrado e.n, esta fecha el XXV aniversario de fundación^, 

Pgra. asiatit a loa actos programados, con - tal motivo y 
presidir ips. mismos llegó hoy a Falencia el ministro de- la 
Gobernación y Vicepresidente primojo del Gobierno, don Jesús 
García Hernánoez asi cómo los directores generales del Pa
trimonio Artístico y Cu-tura: de, Ministerio de Educación: y 
Ciencia y de 'a administración . Local, y presidente del antedl--
chOiRatronato, con diversos presidentes, de-Diputaciones entre 
ellos, el de Burgos 

A las dos y media tuvo íugar en la Diputación provincial 
una '.solemne ceremonia conmemorativa de-, dicho KXV aniver^ 

"sario. Pronunció ei discurso de apertura; ei académico de • 
Institución-, dpn Jesús- San Martín. Pronunció después unas 
palabras e presidente de: ia. .Diputación. Finalmente, ei:«jwl¿í 
n¡sti-Q destacó ..a Imporíanciá!. histórica, .artística y cultural 
d e . esta provincia Impuso aL palentino don José .Luis López, 
Henares subsec-etario. de Turismo y procurador familiar em 
Cortes por Falencia ia medalla de académico de honor del-
Centro de Estudios Palentinos. Terminado este acto se inauguró 
una exposición, bibliográfica y artística compuesta por unos 
doscienTos libros esculturas y pinturas de académicos y beca
rios de dicna ñstitucón 

Por la tarde, después de un almuerzo en ei Hotel Rey 
Don Sancho asist eron a. a visita de1 Museo de la Catedral, 
donde fueron Inauguradas cinco nuevas salas, para asistir^ 
por último a ooncierto, polifónico ofrecido en la Catedral por 
la Coral de Cámara de Pamplona. 

La estancin de ministró continuó con visitas a diversos 
pueblos de camino de Santiago de esta provincia. 

NUEVOS CUARTELES DE VITORIA 

Vitoria (Logosj r- Han comenzado a realizarse las cons
trucciones de edificios militares en la zona de Araca-Gamarra, 
junto al Centrt- .le Instrucción de reclutas, al objeto de que 
para últimos de. año 1977 queden desalojados los cuarteles 
actualmente existentes dentro dei casco de la ciudad. 

Ha. quedado terminada :a residencia de oficialas y se pre
tende que para Enert próximo esté el acuartelamiento con 
destino al Reavento de Artillería, 25. Inmediatamente van 
a ser Iniciadas ias obras para el de la Agrupación Mixta 
de Encuadranvento 

TOMAS DF POSESION NUEVOS CARGOS 

Madrid (Logos). — E próxima lunes se efectuarán las to
mas de posesión de los nuevos cargos nombrados por el Con
sejo de ministros del día 14 del mes actual. 

D Eieutério González Zapatero, subsecretario de Justicia, 
por parte de director general del Patrimonlo Artístico y Cul-
jurará su carqo ? la una y media en la sede oficial del 
Ministerio 

E subsecretario de industria, D, Alvaro Muñoz López, y 
el presidente del INI, D. Juan Miguel Antoñanzas, tomarán 
conjuntamente bosesión de sus respectivos cargos a la una 
de ta tarde. 

ENTREGA DE CODICES 

Madrid (Logos). — En los locales del archivo y biblioteca 
capitulares ae ¡fc aleara, ae Toieoo na temoo ,->• dn. 43, 
por parte del director generall dell Patrimonio Artístico y Cul
tura, D Migu-í pPíto ríaquer, a Carden . • • ú ' i ' i 
celo González da cincuenta y cuatro códices de los siglos 
XIV a XV pertenecientes a aque archivo, restaurados por 
el servicio Nacional de Restauración de libros y documentos 
dependientes de dicha Dirección General. 

INAUGURACION CARRETERA COSTA DEL SOL 

Málaga (Logos) — El ministro de Obras Públicas, ha Inau
gurado él nuevo tramo de 1a carretera Las Pedrlnas-Salinas. 
Al acto han asistido el director genera de Carreteras y otros 
cargos de su Departamento, así como todos los alcaldes y 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 

D E A R T E S G R A F I C A S 

P R E C I S A 
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Preferentemente: 
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auxiliares. 

B) Corredores o viajantes de objetos de escritorio 
pan Glicinas. 

Cndiciones: Comisiones sobre la venta. 
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numerosas representaciones de toda la comarca. El ministro, 
tras; cortar la cinta simbólica descubrió .una placa conmemora
tiva y por la vía Inaugurada se dirigió hasta Salinas, donde 
füe saludado por autoridades y representaciones iranadlnas. 

El tramo Las Pedrizas-Salinas tiene una longitud de veinti
cinco kilómetros y supone un veinte por ciento del Itinerario 
Granada-Má|aga, con un ahorro de tiempo, de quince minutos. 
En su'ejecución se han realizado noventa'y cuatro obras entre 
alcantarillas atarjeas y puentes de tramo recto. Aspecto im 
portante es la gran seguridad del usuario por su control de 
accesos. La velocidad está legatmentó limitada a ciento diez 
kilómetros y su importe ha sido de quinientos millones de 
pesetas .más treinta millones, por expropiación. de terrenos. 

Con antenoridad, ei ministro, se ha reunido en el Gobierno 
Olvll donde as autoridades le han expuesto los problemas 
provinciales Sobre la autopista de. la Costa del Sol, el Sr. 
Valdés y Gonzále? Roldan se reafirmó en resolver el problema 
de una vez, ya que, de o contrario, va a llegar un momento 
en que no se va a poder hacer nada o va a quedar Inviable. 

EL MINISTRO DE AGRICULTURA, EN PAMPLONA 

Pamplona (Cifra). — Se encuentra en Pamplona, en visita 
privada, el ministro de Agricultura, que el próximo lunes des
arrollará una intensa jornada de trabajo 

FERIA DE MUESTRAS. IBEROAMERICANA 

Sevilla (Logos). — Este año coincidirá nuevamente en su 
fecha de celebración la Feria dé Muestras iberoamericana con 
la típica de Abril. Será el último que se celebre en terrenos 
de Ips jardines de San Teltno, ya que se espera que el próxi
mo año se traslade ai sector de Los Remedios. 

Durante el certamen se celebrará, entre otros, el «Día de 
Andalucía», que será como una continuación de tas Jornadas 
técnicas de industrialización de Andalucía celebradas en Málaga. 

R i c a r d o d e F a b r a h e r i d o e n l a 

p r i m e r a c o r r i d a d e l a s f a l l a s 

Valencia. — Primera corrida 
de las fallas. Algo más de me
dia entrada. Tiempo fresco, aun
que lucia el sol. Seis toros de 
Manuel Camacho, que en gene
ral dieron buen Juego! Ricardo 
de Fabra estuvo muy torero y 
valiente en su prlnvero, al que 
mató de estocada y descabello 
Gran ovacíífl, una oreja y vuel
ta. En el cuarto, .apenas Ini
ciada ta faena de muleta, fue 
cogido y lanzado al aire. Al caer 
al suelo el toro té corneó. A 
pesar de su visible conmoción, 
el diestro se negó a abandonar 
el ruedo y siguió toreando. Co

l a existencia del hambre 
y de la desnutrición es mo 
raímente inadmisible E' 
hambre que degrada * un 
Individuo nos degradp s to 
dos 

(ILTÍMOS DIAS 
G R A N L I Q U I D A C I Ó N 

P O R C E S E D E N E G O C I O 

Vea escaparates 

C A L Z A D O S R ü l Z 

Moneda, 5 

locó un pinchazo y casi a Ja 
fuerza fue llevado a la enferme
ría. Terminó con el toro San
tiago López. Este diestro fue 
muy ovacionado en su primer 
enemigo. En el quinto logró 
una oreja y dio la vuelta al rue
do. Julio Robles, ovación,' una 
oreja y vuelta en el tercero y 
ovación y vuelta en ej último. 

En la enfermería de la plaza 
se apreció a Ricardo de Fa
bra una herida estrellada de do
ce certtímetros d e ' extensión 
superficial, en Ja reglón tem-
poro-occipltal, lado derecho, que 
Interesaba piel. y tejido celular 
subcutáneo ,y llegaba hasta pla
no óseo, de pronóstico reserva
do Fue intervenido-bajo aneste
sia general. — Cifra. 

FESTIVAL TAURINO EN FITERO 

Filero (Navarra) (Cifra). 
Tradicional festival taurino en 
honor de San Rainvundo Abad y 
a beneficio de la resictencla de 
Ancianos de 'Filero. Lleno. Re-
ses de Salustiano Calache, de 
Salamanca, bravas. En el novillo 
de rejones, Josechu Pérez de 
Mendoza, logró dos orejas. En 
lidia ordinaria, Miguel Márquez, 
dos orejas y rabo; Antonio José 
Galán, dos orejas y rabo; Raúl 
Aranda, dos orejas; Manolo de 
los Reyes, dos orejas; el novi
llero Justo Benftez, dos orejas 
y rabo; el también novillero 
Alfonso Galán, hermano del ma» 
tador Antonio José Galán, dos 
orejas y rabo. 

En los establecimientos 
CAMPO puede escogerse el 
regalo más adecuado para él 
Para el próximo 19, Día del 
Padre, usted encontrará 
ese detalle bien elegido, como 
hecho expresamente para él, 
con una visita a los 
establecimientos CAMPO. 

Venga hoy, y decídalo en: 

C O N F E C C I O N E S 
C Y L S A 
Santander, 3 

G A L E R I A S C A M P O 
Avda. del Cid, 2 

C O N F E C C I O N E S 
C A M P O 
GraL Queipo de Llano, 1 

(Esquina Almirante Bonifaz) 
— 
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HA MUERTO ONASSIS 
( V i e n e de ü r i m e r a D á e i n a ) 

íermedad era grave. Efectiva
mente sufrió una intervención 
de hígado ei 9 de Febrero de 
este año. Desde entonces, pese 
a la reserva de médicos y fa
miliares, la vida de Onassis 
pareció en peligro. 

Hoy, a las 14,15, un familiar 
anunció que Onassis había de
jado de existir al mediodía, ro
deado de familiares. E l único 
hijo que tuvo, Alejandro, mu
rió en 1973, víctima de un ac
cidente de aviación. 

Los restos mortales de Aris
tóteles Onassis serán traslada
dos a "su isla" de Escorpios, 
indicó un allegado a la fami
lia. 

J A C K I E NO E S T A B A A L L I 

París (Efe). - " E l Sr. Onas
sis ha muerto el 15 de Marzo, 
a las 12,30 de una infección 
broncopulmonar que ha sido 
imposible controlar mediante 
una antibioterapia específica. 
Su estado se agravó en la no
che del 14 al 15. E l Sr. Onassis 
ha muerto sin sufrir". Tal es el 
texto del comunicado dado a 
la Prensa por el directoi del 
Hospital Americano de Nemlly 
(afueras de París), Dr. Jean 
Yves Perchat. 

Afirmó el Dr. Perchat que la 
esposa de Onassis (Jacqueline, 
viuda del ex presidente Ken
nedy) no se hallaba junto al 
lecho de su marido en el mo
mento de la muerte. "No sabe
mos donde se encuentra. Sin 
duda en Estados Unidos" pre
cisó el directoi del Hospital 
Americano. Añadió que la hija 
de Onassis, Christine, sin em
bargo sí se hallaba presente 
Pasó toda la noche junto a su 
padre y abandonó el hospital 
dos horas después de su muer
te. Los periodistas confundie
ron a Christina con Jacqueline 
(debido al êlo oscuro que le 
ocultaba el rostro) y pensaron 
que se trataba de la viuda 
cuando vieron salir a la hija 
de Onassis del hospital. 

Jacqueline, doble viuda hoy 
de Kennedy y Onassis, dispone 
de un lujoso apartamento en 
la céntrica avenida Foch de 
París, pero actualmente se halla 
fuera de Francia. Sus dos hi
jos Caroline y John, 18 v 15 
años, respectivamente estudian 
en Estados Unidos Christina 
Onassis se negó a hacer decla
raciones al abandonar el hos
pital. 

Las disposiciones testamenta
rias del multimillonario griego 
de origen turco y de nacionali 
dad argentina, según sus alle
gados, se hallan depositadas 
desde hace unos años en doble 
ejemplar er Grecia y Suiza 
L a inmensa fortuna quedará re-

Ímrtida entre su viuda Jacque-
ine y su hija Christina. 

R A S G O S B I O G R A F I C O S 

París (Efe), — Uno de ios 
hombres más ricos del Mundo, 
figura preponderante de la alta 
sociedad internacional, Aristó 
teles Onassis, el . naviero griego 
ha fallecido en un hospital de 
París dejando tras de sí la 
aureola de los grandes triun
fadores. 

Para Onassis, nacido en el 
seno de una familia modesta 
griega de principios de siglo. 

la vida ha sido una constante 
lucha, que le llevó a la cima. 

Onassis deja una flota mer
cante que se calcula en seis 
millones de toneladas brutas y 
una fortuna de más de 500 mi
llones de dólares. Esto es lo 
que ha conseguido amasar un 
hombre que entre sus recuerdos 
se complacía en citar que lle
gó a Argentina, en su juven
tud, con me.-js de sesenta dó
lares en su bolsillo. 

Aristóteles Onassis nació en 
Esmirna, hoy perteneciente a 
Turquía, en 1906. Su padre. Só
crates, era un comerciante en 
tabacos y su madre, Penélope. 
Como se ve, todos nombres tí
picamente helénicos. 

Cuando a causa de la guerra 
greco-turca se vio obligado a 
huir de Esmirna^ Onassis se 
trasladó a Buenos Aires, donde 
trabajó en la Compañía Telefó
nica, hasta establecer un ne
gocio de importación de taba 
eos. E l nombre de su empresa 
era "Omega", la inicial de su 
nombre y última letra del abe
cedario griego. 

En 1930 fue nombrado cón
sul general griego en La Argén 
tina. Al año siguiente inició 
su imperio naviero, al adqui
rir tres cargueros canadienses 
al precio de 120.000 dólares, 
precio muy ventajoso debido a 
la crisis mundial de aquellos 
años. 

Al terminar la H guerra 
mundial, Onassis contrajo ma
trimonio con Tina Litvanos, hi
ja do otro naviero griego, Sta-
vros, al mismo tiempo que su 
hermana Eugenia matrimoniaba 
con otro potentado naviero. 
Stavros Niarchos, con quien 
Aristóteles sostendría una cons
tante competición comercial y 
financiera. 

E L P E S A M E D E L O S 
K E N N E D Y 

Washington (Efe). — El se
nador Edward Kennedy expre
só a la viuda de Onassis —que 
está en Nueva York— su con
dolencia y la de toda la fami
lia Kennedy por la muerte de 
su esposo, según manifestó hoy 
un portavoz del senador. 

La familia Kennedy . había 
también hablado con Jacqueline 
Onassis, viuda del ex-presiden 
te John Kennedy, después de 
anunciarse la muerte de su raa-
ridoi ' •>. 

E N T A R I M A D O 

T e l é f o n o 2 2 5 4 0 1 

Barajas estuvo 
ayer bajo míniinos 

Madrid (Logos). — Desde íes 
siete de la mañana hasta casi 
las once horas, ha estado ce 
rrado e. aeropuerto de Barajas, 
por encontrarse bajo rrrfnlmos 
debido a las temperaturas ex
tremas. 

Hacia las once de la mañana 
se reanudó el tráfico aéreo con 
toda normalidad. 

I N T E R E S 

D E L A N . A . T . 0 . 

P O R E S P A Ñ A 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

di terránea como la qne pro
duce mayores preocupacio
nes al Pacto A t l á n t i c o en 
« c u a n t o atraviesa un mo
mento Inquie tante» , el secre
tarlo general de l a Organi
z a c i ó n del Tratado del A t l á n 
tico Norte, e x p r e s ó su i n 
quietud por la Incertidumbre 
« d e s d e e l punto de vista po
l í t ico» por la que atraviesa 
Portugal . 

Asimismo se m o s t r ó preo
cupado por las declaraciones 
que los responsables de L i s 
boa habr ían hecho y a en 
sentido adverso a la N A T O 
o, concretamente anti E s t a ' 
dos Unidos. « P o r esto, segui
mos los desarrollos del caso 
con viva aprens ión», aposti
l ló L u n s , aunque h a c i e n d o 
notar que el M o v i m i e n t o 
p o r t u g u é s de las fuerzas a r 
madas no h a b í a hecho a ú n 
declaraciones oficiales sobre 
sus relaciones con l a Al ian
z a At lánt ica . 

Preocupado, t a m b i é n , apa
r e c i ó el secretario general de 
l a N A T O sobre la s i tuac ión 
en tomo a C h i p r e , «con 
Grecia y T u r q u í a en mutuo 
desacuerdo» , aunque obser
v ó que u n a retirada de Ate
nas o A n k a r a de l a Alianza 
A t l á n t i c a se podría producir 
«só lo con e l t i empo» . Pero 
ante esta h i p ó t e s i s , dec laró 
que Estados Unidos, I ta l ia v 
Franc ia quedaban como « los 
ú l t i m o s baluartes de la de
fensa del Medi t erráneo» . 

Siempre « n referencia a la 
delicada s i tuac ión del Medi
t e r r á n e o y sobre t o d o e n 
cnanto a l equilibrio de fuer
zas entre l a Alianza A t l á n 
tica y e l Pacto de Varsovla, 
Joseph L u n s s u b r a y ó que la 
U n i ó n S o v i é t i c a h a h e c h o 
« g r a n d e s progresos en el 
campo naval , considera n d o 
la Armada rusa como la se
gunda del Mundo, por su po
tencial. 

Una persona hambrienta 
es un reproche a la civili
zación Ayuda e la Campa 
fia contra el Hambre 

U GUARDIA CIVIl DETIENE A DN 
EXTDDSIDNADDR EN LA CDRUNA 

A g e n t e s d e S c o t l a n d Y a r d i r á n 

a M a l l o r c a p a r a d e s c u b r i r 

a u n i n g l é s , p r e s u n t o e s t a f a d o r 

Madrid (Cifra). — Miembros de corta edad. La carta, que ha
de la Brigada de estafas de bía sido depositada en la Ad-
Scotland Yard se desplazarán a ministraclón de Correos de Cu-
Mallorca para Investigar el pa- tes. estaba firmada con las sl-
radero de un subdito británico glas «ETA». 
que vendía propiedades Inmobi
liarias en la isla a sus compa
triotas. 

El denunciado es Martin Bur-
ney, conocido por el apodo de 
«El Padrino de Oxford», quien no 
aparece ni en Mallorca -adonde 
solfa pasar los fines de sema
na— ni en Londres, su residencia 
habitual. Su coche, un «Opeln 
amarillo, apareció abandonado contestación 
frente al auditorio e Palma. 

Se calcula que las ganancias 
obtenidas por Martin Burney en 
sus oscuros negocios ascienden 
a 30 millones de pesetas. La cla
ve de estas estafas está en que 
los compradores Ingleses no pue
den reclamar ante las autorida
des de su país porque tenían 
que efectuar sus pagos a Burney 
en libras esterlinas, y sacar mo
neda del Reino Unido está consi
derado como «ilegal». 

Al tener conocimiento del he
cho, ta Guardia Civil montó el 
oportuno servicio. Julia depositó 
en el lugar Indicado una caja de 
puros vacía, en cuyo interior pu
so una nota en la que decía: 
«Hasta dentro de unos días no 
puedo reunir todo el dinero que 
me piden. Por ahora sólo tengo 
18.000 pesetas. Así que espero 

BUEN SERVICIO DE LA GUARDIA 
CIVIL 

Noya (La Coruña) (Cifra). - -
Fuerzas de la Guardia Civil de 
Outes, Muros y Noya han inter
venido en un servido que condu
jo a ta detención á f un delin
cuente habitual que exigía 50.000 
pesetas o de lo contrario daría 
muerte a un niño de corta edad. 

Julia Villar Filguelra. vecina 
de Tabilo, en el Municipio de 
Outes. casada, cuyo maHdo se 
encuentra ausente, recibió una 
carta con fecha de 12 de los 
corrientes, en la cual se le 
ordenaba depositar 50.000 pese
tas en una casa abandonada del 
lugar denominado «La Funga», en 
la carretera de Crucero de Ro 
a San Cosme. Se le fijaba como 
hora la de las nueve de la noche 
y se le advertía que. en el caso 
de no depositar el dinero, se da
ría muerte a uno de sus hijos, 

d e M a r z o . S a n J o s é 

¿ T i e n e y a d e c i d i d o 

r e g a l o ? . . . 

C O M E L E C T R I C s e l o s s e l e c c i o n a 

• R a d i o - c a s s e t t e s p a r a c o c h e s 
• A f e i t a d o r a s 
• S e c a d o r e s 
• T e l e v i s o r e s p o r t á t i l 
• R e l o j e s a u t o m á t i c o s 
• E q u i p o s de a í t a f idel idad. . . 

...Y cientos de regalos más. 
donde usted podrá escoger. 
Para hacer del "día del Padre" 
una fecha inolvidable. 

i 

ii 

C o n é c t e s e c o n 

C O M E L E C T R I C 
y c o n f í e e n e l l a ' 

Dirección: Calzadat. 7 (Esquina Vigón) . T e l é i s . 22 44 54. 22 43 50 • 54 y 58 

Esta noche pasada, Francisco 
Valdérrábano Romero, albaí \ 
Jubilado por silicosis, penetró 
en la casa por la parte poste
rior y mientras fingía una necesi
dad fisiológica se apoderó de 
la caja de puros, momento en el 
que fue aprehendido. 

El detenido, que tiene antece
dentes como delincuente habi
tual contra la propiedad, y ha si
do condenado ya por tal moti
vo, ha sido puesto a disposi
ción del Juez de Primera Ins
tancia e Instrucción del partido 
Judicial de Noya. quien ordenó 
su ingreso en prisión, como pre
sunto autor del hecho reseña
do. 

[ 
[[ PAGO DE 

Madrid (Logos). — La Direc
ción General del Tesoro y Pre
supuestos comunica, para cono
cimiento enerai y en especial 
de los contribuyentes que sa
tisfacen sus impuestos por re
cibo en las recaudaciones de 
tributos del Estado que, en vir
tud de lo determinado por el 
decreto 3697-1974, de 20 de Di
ciembre, se ha establecido un 
período anual de cobranza vo
luntaria para toda clase de re
cibos, los cuales se pagarán de 
una sola vez, durante un único 
plazo, comprendido entre el 18 
de Septiembre y el 15 de No
viembre, sin que. por tanto, se 
realice^ esta cobranza durante 
el primer semestre del año. 

Los recibos no satisfechos du
rante el período Indicado, incu
rrirán, a partir del día 16 de 
Noviembre y hasta el úl Imo 
día hábil del citado mes. en el 
recargo de prórroga del 5 por 
100 de su importe. 

Posteriormente se iniciará el 
procedimiento administrativo 
de apremio con él recargó del 
20 por 100. 

U E B L E S COCINA 

A v d a . d e l C i d . 7 6 

Rniz Ga l lardón defiende 
l a evo luc ión d e m o c r á t i c a 
desde l a M o n a r q u í a 

Barcelona (Cifra). — ''Se- drá ser una mera figura de-
ría casi un crimen h i s tór ico corativa. Hace falta que al 
que los e spaño le s nos viéra- Rey se le dote de prerrosati-
mos enfrentados por el oro- vas, incluyendo incluyo l a , 

posible modificación de nues
tras leyes fundamentales". 

blema de la Monarquía , que 
deberíamos dar por tesuelto. 
Empecemos a ser leales ion 
quienes son leales con nos
otros. Y nadie será m á s leal 
con los españoles que el 
Príncipe Juan Carlos, que sa
be que la Corona es de to
dos y cada uno de los espa
ñoles", afirmó don í o s é Ma
ría Ruiz Gallardón en una 
conferencia pronunciada en 
el "Club Mundo" esta tarde. 

E l conferenciante «¡e refi
rió al tema "Monarquía y 
cambio" y defendió la tesis 
de la e v o l u c i ó n democrát ica , 
vía Monarquía . 

Refiriéndose al aspecto del 
cambio social, el señor Ruiz 
Gallardón prec isó que, a su 
juicio, "la Monarquía sólo 

P A L A B R A S D E 
B O R D A S " 

• O R T I 

Lucena (Castel lón) (Cifra). 
"Un cambio constitucional 
sería suicida y sobre todo, 
nada de borrón y cuenta 
nueva" dijo el consejero' na
cional del Movmiento por la 
provincia de Castellón, don 
fosé Miguel Ortí Bordás, en 
el discurso de clausura de 
la asamblea comarcal de 
Consejos locales de Movi
miento. 

Seguidamente añadió "re
formar, s í . L a reforma cons
titucional es posible, pero 
inoportuna a mi juicio mien-

excluye dos l ímites: los dos tras no es té consolidada la. 
totalitarios, uno a la dere- Monarquía . Las reformas 
cha y otro a la izquierda, constitucionales ahora serian 
Dentro de estos dos márge- motivo de incertidumbre e 
nes es donde se circunscribe inestabilidad. Todos estamos 
ese gran espectro que puede de acuerdo en que España 
abarcar la Monarquía espa- tiene derecho a la e v o l u c i ó n 
ñola actual". polít ica y social" 

La dltima parte de la di- E l señor Ortl Bordás, en 
sertación estuvo dedicada a su intervención, des tacó e l 
la relación Democrát ica -Mo-- significado de la des ignación 
narquía, aseverado que "al de don Fernando Herrero 
ser la Monarquía española Tejedor como ministro del 
democrática, forzosam e n t e Gobierno y dijo que su nom-
limitada, el Rey es un n e ó n 
más dentro del marco de 
nuestros principios constitu
cionales. Pero tampoco po-

bramíento const i tu ía toda 
una garantía de acierto en 
el actual momento de la po
lít ica española. 

PRECISA RESTAURANTE CAFETERIA 
R a z ó n : G E N E R A L C A B A N E L L A S , 4. 

T e l é f o n o 311236. M I R A N D A D E E B R O 

(R. O. C . 13.090) 
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Ante las vacaciones de Semana Santa... 

D E C A L O G O D E L B U E N CONDUCTOS 
N o r m a s d e t i p o m e c á n i c o , l e g a l y d e 

c o n d u c c i ó n e n o r d e n a l a s e g u r i d a d 

Por Rafael ESCAMILLA 
D . D . 4 , (Defensa del Automvilista) 

Estanvos a las puertas de las 
primeras vacaciones del año. 
Para muchos conductores, qui» 
zás sean estos permisos de Se
mana Santa los que les depa
ren la posibilidad del primar 
gran viaje del año. ai volante 
de su automóvil. Han transcu
rrido los primeros meses, fríos, 
desapacibles, enquistados tal 

VH. — Revisar si nivel del 
liquido de frenos que, aunque 
es uno de los elementos que 
menos suelen fallar, no está de 
más hacerlo para mayor tran
quilidad 

VIH — Asegúrense de que 
el sistema de calefacción fun
ciona debidamente, tanto por 10 
que puede suponer de confort 

vez en los pequeños recorridos en viajes por zonas frías como 
por ciudad o alrededores y ese por su utilidad como desem-
posible viaje a la costa, o a pañante de cristales. 
Ja montaña, o a otra ciudad, IX. — Verificar, aunque su-
va a sumir a muchos en sitúa- perficialmente, el estado de 'a 
clones si no desconocidas, sí oJ- suspensión. Presionando hacia 
vldadas, o al menos, Impiao abajo la carrocería, por encima 
ticadas. de cada rueda, al soltar, debe 

En nuestro propósito de ser subir una sola vez. señal de 
útiles a los automovilistas, va- que amortigua bien; si hiciese 
mos a ofrecerles una serie da dos o tres oscilaciones, es que 
sugerencias —se huye delibera- los amortiguadores están en 
damente de la expresión con
sejo por lo que tiene de pater
nalista— para poner én prác-

mal estado. 
X. — De cara a las posibles 

heladas, conviene llevar un ra-
tica en esos viajes de minl- Pador de plástico para dejar 
vacaciones que se avecinan. Ho bien visubles los cristales, y 
son, por descontado, todas las también un frasco de alcohol 
sugerencias que cabria dar, ya o colonia, que es un buen di
que la lista se haría Intermina- solvente del hielo o la nieve, 
ble; pero sí son lo suficiente
mente trascendentes como para 
que con ellas, cumplidas a ra
jatabla, se consiga un Indice 
de seguridad muy estimable. 

SEGUNDO DECALOGO 
(LEGAL) 

El hecho de que empleemos 
Se han seleccionado diez de 'a Palabra decálogo no quiere 

cada uno de los tres aspectos 
que en mayor medida inciden 
en ta seguridad automovilista: 
mecánico, lega y de conduc
ción. Así hemos formado lo que 

decir que sólo exista • diez dis
posiciones leales, ni siquiera 
que sean sólo diez las más inv-
portantes. Es más, podría de
cirse que hay normas que se 

pudiéramos llamar un triple omitido en este decálogo. 
rríás trascendentes que algunas 
de las reflejadas. Si se han 
elegido estas diez es porque 
son las que más polémica han 
suscitado, las más actuales, las 
que más preocupan a las au
toridades en estos momentos, 
posiblemente, las que m á s 
dudas ofrezcan a ios automo
vilistas. 

Veámoslas. pues... 
I. — Recuerden que por au

topistas o autovías Iluminadas 
hay que circular con luz de 
cruce. 

H. —• Es preceptivo ^llevar 
Instalado el clnturón de segu
ridad en el auto, aunque hasta 
e| día 26 de Abril próximo no 
sea preceptivo utilizarlo. 

111. — No olviden mantener 
respecto al coche que circula 
delante, una distancia tal que 
les permita detener el suyo sin 
riesos en caso de frenazo de
masiado brusco, de aquél. Los 
novatos, como los camloneros. 

decálogo del buen conductor. 
Nuestro deseo, huelga decirlo, 
es que aprovechen al máximo. 

PRIMER DECALOGO 
(MECANICA) 

I . — Antes de emprender un 
viaje, revisar el estado de ios 
neumáticos, tanto en lo que se 
refiere a la profundidad del di
bujo como ai estado de las 
bandas y costados de ia goma, 
qua no debe presentar cortes. 
La presión ha de ser la que 
señala el fabricante para cada 
coche, sin modificarla capri
chosamente: y ha de ajustar
se antes de rodar mucho, es 
decir con los neumáticos aún 
fríos. 

II . — Conviene revisar el ni
vel de agua de los vasos de 
las baterías. Con toda seguri
dad, se le va a exigir mucho 
esfuerzo a la batería y 'os 
electrolitos —nvezcla de agua 
destilada ácido— daben tener salvo para adelantar, d e b e n 
el nivel óptimo. 

III. — Revisar, antes de em
prender el viaje, el estado de 
todas las luces, tanto de alum
brado como de señalización: tas 

mantener una distancia mínima 
de separación con el vehículo 
que les precede, de cincuenta 
metros. 

IV. — Los nuevos conducto-
primaras han de estar bien re- res no Pueden circular por au-
gladas para que no deslumhren 
por su altura de enfoque, y 
las de señalización —Intermi
tencia o «pare»— por su im
portancia a efectos de seguri
dad en las maniobras 

IV.— El limpiaparabrlsas Ha
brá de usarse, y mucho, con 

topistas, autovías, o carrete-' 
ras nacionales, desde doce 
horas antes del Inicio de un 
día festivo, hasta las doce de 
la noche d- ese día festivo. 

V. — Los perros no están 
prohibidos en los coches; lo que 
si está prohibido es llevarlos 

toda seguridad. Asegúrense de sueltos de forma que impidan 
que funciona bien, que las es- 81 conductor desenvolverse con 
cobillas barren en su totalidad 
sin dejar cercos deslumbrado
res, y que el depósito del agua 
detergente está lleno. Si se vía-

seguridad. 
VI. — La bandeja tra&ara es 

para llevar objetos pequeños o 
que abulten poco. Si se ocu-

Ja a zona muy fría no olviden Pa exageradamente, de forma 
Poner anticongelante en ese de- reste visión a través del 
pósito, retrovisor, poade dar lugar a 

V. - Comprobar e, nivel de sanción, 
«ceite del motor. Por estas fe- v"- ~ No olviden que en las 
chas basta con que esté a mi- carreteras españolas impera el 
tad de la línea de tope má- ,ímlte de velocidad a 90 kms. 
ximo y mínimo Y si lleva ya 
unos dos nvil quinientos o tres 
MI kilómetros con el mismo 
eceite. cámbielo. 

VI. - Vigilar asimismo, el 
nivel del agua del radiador, o 

h.; en las autovías y carreteras 
con arcén de más de metro 
y medio, a 110 km. h.; y en 
las autopistas, a 130 k. h. Y 
qoa. para adelantar, se conce
den 20 kms. más en cada una 

del vaso de expansión si el co- de estas vias. 
che tiene circuito cerrado d» VIII. — Atención a las bebí 
fefrigeracion. Por estas fechas das. Cualquiar Infracción grave 
es de suponer que se ha tenido puede dar lugar al control de 
en cuenta lo dei anticongelan- alcohotemia y. si se comprueba 
te: pero si se oasa de zona que se rebasa el índice esta-
templada a otra muy fría no blecido. del 0.8. la sanción se 
descuiden este requisito. agravaría considerablemente. 

IX. — El adelantamiento es 
la maniobra que más víctimas 
provoca en el tráfico automo
vilista. No olviden la obliga
ción de señalizar previamente 
esta maniobra, ni' tampoco que 
el vehículo adelantado debe ce
ñirse a la derecha, señalizar 
ia aceptación de que le ade
lantes, y reducir velocidad. 

X. —» Los coches no deben 
emitir g a s e s contaminantes. 
Buena parte de esta contami
nación s j evita con una per
fecta puesta a punto de car
buración y encendido, con la 
que además de cumplir con lo 
legislado, rinde mucho mejor y 
consume menos. 

TERCER DECALOGO 
(CONDUCCION 

Este tecer decálogo del buen 
conductor es, quizá, el m á s 
complejo y diverso, porque son 
muchos los aspectos que puede 
presentar una conducción por 
carretera para que pueda ser 
considerada segura. C u m p l í -
nVhnto del Código es ya de por 
s í seguridad; y también conoci
miento de la mecánica que se 
maneja para evitar que surja 
la sorpresa, la averia, o el ac
cidente. Pero teniendo en cuen
ta que del total de accidentes 
de tráfico, un noventa por cien
to hay que achacarlo al com
portamiento de| conductor, es 
obvio deducir la importancia de 
su actitud al volante. De- esa 
actitud vamos a recordar los 
diez aspectos más Interesantes 
de cara a ese posible viaje de 
mini-vacaciones... 

I. —- Mantener una postura 
cómoda al volante, en tanto sea 
eso: cómoda. P e r o como a 
nvás cómoda de las posturas 
acaba cansando, es bueno cam
biar siempre que se advierta 
el más mínimo asomo de inco
modidad. 

II. — La más segura de ias 
conducciones es la estratégica, 
es decir, ia que se programa 
previamente, para que no sur
jan sorpresas, imprevistos o 
surjan los menos posibles. 

III. — SI se dispone de tiem
po suficiente, es bueno evitar 
los viajes largos de cara al 
sol, o sea, hacia Levante al 
amanecer, o hacia Poniente al 
atardecer. 

IV. — El espejo retrovisor no 
es un lujo. El buen conductor 
dsbe mirarlo constantemente, 
como un recuadro en el que 
reparar dentro del marco del 
parabrisas. 
. VI. — Atención a los tramos 
arbolados, en horas del amane
cer: la humedad de la noche, 
sin secar a causa de los ár
boles, puede helarse y el pati
nazo puede surjlr de impro
viso. 
j VII, —- De vez en cuando, 
y especialmente en las bajadas 
suaves, es bueno levantar el 
pie del aoalerador. Con ello se 
da un respiro al motor y se 
facilita el engrase de los ci
lindros. 

VIII. — El adelantamiento no 
es maniobra para Improvisar 
Debe calcularse debidamente y 
si se tiene la más mínima duda 
desistir. Es peligroso acercarse 
demasiado al vehículo de de
lante para adelántar. 

IX. — Durante o después de 
la lluvia, del lavado del coche 
o de pasar por un charco, con 
viene pisar varias veces el pe
dal del freno para provocar el 
que el calor seque e' posibf% 
humedecimiento de las zapata^ 
que restaría eficacia a la fre
nada. 

X. — Evitar en lo posible 
los acolerones y frenazos brus
cos, sobre todo en suelo hú 
medo o resbaladizo. Pero tam 
bién en suelo seco, porque 
aparte el riesgo e qua se so 
mete la conducción, supone un 
despilfarro absurdo de combus 
tibie. 

[stado satisfactorio 
del Dr. Castroviejo 

Ha sido operado de 
una prótesis en la cadera 

Madrid (Legos). — «El doctor 
Castroviejo se encuentra muy 
bien en estos momentos. Está 
muy animado y charla mu
cho», ha declarado a legos a 
media tarde de hoy, el doctor 
Palacios, quien en ia mañana 
de hoy ha operado al ilustre 
oftalmólogo de una prótesis to
tal de cadera en la clínica 
-Los Nardos». 

«El hecho de que el doctor 
Castroviejo se encuentre en la 
unidad de cuidados intensivos 
—nos aclara el Dr. Palacios-
no obedece a otra cosa que a 
simple rutina, es solamente 
una medida preventiva y que 
es normal en estos casos. Per
manecerá en ella veinticuatro 
horas. Como la operación ha 
resultado muy bien, espero que 
el doctor Castroviejo pueda an
dar en dos semanas y tres o 
cuatro días después, le podre
mos mandar a casa». . 

El ilustre enfermo ha venido 
expresamente de Estados Uni
dos para recibir tratamiento 
quirúrgico en España. 

I M P O S I C I O N D E A L T A S 
C O N D E C O R A C I O N E S 
M I L I T A R E S 

i m i n i s t r o d e l E j é r c i t o s u b r a y ó 

l a s o l i d a r i d a d d e l a s F u e r z a s 

A r m a d a s e n s u s e r v i c i o a l a p a z 

s e g u r i d a d y g r a n d e z a d e l a P a t r i a 

Madrid (Ci fra) .— E l mi
nistro del E j é r c i t o ha i m 
puesto condecoraciones de la 
Orden del M é r i t o Militar, 
concedidas por e l Jefe del 
Es tado con motivo de la P a s 
cua militar. 

L a ceremonia se ce l ebró 
en .el palacio de Buena vista 
y a c o m p a ñ a r o n a l ministro 
ana colegas de Gobierno, mi 
nistros de Marina, Aire, se
cretario general del Movi
miento y Relaciones S indi 
cales, asi como altas jerar
qu ías castrenses. 

Recibieron l a s insignias de 
la G r a n Cruz del Mérito M i 
litar don Manuel H e r n á n d e z 
García R o d r í g u e z Acosta; el 
teniente general del E j é r c i 
to del Aire, don Angel Sel-

L a H e r m a n d a d d e l 
M a e s t r a z g o n o s e u n i r á 
a l o s t r a d i c i o n a l i s t a s 

Vitoria Cifra). — El notarlo 
del Colegio de Burgos José Ma
ría Segura Zurbano que levantó 
acta de la constitución de la 
comisión organizadora de !a 
Asociación política proverista, 
en acto celebrado el pasado día 
2. en Vitoria, ha hecho públi
cas unas puntualizaciones sobre 
su participación en dicho «cto. 

Manifiesta el señor Segura 
Zurbano que no pertenece ni 
pertenecerá a ninguna de las 
Asociaciones políticas creadas 
o que puedan crearse al ampa
ro de la reciente legislación, 
que si autorizó el acta de cons
titución de la comisión organl-
zadora de la Asociación prove
rista fue porque había sido re
querido para ello, y que como 
funcionario público es tá en ia 
obligación de autorizar los ac
tos que no sean contrarios a 
las buenas costumbres. 

Finalmente, señala este nota
rio que puso como condición 
para tal autorización el que ni 
su nombre ni su Imagen fueran 
relacionadas e implicadas en 
tai Asociación; pero que la con
dición impuesta no fue cunvpli-
da por ia Asociación que pre
tende nacer bajo la advocación 
de «proverista». 

HOY, ASAMBLEA NACIONAL 
DE HERMANDAD DEL 
MAESTRAZGO 

Madrid (Logos). — «No s é de 
dónde ha salido eso de que pre-
tendenvos unirnos a los tradi

cionalistas. No hay nada de es
to», ha declarado don Ramón 
de Forcadell, presidente nacio
nal de ia Hermandad del Maes
trazgo a un redactor de la 
agencia «Logos». 

La citada Hermandad cele
brará hoy domingo una asam
blea nacional en la que parti
ciparán. Junto con la directiva 
nacional, los presidentes tegio-
nales y provinciales, acompa
ñados de sus Sécretariados, 
Consejos y Comisiones directi
vas de cada demarcación. 

En el acto se constituircii los 
órganos rectores de las diver
sas provincias y regiones. El 
Sr. Forcadell ha manifestado 
que esperan conseguir orientar 
a muchas personas en cuanto 
a los objetivos y posturas de 
la Hermandad. «No sólo nos es
tamos moviendo dentro de ios 
cauces legales —dijo—, sino 
que pretendemos una organiza
ción leal a la institución y a 
la doctrina. Queremos que sea 
la primera organización mo
nárquica, y, sobre todo, muy 
abierta». 

Respecto a la futura Asocia
ción política, dijo, el Sr. Forca
dell, que se constituirá en su 
momento, porque lo consideran 
conveniente. «Esto es muy fá
cil —agregó—, puesto que ia 
organización ya existe. Por su
puesto, si |a Asociación llega 
a hacerse realidad, la Herman
dad continuará funcionando co
mo hasta ahora». 

Salgón (Efe). — El periodis
ta francés. Paul Leandrl, re
sultó muerto en un cuartel 
de la Policía. 

En un comunicado oficial po
liciaco se señala, que Leandrl 
corresponsal de la agencia 
«France-Presse», murió cuando 
trataba de salir de la Comisa
ria, donde se había mostrado 
violento. La muerte le fue pro
ducida por un sólo disparo, so
bre la oreja izquierda, según 
dos periodistas occidentales que 
vieron el cadáver en el hospi
tal. En el coche de Leandri. ha
bía también varios impactos. 

Leandri, de 37 años, había si
do citado por las autoridades 
para prestar declaración acerca 
del contenido de una de sus In
formaciones transmitidas. 

Fuentes dignas de crédito in
dican que ia muerte de Leandri 
fue descubierta cuando un agen
te consular francés, que sabía 
que aquél estaba siendo inte

rrogado y no pudo localizarlo, 
fue al cuartel policiaco. Allí ^ 
dijeron que el cadáver fue en
contrado en el asiento delantero 
del coche accidentado, al pare
cer a la entrada del Centro de 
la Policía. 

En,París tanto el ministro de 
Asuntos Exteriores convo el di
rector general de la agencia 
«France-Presse» han presentado 
enérgicas protestas a las autori
dades survietnamitas. 

E V A C U A C I O N 

París (Efe). — Francia ha 
decidido evacuar a su personal 
diplomático de la sitiada ca
pital de Camboya, Phnom Penh, 
según ha declarado hoy el mi
nistro de Asuntos Exteriores. 

Unos 140 civiles franceses 
han pedido ser evacuados, de 
los mil que aproximadamente 
residen en la capital camboya-
na. 

Sánchez , don J o s é C e 1 m a 
Prieto, y don Antonio J o s é 
b a ñ e Cagige; los generales 
de d iv i s ión del E j é r c i t o de 
Tierra , don L u i s R u m e u d© 
Armas y don Manuel G u t i é 
rrez Mellado; el general de 
brigada de Caballería, don 
Adolfo Esteban A s c e n s i ó n y 
los de Arti l lería, don H é c t o r 
E l a r r e Mart ínez Espronceda 
y don Adrián Gonzá lez L a -
cuesta, Asimismo fueron ira-
puestas cruces de la misma 
Orden, de primera, segunda 
y tercera clase, a otras peiv. 
sonalidades civiles y jefes y 
oficiales de los tres E j é r c i 
tos. 

E l ministro del E j é r c i t o , 
p r o n u n c i ó unas palabras en 
las que mani fe s tó que la O r 
den del Méri to Mil i tar a ú n a 
en sus merecimientos a c i 
viles y m i l i t a r e s . «Y es 
— a g r e g ó — que para rendir 
el servicio que de él se es
pera, si e l Ejérc i to , por una 
parte, debe mantener a sus 
hombres una elevada moral 
y una perfecta ins trucc ión , 
también es preciso, por otra 
parte, que la sociedad ten-
gâ  confianza en una institu
c ión a la que la N a c i ó n e n 
trega sus armas. E n este se
gundo aspecto, la labor de 
los que no visten uniforme 
es Inapreciable». 

A g r e g ó e l teniente general 
Coloma Gallegos que dentro 
de esta escalada de l a sub
vers ión que padece el Mun
do y que parece hay in terés 
en exportar a E s p a ñ a , cual 
quier noticia o i n f o r m a c i ó n 
insól i ta o no debidamente 
matizada, o revestida de d u 
das u obscuras insinuaciones, 
da pie, o puede darlo, para 
las m á s fantás t i cas y perni
ciosas interpretaciones, como 
lo demuestra la actitud de 
alguna Prensa extranjera, a l 
recoger y comentar la infor
m a c i ó n y'e l lo puede inducir 
a error a personas no avisa
das. Como e l E j é r c i t o n o 
puede constantemente sal ir 
a l paso de unos desdibujados 
e inaprensibles «Se dice. . .» , 
l a actitud de personalidades 
civiles como las que hoy son 
condecoradas, es digna del 
mayor encomio, por cuanto, 
desde los diversos puestos 
en que su actividad se des
arrolla, contribuyen —con s u 
amor al E j é r c i t o — a resta
blecer la verdad de que en 
é l , en u n i ó n del resto de las 
fuerzas armadas, e n c o n t r a r á 
siempre E s p a ñ a e l b a s t i ó n 
inconmovible, serenara e n t e 
a lerta y siempre dispuesto a 
cumplir l a elevada m i s i ó n 
que las Leyes le encomien
dan. 

D e d i c ó el ministro pala
bras de reconocimiento a los 
militares condecorados, por 
l a labor que han llevado a 
cabo en sus respectivos pues
tos y afirmó que la c ircuns
tancia de que pertenezcan 
a la Armada, al Ejerc i to del 
A ire y a l de Tierra , simbo
l iza l a estrecha u n i ó n de las 
Fuerzas Armadas y la efica
cia de su co laborac ión para 
conseguir unos fines que son, 
en definitiva, los de la paz, 
la seguridad y la grandeza 
de l a Patria. 

T e r m i n ó con frases de fe
l i c i tac ión a los codecorados 
y p i d i é n d o l e s que recuerden 
siempre el car iño con que e l 
E j é r c i t o les ofrece esta dis
t inc ión , para que perseveren 
en la labor y contribuyan, 
cada uno desde su sector de 
actividad, a l engra n d e c i -
miento de E s p a ñ a . 

A c o n t i n u a c i ó n , don M a 
nuel H e r n á n d e z Sánchez , en 
nombre de los galardonados, 
dio las gracias a l ministro y 
le rogó hiciese llegar la g r a 
titud de todos al Caudillo y 
al Principe de E s p a ñ a 
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Aún, más. alrededor de la vida 

Por Manuel G. YELMOR 

H
A Y una moderna moral —que no es mora l . . .— de desear, invenar, tener y 
elogiar negocios de ganancias desproporcionadas. O de só lo entender como 
interesantes, para vivirlos o para quererlos vivir, los modos rápidos y hasta 

violentos, si viene al caso, de producir grandes oleadas de dinero para beneficio 
particular. As í , no suelen tener ahora el menor prestigio (valga la paradoja) las ac
tividades que podrían dejar correctos y l eg í t imos intereses a un cierto y propor
cionado potencial de trabajo o volumen de capital.. . mientras, en cambio, es apa
sionada la persecución —en hechos y el palabras— de los "asuntsM con los que es 
fácil apalear los millones, de las felices ideas que, en brevís imo tiempo, y con muy 
poco esfuerzo, o., casi ninguno, permiten que se enriquezcan sus autores especta
cular y definitivamente... 

Negocios rápidos y negocios con colosales beneficios, son, pues, el norte más 
sugestivo de la gente; de muchos, de demasiadas conciencias o mejor dicho, imagi
naciones de personas, de las que la sociedad querría esperar grandes cosas, por estar 
llenas, en cierta amplia proporción, de buenas disposiciones o preparación, y una 
gran tens ión de vida. . . Pero. . . L a sugest ión de los negocios fantást icos es arrollado-
r a . . . y , al fin, demasiadas personas "que eran normales", caen en ese vért igo de ga
nar muchí s imo , sea como sea, olvidando los remotos (¿?) riesgos, y despreciando a 
los cobardes o., tontos que se conforman con ser, siempre, unas medianías . . Así , 
al parecer, nadie, listo, debe perder el tiempo en cosas pequeñas, que, por cierto, 
siempre habrá alguien que las haga, pues también son muchos los que, por las bue
nas, se conforman con cualquier cosa. Con lo que el hombre despierto, ágil , moderno 
cien por cien, acaba por planear - e n la mayoría de los casos— sus asuntos en gran
de, y. . . caiga quien caiga. Porque lo importante y actual al parecer, mientras no se 
demuestre lo contrario v .. aunque se demuestre, es hacer negocios fantást icos , de 
abundantes y prontos beneficios, que dan para todo: hasta para vencer problemát icas 
resistencias... por lo que no hay que pensar, ni poco ni mucho, en ellas. 

Que los negocios grandes, fantást icos, poderosos, multinacionales... se imponen, 
en una realidad aplastante, del mundo moderno. Y hasta cabe considerar, natural
mente, por algún lado, la importancia social hasta política que pueden tomar, y toman 
ahora., muchos negocios colosales, y separar, bien sus beneficios o perjuicios públ icos . 
Porque, dentro de sus connaturales peligros, también algo bueno o imprtante, para 
la entera sociedad humana, pueden traer. O deben traer. T a l como ha dicho Nelson 
Rockefeller, que: E l capitalismo, en el siglo X I X colocaba sus fondos donde ren
taban más. 

E n el siglo X X se deben invertir allá donde rindan más servicio todas las em
presas de gran proporción, fantásticas por su volumen, por sus ganancias, o por su 
repercus ión social o internacional, de alguna manera deben favorecer no a unos 
pocos sino a la mayor proporción posible de humanidad. Lo que, lamentablemente, 
no ocurre, de modo "normal". Pero, poco a poco, el mundo del presente, v más 
el del futuro, tendrá que "entrar" dentro de esta manera de plantear y utilizar, en 
beneficio de todos, toda suerte de empresas, negocios, o actividades de desmesurada 
proporción y lógicos desmesurados beneficios materiales... 

Naturalmente los estados del futuro podrán intervenir mejor todos los negocios 
o empresas de carácter "fantást ico" constituidos por grupos más o menos numerosos 
de personas, que las de proporción también "fantástica", pero de iniciativa o propiedad 
individual. . Pero, todas, las anas o las otras, en definitiva se deberán al interés 
colectivo, públ ico , por unos v otros sistemas de control posibles. Claro , que, basta 
que esa realidad llegue, muchos, demasiados negocios "fantást icos" tenderán a ab-
sorver, o devorar, la e c o n o m í a general de los pueblos, al menos... en una decisiva 
parte. E s el tiempo, ahora, de máxima euforia de los negocios fenomenales, que. re
presentan una corriente e c o n ó m i c a tan rebelde como... incontrolable, o-., al revés. 
Pero, tal vez lo peor sea: el negativo resultado moral la ceguera desproporcionada 
por las ganancias, que deforma y. deshonra el nivel é t i co , general, el que debiera 
haber llegado, por saturación de civi l ización, el hombre del siglo X X . 

i.o Imporante será, en esto como en todo, que no pase el tiempo en balde. Pues, 
antes, tampoco se podía pedir al ser humano, generalmente inculto, otra cosa. Y el 
caso es que, de un modo u otro, episodios trascendentales de la Historia, planteados 
como simples negocios... "fantást icos" de su época, al final, algún beneficio general, 
directo o indirecto trajeron. Recuérdense , a este propós i to , las construcciones -plan
teadas como colosales "negocios" que, por cierto, como tales tuvieron muchas sor
presas— del Canal de Suez o el canal de Panamá. . . y, como tantos otros descubri
mientos o exploraciones en este planeta, el mismo viaje "hacia el Oeste" de Colón, 
nac ió plantado como un simple negocio uara aproximarse a las especies de Cipango. . 
Porque, de modo inevitable, la posibilidad de alcanzar fáciles v grandes aanancias 
ha movido, también, al Mundo. Y el comercio, las conquistas, los descubrimientos, las 
guerras, los Inventos, han oodido <er demasiadas veces, ideales plataformas para la 
consecuente codicia de unos pocos, que en cualquier situación, habían podido disfru
tar, por cualquier medio, de una s i tuación de privilegio.. 

Precisamente, ahora, creemos estar llegando a un clima ét ico del Mundo, que 
impida o evite, en absoluto, las situaciones de privilegio de cualquiera, para hacer 
tremendos negocios V de esta locura universal, actual, por los negocios fantást icos , 
esperamos, tal vez una inmediata reacción moral v acaso "pol í t ica" que corte, tal 
vez para siempre, lo que ahora só lo limitan las sorpresas del ambiente, las quiebras 
o las propias invalidaciones o fallecimientos de tales "triunfadores**. 

los médicos le dieron dos meses de | 
pero ei amor v la fe obraron el 

Según la 
muerta o 

AN G E L A h a c í a s u s d e b e r e s e n l a s a l a d e es
t a r . P a r a e l l a , e r a s i m p l e m e n t e u n a t a r e a . 
P a r a s u s p a d r e s , e l v e r l a e s c r i b i r , e r a u n 

m i l a g r o . 
S e g ú n todas l a s n o r m a s de l a M e d i c i n a , Ange

l a t e n d r í a q u e e s t a r m u e r t a o s e r u n v e g e t a l h u 
m a n o . 

H a c e y a m á s de d o s a ñ o s q u e A n g e l a , q u e 
a h o r a t i e n e n u e v e , s e v i o a f e c t a d a p o r u n a i n c u 
r a b l e e n f e r m e d a d c e r e b r a l . E n a q u e l e n t o n c e s , 
l o s m é d i c o s d i j e r o n a los p a d r e s de la n i ñ a q u e 
n o v i v i r í a m á s de d o s m e s e s . 

B e t t y A l i a n , l a a f l i g i d a m a d r e , n o p o d í a acep
t a r l a r e a l i d a d , n o p o d í a c r e e r q u e a q u e l l a n i ñ a 
a l e g r e h u b i e s e d e s a p a r e r i d o p a r a s i e m p r e , y es
p e r a b a e l m i l a g r o . 

B e t t y t o d a v í a r e c u e r d a h o r r o r i z a d a e l d í a en 
q u e l e l l e v a r o n a s u h i j a c o n u n a t a q u e de ence-

yy,:::;,;.-:-:-y>í?. 

vv v.W.1..:.;. 

d o n d e l o s fielagaron P o r eWa-
A l poco tiefante ê  a s o m b r o de m é d i c o s 

y f a m i l i a r e s , L e m p e z ó a m e j o r a r . E l p r i 
m e r o e n notafae su h e r m a n o A n d r e w , de 
c i n c o a ñ o s . 

« A n g e l a qicoger l a c u c h a r a — d i j o e l 
n i ñ o . Aquel la ¿a noche, v i e n d o l a t e l e v i s i ó n , 
l a n i ñ a empez^petir a l g u n a s p a l a b r a s . 

B e t t y empej enseñar a s u h i j a d e n u e v o , 
d e s d e cancioiiís cuna h a s t a l e e r , a n d a r , h a 
b l a r , e t c . L a nimpezó a a s i s t i r a u n a e s c u e l a 
e s p e c i a l y pronvanzó h a s t a r e c u p e r a r t o d o lo 
q u e h a b í a pe 

E s t e curso,|ela estuvo e n c o n d i c i o n e s d e 
v o l v e r a su atjo colegio, s a b i e n d o l o m i s m o 
q u e s u s compás de c u r s o s a b í a n c u a n d o e l l a 
s e p u s o cnfeti x)S profesores c r e e n q u e e n 
u n p a r de año ra r e c u p e r a d o t o d o lo q u e s e 
h a r e t r a s a d o ¡ á asistir a l a s m i s m a s c l a s e s 
q u e s u s comp de e d a d . 

¿ H a y algui licación m é d i c a p a r a l a c u 
r a c i ó n de Angl doctor q u e l a a t e n d i ó c o n 
f i e sa que ha o casos m u y p a r e c i d o s s i n 
h a b e r c o n s e g n g ú n r e s u l t a d o pos i t i vo . « Y o 
c r e o q u e la pa y la fe de s u s p a d r e s f u e r o n 
e l p r i n c i p a l fí 

Indudablen a s e ñ o r a A l i a n p a s ó m u c h a s 
h o r a s con la ntentando s u r e h a b i l i t a c i ó n , 
s i n c a n s a r s e j icrque l a n i ñ a no r e s p o n d í a . 
Y e l t r a b a j o j i la pena . 

« L o s m é d í , í i a b í a n d i c h o q u e A n g e l a 
n o m e j o r a r í a icé l a m a d r e — . C u a n d o s e 

Medicina tendría que estar 
ser un vegetal humano 

r e c u p e r ó , l e s p r e g u n t é s i d e b e r í a a n i m a r a p a . 
d r e s q u e t i e n e n h i j o s e n l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s 
q u e e s t u v o l a n u e s t r a . E l c o n s e j o f u e q u e y o n o 
d e b e r í a d a r e s p e r a n z a s a e s t a s p e r s o n a s . . . a pe
s a r d e A n g e l a , y a q u e la e n f e r m e d a d s i g u e es 
t a n d o c o n s i d e r a d a c o m o i n c u r a b l e » . 

« H e m o s r e c i b i d o m u c h a s c a r t a s d e gente q u e 
h a o í d p h a b l a r d e n u e s t r a h i j a . T a m b i é n h e m o s 
v i s i t a d o a a l g u n a s p e r s o n a s c o n h i j o s e n f e r m o s 
i n t e n t a n d o d a r l e s á n i m o s » . 

« Y o p e r d í t r e s h i j o s — d i c e Betty-— d o s a l 
n a c e r y o t r o a l o s d o s a ñ o s . A l g u n a s v e c e s p i e n 
so q u e , de h a b e r v i v i d o todos , no h u b i e r a t e n i d o 
t a n t o t i e m p o p a r a d e d i c á r s e l o a A n g e l a y e s po
s ib le q u e n o s e h u b i e s e r e c u p e r a d o » . 

D e s p u é s de e s t a s p a l a b r a s , B e t t y s e d i r i g i ó 
h a c i a l a v e n t a n a p a r a v e r c ó m o s u e s p o s o j u 
g a b a c o n A n g e l a e n e l j a r d í n . Algo m u y c o r r i e n 
te p a r a c u a l q u i e r f a m i l i a . U n m i l a g r o p a r a los 

A l i a n . - — ( E S P E C I A L E F E ) . 

Vitoria, 13 Te lé fono 20 28 52 - B U R G O S 
Foto familiar del matrimonio Al ian en !a que se respira la felicidad. 

(Foto E F E - F I E L ) 

en EN 1965, L.B 
viaba al Vtóiur 
un cuerpo t fio 

cuyos efectivos su 'e-
dio millón de 

Por Ravmond ASON 

La 

iiv ñ 
Unión Soviética fas-
cientos Ingenios ^in
tercontinentales. Blde 
Gaulle acababa de pío 
en la segunda vuélen
te de la República.fl'a 
lotaje» que simbô e-
cllve de su preslfal 
En el Próximo Oii'n-
tenía una paz p' 'a 
participación de 'to 
egipcio en Yemen o 
meter la persisten'o-
guerra, ya que 

cluida por la ,#6. 

Angela Alian, Ta niña que regresó de la muerte, dispo
niéndose a ir en bicicleta al colegio. — (Foto Efe-Fiel) 

f a l i t i s . « S e p u s o e n f e r m a en la e s c u e l a y aque 
l l a n o c h e s u f r i ó u n c o l a p s o — d i j o — . C u a n d o l a 
l l e v a m o s a l h o s p i t a l no p o d í a h a b l a r , n i m o v e r s e , 
n i c o m e r . F u e e s p a n t o s o » . 

« M i e n t r a s e s t u v o i n t e r n a d a y o p a s a b a c i n c o 
h o r a s d i a r i a s c o n e l l a , los m é d i c o s m e d i j e r o n 
q u e m e l a p o d í a l l e v a r a c a s a p o r q u e ya no po
d í a n h a c e r m á s p o r e l la . M e e x p l i c a r o n — c o n t i 
n ú a la m a d r e — q u e la e n f e r m e d a d h a b í a d e s t r u í 
d o c é l u l a s d e l c e r e b r o q u e j a m á s p o d r í a n s e r 
r e e m p l a z a d a s . C o n s i d e r a b a n q u e l a n i ñ a no vi
v i r í a m á s de dos m e s e s y. en caso de q u e sobre
v i v i e s e , lo h a r í a c o m o u n v e g e t a l » . 

A n g e l a e r a c o m o u n b e b é , y c o m o ta l la t r a 
t ó s u m a d r e . « L e c a n t a b a n a n a s v l a c u i d a b a c o n 
e l m i s m o a m o r q u e s i fuese u n a r e c i é n n a c i d a -
P r o c u r a b a h a b l a r l e m u c h o y e n s e ñ a r l e c o s a s es
p e r a n d o q u e e n a l g ú n m o m e n t o r e a c c i o n a r í a » . 

L o s A l ian n u n c a h a b í a n s i d o d e m a s i a d o re l i 
g i o sos , p e r o e l m i n i s t r o M e t o d i s t a de su local i 
d a d e m p e z ó a v i s i t a r l e s p o r s i n o d í a a v u d a r H n a 
t a r d e , s ie te m e s e s d e s p u é s d e h a b e r a b a n d o n a 
d o e l h o s p i t a l , A n g e l a fue l l e v a d a a la ig le s ia . 

El crecimiento d*10" 
mías occidentales,31 
mismo ritmo: 0 
de una inflación 6,1 
aquella época ^ 

Diez años desp ** 
norteamericanas 
nado el Vietn! jn 
acuerdo con el e 
Hanoi, pero con'' 
cié de guerra ( 
entre el régimei1 ^ 
Saigón y el 
de insurgente '' 

mentos P^o^^T, 
1965-68: el e f&T* 
esfuerza por 
mente, sin que ' o 
tivo esté clara"',e 
Los bombardeos f 
tenden al misino 
!a moral de ^ 
oaralizar los 
hombres y d 
el Sur. En 196» 
son detiene la 
oende o reduc* 
e inicia las ni 
73: el equipo 
adopta una 
compleja: corw 
miento del réS 
cito del Vietna" 

bombardeos y conversaciones. 
En la primavera de 1972, la 
ofensiva del Vietcong —entre el 
viaje a Pekín y el viaje a Mos
cú de Richard Nixon— fracasa 
tras éxitos iniciales. En el oto
ño la «brecha» se produce y 
se empieza a dibujar la pers
pectiva de una retirada mili
tar de los Estados Unidos sin 
arreglo político. Tras una úl
tima crisis, en Diciembre de 
1972. es firmada una especie 
de paz entre el Vietnam del 
Norte y los Estados Unidos, con 
promesas de reconciliación en
tre los hombres de Saigón y 
del Vietcong, en las que no 
cree nadie 

Los historiadores Intentarán 
establecer, por medio de los 
documentos conservados y las 
conversaciones —grabadas a 
veces— si el equipo Nixon-Kl-
sslnger hubiera podido negociar 
en condiciones parecidas a las 
fie 1973. cuatro años antes. La 
responsabilidad de esos cuatro 
años de violencia y de dolor, 
¿incumbe a Nixon Klsslnger, 
que quizás deseaban obtener, 
pero que no obíuvleron, la re
tirada de los norvletnamitas del 
Sur? ¿Incumbe a los norvlet
namitas. que exigían un Go
bierno de coalición, dicho de 
otro modo, la liquidación de los 
propios norteamericanos del 
Presidente Thieu, su aliado? 
Más que este debate, lo que 
"os Interesa hoy son las con
secuencias del compromiso nor
teamericano en el Vietnam. 
I Consecuencias en ciertos as-
oectos paradójicas Nixon y Ki-
ssinger han buscado el camino 
"le Moscú por Intermedio de la 
reanudación de relaciones con 
Pekín, en parte al menos con 
ell Ifin de retirarse del IVietnam 

perder la cara. La disten
sión ha sido, s i no provocada, 
cuando menos favorecida por 

la necesidad que los dirigentes 
norteamericanos creían tener de 
una ayuda soviética. Por su 
parte, Brewnef y los suyos de
seaban relaciones económicas 
con Occidente, y en particular 
ei acceso a lo que la técnica 
occldenta' ofrece de mejor. 

El acuerdo de limitación de 
los armamentos estratégicos, 
llamado SALT-1, de 1972 se 
deriva de la común voluntad 
de dar a la distensión un ca
rácter espectacular y de redu
cir el costo de una competi
ción, finalmente inútil: ninguno 
de los dos «Grandes» puede 
adquirir respecto al otro una 
superioridad significativa. 

A comienzos de 1973, tras el 
acuerdo de París, tras la re
elección de Richard Nixon, los 
Estados Unidos y su presidente 
parecían haber liquidado el trá
gico episodio del Vietnam y ha
ber vuelto a hallar su predo
minio. La roca tarpeya sigue 

estando cerca del Capitolio: el 
caso del Watergate precipitó la 
ruina de Nixon. La guerra del 
«Kippur» reveló bajo un cura
da luz, los límites de la disten
sión. El embargo temporal y 
la brutal alza del precio del 
petróleo sacudieron toda la eco-
nomía occidental, debilitada ya 
por una inflación que se había 
«embalado» y que, en 1973, ha
bía alcanzado un término me
dio del 15 por 100 en todos 
los países occidentales. 

La guerra de los Seis Días, 
o, mejor dicho, la batalla de 
1967, ya que la guerra Israelí-
árabe no ha cesado Jamás, fue 
el resultado de un intercambio 
de desafíos y de réplicas, y 
creó una coyuntura más explo
siva aún que la precedente. In
capaces de ponerse de acuerdo 
acerca de un programa defi
nido, los diferentes partidos, 
dentro de Israel, decidieron 

conservar provisionalmente to
dos los territorios ocupados en 
1967 —Golán, Cisjordania, Sí-
nal . . . - y esperaron las ofertas 
árabes de paz, que no podían 
llegar. Tras una batalla de des
gaste en 1970 y un nuevo alto 
el fuego, todos los intentos de 
mediación fracasaron y, un día, 
s e produjo al mismo tiempo: 
a su vez, los Israelías se deja
ron sorprender y aunque, tras 
fracasos Iniciales, se impusie
ron frente a Siria e incluso 
frente a Egipto, no consiguie
ron una victoria decisiva, su
frieron grandes pérdidas en 
proporción con las de 1967 y 
con su población, y se hallaron 
solos en las Naciones Unidas, 
dominados por los Estados del 
«Tercer Mundo», abandonados 
por los europeos, bsesíonados 
con la preocupación de su 
abastecimiento petrolero. 

En cierto modo, la creación 
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del Estado de Israel, las bata
llas de 1967 y de 1971 aparecen 
como «accidentes históricos». 
Ni el movimiento de las Ideas 

ni el de las técnicas implicaba 
tales acontecimientos. Estos no 
dejan de merecer, sin embar
go, un puesto de primer orden, 
a titulo de «revelador» o de 
«detonador». Detonadores de la 
crisis de la energía, revelado
res de la dependencia en que 
se halla Occidente en relación 
con países que poseen las re
servas indispensables de ener
gía. De repente, los países ri
cos se convirtieron, por decirlo 
así. en Insolventes en relación 
con dichos países, que en mu
chos aspectos se hallan en vías 
de desarrollo. Aunque Irán y 
Argelia tengan los medios de 
gastar sus Ingresos petroleros, 
no ocurre lo mismo con Arabia 
Saudí o con los Emiratos del 
Golfo Pérsico. Todo el Mundo 
se Interroga acerca de la sig
nificación de los miles de mi
llones de dolare, acumulados 
sobre el papel, por los benefi
ciarios de una renta del suelo 

sin precedentes. 

Detonadores y reveladores, a 
su vez, los acontecimientos de 
Mayo de 1968 en Francia. Re
veladores del malestar moral, 
de las tensiones sociales que 
crea el crecimiento económico 
bautizado hoy como salvaje. 
Los «inaprehensibles» aconte
cimientos de Mayo precipita

ron el final del reinado del ge
neral De Gaulle. Y produjeron 

el ascenso de Georges Rompí-
dou a la Magistratura Supre
ma. El sucesor del general per-
tenscía aún a la primera gene
ración de los gaullistas. la de 
1944, cuando no la de 1940. Ei 
sucesor de Georges Pompidou 
no ha pertenecido jamás a la 
tropa de los «compagnons», pe
se a que participó en la cam

ele 

paña de Alemania de 1944-45. 
Con el Sr. Giscard d'Estaing y 
con el Sr. Chirac accede a las 
responsabilidades supremas la 

generación de la posguerra, la 
que conoce los años 30 gracias 
a los libros o a los relatos de 
sus padres, no por experiencia 
directa. 

Curiosa paradoja: los hom
bres que a partir de ahora ad 
ministrarán los asuntos 
Francia descubren de repente 
viejas verdades que los «mila
gros económicos» de la post 
guerra había disimulado: 
historia no se desarrolla en lí 
nea directa. No basta con ex
trapolar los índices de creci
miento del producto nacional o 
del consumo de hidrocarburos 
para conocer ei futuro. Regre
sión temporal, giros repentinos, 
cambios de humor o de valo
res, catástrofes salvadoras con
vierten a la historia humana 

en un drama cuya escena es 
el universo y el desenlace, des
conocido. 

A comienzos de 1975. los pue
blos llamados ricos miran ante 
ellos con ansiedad: ayer con
denaban la contaminación, el 
culto a la mayor riqueza. Hoy. 
temen de nuevo los males de 
ayer: la crisis, el paro, la In
flación. 

En 1973, ha comenzado una 
fase histórica que no parecerá 
ni al cuarto de siglo que siguió 
el plan Marshal ni a las peri
pecias de entreguerras. Se atri
buye a Henry Kissinger la fór
mula: «Necesitamos un nuevo 
Keynes que sea a la gran In
flación lo que Keynes fue a la 
gran depresión». Este sequndo 
Keynes ¿tendría que repasar 
las consecuencias del nrlmero? 
¿Ser economista o político o 
socióloao? Todo a la vez o. co
mo decían los antiguos, filóso
fo-rey. 

D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 16 de M a r z o de 1973 



L A S I T U A C I O N E N P O R T U G A L 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

mer ministro Vasco Gonsaives 
presidió esta nvañana e\ que 
puede ser último Consejo de 
ministros. Ei general ha estable
cido ya contactoa-con diversos 
representantes de los partidos. 
E| mayor Meló Antui>ss puede 
ser el supermlnistro económi
co. También el profesor Perelra 
de Moura, del Movimiento De
mocrático Portugués, se reunió 
con Vasco Gonsaives. Saldrán 
los ministros económicos, que 
habían salvado la crisis del 28 
de Septiembre. Pero no sólo 
és tos . De momento el ministro 
de Administración Interna, te
niente coronel Costa Bras ha 
pres-entado la dimisión por mo
tivos de salud. Se habla también 
de la posible sustitución de 
Mario Soares por el mayor Vitor 
Alves o el propio Meló Antu-
nes, si Mario Murteira, socia-
tlsta independiente, pasara a 
ser I coordinador de los minis
tros en los Ministerios econó
micos. De cualquier forma. Soa
res no abandonaría el Gobierno, 
continuaría como ministro sin 
cartera Según estos síntomas, 
se refuerza la iínea Vasco Gon
saives, no sólo en -el Gobierno 
sino en ei seno político del 
MFA. El que parece mas seguro 
es el ministro de Información 
Córrela Jesuino, y en la sede 
del partido socialista me han 
confirmado a media tarde de hoy 
que seguirían Magalaes Mota, 
Alvaro Cunhal y el de Justicia, 
Salgado Zenha. Hay varias listas 
por lo tanto, que circulan en 
los ambientes políticos de Lis
boa, y la Incógnita se despejará 
entre el lunes y el jueves pró
ximos. 

Hoy ha sido día des fútbol. 
Ahora hace un año, bajaban des
de Oporto los hinchas del club 
de la segunda ciudad portugue
sa para enfrentarse con el Spór-
ting pocas horas antes los ca
rros de combate del regimiento 
de Caldas da Reina bajaban en 
la misma dirección para mar
char sobre Lisboa; fuá el pri
mer intento que presagiaba el 
25 de Abril, ningún periódico 
ha recordado hoy la efemérides. 
Pero los hinchas del Benfica 
se mezclaban con los afiliados 
del partido comunista. En el 
Portugal de hoy el fútbol tiene 
sin embargo, mucha menos im
portancia El Benfica ha ganado 
con apuros, y el Spórting per
dería con el Boavlsta. No cesan 
los piquetes de vigilancia en e' 
aeropuerto de Pórtela para re
gistrar las maletas de algunos 
Viajeros. Hay psicosis de fuga 
de capitales. «Quien no quiera 
a Portugal que se vaya» —re
zaba un cartel de los miles y 
miles que como en la China 
de la revolución popular llenan 
hoy Lisboa. Una manó anónima 
ha añadido: «E| último en salir 
que apague la luz del aero
puerto». — Manuel Leguínedm. 
NACIONALIZACION DE LOS 

SEGUROS 
Lisboa (Efe). — El consejo 

de la Revolución ha decidido 
hoy nacionalizar la mayor parte 
de las compañías de seguros. 

En una declaración guberna
mental se dice que la nacionali
zación ha sido ordenada por el 
Consejo y afecta a cerca de 
cincuenta compañías existentes 

en el país. Esta medida ha se
guido en menos de 24 horas 
a otra similar nacionalizando la 
Banca. 

En el documento del Consejo 
se afirma que esta decisión es 
consecuencia «natural> de ia 
nacionalización de las entidades 
banca rías. 

NOTA DE LA EMBAJADA DE 
PORTUGAL 
Madrid (Logos). — La Emba

jada de Portugal en Madrid ha 
hecho pública la siguiente nota, 
emanada del Consejo de la Re
volución sobre compromisos in
ternacionales asumidos por Por
tugal y garantía de las liber
tades denvocráticas: 

«El Consejo de la Revolución 
apreciando las circunstancias y 
las posibles causas determinan
tes o propiciatorias del Intento 
del golpe revolucionarlo del 11 
de Marzo y la situación políti
ca y social consiguiente, con
sidera conveniente esclarecer la 
opinión pública sobre los si
guientes puntos: 

1. — Es determinación del 
MFA (Movimiento de' las Fuer
zas Armadas) y del Gobierno 
portugués mantener Inalterables 
las líneas de política exterior 
enunciadas en el programa del 
MFA, designadanvente el respeto 
por los compromisos asumidos 
y el cumplimiento de las obli
gaciones resultantes de los 
acuerdos y tratados Internacio
nales celebrados. 

2. — E| MFA y el Gobierno 
reafirman i a garantía de pro
tección de tas personas y bie
nes de todos los extranjeros 
residentes en Portugal, en com
pleto respeto a las conversacio
nes Internacionales a que se 
adhirió. 

3. — El MFA garantizará las 
libertades democráticas y la rea
lización de las elecciones para 
la Asamblea constituyente. 

4. — Entiende el MFA que las 
alteraciones d^ orden público y 
otras acciones atentatorias de la 
autoridad democrática, verifica
das en el período que antece
dió ta tentativa contrarrevolucio
naria, constituyeron uno de los 
factores de que la reacción so 
sirvió para crear un clima fa
vorable a sus actividades, cuan
do no fueron por ella misma pro
vocadas. 

Se consideran as í contrarre
volucionarios y convo tal, suscep
tibles de recibir severa repre
sión, los actos de violencia, ro
bo y otras cualesquiera formas 
de Irrespeto por el orden de
mocrático. En estas condicio
nes, el Consejo de la Revolu
ción apela a la conciencia demo
crática del pueblo portugués y a 
los partidos políticos, sus legíti
mos representantes, en ei senti
do de que la proclamada adhe
sión al programa del Movimien
to de fas Fuerzas Armadas se 
traduzca en ei íntegro y pron
to cumplimiento de las normas 
y medidas ejecutorias de él de
rivadas», 

FORMALIZACION DEL ASILO 
Buenos Aires (Efe). — El env-

bajador del Brasil en La Argenti
na, Joao Batista Pinheiro, forman 
lizó esta mañana con el ex-pra-
sidente portugués, general Anto
nio Spínola y sus 16 acompañan
tes el asilo político en su país, 
en una conferencia celebrada a 
bordo del avión de «Ibaria» en 

T r i p l i c a d a l a p r o d u c c i ó n 

d e c a r n e d e v a c u n o 

e n l o s 8 a ñ o s ú l t i m o s 
Madrid (Cifra). — La pro

ducción de carne de vacuno se 
ha triplicado en los últimos 
ocho años, según fuentes alle
gadas al XVI concurso nacio
nal y VI' concurso Ibérico de 
ganado selecto que, organizado 
por el Sindicato Nacional de 
Ganadería, tendrá lugar en el 
recinto de la Feria Internacio
nal del Campo durante los días 
27 de Mayo a 6 de Junio pró
ximo. 

El concurso, que distribuirá 
premios por un valor superior 
a los tros millones y medio de 
pesetas, serán un balance de 
las tareas realizadas por >os 
ganaderos y un muestrario de 
los logros obtenidos por evolu
ción de técnicas y de sistemas. 

Hace ocho años, la media de 

peso por canal de añojo era de 
228 kilogramos, mientras que .a 
media en estos momentos ^sel
la en los 271 kilogramos, por 
lo que respecta al consumo se 
ha pasado de nueve kilos por 
habitante y año en 1966 a once 
kilos, con un 59 por ciento de 
consumo referido a la carne de 
añojo. 

Según el tipo de propiedad, 
las estadísticas oficiales • seña
lan un total de 434,000 explota-
clones reproductoras, de las 
que sólo 314 corresponden a 
cooperativas, 152 a grupo sindi
cal de colonización, 108 a so
ciedades mercantiles, mientras 
que la propiedad particular se 
eleva a 433.400. lo que aignltí-
ca un 99.87 por ciento sobre el 
total. 

el que permanecían los exilia
dos. 

El embajador, que ascendió a 
las 11.10 (15,10 hora española) 
al «DC-10.. preparó a bordo a 
documentación necesaria para 
que los asilados puedan des
embarcar en Sao Paulo. 

E l diplomático confirmó lue
go, en el aeropuerto, la reso
lución de su Gobierno, siempre 
y cuando los exiliados se com
prometieran a no ejercer acti
vidades políticas alguna y so
licitaran formalmente la conce
sión de ese derecho. 

AI mediodía, el erabajadoi 
Pinheiro se retiró del aero
puerto, para comunicar a su 
cancillería el resultado de sus 
gestiones y confirmar la conce. 
sión del derecho de asilo. 

Los asilados portuguesés que 
so encuentran en el aeropuerto 
internacional de Ezeiza cuen
tan ya con los correspondientes 
visados para partir a Sao Pau
lo, BrasiL 

Un funcionario de la Emba
jada brasileña llegó portando 
dicha documentación, la que 
fue presentada a las autorida
des del aeropuerto. 

L a lista de los acompañantes 
del general del Ejército Anto-
Sebastián Ribero Spínola es la 
siguiente: María Helena Mar
tín Monteiro de Barros de Spí
nola; general de brigada, Fran 
cisco José Moráis; coronel Or
lando José Saravia' Atnaral. te
niente coronel Vasco Augusto 
Pinto SÜas, comandante Anto
nio Quinlanilla Araujo, coman-
danto Alberto Rebordao de 
Britos, comandante Antonio Ma
nuel Sales Godilho; comandan
te Jaime Tomás Fonseca; co
mandante Víctor Manuel Silva 
Márquez; teniente primero Gar
los Alberto Zuzarte Rolo; te
niente segundo Joao Carlos Cos
ta Corvo; teniente segundo 
José María Silva Horta; te
niente segundo Benjamín Ló
pez Abreu; teniente segundo 
Raúl Silva; alférez Miguel Vi
tal de Ho y alférez Amadeo 
Cardozo Amaya. 

S A L I D A , D E E C E I Z A 

Buenos Aires (Efe). — E l ge
neral portugués Antonio Spí
nola, su esposa y los 16 milita
res que le acompañan partie
ron a las 16,30 (20,30 Gmt) tho-
ra española) de hoy con des
tino a Sao Paulo en el vuelo 
996 de la línea española "Ibe
ria», en el mismo DC-10, 'Cos
ta del Sol" en que llegaron a 
Buenos Aires ayer desde Ma
drid, después del fallido golpe 
do Estado de Portugal el mar
tes pasado. 

E l Gobierno de Brasil le con
cedió "asilo territorial", de lo 
cual íue informado a bordo del 
avión de "Iberia" por el "m-
bajador de Brasil en Argenti
na, Joao Batista Pinheiro. 
E N SAO P A U L O 

Sao Paulo (Brasil) (Efe). — 
E l avión de Iberia, procedente 
do Buenos Aires, que conduce 
al ex-presidente portugués, ge
neral Antonio de Spínola, su 
mujer y quince acompañantes, 
llegó a las 18.45 horas locales 
(22,45 hora española) a esta 
ciudad. 

D E C L A R A C I O N D E SPINO-
ÑOLA Y S U S COMPAÑE
ROS 

Buenos Aires (Efe). — Ofi
ciales portugueses, dirigidos por 
el general Antonio Spínola, han 
admitido hoy que llevaron a 
cabo la rebelión del pasado 
martes día 11 con el fin de 
restaurar 'p democracia que 
pretendieron lograr con la re
volución del 25 de Abril, se
gún informa la agencia "Asso
ciated Press". 

"Nuestro pueblo ha venido 
padeciendo las más claras vio 
laciones, y ia autoridad se ha 
disuelto en las calles. La anar
quía se expande por todo 1̂ 
país", dicen los oficiales en una 
declaración hecha a la Pren
sa, en esta capital. 

"Nosotros tomaoms las ar
mas —dicen los referidos ofi 
cíales— para cumplir nuestra? 
promesas, para garantizar la 
libertad y salvaguardar la pu 
reza do las elecciones prevista? 
para el 12 de Abril, así como 
para contener a las fuerzas an 
tiportuguesas del desorden que 
actúan en la nación". 

Esta declaración es la pri
mera en la que se reconoce 
quienes están involucrado? en 
el ataque efectuado por dos 

aviones militares portuguesa 
contra los cuarteles de Artille
ría próximos al aeropuerto lis
boeta. L a poca efectividad de 
la sublevación, que fue rápida-
metne sofocada, indujo a mu
cho sobservadores, en Lisboa, a 
especular sobre la posibilidad 
de que oficiales izquierdistas 
hubieran tendido una trampa 
que justificara la asunción de 
poderes extraordinarios. 

E n la referida declaración, 
hecha a bordo del avión de 
"Iberia", en el que Spínola y 
sus incondicionales volaron 
desde España, se añade que 
" L a persecución pol ít ica y re
ligiosa en Portugal está dirigi
da, en la sombra, por agen
tes extremistas y de organi
zaciones internacionales, cuya 
fuerza es mayor cada día que 
pasa. L a escalada de la vio
lencia ha alcanzado un punto 
inimaginable". 

"Un Gobierno complacien
te —agrega el documento— 
actúa en c o n j u n c i ó n con las 
fuerzas de la subvers ión , ob
serva indiferente la ruina mo
ral y material de la nación, 
colocando a Portugal en una 
pos ic ión de descréd i to dentro 
del mundo libre". 

"Las Fuerzas Armadas por
tuguesas no intervinieron el 
25 de Abr i l para cambiar una 
dictadura por otra. Se trata
ba de instalar una democra
cia, de restaurar la libertad 
de nuestro pueblo contra el 
fascismo de la izquierda o la 
derecha, todos los que visten 
de negro o de rojo". 

"No p o d í a m o s consentir 
—dice ñna lmente la declara
ción-— el martirio de Portu
gal y la ruina de la oatria... 
Deseamos para el pueblo 
portugués la libertad y la 
posibilidad de una elección 
libre. Las Fuerzas Armadas 
ponen sus vidas al lado de 
todos aquellos que aman a 
Portugal" 

"Las Fuerzas Armadas es
tán presentes. Viva la revo
luc ión del 25 de Abril . V i 
va Portugal". 

D E M O M E N T O S E Q U E 
D A N E N S A O P A U L O 

Sao Paulo. B r a s i l (Efe ) .— 
E l general S p í n o l a y sus 
a c o m p a ñ a n t e s establece r á n 
m o m e n t á n e a m e n t e su resi
dencia en Sao Paulo . Se que
d a r á n hospedados en el H o 
tel Jaragua, p a g a n d o 70 0 
cruceiros diarios (93 dóla
res). 

E l expresidente por tugués 
y los quince militares que 
le a c o m p a ñ a n , no mantuvie
ron encuentro con la P r e n 
s a hasta el momento, debido 
a las severas medidas de se
guridad que cercan el aero
puerto de Viracopos, distan
te sesenta k i l ó m e t r o s de Sao 
Paulo. 

D a m a s c o : K i s s i n g e r t r a t a 

d e c o n v e n c e r a A s s a d 

Este exige la retirada israeií 
en todo el frente del Goián 

Damasco (Efe). — El secreta
rio de Estado norteamericano, 
Henry Kissinger, ha llegado a 
Damasco, procedente de Israel, 
en un segundo esfuerzo de fre
nar el intento de Siria de hacer 
naufragar el nuevo acuerdo de 
paz que se está negociando en-
tre Egipto e Israel. 

Kissinger ha Informado hoy a 
los dirigentes sirios de sus úl
timas gestiones en Oriente Me
dio destinadas a buscar una fór
mula de paz en esta castigada 
región. 

Como es habitual no se ha da
do más que la Información pre
cisa del contenido de la conver
sación sostenida entre el secre
tario de Estado norteamericano y 
el presidente sirio Hafez Al 
Assad. Sin embargo, en círcu
los competentes de la capital 
siria se afirma que Al Assad ha 

Insistido en que la retirada Is
rael! se lleve a efecto a lo lar
go de todo el frente de los Al
tos del Golán. 

EN JORDANIA 

Ammán (Efe). — Henry Kissin
ger. ha llegado a última hora a 
la capitai jordana para entre
vistarse con el Rey Hussein ea 
relación a sus gestiones en 
Oriente Medio e Informarle de 
sus últimas negociaciones. 

PETICION RECHAZADA 

Ammán (Efe). — Jordania ha 
rechazado la petición soviética 
para que el Reino Hachemita 
asista a la Conferencia de paz 
árabe-Israelí, que se celebrará 
en Ginebra, informa el periódico 
«Al Rai». 

La Campaña contra el Hambre no quiere formar an 
mundo de mendigos pendientes únicamente de la ayuda 
que reciban Quiere forma» hombres capaces de poder 
resolve» oo» si mismo, o mediante una acción solidarla, 
las situaciones de hambre, subdeserrollo. miseria explo
tación • enfermedad 

JORDANIA COMPRA 
AVIONES ESPAÑOLES 

Se trata del modelo u t i l i t a r io 
« C a s a - 212, A v i o c a r » 

Madrid (Cifra). Jordania 
equipará a su Ejército con 
aviones ligeros da transporte 
españoles «Casar» 212, «Avio-
car», cuyas primeras unidades 
se entregarán a finales del pre
sente año. 

Con esta venta, son cuatro 
los países que utilizarán este 
avión español: Jordania, Portu
gal, Indonesia y España. Por 
otra parte, parece ser que ha 
habido contactos para suminis
trar este modelo a otros países 
hispanoamericanos. 

La primera compra lordana 
es de 4 unidades, que serán 
entregados a finales de 1975 y 
durante 1976. Con la firma de 
este contrato. «Casa» lleva ven
didas más de 70 unidades de 

este avión que puede definirlo 
por sus características como un 
«utilitario todo terreno del ai
re», que puede aterrizar p des
pegar en pistas no preparadas 
y en w espacio no superior a 
los 400 nvetros. «Casa» lo fabri
ca en versiones militar (trans
porte de paracaidistas, ambu
lancia, servicio fotográfico y 
carguero) >• civil. 

El contrato con Jordania ha 
sido firmado en nombre da 
«Casa» por su vicepresidente 
ejecutivo, Emilio González Gar
cía, que se encuentra en el país 
lordano y que el pasado día 12, 
acompañado por el envbalaHnr 
de España, señor Aguirre •s 
Cárcor, fue recibido en palacio 
por el Rey Hussein en audien
cia «special. 

C O N C U R S O D E G O R D O S 

Londres. — La mayoría de los británicos siguen preocupándose por la inflación, pero 
el hombre más gordo de Gran Bretaña, George McAres, de 32 años de edad (iz
quierda) y e! aspirante al t í tu lo , John Robinson, de 32 años constituyen el reverso, 
ya que tratan de inflarse, más que de engordar, para obtener mayor peso a fin de 
ganar el concurso que se celebrará en breve. McAres pesa 247 kilos, mide 1903 
cent ímetros de pecho, 183,4 de cintura y 208,3 de cadera. Robinson pesa 226 kilos, 

mide 157,3 cent ímetros de pecho, 175,2 de cintura y 182,9 de cadera. 
(Telefoto C I F R A G R A F I C A - U P I ) 
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de Pol ic ía Armada. 
A S A M B L E A 

S U S P E N D I D A 
Madrid (Ci fra) .— Por or

den gubernativa h a sido 
suspendida la ce lebración dg 

l a autoridad gubernativa s u s p e n d i ó 
l a ((asamolea cr is t iana de Valleeas)) 

N o t a s e x p l i c a t i v a s d e l c o m i t é o r g a n i z a d o r 

y d e l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e S e g u r i d a d 

Manifestación disuelta en Basauri 
Bilbao (Ci fra) . — Unas n a se h a b í a n quedado a l blea, a l o que se n e g ó ro-

tres mi l , persones, en ; su margen de l a asamblea, <».l tundamente. Nuevos y gra-
m a y o r í a r. trabajadores des- parecer por razones que a l - ves peligros se le presenta-
pedidos de l a empresa " P i - gunos de ellos h a b í a n he- ron como muy seguros en el 
restone",..' se manifestaron oho llegar a l Cardenal T a - ca6o de que se celebrara, as í 
esta tarde por las c a l k s de rancón , en e l sentido de que como la actitud decidida de 
la localidad de Basauri . las encuestas y ponencias i a autoridad civil de sus-

Pueron disueltos por fuer- se s i tuar ían en un plantea- pender ía por dichas razones, 
zas _de l a G u a r d i a Civ i l y miento teo lóg ico desenfoca- cediendo el s e ñ o r Cardenal . 

do, en una or ientac ión h u - ante lo que se le presentaba 
maní s t i ca , en u n falso con- como hecho consumado, pe. 
cepto de evange l i zoc ión y ro nunca aceptado ni que-
en formulaciones c ient í f i" rido. 
cas. 3.? L a preparac ión y des-

Alrededor de l a sede don- arrollo de nuestra asamblea, 
la r ^ W e a ^ c r S S n T de de h ^ r í a de celebrarse l a h a supuesto varios meses de 
la Vicaría I V de Madrid a ^ 1 ^ en ^ Que part i - trabajo, responsablement e 
(Valleeas - Pac í f i co ) que c íPar ían representantes de participado por unos l&o 

h a b í a de celebrarse estk tar- 15? 0̂f' sf c e n t r a b a n grupos con m á s de mil qul-
de y m a ñ a n a estacionadas fuerzas de O r - nientas personas. Durante 

S e g ú n se *ha informa- ^ n Públ ico y no se ha re - toda la f f 
do en fuentes ec les iást icas . gistra<*o ^ g ú » incidente. muy especialmente de cara 

la orden de suspens ión . N O T A D E L A D I R E C C I O N U a n C ^ t o d ^ S ga! 
h a sido comunicada a mon- g e n e r a l D E ¿ e orden y discipU-
señor Imesta a las dos w o T m m A n rantias ae oraen y ^ v v " _ 
y media de l a tarde S E G U R I D A D n a para que todo transen 
S e g ú n las primeras fuen- Madrid ( C i f r a ) . - L a ofi- rriera de ra . i l01*? 
tes. en el escrito guberna- c iña de Prensa de la D i - co" u n ^ o r g S f ^ J ^ 
tivo se indica que, después recc ión General de Segu- reglamento f ^ ^ m e n t e 
de conversaciones con la ridad, ha hecho públ ica l a Preparados. A nivel p ^ t o r a i 
Jerarquía ec les iást ica , en la siguiente nota: supuesto u n gran esfuer-
que se han examinado posi- "Con ocas ión de celebrar- 20 ^ f u p ^ e " ^ f ^ 
bles riesgos de a l teración se durante los d ías 15. 16. ^ e? ^ ^ T v f * * 7 ?T 
del orden públ ico , se su- 21 y 22 del presente mes, J ^ f ^ ^ S h W 
prime l a r e u n i ó n hasta que una denominada " I A s a n r ^ ^ ^ ^ l ^ f i ! ; ^ 
se den las condiciones fa- blea crist iana de Valleeas", fct̂ lhf \^T JnĴ  
vorables. la Direcc ión General de Se - ^ ^ Í % I g l ^ ; t f ^ 

Por otra parte, se sabe guridad tuvo conocimiento f1 concordato ^ t e -
que en la m a ñ a n a de hoy. de que algunos elementos ^ de f u y o i , e C ^ J v S S 
se han mantenido contac- de marcada s ign i f i cac ión JTm*& Z^lJ^Ltll 
tos entre representantes de extremista, proyectaban in - acto «f* realmente P 3 6 ^ 1 
la Dirección General de tervenir en dichas reunió- 0. f 0D:° ^ t * , ™ on^m^mpn 
Seguridad y el Cardenal nes. con el propós i to de n 
arzobispo de Madrid, mon- ^ o v e c h a r determinados te- ^ 
S L ^ ^ h 1 1 - méTT las conclusiones e la- S T n t V ^ r ^ 
contactos se h a n manteni- boradas para esa asamb ea. con 8U3 obispos al frentet no 

^ ^ anter ior^. promover reacciones hostiles creen haber cometido n¡ngún act0 
E l tema de l a r e u m ó n que contra el Gobierno y tes lesiv0 deI orden úbl¡c0- g] la 

la asamblea h a b í a de cele- autoridades y crear u n c l i - causa hjp0tét¡ca estaba en posi-
brar hoy era la discusión ma de t ens ión en la zona bl€3 e|ementos que desde fuera 
de las- 94 conclusiones que de Val íecae . de Ia asamblea hubieran ^er.iáo 
h a b í a n de ser votadas de- Ante esta s i tuac ión , des- crear conflictos, no era tarea 
fmltivamente la semana puós de , celebradas varias nUestra controlarlos sino de los 
próx ima. L a base de las con. conversaciones con la Jerar- med|0S qUQ |a autoridad tiene 
clusiones h a b í a n sido tres quía ec l e s iás t i ca en las que para estos Casos. En cualquier 
ponencias anteriores que res- se examinaron los riesgos de hipótesis, nosotros no vemos nin-
p o n d í a n a las preguntas alteraciones del orden p ú ' gUnr causa que justifique dicha 
"¿Dónde estamos?", "¿A blico que de celebrarse Ift suspensión, ni se nos ha comuni-

dónde vamos?" "¿Con qué asamblea p o d r í a n producir- cado ninguna que se debiera In-
medios contamos?" aplica- se - d a d a la solicitada trínsecamente a la misma asam-
das a la realidad soc io lóg i - afluencia masiva a los re- blea o a sus miembros, 
ca de Valleeas. uniones—, que fueron com-, 5." Declaramos, finalmente. 

E n fuentes ec les iás t icas se prendidos por el s e ñ o r C a r - que el trabajo realizado no lo 
h a informado que un gru- denal arzobispo de Madrid, consideramos inútil, sino un ca
po de sacerdotes de l a zo- k Direco ión General de S e - mino fecundo de trabajo de Igle-

guridad dec idió difioner la sia fraternal y activa desde la 
suspens ión de la asamblea, base. Por ello nos mantenemos 
Al mismo tiempo, ha adop- decididos á continuar nuestra 
tado las adecuadas medi- asamblea y celebrar sus sesio-
das de precauc ión para evi- nes finales cuando y cómo nos 

K tar cualquier perturbac ión lo permitan las circunstancias». DIIDPnC del 0rden público"- PROTESTA OUIfbUd N O T A , D E J A A S A M B L E A ^ l l ^ Z " ^ 
mPUESTO 
MUNICIPAL 

DE CIRCULACION 

ANUNCIO 
Se pone en conocimiento 

«e l vecindario y contribu
yentes en general que, de 
conformidad con ia Circular 
del Ministerio de la Gober
nac ión . Direcc ión General de 
Adminis trac ión Loca|t Servj. 
c i ó Nacional de Inspección y 
Asesoramiento de las Cor
poraciones Locales de fecha 
6 de Diciembre del casado 
a ñ o , la Comis ión Municipal 
Permanente de este Excelen
t í s i m o Ayuntamiento, en se. 
s lón celebrada el día í de 
Enero pasado acordó demo
rar el cobro del Impuc í to 
Municipal de Circulación de 
V e h í c u l o s por la Vía Públ ica 
correspondiente al presente 
ejercicio de 1975. hasta tan
to se-apruebe por las Cortes 
Españo las el Proyecto de Lev 
de Bases del Estatuto de R é 
g imen Local. 

Burgos, 14 de Marzo de 
1975 .—EL 4 L C A L D E , P D . . 
R . Cardona. 

tm(,|,ll¡ 

AYUNTAMIENIO 
C R I S T I A N A D E 
V A L L E C A S 

Madrid (Logos).— F i r m a 
da por m o a s e ñ o r Alberto 
Iniesta, obispo auxiliar en 
la Vicaria I V y por el resto 

tsry tantos, franceses y españo
les, pero con amplia mayoría de 
los primeros, ocupó el despa
cho del director de la Ciudad 
Universitaria de esta capital. 

del c o m i t é ejecutivo, la 
Asamblea crist iana de V a 
lleeas, ha facilitado l a s i 
guiente nota: 

" E l obispo auxiliar de la 

ra protestar contra la interven
ción de las fuerzas del orden 
en el pabellón español, que ha
bía sido ocupado por unas 80 
personas. 

La operación se efectuó sin 
Vicaría I V y los restantes violencia, pero intervinieron en 
miembros del comi té ejecu- e||a considerables efectivos de 
tivo de la Asamblea cris- |ag fuerza3 de| orden Lo3 es. 
t iana, nos vemos obligados tudiantes entraron e- el edificio 
a informar a l a op in ión p ú - rompiendo una de las ventanas, 
blica en torno a l a suspen- ya qUe |a puerta principal, muy 
s ión de las reuniones f ina
les de dicha Asamblea: 

I.9 Dos d ías antes de la 
i n a u g u r a c i ó n de las sesio
nes, las autoridades civiles 
manifestaron a l s e ñ o r Car
denal arzobispo, sus pre
ocupaciones por el orden 
público a causa de eventua
les elementos incontrolados 
e x t r a ñ o s a la asamblea. L a ^ 
perspectivas de ce lebrac ión 
parecieron mejorar después 
de que por ambas partes se 
ofrecieron aagunas garan
tías. 

2.9 Posteriormente l a a u 
toridad civil in s i s t i ó nueva
mente ante el s e ñ o r Carde
nal con la i n t e n c i ó n de que 

és te suspendiera l a a s a m -

sólida, había resistido a las ten
tativas de abrirla por la fuerza. 

Elche (Logos).— E s t a tar
de, se h a producido un i n 
cendio en una fábr ica de 
plataformas de corcho para 
el calzado. L a s pérd idas se 
aproximan a los dos mi 
llones de pesetas. E l fuego 
fue sofocado por los bom
beros. 

M U E R T O P O R U N 
T R A C T O R 

Almendralejo (C i f ra ) . — 
U n hombre h a resultado 
muerto al caer del tractor 
que conduc ía y lesionarse 
con la cuchil la que tenía 
acoplada el v e h í c u l o . 

E l accidente ocurr ió cuan
do Fernando R a n j e l h ida l 
go, de 40 años , casado, es
taba cortando troncos con 
una cuchilla gigante que 
h a b í a acoplado a l tractor 
de su propiedad. Al caer 
de la cabina del vehículo, 
l a propia cuchil la, le cer
c e n ó la pierna y la ca 
beza. 

Otro operario q u é se en
contraba en el tajo, sufrió 
u n demayo cuando vio l a 
hemorragia del s e ñ o r R a n 
jel Hidalgo.. Poco después, 
un vecino de l a letalidad, 
acer tó a pasar por el lugar 
del accidente y pudo cons
tatar que F e m a n d o R a n j e l 
había muerto. 

T R I P L E C O L I S I O N 

Motril ( G r a n a d a ) (Lo
gos).— A las cuatro de la 
tarde, en el lugar conoci
do por " L a Alcantar i l í a" . 
se produjo una triple coli
s i ó n entre una pa la ema-
vadora, un c a m i ó n y un tu
rismo. Este ú l t i m o vehículo 
resultó incendiado, y su 
conductor don Manuel Mo
reno González , de 43 años , 
vecino de Motril, su fr ió gra
v í s imas quemaduras. 

Poco después, f a l l e c í a en 
el Hospital Cl ín ico de G r a 
nada. 

D E S G R A C I A D O 
A C C I D E N T E 

Berlanga (Badajoz) ( C i 
fra) .— U n mozo de la quin
ta del 76 ha resultado con 

Choque 
de v e h í c u l o s 
en Gamonal 

Un herido árave 

A primera hora de la madruga
da de hoy. en la calle de Vito
ria (Gamonal) a la altura del nú
mero 200, chocaron el camión 
matricula M-3208- C que condu
cía Daniel González Reboiro, de 
38 años y el turismo Bl-2118 D, 
conducido por Miguel Carcedo 
Romo, de 24 años, con domicilio 
en la calle Vitoria, 157. El con
ductor del coche ligero, resultó 
gravemente herido, siendo tras
ladado a la clínica de la Cruz 
Roja, donde quedó internado. 

El choque se produjo, al pa
recer, cuando el camión circulaba 
con dirección al centro de la ciu
dad y el turismo salía de la calle 
3-31. 

La Policía Municipal practicó 
diligencias. 

B E L L E Z A Y A L T A C O S M E T I C A 
M A R C A D E P R I M E R A L I N E A 

N E C E S I T A 

DISTRIBUIDOR EN EXCLUSIVA 
I N T R O D U C I D O E N E L R A M O 

O F R E C E M O S : 
— Grandes posibilidades y magnílcas condi

ciones. 
A S E G U R A M O S : 

900 000 Ptas. beneficios, comis ión. 
Escribir; SR. R O M E R O . Avda. General í s imo, 85 
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heridas de gravedad a l caer 
sobre la enorme hoguera 
donde se cocina la t íp ica 
caldereta, plato de l a r e 
g i ó n cuyo componente p r i n 
c ipal es el cordero. 

J o a q u í n B u i z a Molina s u 
fr ió quemaduras en todo el 
cuerpo y cara, de pronós t i co 
grave. 

L a "Caldereta" es parte 
de l a fiesta que organizan 
los mozos e x t r e m e ñ o s cuan
do sortean para acudir a l 
servicio militar. 

UN MUERTO Y OTRO 
DESAPARECIDO AL HUNDIRSE 
UN REMOLCADOR 

Barcelona (Cifra). — Un hom
bre ha muerto y otro ha desapa
recido al hundirse esta mañana 
e| remolcador «Montseny», de 
los que prestan servicio en el 
puerto de Baroalona. El acciden
te se produjo cuando dicho re
molcador actuaba en la entrada 
del buque italiano «Enrice C» a 
proa del misnvo, y a consecuen
cia de una falsa maniobra, cu
yo origen no ha podido deter

minarse aún, fue tocado por el 
trasatlántico y s-e hundió. • 

CAE UN AVION AL RIO 

Río de Janeiro. — Un avión 
Cessna-Cita cayó en el río Acá-
ra y resultaron muertos sus tres 
ocupantes. El accidente ocurrió 
cerca del puerto de la ciudad 
de Acara, situada a 80 kilóme
tros d-a Belén, a| Norte del 
Brasil. 

TRAGICO CHOQUE 
DE VEHICULOS 

Herborn (Alemania) (Efe). •+ 
Seis personas han resultado 
muertas hoy en un choque fron
tal entre dos automóviles en la 
autopista de Dortmund a Gei-
ssen. ha declarado la Policía. 

Un portavoz policial ha seña
lado que una séptima persona 
resultó con heridas de gravedad; 

Ha explicado el portavoz que 
uno de los coches chocó contra 
la valla divisoria de seis carri
les y fue a estrellarse contra 
el otro que venía en dirección 
opuesta. 

EL SUCESO DEL DIA 

Un juez de Nueva York ordena 

una investigación para aclarar la 

muerte de un marino español 

Parece que fue matado a iolpes por 
tres policías guardianes de un hospital 
donde estaba enfermo 

Madrid (De nuestra Redacc ión) . —1 U n , juez de Nue
va York ha ordenado que se practique una invest igac ión 
policial acerca de la .muerte de un marino español falle-
cido en la urbe de los rascacielos en circunstancias mis
teriosas. A l mismo tiempo, el juez ha ordenado el arresto 
de tres pol ic ías y les ha acusado de homicidio por im
prudencia Estos tres pol ic ías estaban encargados del 
servicio de vigilancia del Hospital Creedmoor, donde 
mur ió el marino. 

~ Este era Francisco: Pacheco González , de 42 años de 
edad, y, al parecer, oriundo de Galicia, aunque este ex
tremo no ha sido aún comprobado. Pacheco, que traba
jaba como oficial segundo desde hacía ocho años en e l 
petrolero libenano "Oswego". de propiedad norteameri
cana, llegó a Nueva York en Octubre de 1974, concreta
mente el 29 de dicho mes. Pacheco recibió un permiso 
para marchar a España y se dispuso a pasar unas buenas 
vacaciones, pues hac ía dos años que no visitaba su 
Patria. . . . 

E l citado día, Pacheco se hallaba en el aeropuerto 
"Kennedy", de Nueva York, con su traje nuevo, su ga
bán y su gran maleta, esperando el avión para Madrid, 
cuando cayó al suelo como fulminado. E l m é d i c o asegu
ró que no era ninguna enfermedad cardíaca sino algo 
así como un ataque ep i lépt ico . E n efecto. Pacheco tenía 
unas convulsiones y tiritonas que, según varios testigos, 
p a m e í a n graves, aunque la aseveración de que no , se 

trataba de nada cardíaco tranquil izó a la gente. 
Francisco Pacheco fue trasladado al célebre Hospital 

"Queens Center", a pesar de no tener derecho adminis
trativo para ello. Y pasó allí una semana, al cabo oe la 
cual, los m é d i c o s le recomendaron el paso al Hospital 
Creedmoor, más modesto pero igualmente magníf ico . 
E l hombre parecía curado y nadie supo el d iagnóst ico . 
E n el Creedmoor el marino español estuvo un día so
lamente. A l final del mismo, a eso de las diez de la no
che se ponía súbi tamente grave y fallecía, a pesar de 
que los m é d i c o s acudieron presurosos. Destacamos siem
pre el buen trato medical que le fue dispensado a nues
tro compatriota, ya que en ambos hospitales, de gran ca
tegoría, m é d i c o s y enfermeros le trataron muy bien. Y 
eso consta. 

L a muerte era misteriosa. Un m é d i c o l legó <. creer 
que padecía una intoxicación que le produjo la muerte 
instantánea. Se decidió , naturalmente, la autopsia que le 
fue practicada al día siguiente. 

E n ella, lo? doctores pudieron comprobar que Fran
cisco Pacheco había muerto a consecuencia de un re
v e n t ó n del bazo y de una serie de hemorragias interio
res producidas, al parecer, por fuertes y numerosos 
golpes. 

L a invest igación que debía haberse e í ec tuado no í u e 
llevada a cabo. Ahora, el juez la ordena y acusa de ho
micidio a los tres guardianes del hospital, tres policías 
que responden a los nombres de Antonio Larrosa, Ken 
Antonich y Dennis Bernardi 

Todavía no se sabe exactamente qué es lo que su
c e d i ó . ¿Por qué &e agredió a un hombre hospitalizado y 
enfermo? ¿Cuál fue la causa de los malos , tratos? ¿Cuán
do tuvieron lugar y por qué? 

Estas son las incógnitas que el juez desea aclarar. Y 
la Prensa también, va que al gran público americano, sa
ber que se trata de esta manera a los enfermos es . algo 
que no le cabe en la cabeza. La invest igación judicial 
promete ser muy interesante y de grandes consecuencias. 
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LAS COSAS QUE PASAN 

¡ATENCION! 
P A R E C E P R E S A G I A R S E 
I A P R I M A V E R A 

Por DATILE 
Puede ser que alguien me tache de reiterativo al leer 

este artículo Hablar una vez más de 1a primavera parece 
poco serio El tema se ha tratado ya desde todos ios puntos 
de vista; ha ocupado a los articulistas y a los poetas des
de ei Paleolítico hasta nuestros días; se han preocupado de 
ól ios astrónomos y meteorólogos y no le han sido ajenos 
los sedentarios labradores ¿Qué podría decirse ya de la pri
mavera? 

Y. sin embargo, la vida misma no tiene empacho en repe
tirse una i otra vez. Después de ios calores del verano, 
cambia el cdor de la vegetación, sacude las hojas de los 
árboles y siembra e. mundo de escaloírioa, adaptándolo todo 
a la escenografía dei otoño Pero aunque la naturaleza parez-; 
ca monótona no lo s tanto. Existen diferencias de matiz 
que permiten diferenciar un verano de otro verano, un otoño 
de otro. Por ejemplo el último ha sido seco y con restric
ciones de calefacción en os edificios oficiales; coincidiendo, 
con la caída de la hoja allá por el mes de Octubre, caye
ron dos ministros, varios subsecretarios, demasiados directores 
generales y muchas ilusiones. J3e- entró1 así en un invierno 
triste- . r-'-'í''r . ^ ' r ^ ' . ^ . : 

La primavera ha sido siempre una estación propicia al 
optimismo y aunque sólo fuera por esto, se'merece un co
mentario Oficialmente, comienza con exactitud astronómica, 
el día 21 o 22 de Marzo, cuando el Planeta arriba en su 
constante recorrido de la órbita, ai canvbio" de vías dei equi 
noccio correspondiente. Pero, en la realidad, la primavera no 
es tan brusca se anuncia primero tímidamente en las flores 
de los almendros, que en cierto modo parecen disfrazarse 
de nieve o trata de llamar nuestra atención dé forma más 
contundente con un granito en frente o un espasmo nervio
so en e! costado. 

Este año de 1975, llegado con tan tristes presagios y tan 
negras perspectivas, a primavera tiene que esforzarse mucho 
para provocar la habitual oléada de optimismo. No basta 
con ia flor, e grano o e. nervioso espasmo; la coyuntura 
pide más y. asi parece que los signos con que se anuncia 
su llegada van siendo reforzadós para la ocasión. 

Por lo pronto la flor del almendro surgió por valles y 
barrancos un tanto adelantada, como corresponde a un in
vierno tan templado, pero precedida de la extraña y exótica 
floración de asocacionismo en pleno Diciembre; floración tal 
vez no muy rozana. a decir de algunos, pero Indudable prome
sa de fructificación y. si se .es dedica mimos y cuidados, 
de futuras y nás exhuberantes floraciones. 

Y en Marzo, .a aparición de los primeros botones en las 
ramas de ios árboles coincide con ei decidido brote de cinco 
nuevos ministros en el Gobierno presagio 6Íerto de Dnmavfira 
política. Por otra parte, los prlmferos signos de titubeo en 
la OPEP a, fijar los precios dei petróleo. Indicio a su vez 
de una primavera económica que se refuerza con el renacido 
brío en las ventas de coches. 

Todo p*'es oarece /a expectante en el ambiente y en 
el paisale Soñolientos aún y casi recién salidos del sueño 
invernal, sent'mos renovarse la ilusión en nuestro Interior, 
Un día comenzará el frío oficia! al apagarse las calderas 
de calefacción y se impondrá la realidad La primavera de 
siempre, la monótona, la de verdad, habrá llegado. 

Pequeño aumento a favor 
de los funcionarios públicos 

Comenzará a percibirse este mes 
Madrid (Logos). — Este mes 

se comenzarán a cobrar ios au
mentos en las retribuciones de 
los funcionarios públicos, para 
lo cual el Tesoro público desti
nó 14.000 millones de pesetas. 

Los aumentos han quedado 
divididos de la siguiente ma
nera: Funcionarlos con coefi
ciente inferior a^S, 3 puntos re
cibirán 2.500 pesetas, mientras 
Mué los funcionarios que supe
ren los 3,6 puntos percibirán 
1.500 pesetas, entendiéndose 
que estas cantidades son bru
tas por lo que estarán suje
tas a los descuentos normales 
que se vienen realizando y que 
la tey ordena. 

« O N O F R E » 
L a película española 

más cómica del siglo, 
cuyas carcajadas «-om 
pen los t ímnanos . 

C O N 
F E R N A N D O F . S T E S O 

iVéala y óigala! 

P R O X I M O E S T R E N O 

G R A N [ [ A I R O 

HABERES EN ALBACETE 

Albacete (Logos). — Más de 
la mitad del presupuesto del 
Ayuntamiento para 1975 va a 
ser invertido en los haberes de 
los funcionarios municipales. El 
total del presupuesto es de 316 
millones, más otros 28 millones 
y medio destinados a urbajis 
mo, de cuya sunva absorbe a 
nómina de personal del Ayun
tamiento de Albacete 183 millo
nes con una subida de más de 
40 sobre el año anterior, como 
consecuencia de las nuevas 
normas de la Ley de Adminis
tración Local y otras mejores 

MUTILADOS DEL EJERCITO 
REPUBLICANO 

Albacete (Logos). — Los .rru-
tllados de guerra del Ejército 
da la República, con residencia 
en Hellin y su comarca, han 
enviado su adhesión al procu
rador en Cortes don Manunl 
María Escudero Rueda por a 
forma en que presentó en 'as 
Cortes el problema de los mu
tilados de guerra de la zona 
republicana. 

H señor Escudero Rueda 
planteó ante la Cámara ios 
problemas que afectan a estos 
mutilados y solicitó prioridad 
en si's soluciones. 

Comienza la fase de devolución 
de apartamenios de (Sofico-Vacaciones) 

Se inlenla que no se mezclen estos 
intereses con otras ramas de la empresa 

D e n u n c i a p o r e s t a f a c o n t r a u n a i n m o b i l i a r i a d e G i j ó n 

Madrid (Cifra), — La devolu- del valor del activo y desde lúe- de la envpnasa no perciben sus 
ción de los apartamentos que go, un adelanto en los resulta- salarios, desde hacQ. más do 6 
administraba «Sofico-Vacaclones» dos puestp" que de un modo o semanas,, ppr Jo que han plan-
a sus propietarios ha comenzado de otro lo. que nadie puede' ne- teado: den^nda ante la JVlagistra-
ya. con la entregare llaves a gar es que las obras habrán de tura del.Trabajo. . 

ser terminadas. En la Comisaría de. la Policía 
de Gijón se han .. presentado 8 

ESTAFA DENUNCIADA EN denuncjás contra Hurle por im-
G1JON ' porte d?. más de 2,5 nviilqnes' 

dg pesetas, otras cJn.co dénun-
GÍfón (Cifra). — De 20 a 30 ¿fas fueron presentáclgs, ante eJ 

millones de pesetas es ,eí Im- fiscal dé la Aúdiencla. . 
mañana las llaves deljipartamen- porte de las deudas contraídas . El denunciado . vendió a va-
to que poseía, según escritura' por Guillermo Hurle M-enéndez rías personas el .mismo piso., 
pública y que «staba arrendado, gerente de la Inmobiliaria «Pro-. ;obtuvó:créditos Jiipótecarlos so-

incO» y agente ejecutivo muni- -bre pisos, ya vendidos y cuyo 
blppl, que. se halla en paradero importe total había percibido ya 
desconocido. 

Se sabe que ei señor Hurle 
dehe también más de 5 millo
nes de pesetas a diversos pro
veedores y que los 18 obreros 

Gabriel Martínez Jiménez, far
macéutico cacereño. propietario 
de uno de los apartamentos cons
truidos por «Sofico», y que hoy 
ha tomado posesión de él. 

El señor Martínez Jiménez, que 
reside- en Madrid; ••ecibló esta 

a "Sofico-Vacaciones;. S - A.», 
desde 1967. Previamente, el se
ñor Martíne¿ Jiménez renunrlii 
al arrendamíerito de los dos úl
timos trimestres. 

^Estas.'gestiones —llevadas a 
cabo por ei grupo que asesora 
el abogado Rafael González Bau
tista— son las primeras de una 
serie de ellas .que conducirán a 
la devolución de Jos apartamen
tos a sus propietarios. 

Sobre este tema, el' gabinete 
jurídico del señor González Bau
tista ha señalado que previa re
solución de los contratos de 
arrendamiento con «Sofico-Va-
caciohes, S. A.», se ha comenza
do a proceder a la devolución 
de la posesión de los apartamen
tos a sus propietarios por la re
presentación legal de «SofIco-
Vacaciones». y el asentimiento 
de la Intervención Judicial, pre
via aprobación por el Juzgado es
pecial que entiende de la sus
pensión de pagos. 

De este modo se está tratan
do, de evitar que aparezcan in
volucrados en las suspensiones 
de pagos de «Sofico-lnverslones. 
S. A.« "y ¿Sofico- Vacaciones. 
S, A.», intereses de personas 
que obviamente deben quedar 
al margen de tas mismas. 

Como complemento de este 
programa y con independencia 
del destino que deseen dar a loe 
apartamentos sus propietarios, 
sé trata por este «estudio Jurí
dico» de agrupar a los diferen
tes propietarios de apartamentos 
de cada edificio, y constituir una 
comunidad de propietarios a fin 
de explotar conjuntamente cada 
uno de los edificios. Simultá
neamente se intentará conseguir 
de «Sofico-Servlclos Turísticos, 
S. A.», actualmente también en 
suspensión de pagos y siempre 
que se cuente con la debida au
torización iudiclal, la explota
ción de los servicios turísticos 
complementarios obviándose de 
este modt claros inconvenientes 
que pueden encontrarse en la 
explotación de los edificios. 

Las suspensiones de pagos de 
"Sofico-lnverslones, S. A.», y 
«SofIco-Vacaciones, S. A.», deben 
quedar estrictamente reducidas 
a los intereses que atañen a 
los compradores de apartamentos 
cuya construcción no se hubiera 
iniciado 0 estuviese sin termi 
nár. Para responder de tales cré
ditos existen además de los pro
pio" edificios en construcción 
y solares, todos los locales de 
negocios y servicios turísticos 
de cada edificio que son propie
dad de «Sofico-lnverslones, S 
A.». El convenio óptimo deberá 
orientarse a la cesión total de 
ese activo a los acreedores oara 
proceder a su posterior liqui
dación y venta y con ello al co
bró de las cantidades que se les 
adeuda». 

El convenio que puede aprobar 
en su momento en la suspensión 
de pagos de esta empresa ha
brá de ir, igualmente orientado 
a la cesión de dicho activo a los 
acreedores cuentapartícipes para 
proceder a su liquidación y ven
ta O a la transformación en una 
sociedad anónima, cuyo objeto 
social sea precisamente la ck-
plotaclón de dichos apartamentos 
y locales comerciales. 

Finalmente, e! señor González 
Bautista señáló como un inten
to plausible el tratar de conse
guir la terminación de las obras, 
arbitrando para ello cualquier 
fórmula crediticia, pues ello su-
pondrí? un notable Incremento 

de los cómpradores. También 
percibía cantidades de dinero 
entregadas por los .convpradores 
de pisos, que Hurlé utilizaba en 
provecho propio. : . 

CARDENADiJO (Burgos) 
C O M P R A M O S H E R E N C I A S , M A N D A S , L O T E S P E 

Q U E Ñ O S Y G R A N D E S D E F I N C A S R U S T I C A S 

S I T A S E N EL T E R M I N O D E C A R D E Ñ A D I f O 

pagando su precio al contado v sin gastos para 
vendedores. 

Acencia C O N D E . Plaza Alonso Martínez, 7 .A, 1.° 
derecha. B U R G O S . 

A Y U D A S A L O S 

M I N U S V A L I D 0 S 

Madrid (Legos). — Se regu
lan las condiciones a que han 
de sujetarse las solicitudes, 
tramitación y concesión de las 
ayudas a minusválidos con car
go ai Fondo Nacional de Asis
tencia Social, por una orden del 
Ministerio de la Gobernación 
que hoy publica el BOE. 

La edad máxima tíe los be-, 
ñeficiarioo será de 25 años. 
. La concesión de _eSjas . ayu-. 
das es Incompatible epn cual-• 
quier ohv de cuantía ' igual b' 
superior al módulo económico 
correspondiente al ceñtró en e l1 
que se hallé e l benefléiarlo.' ' 
: 1 El plazo - de preséñtacíó.i de 
solicitudes será el qiíé fije^ia-'-
Dirección General dé Asisten--; 
cia Social para cada año. La 
ayuda la solicitarán los padres 
o representantes legalfeé dé mi- " 
nüsválidos, físico o psíquico, o • 
los responsables del dentro en 
qUe esté Infernado, á falta de 
los primaros. 

CUANTIA DE LAS AYUDAS 
Madrid (Cifra). — La conce

sión de ayudas á minusválidos." 
por una resolución de la Direc
ción General de Asistencia So-, 
cial que hoy publica é\ «Boie- ; 
tín Oficial del Estado», es co4 
mo sigue: 

Los módulos económicos se
rán los siguientes: a) en cen
tros reconocidos, internado: 
4.000 pesetas mensuales y nve-
dia pensión: 3.000 pesetas hien-
suales, 

-b) En centros de «AIsna»: In
ternado: 1:500 pesetas mensua
les y media pensión: 1.100 pe
setas mensuales. 

c) En centros de Diputacio
nes, Internado; 1,000 pesetas 
mensuales y nvedla pensión, 800 
pesetas mensuales. 

Las solicitudes de ayuda de
berán presentarse en el Go-
bterno Civil de la provincia 
donde resida el padre o repre
sentante legal del minusválido, 
terminando el plazo de presen
tación' de Instancias a los trein
ta días naturales de la publi
cación de esta resolución. 

B 4 D R E 

e n c o n t r a r a s 

r p r e n d e r 

C R A N P A L M A C E N E S 

" e l n * l e n c a l i d a d " 

P A G I N A 20 
— 

D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 16 d ? M a r z o d e 1975 



M I R A N 

NOTA OFICIAL DEL CUB DEPORTIVO MIRAfiDES 
SOBRE E l TRASPASO DE IRÜARIZAGA 

El cija 14 de Marzo e las 6,30 
de la noche quedó ultimada en 
Valladolld fa operación del tras-
paso de nuestro Jugador Isaac 
Iruarízaga alru» al club Real Va-
iladolld Deportivo. 
. Peri tomar esta decisión la 
¿unta directiva del Club Depor
tivo Mlrendés, en reunión ur
gencia del miércoles día 12 acor
dó autorizar al presidente del 
Club D. Victoriano Aguirrebeña 
Alonso para que hiciese cuan
tos acuerdos y gestiones cre
yese oportunos en este senti
do, teniendo en cuenta 

Primero. ~ Que el Jugador 
citado quedaba totalmente II* 
bre con é l Club Deportivo Ml-
randés el 30 de Junio del año 
actual, o sea, que terminaba le 
temporada es té club no tenía 
ninguna opción sobre el citado 
Jugador. » . 

Segundo, - r Tratar de favore
cer al jugador en1 cuestión, pues 

• es norma de siempre de este 
. Club no entorpecer la carrera 

deportiva de sus Jugadores, aun
que ello, a veces sea en per-

. juicio de la rr.'archa díportivl 
del equipo. 

Esta, operación ha quefiado 
ultimada con jas siguientes con-

* dicjoncs económicas para e l 
Club y Jugador: 

Él Club Deportivo Mirandés. 
recibe en concepto de traspaso 
la suma de 1.250.000 pés-atas 
de la siguiente forma: 
' Talón de fecha 17, actual (lu
nes), 600.000; talón de fecha 15 
Abril próximo, 650.000. Total, 
1.250.000 pesetas. 

El Jugador en cuestión reci
birá e" concepto de ficha por 
lo que resta dé temporada y la 
próxiiría 75-76: 

300.000 pesetas por ésta tem
porada; 800.000 pesetas por la 
próxima, 1.100.000 pesetas en 
total a| 30-6-76, en que termina 
el contrato suscrito con el Real 
Club Valladolid. 

Queremos hacer presente a 
los socios que a pesar del tras
paso esta directiva, técnicos y 
jugadores seguirán tratando de 
conseguir la segunda plaza en 
la clasificación final de la Li
ga, ya que no se renuncia a 

" ello. Tenemos en la plantilla ac
tual Jugadores de total yalfa 
que pueden suplir perfectamen
te a Iru, aunque a todos nos 
hubiese gustado seguir contan
do con su concurso. 

FUTBOL MODESTO 

Hoy, Juega en Anduve el Deó-
briga, contra el Burladés en par
tido elinvinatorlo del campeona
to de España de Juveniles, la 
verdad es que el equipo local 
tiene una mala papeleta, pues
to que en Burlada perdió por 

cinco goles a Ono. Cuatro golea 
de ventaja son muchos goles co
mo para pensar con optlntísmo 
de cera a le «limlnatoria. AHI en 
-Burlada, el resultado se dio de
bido al désfondarwíento del Deó-
brlga, e causa del enorme ba
rrizal que había en el campo. 
Chicos muy Jóvenes, de qulncé 
y dieciséis años, acostumbrados 
a los terrenos buenos, acusa
ron al final el esfuerzo y des
pués de Ir empatados a un gol 
en los veinte minutos finjles 
encajaron otros cuatro tantos. 
Clero qua en Anduve las cir

cunstancias estarán todas de su 
ledo, pero aón así. remontar 
cuatro goles é s tarea harto di
fícil. Aunque el Deóbriga ee té 
habituado a marcar de la medía 
docena para arriba. En suma un 

interesante enciísntro, que «In 
duda llevará mucho público al 
estadio municipal. Y ójala que 
haya suerte. 

Otros partidos a Jugar .son: 
Ence-San Marcial. 
logroñés B-Ence. 
Castellano-Balsamalso. f*. • 
Berantevilla-Juventus. 

Rayo Santo Dorriingo-Zambrana, 

DIALOGOS CAUEIEROS 
—Ahora si que va la cosa en 

firme tíon Pepito. 
—¿Y qué es lo que va en 

firme mi estimado amigúete? 
—Lo del nvonumento a Sixto 

y más y más. . . 

—|Ah vamos! Se refiervs us
ted a lo tratado en la reunión 
del Jueves ¿no? 

—Exacto. E| alcalde está de
cidido a apoyar cuanto sea po
sible para que de una vez ten
gamos el recuerdo a Sixto Er-
quiaga, el monumento al ferro
viario y la estatua de San 
Juan Evangelista. & 

—Mucho tomate me parece a 

N O T I C I A R I O 

L O C A L 
EJERCICIOS DE TIHO 

Mañana por la mañana, se 
efectuarán ejercicios de tiro a 
cargo de la 2.' Unidad militar de 
Ferrocarriles en el lugar deno
minado La Calera de San Juan. 

PROYECCIONES DEL CLUB 
MIRANDES DE MONTAÑA 

Para el sábado próximo," a 
las siete de la tífrde en el Ci
ne I.T.I. se anuncia una pro
yección de diapositivas, organi
zada por «I Club Mirandés de 
Montaña, durante la que se po
drá admirar la gesta de los 
montañeros catalanes que con
quistaron el Annapuma, gigan
te del Hlnvalaya de 8047 m. de 
altura 

El comentarista de esta se
sión será uno tte los miembros 
de la expedición que alcanzó ,a 
fabulosa cima, D. Manuel Mar-
tín, por lo que esta sesión re
sulta doblemente interesante. 

U n a s e r i e d e l t e r c e r 

p r e m i o d e l a L o t e r í a 

d e a y e r ( d o s m i l l o n e s ) 

v e n d i d a e n M i r a n d a 

Miranda de Ebro (Peí telé
fono, de nuestro corresponsal, 
MONEO). - E n el ¿orteo de 
la Lotería Nacional, denomina-

, do de "Primavera", celebrado 
hoy en Madrid ha correspon-

í dido el tercer premio al núme
ro 14.774, una de cuyas serie? 
ha sido vendida en esta ciu
dad. La dotación del premio es 
de dos millones de pesetas, lo 

•Que quiere decir qne a cada 
poseedor de un décimo le han 
correspondido 200.000 péselas. 

Esta serie del 14.774 ha sido 
expendida en la Administra 

„ ción número uno- de la calle 
Real Allende, núm. 28. que re
genta doña Jesusa MontoVa. F,l 

número no es fijo y ha sido 
expendido en decimos sueltos, 
por lo que la lotera ignora quie
nes son los afortunados con la 
suerte. También ha expendido 
los números anterior y poste
rior a este-premio y varías cen
tenas del "gordo" 

Sabemos que el propietario 
del bar "París», de la avenida 
del General Franco, don José 
Luis Uriarte, juega un décimo 
del 14.774. porfío que .le han 
correspondido doscientas mil 
pesetas. El resto de poseedor»"!-
de los décimos premiados per 
manecen en e' anónimo. 

Para todos los afortunado*, 
nuestra cordial felicitación 

mí todo eso. 
—Pues ya verá usted como se 

hacen. Claro quo lo del ferro
viario, se ha cambiado de Idea. 
Ya no se hará con una máqui
na. 

, —¿Ah no? Eso sí que no -o 
sabía. 

—Es que se ha pensado dar 
un significado más amplio, por
que ferroviarios tamiién son 
los que pican los billetes, los 
que dan la salida a los tnsnes, 
etc.. etc. 

—A ver si empezamos a dar
le vueltas al asunto y llega
mos al año dos mil en vía 
muerta. 

—Pero mira que es usted pe
simista, caray. Cuando yo le di
go que la cosa está madura, es 
que lo está. 

—Pues yo pienso que es más 
fácil que se haga lo de Sixto 
y la estatua de Sen Juan que 
esto etro. 

—i Hombre! Desde luego ahí 
Iteva usted razón, porque como 
es cosa de la Cofradía, el erh-
puje es mucho rrvayor, aunque 
son muchas pesetas las que Asn
een falta. 

—Es. Igual, ya se buscarán, 
que cuando Periquito quiere... 

—O , sea, que usted lo ve 
muy fácir"¿no? 

—De fácil nada, pero que 
está dentro de lo posible y 
que el Interés es, enorme s i . 
Y hasta ahora se va consiguien
do cuanto se ha pretendido... 

Menos que sean declaradas 
las fiestas de interés turísti
co... 

—Eso, puede que esté al caer. 
De momento yo ya sé que este 
año habrá un delegado nacional 
de Infonrvaclón y Turismo en 
las fiestas. Para algo será... 

—Lo que si mal no me en
gaño significa que este año no 
habrá título. 

—A mí no me haga mucho 
caso, que hablo de oídas. 

—A propósito, ¿ha oído usted 
algo sobre el jugador del Mi
randés Iruarízaga? Creo qu-s va 
al Valladolid., 

—¡No fastidie,..! NI que nos 
sobraran Jugadores. 

—Es que la operación ha de
bido de ser buena para club y 
jugador y las ocasiones hay que 
aprovecharlas. 

—A lo mejor es todo un bu
lo... 

—No creo que lo sea, pofqu-a 
incluso se ha dicho que hoy 
se alineará ya con los del Pl-
suerga. De cualquier nvanera 
pronto lo sabremos,. 

—Y qué me dice de ese otro 
polideportivo Que dicen va a 
surgir en Anduva... 

—¡Hombrel Pues que a '-o 
mejor nos pasa con los pol¡de
portivos, como con las salas de 
fiestas, que costó tener una y 
después. 'ya ha visto..., le tira 

—De cualquier manera, en io 
que va de año se va aclaran
do bastante el panorama mi-
i-andés ¿verdad? 

—Seguramente es por eso 
que no Hueve. 

—5erá. 
AMOS SALVADOR 

Clausura en b Azucarera 

de un m de ( H i t e 

v Se en 

i i i 

i 

E l pasado viernes, por la farde, tuvo lugar en la Azncarera Leopoldo la clausura de 
un curso sobre la "Higiene y Seguridad en el Trabajo" impartido por personal de una 
acreditada compañía mutual. 

A l acto asistieron los cien productores que durante cinco días han seguido los cur
sos, así como la d i r e c c i ó n y- personal t écn ico de la empresa. 

El acto de clausura estuvo presidido por don Manuel Ballesteros, jefe del Gabinete 
Técn ico del Plan Nacional de Seguridad e Higiene en el Trabajo, que pronunció unas 
palabras sobre la importancia de los temas Impartidos y de la necesidad de que tanto las 
empresas como los productores se mentalicen totalmente con esta lucha contra los ac
cidentes laborales, que tanto perjudican al desarrollo industrial. A l final del acto, varios 
productores recibieron distinciones por haberse destacado en el aprovechamiento de los 
cursos que se clausuraban. * 

Asimismo hubo diversas proyecciones de pel ículas , relacionadas con los temas cita
dos. Hemos de decir que estos cursos han constituido un a u t é n t i c o éxi to v que juntamen
te con otros que se han realizado en otras empresas, vienen a demostrar el gran in terés 
que existe por mejorar el medio ambiente y las condiciones de trabaio en las empresas, 
en evitación del mayor ntímero de accidentes posibles y de enfermedades laborales. 

Juan Muro nos ofrece tres momentos del acto de clausura. 
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A R A N D A B R I U A N T E CONFERENCIA DEL ALCAIDE DE ZAMORA 
E n la noche del viernes, 

d í a ' 14. a laa ocho y me
dia, dio conjienzo l a inau
gurac ión 'del Aula Cultural 
en nuestra" poblac ión. 

E l delegado local de la 
Juventud, don Hipól i to C a 
sero, dedicó elogios a l I lus -

. tre Ayuntamiento por la 
p r o m o c i ó n cultural que es tá 
realizando en nuestra po-
blación^ secundado por la 
D e l e g a c i ó n de la Juventud 
y Entidades Culturales que 
le ayudan en- ese u n á n i 
me a f á n en pro de l a incre-

' m e t n a c i ó n cultural de A r a n -
da de Duero. Hab ló del 
A u l a Cultufal que hoy se 
inaugura en la que se s u 
c e d e r á n hasta u n total de 
15 conferencias dadas' por 
prestigiosas personalidades 
nacionales y cabe inaugurar 
este Aula Cultural al i lus- , 
t r í s i m o señor alcalde de Z a 
mora, don Miguel- Qamazo 
Pe láz . de quien hace una 
especie de otfrriculum vitae 
en la presentac ión q u e . h a -

' ce del 'mismo y que dice 
h a b l a r á sobre "Aspectos so
c io lóg icos del mundo rural". 

E l conferenciante, en el 
uso de la palabra, dedica 
u n saludo al s e ñ o r alcalde 
de Ai-anda, que se encuen
t r a presente a los d e m á s 
asistentes y a Ja^ComW'm 
organizadora de estas con
ferencias por haberle de
signado a él "para inaugu
rarlas . Se refiere a Aranda, 
a la que dice, no conocía , 
m á s que de t r á n t i t o pero 

* a partir de hoy, se consi
dera como un arandkio máa. 
m á x i m e siendo el Duero 
quien comunica a su pobla
c ión de Z a m o r a . c o n Aran- , 
da. T r a s de. decir que cuan
do u n conferenciante. hace 
í a conferencia y l a somete 
a , l a • autocrít ica, siempre 
existe la duda de que agra.-
•de a., aquél público a quien 
v a dirigida entre de lleno 
en el tema objeto de l a 

ETIMOS DIAS 
G R A N L I Q Ü I D A C I O N 

P O R C E S E D E N E G O C I O 

Vea escaparates 

V C A L Z A D O S R U I Z 

Moneda, 5 

P A P E L E S P I N T A D O 

V E S T A 

Teléfono 225401 

charla que v a a pronunciar. 
Exp l i ca lo que se entiende 
por socio logía , concretando 
que interesa hablar del pre
sente y t a m b i é n con miras 
a l futuro. E n l a estructura, 
social d e s e m p e ñ a n un papel 
harto importante el tiempo 
y el espació, c o m p l e m e n t á n 
dose m í o y otro, exponien
do los conceptos influyen
tes. Habla de los l ími tes que 
se estiman a modo de esca
la y así se0 consideran en 
España, zonas rurales y laa 
localidades hasta 2.000 h a 
bitantes, zonas semirruralea 
entre 2.000 y 5.000 y zonas 
urbanas las superiores a ese 
n ú m e r o de habitantes, ex
tendiéndose a l hablar de la 
emngrac ión , sus causas y 
consecuencias, dependiendo 
por tanto la e m i g r a c i ó n en 
la movilidad geográf ica de 
los individuos y a este res
pecto equipara a u n bracero 
agrícola a un p e ó n indus
trial y a un pequeño agri
cultor con u n pequeño co
merciante, distinguiendo los 
emigrantes al extranjero, que 
ea una cosa aparte. 

Habla de los bajos sala-
rioa de la d é c a d a del 50, uno 
de los principales motivos 
de l a emigrac ión rural , de 
las p e q u e ñ a s industrias qué 
ex i s t ían en las zonas r u r a 
les desaparecidas en su ma
yoría al producirse la iue-
oanización'" de las labores 
agrícolas , puesto qüe no te
n í a n razón de ser y esos 
p e q u e ñ o s industriales han 
tenido t a m b i é n que emi
grar, lo que ha originado mí 
descenso de l a población 
rural en términos generales 
y l legará el día en que m u 
c h a s zonas desaparezcan 
completamente, citando al 
respecto los numerosos pe
queños pueblos de q ü e cons
tan provincias como la de 
Burgos y Zamora. E n sus 
aficiones soc io lógicas cita 
diversidad" de encuestas rea
lizadas en su provincia con 
resultados un tanto deplo
rables, en los .que la emi
grac ión -se ha intensificado 
en demasía . Influye también 
en esa emigrac ión el sexo 
siendo la emigrac ión de l&a 
mujeres anterior a la de lo* 
hombres. E Í estado civil de 
laa personas t a m b i é n es un 
factor en que se basa 1̂  
emigración; dándose el he
cho de que antiguamente, 
el hombre acostumbraba a 
contraer matrimonio al l i 
cenciarse del eervlclo mi l i 
tar, mientras que hoy exis
ten personas de hasta cerca 
de 40 años , qu© todavía p e r 
manecen solteras. Las for
mas de vida de l a sociedad 
.rural t ambién es un factor 
que influye en l a emigra
ción, las vocaciones religio
sas descendente hoy, eŝ  
t a m b i é n una consecuencia 
de la emigrac ión y hasta 
en el gusto de las mucha
chas, «e nota e n el vestir 
esa influencia, pues do la 

n e c e s i t a n 
C A L D E R E R O S 
T U B E R O S 
S O L D A D O R E S 
M O N T A D O R E S y 
A Y U D A N T E S 

Para empresa de mónta l e s en Fábrica Montefl-
n Hlanania, de Miranda de Ebrc. 

interesados preRuntar en obra oor S R . O Y A R Z A -
VI. Miranda de Ebro. 

Ofcrtat a N . S . 991 

misma manera que antes 
las muchachas só lo t e n í a n 
un vestido para diario y 
otro para l a fiesta, hoy van 
vestidas como en las zonas 
urbanas, con pantalones y 
c o n . muchos vestidos, a l 
igual que los varones van 
con melenas al igual que 
en las zonas urbanas, en lo 
que s in duda h a influido l a 
facilidad de comunioaciones. 
T a m b i é n se h a notado la 
influencia en las relaciones 
de l a familia, t pues antes, 
en las zonas rurales, el pa 
dre, ejercía una especie de 
dominio o autoridad fami
liar y hoy apenas si f í ñ s -
ten relaciones entre padres 
e hijos. 

L a s - relaciones entre la 
empresa y el obrero, ha mo
dificado el medio de vida 
la concentrac ión de servi
cios, la reorganización, de 
l a vida familiar y sin em
bargo, s e g ú n su creencia, 
pudiera suceder que los me
dios rurales se volviesen, a 
poblar nuevamente con ex
cepc ión de los emlgrantea 
extranjeros, pues una de laa 
bases soc io lógicas , prescin
diendo de las e c o n ó m i c a s . 
son los campos, que no pue
den quedar desiertos. 

Da.- cuenta que s e g ú n las 
encuestas realizadas en su 
provincia para el a ñ o 1980. 
se puede calcular que en su 
provincia h a b r á un 20 por 
ciento de personas que re 
basen los" 65 a ñ o s y por ello 
su a f á n es crear en toda 
l a provincia, Residencias de 
ancianos, s in que esto sig
nifique el desprecio a los 
mayores, teniendo en cuen
ta que en muchas localida
des sólo van quedando a n 
cianos y n i ñ o s que d£>an 
con los abuelos, mientras los 
padres emigran para, traba
jar fuera. » 
. Final izada l a interesante 

conferencia, se abrió un co
loquio, en el que el señor 
Gamazo Pelaz fue contes
tando a cuantas preguntas 
se le hicieron. 

B A N D O 

E l a lcaldQ-presidenté del 
Ilustre Ayuntamiento de 
esta Vil la de Aranda de 
Duero, hace saber: Que en 
virtud de las facultades que 
me son conferidas y. para 
un mejor funcionamiento 
de la Comunidad por el 
presente dispongo que a par
tir del d ía de hoy, la to
talidad de los portales de 
esta localidad, deberán per
manecer cerrados, todos los 
díaa a partir de las once 
dé la noche (23 horas). has . 
ta las ocho de la m a ñ a n a . 

HCrtT S E C E L E B R A L A 
P Í E S T A D E L O S 
B O M B E R O S 

L a fiesta del Cuerpo de 
Bomberos, que estaba pre
vista para el domingo ante
rior y qüe en razón & la 
clausura de la 1.a Exposi
c ión' F i la té l i ca N u m i s m á t i c a 
que en dicho día tuvo tu
gar y a l a que asist ió la 
primera autoridad provin
cial y en cuyo día tuvieron 
qué hacer -una salida re
clamados por el Ayunta
miento de Oumiel de H l 
záu , ae celebrará definitiva
mente el día de hoy do
mingo. 

Los actos cons i s t i rán en la 
siguiente: A las once de la 
m a ñ a n a , misa en la ermi
ta de Nuestra Excelsa Patro-
na, la Virgen de las V i 
ñas . A c o n t i n u a c i ó n pasará 
revista el s e ñ o r alcalde, «n 
la explanada de la ermita 
al personal debidamente 
uniformado y a l material 
del servicio. Seguidamente 
será servido un vino espa
ñol a todo el personal que 
como dijimos en anterior 
crónica , publicada dentro 

del preseente .año , prestan 
su servicio con el carácter 
de' voluntarlo, salvo en sus 
intervenciones en que h a y a n 
sido reclamados. ' 

F A R M A C I A S D E 
G U A R D I A 

Hoy, domingo, s eñora h i j a 
de don Julio Mira, plaza 
del Caudillo, 13. M a ñ a n a , 
lunes, s e ñ o r e s herederos de 
don Heliodpro Miranda, pla
za del Caudillo. 18. 

C A R T E L E R A 

T E A T R O P R I N C I P A L . — 
"Los ^ I p e s , doscientos c in
cuenta mil dólares". 

T E A T R O . C I N E A R A N 
DA.— "Una vida para el 
diablo". 

M O T O C R O S S 

P a r a el próx imo m i é r c o 
les, festividad de S a h J o 
s é , e s t á anunciada u n á prue
ba de moto-crpss, en l a que 
se correrá el Campeonato 

í í i t er -Clubs en categoría j ú 
nior 250 c. c , en la que, 
s e g ú n % los programas que 
obran en , l a calle, partici
p a r á n 37 corredores de Ift 
mitad Norte de España . 

, L a , prueba, organizada por 
é l Moto-Club Aranda y pa
trocinada por el I lustre 
Ayuntamiento de Aranda de 
Duero, se correrá en el c i r 
cuito Monte de " L a C a l a 
baza" - y - dará comienzo a 
las doce y media de la m a 
ñ a n a . 

H O Y J U E G A L A A R A N -
D I N A E N P E Ñ A R A N D A 

f D E B R A C A M O N T E 

S e g ú n hemos venido di
ciendo estos ú l t imos d ías , 
hoy sale la G i m n á s t i c a 
Arandina, .c i tya expedic ión 
va integrada por quince j u 
gadores, a 1 P e ñ a r a n d a de 
Bracamente, para contender 
con el titular de dioha po
blación en partido corres
pondiente a l torneo de Lá-
ga de Pr imera Preferente. 

Los muchachos- que van a 
tierras salmantinas van con 
un gran espír i tu y moral, 
confiando, en traer algo 
bueno, pues a estas alturas. 
todo les parece fáci l . No 
obstante, no se deben con-, 
fiar, pues el fúlbol es un 
juego en el que unos ganan 
y otros pierden y los equi
pos, digamos pequeños , , en . 
sus feudos, se crecen p a r a ' 
no quedar m a l ante sus pai
sanos. -

No obstante lo que deja
mos dicho,, esperamos que 
salgan al terreno de Jue- • 
go debidamente advertidos 
por el s e ñ ó r P e s t a ñ a de lo 
que pueda suceder, aspiran
do cerno mal m e n o r í a un 
honroso empate, aunque sea 
sin goles, como ocurrió en 
su desplazamiento a Z a -
m p í a hace hoy quince días . 

Confiemos en que las no
ticias que nos lleguen del 
resultado del encuentro, 
sean todo lo satisfactorias 
que deseamos. 

DE 
UNA JUVENTUD DINAMICA 

Y CON IDEALES NOBLES 
Hablar de juventud no es ha

blar necesariamente de drogas, 
de corrupción, de vicio. Hablar-
de juventud * es hablar ánte to
do y sobre todo de entusjas-
mo, de nobleza, de realismo, de 
sinceridad, en definitiva, de 
ilusión que es vida. 

Pero de una vida que rrvira 
hacia adelante y apunta hacia 
un futuro mejor. 

Así ló están demostrando lo_s 
jóvenes de Belorado que saben 
combinar el tesón de su tr¿r 
bajo o de sus estudlor con !a 
puesta en marcha de unas ac
tividades, que reflejan todas 
esas notas anteriormente indi 
cadas. Asociados en un Club y 
Asamblea juvenil, no sólo cen-, 
tran sy' interés en el deporte, 
en donde ciertamente están te
niendo actuaciones dignas de 
todo elogio que son todo un ue-
rrotíhé. de alegría, de coraje, 
y... ¿por qué no daclrió' tam
bién de . triunfos. Ahí están ios. 
resultados, que son lo suficien
temente elocuentes. 

Pera eso no es sino un as
pecto y no el más importante 
Ahí están también sus reunio
nes para program. . para pro 
yectar. para actuar Ahí están 
sus películas de aninvado y fo--
mativo dne forurh Y ahí es
tán sobina todo sus charlas-co-. 
loquio que, con la colaboración 
y dirección de los sacerdotes 
de la parroquia, se están ¡le-, 
vando a cabo para una forma 
ción más completa. 

Están siendo muy Interesan, 
tes y bien merecen comentario 
La primera fue el día 28 dei 
pasado. Bajo la dirección dei 
ñvdo. D. Ricardo Puente Gar 
cía se discutió sobro el tema 
•¡Sentido de la vida para el 
hombre de hoy». El conferen
ciante centró su charla sobre 
el interrogante más angustioso 
del hombre: ¿qué sentido tie
ne mí vida? Tras^ relacionarlo 
con el deaeo Innato de felici
dad que existe en tode perso 
na, examinó loe distintos caml^ 
nos por loa que el hombre bus
ca lá felicidad, preguntándose 
ablertamante ai este mundo de 
progreso y de adelantos puede 
saciar las apetencias del hom
bre. El diálogo estuvo muy 
mado; los jóvenes se cuestiona
ron sobre el significado y 'a 
ambivalencia del progreso, so
bre el verdadero camino pare 
ser felli, sobre un más allá qüe 
dé sentido a esa Insatisfacción 
del' hombre sobre le tierra, y 
otros puntos Interesantes. 

La segunda fue el dfa 7 da» 
presenta. Dirigió la charia-co-
loquio el Rvdo 0 Javier Mar 
tínez Moradillo sobre el tema 

"Problemática del mundo le
ven • ante el hecho religioso». 

Apuntó por un lado los hechos 
que incitan al d e s a l í e n ^ como 
la actual indiferencia y pérdi
da de la fe en un gran sector 
de jóvenes^ y por otro, los fe
nómenos que nos hablan mani
fiestamente de un despertar «-e-
ligloso en la juventud actual. 
Tras presentar los distintos 
Movimientos Religiosos que hoy. 
se extienden por todo el Mun
do, como el de Taizé, el de los 
Gen, el de «Jesús people» etc., 
etc.» se preguntó; Y esto por 
qué? y ante esto ¿esperanza o 
desesperanza? Los jóvenes de 
Belorado, inclinados por la es
peranza,, manifestaron nueva-
nvente deseos de saber, y en 
el interesante coloquio final &3 
dialogó sobre s í c! hombre es 
por. naturaleza religioso y so
bre las Implicaciones de com
promiso socio-político que com
porta un cristianismo alncero,-
joven y actual. 

Todo nos hace ver qitó con
tamos con una juventud Inquie
ta y dipámica, capaz de poner 
fa ilusión en Ideales nobles 
i Pues jánimo y adelante! 

fAMBIEN LOS NIÑOS 

Esta ilusión y actividad de 
Jóvenes- parece proyec t a r 8 e 
Igualmente en los niños del 
grupo encolar de Belor a d 0. 
Pues también ios < niños miran 
liacia^ adelante. 

Si ya en Navidad hicieron 
atarde. de su espíritu tierno y 
soñador a travds de una velada 
encantadora, que a t r a j o la 
atención y admiración de ios 
mayores, .nuevamente parecen 
reafirmar sus Ilusionas con la» 
nuevas Instalaciones de juegoa 
y deportes en los patios del 
Grupo Escolar. Ilusiones que se 
yon ennoblecidas estos días con 
Ib revitailzación cristiana que 
ha supuesto ia palabra cálida 
de los sacerdotes en unas Jor
nadas especiales para niños te
nidas la semana pasada y que 
concluyeron con una misa típi
camente Infantil celebrada por 
el párroco D. Elias Sáez. Mar
tínez, -

CURSOS 

Organizados y a cargo del 
P.P.O. se están celebrando an 
Belorado unos cursos de fonta
nería para jóvenes y adultos 
Dichos curaos son nocturnos con 
objeto de que 'os alumnos pue
dan asistir a ellos tanto de Be
lorado como de loe pueblos cir
cundantes, después de la 'or
nada da trabajo. Lo que al nos 
ha extrañado ha «Ido la poca 
concurrencia de alunmoa. Sa va 

qué a'^huestros Jóvenes no Ies 
ha dado por la fontanería. No 
obstante tenemos que felicitar 
a este puñado de muchachos 
que, después de abandonar el 
trabajo por las noches y hur
tando unas horas a las diver-^ 
sienes propias de su edad se 
hart impuesto este sacrificio en 
aras a su promoción • laboral. 
Enhorabuena muchachos, y que 
cunda el ejemplo. 

-QUINTOS 

El pasado domingo día 9 tu
vo lugar en este Ayuntamiento 
el reconocimiento y talla de los 
quintos dei remplazo de 1975. 
Una treintena, de - mozos alegra
ron calles y plazas en ia ma
ñana de ec'.e día con sus ale
gres canciones y desbordando 
buen bumor,-seguidos —natu-
ralmente— de ia chiquiller i a 
que nunca falta a estas citas, 
y con un poco de nostalgia 
también de .muchos de los que 
ya peinamos canas. La comiti
va se aleja en lontananza y aún 
pareca resonar en nuestros • oí1 
dos entre las canciones moder
nas, aquellas que "también so
nara un día ya lejano en nues
tros años mozos: «Los quintos, 
los quintos se van a mar
char...»- * 

Enhorabuena, mozos. El Mun
do no se acaba. La vida sigue. 

DEPORTES 

E Club Deportivo Belorado 
está ya federado y Juega en el 
campeonato de Segunda Reglo-
nal Ordinario, 

8u primer partido como fe
derado le Jugó el pasado día 
23 con el J.O.C.G. de Burgos, 
ganado los nuestrrós por 8 - 0 : . 
el día 2 empata con el Aza de 
Burgos quedando con el resul
tado 2-2, y por fin el rfía 9 
Jugó en Burgos contra el Agui
la, ganando nuestro equipo por 
la diferencia de 0-3. 

Nuestros muchachos han ade
centado el campo de La Ve
ga vallándole y construyendo 
casetas para el árbitro y ju
gadores 

Nota simpática y hasta si 
Uda. quieren un poco-jocosa, 
fue el rasgo que tuvieron loe 
chicos de nuestro equipo a| ob
sequiar a i . equipo visitante ei 
primer día da «u actuación con 
los productos más típicos de 
Belorado. El obsequio consistió 
en regular a todos y ceda uno 
de tos visitantes con una mag
nífica cebolla y una hermosa 
ristra de ajos; que para algo 
somos y dos preciamos de ser 
cebolUneros iquó car a m b al 
|Aupa Belorado! 

BEALTS 
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Por JORDAN 

Madrid (Especial para DIARIO' DE BURGOS). — Ei indivi
dualismo característico del español, transportado al terreno del 
Cine. ha. determinado que, a lo largo de nuestra historia cine
matográfica, se hayan dibujado algunos tipos de >roducción 
personal característica —Iquino, Masó, Summers....— peK) me
nos casos del que podemos llamar «cine de equipo». 

Si, en cierto modo, «Cifesa» y «Suevia» hicieron, antaño, 
cine «de equipo»; s í , a 10 largo de su larga ejecutoria de 
películas podía perfilarse una constante temática y un «stan
dard» económico, posteriormente,, la desorientación de nues
tros medios ftimicos no han. facilitado, precisamente, la deli
ncación de grupos cinematográficos, inscritos en un módulo 
concreto, alineados bajo un punto de vista compartido. Las 
productoras que se . han permitido el «lujo» de planificar su 
fabricación de películas han preferido tantear a varios «paños», 
según de dónde soplaba el viento de la «ayuda estatal» o 
indicaba la veleta de lo. gustos del público. Casos como el 
de José Frade, hoy uno. de nuestros profesionales más serios 
y responsables, produciendo, alternativamente, «No desearás cf 
vecino del quinto» y «Tormento» o «El largo día det águilas, 
son bien elocuentes 

Me atrevería a decir que noy, equipo-equipo, en el panora
ma de nuestra industria, no tenemos más que un par de ellos: 
el «equipo» o «grupo» Querejeta y el «equipo Dibildos». 

Uno y otro «equipo» cuentan con un capitán que es quien 
traza, imagina, planea, contrata y produce, sobre temas que 
él promociona, propios o ajenos en los que interviene, directa 
o indirectamente y que, por supusto. han sido studiados y 
debatidos en régimen abierto y democrático, con sus compa
ñeros y amigos de la «casa». 

Del «equipo Querejeta» creo ya íes hablé en otra ocasión. 
Es el más claro y definido. Y aún lo ha sido, con mayor 
nitidez y «colorido» hace unos años, cuando* antes de la «aper
tura», sus puntos de vista cinematográficos estaban impreg
nados de sustancia política, una sustancia determinada, ali
neada frente por frente, de las cuadrículas Ideológicas del país 
y moviéndose, por tanto, en un terreno resbaladizo, cara a 
la Administración. Terreno resbaladizo que —justo es recono
cerlo— fue dominado siempre por el «jefe» del agrupo», el 
pequeño y nervioso Elias Querejeta, que no en vano, antes que 
cineásta fue jugador de la Real Sociedad de San Sebastián. 
De esa Administración, teóricamente adversa al «cine de Que
rejeta», «I inquieto productor y sus compañeros —los Saura. 
los Erice, los Qutiérrez, los Reguéiro. los Guerin, Q.E.P.D.— 
supieron sacar no solamente brillo y aplauso, a nivel nacional 
e internacional; sino también —no lo silenciemos, que vale la 
pena— la máxima ayuda económica de los fondos de ayuda y 
reconocimientos de calidad, que permitieron a tantos títulos 
de "la «casa»— el pintoresco y juvenil chalecito de Chamar-
tfn— vadear nuestras fronteras para «españolear» ampliamen
te en «terreno contrario» 

El «equipo Querejeta», a través de todos sus avalares, per
manece unido y en forma y se dispone e abordar, en este 
año del setenta y cinco, un nuevo plan da producción, con la 
homogeneidad de los anteriores, con el espíritu de indepen
dencia que permite, a trancas y barrancas, nuestra normati
va y dentro, ahora de un clima de mayor condensación polí
tica, que prestará, sin duda, a sus filmes en preparación un 
mayor interés y aliciente para el auditorio que les encumbró 
y les sigue siendo fidelísimo: ese público universitario, incon-
fórmista, rebelde contra los principios dé una sociedad que 
no les gusta y da unas fórmulas de gobierno que no aprue
ban. 

El otro «equipo, el «equipo Dibildos» es distinto. Como suele 
hacerse en las columnas de la Prensa deportiva, en vísperas 
ae los grandes enfrentamientos. podemos decir que aliene una 
media de edad más alta». Tanto el «capitán» como sus hom
bres —Drove Bodegas. Agulrra— son un poquito mayores, fí
sica y mentalmente que los «querejetas». Su cine es, temblón, 
menos agresivo, menos beligerante . 

José Luis Dibildos, que lleva mucho más tiempo en la liza 
del cine español y continúa incorporado a muchos de risgran-
oes éxitos, ha atravesado ya varias época sin perder ei mando 
"e las- correspondientes «formaciones» dictando su táctica y 
su técnica a través de s u permanente función de guionista. 
Añora, en esta nueva etapa, el «juego» es más fino e Inten
cionado, la crítica, más aguda, sin perder la sonrisa, que es 
° w 3 cafacteríslíco del grupo Y se han renovado tanto lo» 

cuadros de escritores colaboradores. J.L.Garci, Summers, Chu-
ant P- García. como los da directores, que citaba 

tes y los de los intérpretes, siempre dentro de lo que cabe 
«m el mercado. 

«f.L. Dibildos hace ahora un cine decididamente comercial. 
Decididamente crítico Pero ha situado la crítica —4b sátira, 
mejor— en una rigurosp contemporaneidad, en fechas absolu
tamente españolas y «de ahora mismo», para que no se llame 
a engaño nadie Y . lo comercial, calificativo tan propicio a lo 
Peyorativo, tiene establecido el rasero lo bastante alto como 
Para que nadie tengamos que avergonzarnos de una comedia 
i» -? Iftspa^0'a' que tiene ooco que envidiar a las comedias a 
•s italiana o a la francesa 

Este «equipo Dibildos» de ahora juega bonito y marca go
les. Después de «Españolas en Paríso, que puede decirse Ini
ciaba la nueva etapa que Incluso se hizo notar da fronteras 
afuera, han venido «Vida conyugal sana», «Tocata y fuga de 
Lolita», «Los nuevos españoles» y «MI mujer es muy decente, 
dentro de lo que cabe». Todas ellas ponen en sonriente papel 
pautado formas de la vida y el pensamiento de los españoles 
V españolas de hoy, «bordando los temas, si no de frente, 
sf de un medio perfjj muy habilidoso Unas son más logradas 
jiue otras; éstas han 'tenido y tienen más aceptación que aqué
llas. Pero todas están dentro de una tónica llena de dignidad 
Y buen gusto y en ellas se viene moviendo a sus anchas ese 
«equipo Dibildos» que no aspira a romper nada ni a zancadí-
Jiear a nadie. Pero que ha sabido dar a un género dificif, 
•a comedia, que tan negado estuvo siempre para los españoles, 
un tono y un estilo que hay que agredecerie y aue. desde 
| W i le agradezco a su «capitán». 

O ' 

vuelve al cine 
Con naufragios, choques aéreos 
terremotos.., quiere 
recouquislar a su público 

«la aventura-del poseidóní) ha 
proporcionado a la «Universal» 
140 millones de dólares 

ca t á s t ro fe 

Por Raymond PERROT-MINOT 

Desde ei advenimiento de la televisión, Hollywood se esfuer
za por hallar una fórmula que obligue al público a volver 
ante ia gran pantalla Se ha intentado todo, sin hallar nada 
definitivo: cinerama, cinemascope, comedias muslcaies super-
espectacuiares. superproducciones del tipo «Cleopatra» o nue
va versión de «Ben-Hur». , • , 

El público I r picado el anzuelo en mayor o menor gradó, 
y el inesperado éxito financiero de producciones de presupues
to ridículo, como «Easy Rider» o «The last picture show», 
o de presupuesto normal, como aLove Stop/», ha hecho re
plantearse toda la cuestión. 

Por ahora, las catástrofes son rentables. La serle empezó, 
hace tres - años, con «Poseidon Adventure». El filme no ha 
servido para fomentar los cruceros de placer, pero a la Uni
versal le, ha proporcionado unos 140 millones de dólares. El 
productor, Irwin Alien, ha ganado notoriedad entre tos poseedo
res de 'capitales. Los esfuerzos de Jos Estudios Universal para 
que participase en «Airport 75» y en, «Earthqueake», comen
zando a rodar en seguida gracias a los ingresos de «Poseidon 
Adventure». no sirvieron para nada. Alien había concebido 
ya un proyecto de guión en «The Tower», novela inédita aún, 
de la que la 20 th Century Fbx habla adquirido los derechos-
por la suma de 350.000 dólares. 

En la misma época. Warner Brother compraba los derechos 
de otra novela titulada «The Glass Inferno», por 400.000 dóla
res, y que curiosamente trataba el mismo tema: la suerte 
de un grupo de personalidades bloqueadas en un rascacielos 
en llamas el mismo día de la inauguración de dicho rasca
cielos. . . . • . 

ACTUAR A LA MODA 

Había que, actuar con rapidez, antes de que pasase la 
moda de ias catástrofes: tras «Airport' 75», Universal Iba 
a estrenar «Earthquaker», y United Artists, «Juggernaut». 
El público aficionado a las emociones fuertes Iba a hallar 
lo que le gustaba: seml-catástrofe aérea, terremoto^ bomba 
de relojería en un paquebote.., 

Irwin Alllen logró algo muy difícil, al conse^Ir que la 
Warner Brothers y la Fox compartieran los gastos de produc
ción de «The Towerlng Inferno». La Fox se reservaba la 
distribución en los Estados Unidos, y la Warner en el extran-
lero». Alien se responsabilizaba por completo de la produc
ción. Le encargó a Stirling Sltiipahnt, autor del guión de 
«Possidon» que escribiese una historia, tomando tos • principa
les personajes y las escenas más memorables de «The To» 
wer» y de «The Glass Inferno» Con un presupuesto d e N Í 
millones, no había por qué economizar en la distribución. 
Junto a Paul Newman y Steve McQueen (un millón de dólares 
cada uno, más un poccentaje en los beneficios), figurarían 
Faye Dunaway Wllliam Rolden, Robert Wagner .. .edemás de 
los semi-Jubllados Fred Astalre y Jinnfffer Jones. 

El Incendio del mayor building del Mundo (12^ pisos) plan
teaba problemas Los diez expertos en efectos especiales que 
habían trabajado con Aüen en «Poseidon» hallaron la solu
ción en una semana: una maqueta de 30 metros, proyectada 
sobre una serie de filmes de la vahfa de San Francisco 
y. como tela de fondo, ei célebre puente del Golden Gate. 

Ei realizado» británico John GuIIIermln se encargaría del 
rodaje de ias escenas de acción. Durante dos meses, ocho 
•platós» de la Fox fueron utilizados eucesivamente para los 
primeros planos del Incendio: dos o tres «ardían», en tanto 
que los demás se secaban, tras haber sido regados con trom
bas de agu?. Estaban presentes los casi 300 «Cascadeurs» 
de «Poseidon» y Alien afirma que, durante el rodaje, el 
Interés de los actores era tan grande que acudían al estudio 
incluso cuando no tenían que^ctuar. 

Irwin Alien se hallaba en Nueva York con motivo del estre
no de «Towerlng Inferno» Recibió a la Prensa y subrayó 
que había elegido una habitación en el quinto piso de su 
hotel .«Me dá pánico un Incendjp en un rascacielos, - y le 
he contagiado mi miedo a Paul Newman. Ha cambiado de 
dentista porque ei suyo tenía su consulta en un décimocuarto 
piso», dijo 

«REFLEJO .DE LA VERDAD» 

• He investigado durante dos años y medio para este ftfme 
—añadió—. He descubierto que estando más arriba del octavo 
piso de un rascacielos en "llamas, es muy difícil salvarse. 
Las escaleras de bomberos no suben más de ocho pisos. 
Actualmente, se ysan en la construcción materiales como el 
plástico, muy inflamable y qué produce un humo extremada
mente nocivo MI filme no es más que el reflejo de la verdad, 
y es real porque es humanamente posible». 

Antes de estrenarse el filme, la Asociación de Propietarios 
del Rascacielos había oedido a Irwin Alien que advirtiera 
que e" film era pura ficción y que una catástrofe asi no 
puede producirse en un edificio moderno.- Les he respondido 
—dice Alien— que de acuerdo, pero a condición de que me 

Para reconquistar al público que se limita a ver tc« 
lev is ión , Hollywood está lanzando filmes espectacu

lares sobre catástrofes . E n la foto, ana escena de 
' T h e Towerlng Inferno", realización de Irwin Al ie 

na. — (Foto E F E - F I E L ) . 

coloquen una placrf1 en cada uno de sus rascacielos, en !a 
que se diga: «Este edificio no es Invulnerable al fuego». 

La razón de su éxito ante' el público. Alien la explica 
así: «Mis personajes son gente normal, vuestro carnicero, 
vuestro panadero, vuestro bombero Los pongo en situaciones 
extraordinaria| que exigen un esfuerzo sobrehumano para 
superarlas Al salir del cine, el espectador se dice: «Yo tam
bién me hubiera salvado». Está contento. No puedo llenar 
las salas con cirujanos del cerebro o con astronautas. N» 
hay bastantes Pero en Norteamérica hay 2.600.000 bomberos,. 
con sus mujeres, sus niños, sus primos, sus amigos, que 
van á ver mi filme». 

Irwin Alien que no se ha casado, vive con un perro y 
tres gatos en una casita de Bel Alr, en Los Angeles. Pero 
viaja en un «Rolls-Royce» negro, con chófer, lo cual le per
mite estudiar sus proyectos mientras se desplaza. Por supues
to, catástrofes: pasajeros de un tren bloqueados en un túnel 
bajo los Alpes, una erupción de un volcán en lá Martinica 
con 65.0Q0 víctimas'en 10, minutos, la Invasión de una ciudad 
de Texas por nubes de avispas, ei^robo de tres bombas 
atómucas, etc Más. de una docena de filmes en total. (Fiel 
Servicios Especiales de EFE-AFP) ' 

VENDEMOS PISO 
C E N T R O L U J O 

R E S I D E N C I A L A E S T R E N A R * 

185 M E T R O S C U A D R A D O S 

G r a n salón-comedor, 5 amplios dormitorios, 3. baños, 
con azulejos italianos, cocina-officce. Totalmente ex
terior con maravillosas vistas, garale y estudio. Jardín. 

Informa: P E R E Z G A R M E N D 1 A 

Gnetaria. 5, 2.°. S A N S E B A S T I A N 
Te lé fono (943) 42.11.01 

BOCCARD ESPAÑOLA 
N E C E S I T A 

A Y U D A N T E S T U B E R O S 

Y S O L D A D O R E S D E A R G O N 

- Zona de trábalo: Miranda de Ebro 

I N T E R E S A D O S llamar al te lé fono J2 0 I 6 2 MI
R A N D A D E E B R O (Burgos). 

(R. O. C 12.931) 
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n u n c i o s p o r f > / \ L W 
Éstoi anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cárdena J4. teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de nubvb y media de la mañana i una de la tarde * de 

cuatro a seis de la tarde asi como en todas las Agencias de Publicidad Precio Treinta y cinco pesetas hasta dlea palabras. Cada palabra más, t.50 pesetas 

A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O piso amue
blado ca le facc ión cen 
tral , aitlo cén tr i co in
formes: Avda del Cid 
42 3.a A 
N E C E S I T O apartamen
to amueblado, calefac
c i ó n R a z ó n : Banco E s 
p a ñ o l de Crédito. T e l é 
fono 200939. 
A L Q U I L O habí t a c i ó n 
con o sin derecho a cb-
c lna . Informes 202895. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado en T e l é f o n o 
200058. 
N E C E S I T A M O S para 2 
eefioritas piso con t e l é 
fono, ca le facc ión . T e l é 
fono 207713. 
S E A L Q U I L A estudio 
amueblado en Laredo, 
hermosas vistas al mar. 
J u n i o Julio. Agosto, 
Septiembre 30.000 pese
tas. L lamar Bilbao", te
l é f o n o 438141. 
A L Q U I L O piso amue-
h l & á g tres habitaciones, 
céntr i co . Tfno. 202083. 
A R R I E N D O piso, cal lé 
S a n Francisco h.0 15. 5 » 
T e l é f o n o 206903. 

S E . A R R I E N D A 
local esquina dos 
calles y parada au
tobús. Telf. 201509 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

V E N D O Séat 132. mo
tor Mercedes 200 D i e 
se l , semlnuevo. Matrícu* 
l a BU-4.500-B. L l a m a r 
t e l é f o n o 209560. 
A L Q H I i. i i ti sin con 
ductor coche» nuevos 
todas "las marcas «Ser
v í • Auto» Sanjurlo 9 
T e l é f o n o 222718 

C O C H E S A L Q U I L E R 
sin conductor. «Garaje 
Turismo. Vitoria , 29. 
T e l é f o n o 208848. 

S E V E N D E furgoneta 
Renault 4-F. como nue
v a . T e l é f o n o s 206279 y 
221785. 
S É V E N D E «Renaul t» 
4 - L , en ' 18.000 pesetas. 
Interesados, presentarse 
en calle Vitoria , 142. 
4.» D. 

V E N D E M O S y garan
tizamos, desde 5.000 pe
setas, varios 600-D, 850-
B . 850 coupé . 124 L . 127. 
1.430 familiar y berlina, 
1.500 gasoil y gasolina, 
Renault 12-S. R-5 , R-S. 
4 - L . Super; Simca 1.200 
especial, S i m c a 1.000 
G L , MG. , 1.300, M l n l 
1.275. M G 1.100, M i n i , 
1'000. Mini 850 Morris 
1,100. Dodge G T . 3.700. 
Citroen break. D^anne 
6, 2 C V . Volkswagen 
1200, Land Rover. — 
Grandes facilidades. V i 
s í t e n o s s in compromiso, 
t a m b i é n s á b a d o s tarde. 
Madrid. 40 y A lbónd iga 
n ú m . 2. T e l é f o n o 207087. 
V E N D O furgoneta C i 
troen A--S-K. Ventorro 
«Puente ' Bermeja» . Te
l é fono 200530 
RIOMTÑO. G r a n M e r 
cado d e 1 Automóv i l . 
Nuevos y de ocas ión se
leccionados. ¡ i C o m p a r e 
precios!! Alberto A g u i 
lera. 30. Madrid. 4456850. 

C o l o c a c i o n e s 

N E C E S I T O s e ñ o r a Um-
pieza. M e s ó n Zatorre, 
calle Burgense 24 
S E N E C E S I T A N teje
d o r a s , c o n f e cclones 
Alonso C/3-31-B: bajos 
(ROO. 13 045). 
S E N E C E S I T A N 
aprendizas de 14 años . 
Confecciones A l o n s o . 
C / 3-31-B. bajos (Regis
tro O C« 13.045), 
H A R I N A S Azofra. Ave-
nlda de Madrid 40-42. 
T e l é f o n o 211868 Logro
ñ o Necesita segundo 
molinero y ayudante Se 
ofrece vivienda Intere
sados dirigirse a: Ser
vicio Colocac ión Refe
rencia D-9.635 Logroño 
S E N E C E S I T A ayudan-
te y aprendiz de paste
lero Pas te l er ía Yoldy 
Romancero^ 12. T e l é f o 
no - 203382. : ÍR. O. C 
13.065) 

S E P R E C I S A N 
chapista y oflciaíes» 
m e c á n i c o s para ve
hículos industrlalep 
dé primera segun
da y tercera - R a 
zón T e l é f o n o 209725 
' R O C 12438) 

f K A t i T O R E S df 
ocas ión revisados 
óiaCTJlflcof precios 
facilidades ,"de pa
go «Auto Burgos 
S A.» Avenida del 
Cid 72 T e l é f o n o 
200350 

A U T O S B L A N C O . - A l 
quller s i n conductor 
varias marcas. Barría-

. da Yllera B 69 T e l é -
fbno 220638 
V E N D O moto carro 
Vospa. , L lamar al 201929 
Esteban L a r a . 

• A U T O M O V I L E S Gamo 
nal vende varios 600-r 
v E 850 124 1.430. 1.500. 
132. S I m e a s l.OOO-F., 
1 .200-GLE y ' 1.200-E, 
4-L, R - 8 . R-12, Mini 
1.000 y 850-L. Citroen. 
Diannc 0 y C^S. Revisa
dos y garantizados. F a 
cilidades, Pedro Alfaro., 

' 2. T e l é f o n o 223814. 
S É V K N D K '.and R o 
ver 109 r a i l e r e í Restf-
tuto Martín Arandíi de 
Duorn Telt SOftTS? 
C O M P R E su coche t m , 
do en Automóvi les D ú 
car Uido? io í modelos 
naoionales máx ima? fa
cilidades fJasa I» Veg« 
15 " \ e t r ñ p Plsfuela» G a 
mñnal» 

_. A U T O M O V I L E S C a r n 
V a r o n a - Compra-ven
ta de toda clase de au 
t o m é v i l e a y vehículo.' 
comerelalei» hasta 390f 
kilos Gflrantlzados M! 
nlma «ntrada FaclUdfl 
des a 12 IR v 24 me 
ses Madrid <0 v Alhón 
dlsra 2 Tel í fnt in 20708^ 
S A N MTGUTCI w e n d 

. vehículo.» usadoa Sar 
IsMrr. S fplf W 1 3 2 

• V E N D O 800 - D Cafe 
tería Joma Plaza- de1 
R e v San F e m a n d o 
V E N D O Slmca 1000 co 
mo nuevo Tfno 220381 
V E N D O Jepp comando 
t o d o terreno, Sants 
Bárbara. 20, U A . 

N E C E S I T O señora para 
limpieza F i j a o horas 
convenidas Bar R i n c ó n 
de la Llana d<- A d e n t r a 
G A N E mucho, d i n e r ó 
trabajando c ó m o d a m e n 
te en casa Ambos se
xos, cualquier e d a d-
C o m p r u é h e l o I n f o r m á n 
dose E l i ja • Información 
correo ordinario gratui
ta. ' Rp'spuesta ureente 
m a n d á n d o n o s rile? pé^e. 
tas sellos Promociones 
Zlrcónn Vía Ausrusta-. 
105- Tarragona .; 

T R A B A J O í a d l l s l m c 
en casa Grandes ganan
cias Tncluva ¡«obrí*- fran
queado con au domicl-
(lo Aparta/lo 15 Oviedo 

OFREÍT^MOS a todos 
oportunidad única de 
ganar 1 000 nosetas dia
rias Písprihír Pontlnen-" 
tal Plannlng Secc ión 
170 Calvef R Ranéelo-

•i 6 

S E N E . C E S I . T A 
c h i c a , magníf icj 
sueldo. Calle Vito
ria n.» 73. 8.o B . 

A U M E N T E m * tngre 
sos. Sin perder au tlem 
po Sin invfifflr dinero 
N o - f m n orla sexo ni 
edad, ü d recibirá &m 
pila Información de eó 
mb ganar un 1mnnrt»in 
te dinero aradas e ung 
simple v npqupfín co 
laboracfón Parn pedlf 
nos Información incluya 
diez oesetas en señor de 
Correos G r a d a s Apar 
•ado RfiS Vnllndolld 
r R A B A T F en caSa E l e 
vado? ingresos Nuevo 
exclusivo fácil Ünl?r 
en Europa No ,;nv!e se 
líos Informaolón aratff 
Labor Alba R^f i ? 
PJnamorndoc 23 Barce1 

S E N E C E S I T A mucha 
cha. buen sueldo Callo 
Madrid .22 7 » t3 
N E C E S I T O chica R a 
i 6 n Restaurante Castl 
Ha Plaza Vega 8 . 
S E N E C E S I T A N ayu 
dantes de mostrado: 
camareras, mujer par» 
la timpieza v aprendlce» 
de cocina Bar Pedro 
Carretera de Logro 
fio. t 

S E O F R E C E para tra
bajar por la m a ñ a n a de 
8 a 14 con ' carnet de 
2.» T í 502187 Ara-ida 
de Duero. 

. S E N E C E S I T A apren
diz 16-17 años. B a r R e 
sidencia San José Vi 
toria. 253 ' R O. C . 
13078). 

T R A C T O R I S T A ae ne
cesita será bien retri
buido Informes: Aveni 
da Reyes Cató l icos 16 
A p a r t a m e n t ó 139, 
S E N E C E S I T A asisten-
ta. Avda del Cid Wj, 
R a z ó n : Bar S a n í e r 
S E N E C E S I T A oñe ia l 
de mostrador, para Bar 
Valdeájos San Pablo. 
10, ( R O .C $ 0 1 5 ) 
" N E C E S I T O chico par« 
recados y otro sepa ofi
cio Carnicería Sáiz San 
Lorenzo,, 8. 
S E N E C E S I T A chica fi
ja o .asistenta H é r o e s 
dol Alcázar 1. 6:* d e r e 
cha 
S E O F R E C E pastor y 
tractorista de Mayo en 
adelante, carretera de 
Arcos, 27, o Informes 
ésta Admin i s t rac ión 

C H I C A 14 a 16 años se 
necesita • Vitoria 115 
3« E . . 
N E C E S I T O chica "nía. 
Interesadas.. l lamar ál 
te lé fono 205378 
S E N E C E S I T A chica o 
asistenta sabiendo coci
na. San-Leamos, 3. 6.s 
S E N E C E S I T A chicc 
para reparto en pesca
dería. 14-18 años San 
Lorenzo. 81. T f ^04360 
( R O. C . 13092), 
A S I S T E N T A nueve ma 
fian'a a siete tarde o fi
ja r emunerac ión alta o 
según conocim I e n t o s 
Héroes Alcázar , 4. ha
bitación 19.. T f 202532. 

R E S T A U R A N T E Casa 
Alonso necesita depen
diente de* mostx'ador 
Primo Rivera IR O C. 
13.038). 

S E N E C E S I T A N oficia-
les fle l .* mecán icos y 

•aprendices R a z ó n : T a 
lleres Z a b a h a Carrete
ra Logroño . ( R O C 
13.061). * . 
S E N E C E S I T A N empa
peladores VUlahoz G e . 
ñera! D á v i l a 11 poste
rior. T f n o 225654 ( R 
O C 13.097). 
S E N E C E S I T A chica 
de servicio o s eñora 
tenga nociones de cocí 
na v cocinera' para Hos 
tal » p r o v i n c i a B u e n 
sueldo y Seguros Socla 
les. R a z ó n , este Diar ló 

L A V A C O C H E S con car-
net de c o n duel r. y 
aprendiz de 14 años , 
precisa Serv í -Auto . Ave
nida General Sanjurjo. 
9. (Oferta n.» 13.099). 
B O R D A D O R A á m á 
quina precisa Almace
nes Santamar ía . Cordón, 
6, (Oferta n » 13.098), 
S E N E C E S I T A chica 
Calera. 17 

S E P R E C I S A profesor 
para tres n iños de E . G, 
B. Se facilita comida, 
alojamiento y , sueldo. 
M a ñ a n a s libres tarde 
dedicada a enseñanza 
n iños .Preferible estu
diante Magisterio P r e -
séntarse o escribir, en 
F i n c a " «El Priorato» 
San Medel 'Burgos) 
P R I M E R I S I M A marca 
de c o s m é t i c a necesita 
personas ambos sexos, 
como vendedores y s u 
pervisores. I n f ormes: 
esta Adminis trac ión . 
S E N E C E S I T A cama
rera para «Cafetería», 
deferencia Tf. - 221068, 
(R. O. C . 13.112). 

S E N E C E S I T A chica 
14-15 años. Casa Rebo-

. lio, Miranda. 2. (R . O. 
C . 13.003). 
N E C E S I T O e m p l e a d a 
de hogar Vitoria, 56 bis. 
13 derecha'. 
S E N E C E S I T A camare-
ro, M e s ó n «El Jamón» . 
( R . O G.,13.111), 
A G E N T E S de ventas en 
jornada entera o só lo 
tardes, precisa empresa 
distribuidora. No se t ra 
ta de libros. Ingresos a 
convenir. Se dispone de 
cartera de clientes. Se 
cons iderará experiencia 
en ventas a domicilio. 
Interesados, d i r 1 girse 
por escrito d a n d o / t e l é - , 
fono en caso de poseer
lo, a l apartado de C o 
rreos 859 de V a l l a d c l i d . 
N E C E S I T O chipa exter
na de 9 a 7, con Infor
mes. Calle Vitoria. 115. 
4.° D . Tfno, 228472. 
S E N E C E S I T A oficial 
2.a" o ayudante. Carp in
ter ía Landáburu . ( R . O . 
C . 13.054). 

S E N E C E S I T A , chica 
interna Buen sueldo. 
Vitoria, 29. 3.* Dcha . ' 
Hab . 8. 
S E . N E C E S I T A asisten
ta sepa cocina Buen 
sueldo. Miranda. 8. 3.« 
izquierda. 

M A T R I M O N I O solo, 
chica extema. H é r o e s 
del Alcázar , 1, 3.°. Pre
tender tardes. 

I N T E R E S A represen
tante p a r a trabaj ar 
muestrario de ar t í cu los 
de c inter ía , en l a s pro
vincias de Burgos y So
r i a , marca acreditada en 
el mercado —muestra
rio de peso reducido—. 
Imprescindible e s t é bien 
introducido en los co
mercios del ramo, deta
llistas y mayoristas. E s 
cribir con referencias al 
N.o 9.617. R o í d o s Anun-
cios. Vergara, 10, Barce-
lona-2. 

S E N E C E S I T A N mon
tadores de moqueta pro
fesionales. Interesados^ 
l lamar a l T e l . 223587; 
(R. O. C . 13.118). 

S E Ñ O R A S y señor i tas 
para sqrviclo d o m é s t i c o . 
L a Costa B r a v a . L e s 
atenderemos en F r a n 
cisco Sarmiento n.» 13. 
10.-« J . escalera derecha. 
Lunes, de 4.30 a 8. ( R 
O. C. 12.904). 

S E N E C E S I T A chica fi
j a o asistenta. Paseo de 
la Isla. 12. 9.o Izqda. 
N E C E S I T O a s i s t e n t a 
con informes. D e 1.0 a .5, 
Preferible mayor. San 
Cosme 2. 4.«. 

S E N E C E S I T A pastor 
a poder con ayuda para 
finca. Bien retribuido. 
Informes: B a r L a Ama
ril la. San Lorenzo. 
N E C E S I T O muchacba 
fija de 20 a 40 a ñ o s co
nocimientos cocina, con 
Informes. P a r q u e Isla, 
10. 7.b. Beyre. T f . 203476. 
N E C E S I T A M O S seño
ras para hacer jerseys a 
mano. Telf. 225049. (R . 
O C . 18.117). 
S E N E C E S I T A frega
dora de cocina y cama
rera y ayudante de co
medor, "para e l M e s ó n 
Restaurante «Papamoa-
cas». L lana de Afuera, 
e/n Tfno. 202993 íR . O. 
C . 13.029) 

V E N D O 600 fardos al
falfa. T e l é f o n o 200069. 

S E V E N D E puerta de 
hierro de 4.50 x 4.50 y 
material de derribo C a 
lle Avi la 7. 
V E N D E M O S compresor 
por cierre garaje Vito
ria. 11. Garaje . Avenida 
E N F U E N C A L I E N T E 
Puerta, se vende un re
molque de hierba, para 
tratar, en Trashaedo del 
Tozo, Juan Barr i uso. 
V E N D O 10.000 kilos pa-
Ja blanca trillada. F u l 
gencio Villa. Vil laverde 
del Monte. 

M O L I N O S de martillos, 
mezcladoras ver l i ca lés . 
E m é r i t o Pérez . Sárra-
cín. • 
P E L O C A S desde 600 
pesetas Recogemos «u 
peluca « n t l g u a . Carean 
Madrid 11 

V E N D E M O S e s t a n t e 
rías, tarima limpia. Dis
tintos tamaños . Mesa y 
sillas m e t á l i c a s de ofici
na. Calzados Rulz . Mo
neda, 5 
O C A S I O N vendo colme
nas movllistas y pieles 
de chinchillas. T e l é f o n o 
220989. ; 

E n s e ñ a n z a s 

V E N D O casa* de dos pi 
sos y garaje en Sarra
cín. San Juan . 35, 3.e de
recha. 

S E V E N D E pico e c o n ó 
mico. Escuelas, 13 5.° E . 

C H A L E T con parcela, 
se vende ín tresados lla
mar al 201046 y 201046 

C O M P R O solares edifi
ca bles Ofertas al apar
tado de Correo? 250 • 

V É N D O piso barato, po
cos gastos, en buen uso, 
junto a la Av. del Cid, 
96 m.a ú l t i l e s , grandes 
facilidades. R a z ó n , t e l é 
fono 224739. 

E N C O J O B A R , 
Rlv i l la r r u z. H u -
mienta. Hermanos 
Palacios v e n d e n 
todas sus fincas. 
Informes: Burgos 
T e l é f o n o s 202860 -
226580, • 

S E C O M P R A casa indi 
vidual . . Razón , t e l é f o n o 
227607. 

S E V E N D E o alquila 
piso amueblado, céntri
co. Tfno. 224538. 

S E V E N D E . p i s o nuevo 
ca le facc ión central. I n 
formes en porter ía . Ca
lle Vitoria, 162. 

C U R S O S f e m e n i n o s . 
A u x i l i a r de c l ínica. Se
cretaria Médica Grupos 
distintos horarios. T í t u 
lo reconocido Ministerio 
E d u c a c i ó n Informe? v 
Matr ícula . 7 a 9 San 
Lesihes 3. 3 o Burgos: 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

C O M P R O lana v i e j a . 
Aven id» del C i d Teló-
fono 223239 

S E N E C E S I T A ofi. 
cial Electric ista re-
bobinador, de moto
res, Bien retribui
do. Electro Mart. 
General Mola, 23 
( R , O C 13.110), 

A Z U L E J O S Oían 
eos. color serlgra-
fíá. desde 1.50 pe 
setas unidad Per
sonal especializado 
para su c o l o c a c i ó n 
Renueve ahora su 
cocina v b a ñ o Ca
rretera L o g r o ñ o 19 
Telefono 221220 

V E N T A de pisos y lon
jas en Vía de E m p a l m e 
Cons trucc ióne? Serrano 
V E N D O local céntr ico 
T e l é f o n o 223745 -

S E . V E N D E oleo oajo 
en la calle San Francis
co Tí>lf 226672 
V E N D O naves a estre
nar de 250 a 1.100 me
tros cuadrados, todos 
servios. 2 k i lómetroj ' ca-
pital Apartado 152 T e 
l é f o n o 713169 Patencia 

s e V e n d e piso 4 na^ 
bitad'ones, b a ñ o gastos 
comunidad r e'd ¿ c i d i s í -
mos Informo?!- Teléfo
no 208384 

• S F V E N D E chalet' en 

C O M P R O t r i l l a d o r a 
Ajur la R-80. -N> 1. y 
Motores Moexa Hipól i 
to Ramos Olmos de 
Ojeda í P a l e n c i a V 

VENDOc'cosec h a d o r a 
«Clayson» • Tratar, VI -
llaute los lunes. Dioni
sio López, 

V E N D O vaca rec ién pa
rida. Secundido V i l l a -
q u i r á n Villaverde Mo-1 
glna. 

S E V E N D E N tres no
vil las próx imas a parir . 
R a z ó n : Tfno 205597 

V E N D O s e m b r a d o r a 
Santa Ana, 17 rejas, 
arado bisurco agromfetal 
reversible un carnero, 
una novilla abocada pa
rir. Alfalfa empacada, 
simiente esparceta gar
banzos siembra y paja 
de lentejas T e l é f o n o 59 

Nerja ' M á l a g a ) de par-^Castrojer lz 
t lcular a particular Te- A G R I C U L T O R E S : Pa-

C I U C A fija con In
formes, Buen suel
do. Sair/ Pastor. 14 
tercero 

N E C E S I T O chica de 15 
a 18 años . Aviaos, telé
fono 20-4546. 
S E N E C E S I T A emplea-
da de hopar. Buen suel
do, posibilidad salidas 
tarde. Inúti l sin buenos 
Informas. Avenida C i d 
59 4.e% Presentarse de 
5 a 7. 
S E N E C E S I T A chica 
poca familia Informar
se sólo por las tardes 
en Avda del Cid 92, 
7." C. 
S E N E C E S I T A N chlca í 
para trabajar en Hotel 
Barcelona v Andorra 
Información: Calle San
ta C l a r a 36 R «• I^tr» R 
S E N E C E S I T A sefiora 
para limpieza, se ofrece 
piso Condiciones a con-
yentr. R a z ó n : calle Arz-
obispo de Castro n.9 3. 

C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados 
Paáb a domicilio Telé-
fono 200374 

. V E N D O es t a n t e r l a í 
metá l i cas góndo las y 
expositores Vitor ia 19 
Tel f 208837 

V E N D O ins ta lac ión de 
bar compuesta do mos
trador c á m a r a acero 
Inoxidable cafetera y 
armarlo e s tanter ía T e 
lefono 207264 
S E C O M P R A N toda 
clase d<» Otiles de cons 
trucclófí. como tablones 
aparejos de andamio 
carretillas cestos etc 
Interesados llamnr -al 
T f l f 228387 

S E C O M P R A N 2 nor 
migoneras usadas de 
300 1 ana s e m l - a u t o m á -
tlca Interesados l lamar 
Telf 228587 
V E N D O *000 kilos pa 
la blanca de trillo L a 
dislap San Pedro Ma 
niela 
S E M I L L A certlfl c a á 8 
de cebada? Berta-Hatlf 
de Orignon y Molón 
Palla? Wlsa D - l Qfrl-
gírae s Fidel Benavtdes 
calle Embaladores Ifl 
Te lé fono 231341 Vnlla-
dolld 

l é fono 502187 A randa de 
Duero 
S E V E N D E un a l m a c é n 
de 600 metros cuadra
dos en ManciTes T r a t a t 
con Guil lermo P é r e z 
P é r e z Carretera de Po
za 18. S.o B 

brlcación de sembrado-
ra de remolacha para 
tractor: surca siembra 
V arrodilla en ta misma 
pasada Cultivadores de 
prec i s ión dirlefidos dé 8 
y 8 l íneas Hijo? de 
Faustino Velasco RA

S E V E N D E piso o s e bano 'Val lndol ld í 
alquila, amueblado cén- V E N D O una burra tres 

años . J o s é 
Baldases 

Rico. • Los trico T e l é f o n o 205926 
V E N D O , alquilo local en 
c a 11 e Santiago, cual
quier negocio M a r t í n e z 
Calzadas 34 

S E V E N D E piso c é n - • • 
trico con c á l e f a c c l ó n . c A S A- particular "da 
Informes: Valetfn J a . 

H u é s p e d e s 

lón n » 8. 5.« D ' A par
tir de las 7 horas de la 
tarde o llamar ¿1 229935 
V E N D O piso . v m e s ó n 
c é n t r i c o T f n o 200538 
L l a m a r tardes, 
S E _ V E N D E o' alquila 
p i s b amueblado por 
traslado. Informes «MI-
ni». Cafetería. * 
1 ¡ U N I C O S ! ! Pisos a es-
trenar. tres habitacio-
ne» sa lón-coc ina , baño, 
hall. 410.000 Ptas, Con 
110.000 Ptaa entregamos 
llaves, resto 10 años 
Verlos, en mismo edi
ficio, final. San Pedro y 
San Pelices de 4 % 6 
tardes. 

V E N D O piso Avenida 
Reyes Catól icos. 33. I n - , 
formes t e l é f o n o 2233fl0 

p e n s i ó n cojnpleta Te lé 
fono 207484. 
D O Y p e n s i ó n completa 
y cama, 115 Ptas. Pue 
bla n.» 2, 1 .• 

Muel -
V E N D O comedoi rno* 
derno complet i s I m o, 
nuevo, precio Interesan
te. Interesados Uamat 
teléfono 209491 

LA CASA de la» Cunas. 
Cunltas metá l i cas , enor
mes iurtldos L a Canaír* 
tilla Vitoria 198 <Ga' 
monal); 
L A CASA de la» Cunas. 
Cunas coches ropitaa. 
La Canastilla Vitoria. 
198 Gamonal 
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BOLSA DE MADRID 

UN BACHE ANTE IA SEMANA SAMA? 
Madrid (De nuestra Redac

ción). — Se repiten los banda
zos en la Bolsa, y todo ^hace 
pensar que. efectivamente, en
tramos en una nueva fase de 
continuas idas y vueltas, pero 
ahora menos seguras en ten
dencia qü0 las anteriores y 
más cortas en tiempo y en pro
fundidad. Decíamos hace ocho 
días que en las últimas sema
nas ,se estaban notando vaci
laciones demasiado frecuentes. 
Un enfriamiento en el entusias
mo comprador, y que sólo los 
bolsistas más novatos conser
vaban su ilusión, en tanto que 
se advertfa mayores reservas 

• por parte de las que ya van 
adquiriendo experiencia bursá
til cuando no una inclinación 
a seguir materializando ganan
cias. 

Decimos a «seguir» porque 
realmente esa política ya la 
han puesto" en marcha muchas 
sociedades y particulares en 
las semanas precedentes, pre
cisamente cuando el mercado 
absorbía el papel sin mayores 
diflQuItades, al haber consegui
do engancharlo con la menta-
lización alcista. En la semana 
actual, la Bolsa ha ido a peor. 
Ya de salida nos encontramos 
con un martes netamente ven
dedor, más de cuanto cabía es
perar por el cierre débil d»l 
viernes anterior, hasta el ouri-
to de no poder realizar opera
ciones* una docena de Bancos 
de mercado diarlo." 

Así -se pasaba en poca? fe
chas de la operación dinero sin 

'operar a la de papel diez o 
quince enteros por debajo de 
los cambios del viernes, y en 
la Bolsa bilbaína, al oarecer 
ooerandn más libremente sólo 
conseguían cotizar los mismos 
valores a base de balar de 20 
a 35 enteros de las posiciones 
papel señaladas en Madrid Los 
demás .valores punteros cotiza
ban con oérdidas de. cierta im
portancia, haciendo retroceder 
el índice general 'de 108.49 a 
107,, Y e1 miércoles, en ses ión 
también doco clara aunque ya 
coi algunas resistencias porque 
la baja de la víspera había si
do fuerte e Indicios de feacción 
al cierre, el índice jerdfa otros 
1.08 puntos, a 105.92 

jueves mejoraban bastan 
tes cambios, a bas^ de un di
nero corto y sin convencer 
apareciendo pronto el cansan
cio, es decir en cuanto había 
unos oocos enteros de subida 
con melora media de 0.99, a 
106.91 No nos cansaremos de 
reoetir aue con" tanta orofesio-
nalización y tanta fuerza —di 
ñero- por, oarte de ips grupos 
más que a,base de una espe
culación estudiada v de cierto 
cálculo como ocurría en otrns 
tlsfrioos ahora se hace vsrda 

• dero lueno no a corto sino a 
cortísimo. Se aprovechan a i 

, máximo todas las onortnnlda-

des para . ambientar y lanzár 
a los bolsistas de'menudeo en 
un sentido o en otro, según las 
conveniencias. La inseguridad 
y ei operar «a salto de mata» 
se ponen de manifiesto con es
ta Inclinación a hacer benefi
cios lo más rápidamente po
sible, a la vez que se cuida 
el no perder la relativa bue
na disposición de fondo que aún 
existe por parte del público. 

También "diremos que l o s 
vendedores de la presente se
mana, cuando el mercado pa
recía anotarse tras los fuertes 
recortes de las dos primeras 
sesiones, no nos cabe duda de 
que en su mayor parte proce
día más de entidades que de 
la tan criticada barandilla. Y 
no faltan quienes piensan que 
aquellas son las primeras en 
lanzarse a la reacción p a r a 
confiar al respeteble y poder 
colocar mejor su papel. 

Conviene señalar que en al
gunas de las Juntas celebradas 
últimamente no se confirmaron 
muchos de los rumores que ve
nían circulando los días de ma
yor euforia recuperativa de los 
valoras respectivos. O si se ha 
confirmado, se pi^isa que de 
momento ya están cotizados. 
Aparte de que un ritmo recu
perativo tan vivo no podía con
tinuar en las circunstancias ac
tuales, puede- contribuir a esta 
tendencia más Incierta la pro
ximidad de les pequeñas vaca-
clones dé Semana Santa. Real
mente éstas pueden comenzar 
ya con la fiesta de San José. 

restando la continuidad necesa
ria cuando el mercado está tan 
especulativo como ahora. 

Algunas eléctricas tocaban el 
martes la cotización mínima no 
del año sino de muchísimos 
años atrás. Desde 1960. p o r 
ejemplo, no veíamos a Sevilla
na a 146; nunca —y va ya pa
ra 36 años— tampoco habíamos 

visto a las acciones de Hidro
eléctrica Española a 149 y sí 
a 460 por ciento en 1957. por 
citar sólo dos muestras de có
mo en la BoIsp puede ocurrir 
todo, el alza y la baja, frase 
que tanto hemos prodi g a d o 
desde- tiempos atrás. Menos 
mal que en la segunda mitad 
de la presante semana se ha 
produoido algunas reaccio n e s, 
precisamente en ambos valores 
y en Iberduero. aunque esta úl
tima no se ha consolidado 

En resumep. hemos 'isto a 
• la Bolsa con fondo más move
dizo. Después de que los Ban
cos Inflamaban el gmblente ^al
cista, ahora son los que más 
dificultades han tenido p a r a 
abordar el papel. Y, en defini
tiva, no sólo ha cedido el en
tusiasmo comprado. • sino que 
han aumentado las reservas, y 
las preocupaciones del lado de! 
dinero; y vean que no decimos 
inversores. Porque el cierre del 
viernes la tendencia era más 
bien vendedora después de una 
sesión carente totalmente d e 
nervio y melor de superficie 
que de fondo. E! 'ndice pierde 
1.85 en la éemaoa. 

JUSTO IRIGNDO M^NDIETA 

T 
C O M I A ESPAÑOLA DE ÍUBOS POR E X I B N , SOCIEDAD ANONIMA 

JUNTA GENERAL DE ACCIONISTAS 
E l Consejo de Adminis trac ión de esta 

Sociedad, convoca J U N T A S G E N E R A L E S 
D E A C C I O N I S T A S , O R D I N A R I A . Y E X 
T R A O R D I N A R I A , para el día 2 de Abril 
de 1975, en 1.a Convocatoria, a las 12,00 
horas y 12,45 horas, resiiectlvamente, en 
el domicilio social L L O D I O (Alava) Barrio 
Gardea s/n., y para el día siguiente, a las 
mismas horas y lugar, en 2.a Convocato
ria si procediere, a fin de adoptar los 
Acuerdos correspondientes, sobre los si
guientes asuntos: 

J U N T A G E N E R A D O R D I N A R I A 

1. Examen y aprobación, en su caso, de la 
Memoria, Balance, Cuentas de Pérdidas 
V Ganancias y Apl icación de Resulta 
dos, correspondientes al Ejercicio So
cial de M>74, según el Informe de los 
Accionistas Censores de Cuentas, así 
como de la gest ión desarrollada por el 
Consejo de Adminis trac ión y Dirección 
de la Sociedad durante dicho Ejercicio. 

2. Ratificación de nombramientos y reelec
ción de Sres. Consejeros. 

3. Nombramiento de Accionistas Censo-, 
res de' Cuentas, titulares y suplentes, 
para el Ejercicio de 1975. 

4. Lectura y aprobación, en su caso, del 
Acta de la propia Junta. 

J U N T A G E N E R A L E X T R A O R D 1 N A J U A 

1. Notif icación de Acuerdo del Consejo 
de Adminis trac ión al caso, y en conse
cuencia, propuesta de Ampl iac ión de 
Capital, mediante aportación de bienes 
no dínerarios. 

2. Propuesta sobré Ampl iac ión de Capital, 
-destinada exclusivamenle al Personal de 

la Empresa. 
3. Autorizac ión al Consejo de Administra-

clon paira ampliar el Capital Social, en 

4. 

una o varias veces, en las condiciones 
que estime oportunas, y en la -orma y 
términos establecidos en el Art ículo 96 
de la Ley de Régimen Jurídico de So
ciedades A n ó n i m a s , de 17 de julio de 
1951, y para modificar, por lo tanto, el 
Art ícu lo 5 de los Estatutos Sociales y 
demás qué corresponda, dejando sin 
efecto la otorgada por la Junta Gene
ral de Accionistas, celebrada el día 25 
de Abri l de 1974. en la parte no uti
lizada hasta el presente. 
Lectura y aprobac ión en su caso, del 
Acta de la propia Junta. 

Durante los 15 d ías anteriores a la cele
bración de las Juntas, y en el domicilio So
cial, se hallarán de manifiesto y d i spos ic ión 
de los Sres. Accionistas, la d o c u m e n t a c i ó n 
así como la Memoria Explicativa > el I n 
forme T é c n i c o de Valoración a q u é se re--
fiv.re el Punto 1 del Orden del Día de cadá 
acto. 

E n materia de asistencia y representa
c ión , se estará a lo dispuesto-en la Ley y 
en los Estatutos de la Sociedad. Se entre
gará a los asisentes, un ejemplar de la 
Memoria del Ejercic io 1974. 

Los Sres. Accionistas que tengan sus t í 
tulos en rama, pueden comunicar su di
rección a la Secrefaría General de la So
ciedad, al objeto de que se Ies e n v í e d i r e c 
lamente dicha Memoria. 

Los Bancos o Entidades deposi tar ías , po
drán igualmente dirigirse al expresado De
partamento de la Empresa, solicitando los 
ejemplares que precisen pard sus clientes o 
uso propio. (Teféfons: 334508 v "21350 
Central. Bilbao). 

L L O D I O (Alava), a 6 de I^arzo de 1975. 
S E C R E T A R I O G E N E R A L Y D E L C O N S E 
JO D E A D M I N I S T R A C I O N , José U i l b a o 
Várela. 

C I R C U Ü 

C O N F E R E N C I A 

sobre el tema 

esto general sobre la renta de personas físicas" 

Obra Cultural áe la. 

CAJA DE 4H0RROS Mí 
CIRCULO CATOUCO 

Por 

D o n F a u s t i n o A i v a r e z d e l M a n z a n o y L ó p e z d e l H i e r r o 

Director del Departamento de Asesor ía Jurídica de "Geslnea, S. A . " 

L U G A R : C a s a de C u l t u r a . 

D I A : 17 de M a r z o de 1975 

H O R A : 8 d e l a t a r d e 

A los asistentes se les obsequiará con el "Manual para la declaración de la renta" 

a m m e i o s p o t * 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña, 34 teléfono 207148) y Delegación (Vitoria 13). de nueve y media de la mañana a una de ia tarde y de 

cuatro a seis de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad PRncio Freinta y ciíico pesetas hasla diez palabras Cada palabra más. 3,50 pesetas. 

S E V E N D E N seis sillas 
nuevas y una mesa de 
comedor. Llamen t e l é f c 
no 201709. 

L A CASA de las Cunaf. 
Cuna» coches, sillaB. 
andadorca tronaa La 
Canastilla Vitoria 198 
Gamonal 

L A CASA de las Ounas 
Todo para bebés rega
los cunas coches, sillas 
La Canastil la Vitoria 

Oamonal 

S E C O M P R A una mesa 
üQ Juntas para sefe per-
sonas y seis sillas un 
armario archivador, n 
tablero para planos, una 
mesa de despacho me-
tólica. un s i l lón de des 
Pacho, una papelera, 
una máquina de escribir 
Jnoderna, u n a ' c a l c u l a -
<v>ra. Avisos a l t e l é fono 
2285S7. 

L A C A S A de las Cunas. 
Cunltas madera, íntere i 
sames modelos L a C a 
nastilla Vitoria 188 
Gamonal 

S E V E N D E dorpiilorio 
matrimonio buen uso. 
barato. L l a m a r te léfo
no 200786. Pisones, 5, e » 
B De 3 a 5. 

¿ C O N O C E V D . e l esti
lo Renac imiento , c o n 
sus tallas, arquer ías y 
torneados? Pase y ad
mire nuestros f á s i c a ' 
dos en la expos ic ión «n 
interior de nuestros ta
l l e r e s como modelo 
único y exclusivo Eba
nis ter ía Muebles de E s 
tilo O r d ó ñ e z Francis 
co Salinas 22 T e l é f o n o 
222917 T a m b i é n fabri
camos muebles de en* 
cargo en el tipo y mode 
lo que usted necesite 

í e l e v i s o r e s 

l l E P A i i A M O S al día 
televisores todas mar
cas. Tele Orly Te lé fo 
no 20029? 
T U D A N C A T e l e v i s i ó n 
Reparaciones urgentes 
I n s t a l a c i ó n antenas co 
lectivas, individua I e s. 
segunda cadena y color 
Avellanos. 4 T e l é f o n o 
205652 
R A D I O Caracas Repa 
ración urgente »elevi-
eores toda* marcas a 
domicilio Instalación y 
reparación de antenas 
colectivas «e Individua
les Servicio té c n f c c 
Mareonl Calzadas 18 
Teléfono 221529 
s E L B E » T e l e v i s i ó n , la
cadoras Servicio técnl 
co oficial a domicilio 
T e l é f o n o 220294 - . 

R A D Y T E L . Reparaelo 
nes garantizadas televi
sores todas m a r c a s 
F e r n á n González . 40 
Te lé fono 200956 

R E P A R A C I O N televi-
sores toda í m a r c a s 
Servicio urgente domi
cilio T e l é f o n o ? 201986 
204657 

T R A S P A S O local 40 
metros cuadrados, poca 
renta. Informes: t e l é fo 
no 205075 

S E T R A S P A S A 
Photo Club, amplio 
local para negocio, 
.n íor m e s, en el 
mismo, tardes. 

T r a s p a s o s V a r i o s 

S E T R A S P A S A o ven
de bar. por no poderlo 
atender T e l f 206734. 

S E T R A S P A S A bar Te-
léfono 208087, mañana . 

F U N E R A R I A San Jo 
sé. Traslados, Ént i erroe 
Avenida del C i d 83 T e 
léfono 209452 

i E T R A S P A S A 
3ar . a f e t e r í a zona 
inmejorable. Razón 
l lamar T f 220017 

S T Y L O S Librer ía 
fotocopias desde 60 
c é n t i m os Junto 
Capi tan ía T e l é f o n o 
209629 

- S T Y L O S Trabajos 
de imprenta entre-
gados en 24 horas 
Junto C a p i tañ ía 
Tfi léfono 209629 

P I S O S acuchillados 
barnizadbe «Limpiezas 
Pul idor» La in Calvo 7 
Te lé fono 203699, 

Offset 
y toda clase de tra-
oajos t ipográficos , 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Día-
-lo de Burgos» C a 
le San Pedro C a r . 
i e ñ a 34. t e l é f o n o 
J07358 v «Papelería 
Tagra» calle Vito
ria,' 13 Te l é f o n o 
W2852 

L O I P I E Z A S . p ü l i m e n . 
tos, abrillantados Ro
gelio t e r n á n d e z Leg ión 
Española . 2. 4." L apar
tado 308 Rurgos Cen
tral , León A v d a Ma» 
arid. 66 Telt 21609!) 

I M P R E S O S comer 
sialee cartas tim
bradas tarjetas de 
visita, invitaciones, 
jrospectos de pro
paganda etc T A 
L L E R E S G R A F I 
C O S t D l a r i o de 
Burgos» calle San 
?edro C a r d e ñ a . 34 
e 1 é fom. 207358 v 

<Papeleri8 Tagrn» 
c a l l e Vitoria Ú 
te léfono 202852 

N' neutro» te léfon os: 
A.droón 207148-49 
Redacc ión 201280 

D o m i n g o , 16 d e M a r z o d e 1975 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 2S 



Secuestrada toda una familia 
italiana, hasta que desvalijaron 
la platería de su propiedad 
A g r i m e n s o r , l i b e r a d o p o r s u s r a p t o r e s 

Brescia (Italia). — E l plate
ro bresciano Enríco Mancini, 
de 52 años de edad, fue se
cuestrado con toda su familia, 
por un grupo de cinco bandi
dos, todos jóvenes, armados i 
enmascarados. E l secuestro du 
ró hasta que loa bandido» 
lograron- obtener o b j e t e s 
del local de Wancini por valor 
de 50 millones de liras (unos 
4.600.000 pesetas). 

L a "operación" duró varias 
horas y esta madrugada, una 
vez puestos en libertad, denun 
ciaron el hecho a la Policía. 

LIBERAClOiN D E O T R O 
S E C U E S T R A D O 

.Tarín (Italia) (Efe). — Qui
nientos millones de liras (equi
valentes a unos 46.648.000 pe
setas) parece que han sido pa
gados por el*rescate de Renato 
Lavagna, secuestrado el pasa
do día 5 y liberado a última 
hora do la noche de ayer, en 
Turín. 

Lavagna, agrimensor y direc
tor de una constructora, fue 
abandonado por sus secuestra
dores en una calle poco tran
sitada, maniatado y amordaza 
do con esparadrapo. 

S T O R K I N T E R I B E R I C A 
SOLICITA 

Para su Fa'brica en Burgos, e! siguiente personait 

DEPARTAMENTO DE CALCULO 
PRESUPUESTOS 

— U N M A E S T R O I N D U S T R I A L D E L I N E A N T E . 
Con experiencia en Cálculo de costos de Mano de 

Obra y Materiales de Calderería y Montaje. 

OFICINA TECNICA 
— U N D E L I N E A N T E D E P R I M E R A M E C A N I C O 

C O N E X P E R I E N C I A E N C A L D E R E R I A Y M E 
C A N I S M O S . 

Los I N T E R E S A D O S , pueden enviar historial detalla 
do y pretensiones e c o n ó m i c a s al Apartado 358 de 

B U R G O S 
(Absoluta reserva colocados) 

CR. O. C . 13.109) 

SAENZ GUERRERO 
HOMENAJEADO 

Por su dilatado 

servicio en 
KLa Vanguardia" 

Barcelona (Cifra). — Al na
bar cumplido 3á años de su In
greso en la casa y cinco como 
director del periódico, le tue 
rendido un hormnaje a Horacio 
Sáenz Guarrero, por todo el 
péraonal de «La Vanguardia-
a cuyo frente ee encontraban 
el propietario del periódico 
Conde de Godó y su hijo, Ja
vier Godo Muntañola. 

El horrranaje fue ofrecido pot 
uno de loa redactores más anti
guos en dicho rotativo. José 
Casan,, quien hizo entrega a 
Sáenz Guerrero de una placa 
grabada con la portada de «La 
Vanguardia» en la que se hace 
referencia al acontecimiento 

SOLICITUD 
DE QUIEBRA 
D " I R 

Madrid (Cifra). — Ante el 
Juzgado decano do los do Ma
drid ha sido formulada deman* 
da d-a quiebra de «Rentlver. S. 
A V p o r los abogados Angel Ló« 
pez-Montero y Juárez y Fran
cisco Zapico San Agustín, en 
nombre de ios trabajadores da 
la empresa. 

La demanda es por cantidad 
Indeterminada y está basada en 
la Insolvencia pública de la en
tidad y en la ausencia de di* 
rectivos y administradores. 

Ha correspondido la demanda 
ai Jugado de primera Instan-
cia número tres de los 'de esta 
capital. 

«Lo que alciérets ai más 
pequeño de los mios a Mi 
me <o nacéis Jadme de 
comer* Campaña contra el 
Hambre en el Mundo 

AGÜSTDVRIYAS 
P A K T Ü S . lüMUliKJMJKDA-

D E S Y C I R U G I A O B L A 
M U J E R 

Avenida del Cid , 6. 6.«. A 
T e l é f o n o 208832 

S I Ñ I G O 
OCULISTA 

L a i n Calvo. « L» « . 229928 

Menso B a ñ n e l o s 
OFTALMOLOGO 

& - Ve tm «08349 

M I G U E L C A M P O 

Del Uroataium 'nlédicft 
Colegial 

Consulta i*» l i o 2 
Tardes aorat 3nncerta<ia¿ 
Avenida dei Cid 8. U O 

Teléfnnr 205201 

V. MATEOS OTERO 
Traumató logo» « Urtopedla 
Consulta le « a o v oora» 

concertada» excepte «abados 
. Avenid* l e í Cid 8 fc*" 

Telérnnr / 

D r . M O V I I M C. 
N E U U U t > » U i l l A T K i A 
E L E t ' T K U h N C ' K F A L O -

U t i A T l A 
Horat- .'on<'«rtadaB 

A v e n i d » H e v & .'atóllcoa 
(Edldcio Parat ! • C 

TeléfOBf 22492? 

Benigno dndrade loma 
M Ü. l i i l U 

E S P E C I A L I S T A E N ANA
L I S I S r i . I N l C O S 

Gonnolta de it • f 
Avenida d©i Cid 11 A 

Telé fonr 225541» 

L L 
C I U L U 1 A U E N E K A t 

C I R U G I A A P A R A T O 
n i O K S T I V O 

Hora» concertadas 
Vitoria. 28 6« I T I 20f)7 98 

José luis Rica Rica 
r O C U U L N E C O L O G O 

Consulta, de 12 a 2 y de 4 a 6 
Vitoria 21, t » 

Te lé fpnr 201865 

F. Gaseo Campaña 
C A K U I U L O O O 

Hora* concertadas 
Vitoria, o ú m 46 2.» A 

T e l é f o n r 203155 

I A, UVAS I W 
t l E C M A T O L U O O 

Jefe provincial de ta uncha 
Ant lrreumát lca de la O r m 

Hoja Española 
Calle Suntandex 6 

Consulta de id a I s 8 a I 
T e l é f o n o 2091 18 

'Hospital C r m Roja 
eonoertada» 

Dr. V. Mateos López 
. C I R U G I A U E M E U A L 
T R A U M A T O L O G I A , H U E 

S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
R A Y O S X 

Avenida dei Cid, 8, 2.» 
Te lé fono 202254 

I O N I O IGLESIAS 
ftlEUUJO D E N T I S T A 

R A T O S S 
Vitoria 141 l> luán í C X m 

F. Infame Abajo 
M E D I C O I I E N T I S T A 

Sanz Pastor 14 2> derecha 
•atelefono 228617 

JOSE A. NAVARRO 
E S P E C I A L I S T A KJN N I Ñ O S 

R A Y O S S 
Uei Ignalatorlt CU Colegial 
Juan X X I I I 16 l> Consul
tas de 6 a 7 Horafi conven^ 

das al te léfono 220811 
Avenida R e y « s Cafól lcos 

Edificio Meysa Escalera p n 
mpra I 9 A 

Rodillo de Sebastián 
losé M.A de Sebastián 

M E D I C O S 
A N A L I S í S C L I N I C O S 

Vitoria 48 4.» D i Edificio 
Gaset» Telefone 203789 

JAME ESPARZA 
R. DE TRÍIJILLO 

P S I Q U I A T R A 
Director m é d i c o de los 

Servido!» Ps iqu iá tr i cos de la 
E s c m a Diputac ión P r » 

v iuda l 

H o r a s c o n c e r t a d a s 
Avenida Reyea C a t ó l i c o s 16 

escalera H l i.» O. 
T e l é f o n o 229852 

D. EIADIO H í l 
C I R U G I A D E L A MANO 

T R A U M A T O L O G I A Y 
O R T O P E D I A 

Reyes Cató l icos 10 L * Q 
T e l é f o n o 2239 60 

Consulta, de 12 i 3 
y horas concertadas 

H. Urbano lerrón 
f B A l l M A X O L O G L A . ttCE-

S O S V A R T I C U L A C I O N E S 
Consulta de W a i^U 

Plaza de ib Cruzada l . a>, tí 
T e l é f o n o 229819 v 221CT4 

A. Valleio Villacampa 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

San Pablo 14. S." T e i 2041S? 

J O S E C A R A Z 0 

P A R T O » Ü E N F E R M E D A 
D E S D E L A M U J E R 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz R o j a 

Vitoria . 81 Teléf 20S591 

EDUARDO CARRERO 
RADIOLOGO 

San Pablo, 22 
T e l é f o n o s 206027 y ;22137 

1 
Aparato digestivo 

Plaza de la Cruzada, 1 
T e l é f o n o 227522 

l . R O D R I G U E Z P A S C M l 
Enfermedades de la piel 
D E P I L A C I O N E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 

Consulta, de 12,80 a 1,30 y de 6 a 7 
Son Pablo. 6,4.« T e l é f o n o 202946 

C l í n i e a C R U Z R O J A 
Servicio de chequeos médicos 

Director m é d i c o : * 
J O S E L U I S A R I A S M A R T I N E Z M A T A 

O P T I C A I Z A M I L 
Graduación aafas Técnicas modernas 

LAIN CALVO. 28 

Optica Científica Burgalesa 
( í R A D H A C I O N C I E N T I F I C A U E G A F A S ' 

f L K N T I L L A P 
O P T I C O I I I P I . O M A D O O O C K Í J I A D O 

Avenida del Cid 14 — T e l í f n m 23 26 08 

A. RUIZ GARCIA 
E N F E R M E D A D E S 

R E U M A T I C A S 
A P A R A T O L O C O M O T O R 

( H u e s o s , m á s e n l o » 
i r a r t l e o l a c l o n e s ) 
Onda corta - Radar 

Ultrasonidos 
Del tgualatorlo M é d i c o 

Colegial 
Calle Calera, 10, 8.« A 

Consulta, de 4 a 7 y hora* 
concer íadaa. Te lé f 22345Í» 

Arias Martínez Mata 
, C A R D I O L O G O 

Avenida de los Reyes Gato-
llcoa, 8, 2.» E 

losé II.8 francés Gil 
M E D I C L N A I N T E R N A 

A P A R A T O D I G E S T I V O 
B A T O S S 

Consulta, de 10 a I y & a 
de la Cruzada. 2, 8 V 

T e l é f o n o 226446 

M. PILAR SIMON 
DE BLANCO 

M E D I C O A N A L I S T A 
Del Igualatorlo Médico 

Colegial 
Consulta, de 10 a 1 excepto 

sábados 
Vitoria. 21. Pra l Dcha 

T e l é f o n o 208279 

i . m u 
PÜLMONI S CORAZUNi 
Consulta, de U a U 0 

V. horas eonvenldas 
excepto sábados 

H é r o e s de la D iv i s ión Azui 
8. l . f D . — t e l é f o n o 204166 

J O S E A L O N S O 

M E D I C I N A I N T E K í N A 
C O R A Z O N S t í U T R I C I O N 

R A T O S S 
Consulta: 12 a 8 y 5 a . 

Espolón. 24. %• T e l l 20191? 

K n t e í m e d a d o » d e l 
A p a r a t o r e s p i r a t o r i o 

Sanjurjo, 15. 2.o. D 
Tela 202032 202297 

M I G U E L P I N T O 

E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 
Consultas,' 1 a 3 y horas 

concertadas 
J . S á e z de la Hoya, 2, 7.*, B 

T e l é f o n o 225598 

Doctor TORRES 
E S P E C I A L I S T A N I Ñ O S 

Avenida del Cid . 6, 5.8 B 
T e l é f o n o 205015 

J. FRANCO MüNOZ 
N E C K U I ' S I Q C I A T U I A 

Horas concertadas 
Carmen 5. 5.u 

Té lé fono 209327 

f E U I A T R l A 
P Ü K R I C Ü L T U R A 

Consulta de i * tí v Horas 
convenida* 

Keyes Catol icóa 16. segunda 
escalera 5 ° tT Te! ?2«47l 

DR. B M l O S 
OCULISTA 

Plaza Mayor, 2 Tt 201066 

U e i a r d o Carazo 
M A i m i O G U ü t l tSIAflfl 

iVl IL IJ I C ü 
Especialista en parto» 

Gineco log ía 
consulta Clínica Cruz Koja 
Vitoria 31 T e l é f o n o 203591 • 

losé M3 Maitin Iglesias 
S e t ó i á n García Ortiz N r o Martin Iglesias 

Oei ifualatorlo Médico 
Colegial 

G I N E C O L O G O Y P A R T O S 
Del Hospital Militar 

Conde Jordana 3 2> Dcna 
Consulta de 4 a 7 v horas 

concertadas 
T e l é f o n o 208529. 

M b l J l t O ¡ 5 
ÁMAJÜSIS c l í n i c o s 
K L E C T K O F O U E S I S 

B A t ^ f K K K M O G I A 
Avenid» Keycj J a t ó n c o s & 

idifletr Rtfítudif 2 l B 
Huras 1p -onsulta de 10 a * 

^Abados de 10 a 1 
rpiófonr ^ I I R P 
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hará su presentación como 
iantero centro en el equipo burgalés 

Hoy, a las cinco menos cuar
to, aará comienzo en el coque-
tón estadio gaditano del «Ra
món de Carranza», el partido 
que ..ha de enfrentar al Cádiz 
y al Burgos, dos equipos que 
no han renunciado enteramen
te a sus posibilidades de as
censo, aunque las de nuestro 
representativo —justo es recor 
ñocerlo— sean bastante remotas. 
Sin . embargo, bastaría que hoy 
ganara, para que rebrotasen con 
fuerza. 
: Por el contrario. Cádiz, a 
fin de no perderlas enteramen
te, necesita defender los pun
tos en su terreno, donde des
pués de cubrir una primera 
vuelta de absoluta firmeza ha 
experimentado -últimamente dos 
golpea peligrosos: el primero, 
propinado por el Recreativo de 
Huelva y el segundo, por e! 
Sevilla. Se aprecia que la pro
ximidad geográfica le sienta 
mal, pues han sido los equipos 
que reúnen la condición- de ve* 
cinós los que le han arreba
tado cuatro puntos muy valio
sos, ya que de. no' haber cedi
do éstos, hoy se encontraría In
corporado plenamente en el 
grupo de cabeza 

Sin embargo, el Cádiz —que 
sufrió esos rudos golpes— ha 
reaccionado bien y rápidamen
te, al vencer en Córdoba. Como 
puede apreciarse, entre andalu
ces ha andado el ¡uego, en to
do ese toma y daca. 

El Burgo? va a encontrarse 
ante un rival crecido en su mo
tar y con todos sus efectivos 
íntegros, ya que ha podido re
cuperar a sus Interiores titula
res. Carvallo y Eloy. Lo pre
sencia de estos hombres cons
tituye una baza importante y 
que sin duda habrá de Influir 
en el juego, ya que se trata 
de piezas de calidad incuestio
nable. 

Como ya dijimos. Barinaga 
se dispone a presentar la" si
guiente alineación: Bonilla; Ce-
nitagoya, Díaz, Sorlano; Herre
ro, Ibáñez; Mané, Carvallo, pa
rias, Eloy y Baena. 

Existe una pequeña duda res
pecto a Carvallo,, pero el chi
leno ha evolucionado muy bien 
de su lesión y se considera que 
estará en condiciones de ali
nearse, pues ».a respondido ple
namente a todas las pruebas 

a que ha sido sometido. De 
cualquier forma, se trata de un 
excelente equipo, que en su ló
gico afán de no perder posi
ciones será muy difícil de ba
tir en su terreno. 

Esto lo sabe .perfectamente 
Naya, con quien hablamos ayer 
antes de partir. 

—Reconocemos que no es na
da fácil el partido que nos es
pera en Cádiz; pero hay que 
jugarle y. de momento, tene
mos tantas posibilidades de ga
nar como de perder. Esperemos 
que las cosas nos rueden con 
ese mínimo de fortuna que se 
precisa en todos los desplaza
mientos y la cual no nos ha 
asistido mucho esté año. 

—¿Confía más en la suerte 
que en sus Jugadores? 

—Sólo en mis Jugadores; "pero 
hay otros factores que .en fút
bol no hay qué desdeñar. 

Esperemos que ai Burgos se 
le dé todo bien.' Hay que agre
gar que en la mañana de - ayer 
se efectuó: la» prueba corres
pondiente a Quiñi y el ex-pa-
lentino respondió plenamente. 
Por tanto quedó incorporado a 
la expedición y hoy hará au 
debut en el conjunto burgalés. 

La alineación prevista es la 
siguiente: 

G o r e s p e ; Gómez, Aguile
ra, Palmer o Soroa; Nozal, Sis-
tlaga; Viteri, Garrido. Quiñi. 
Valdés y Juanjo. En la banda 
se encontrarán Aizpuru. Raúl 
y Machicha. 

Queda por añadir a todo lo 
dicho que el partido , será re-, 
transmitido para Burgos, que 
dará comienzo a las cinco me
nos cuarto y que será dirigido 
por Marticorena. 

A R Q U E R O 

D E R R O T A D E L C E L T A E N M A D R I D ( 4 - 1 ) 
Mínima victoria (3-2) del Tenerife sobre el Castellón 

' Madrid (Alfil). — E n par
tido adelantado a la noche 
del sábado, el Real Madrid 
ha derrotado al Celta de V i -
go por cuatro a uno. 

Arbitró, el navarro, Juan-
go. Bien. A m o n e s t ó a Beni
to, a F . Amado, a Breitner 
y a Búa, todos por entradas 
bruscas. E n el minuto 43, a 
falta de dos " para finalizar 
el partido, expu l só a Büa. 

A los siete minutos. Ve-
lázquez rematando un centro 
de Del Bosque, inaugura el 
marcador. A los 44, tras iu-
gada personal de Del Bos
que, Santillana logra el se
gundo gol. 

E l propio Santillana logró 
el tercer tanto cuatro minu
tos después del descanso y 
en el minuto ^2 , Santillana 
consigue el cuatro cero. 

Faltando cuatro minutos 
para el final, Búa, de penalty 
marca el gol del honor vi
giles. 

E l Real Madrid sin hacer 
un gran partido, ha derrota
do, ampliamente a este Ce l 
ta, gue vino a jugar y dejar 
jugar, lo que fue su error. -

Netr-r, en el -minuto 27, 
lanzó fuera un penalty, con 
que fue castigado el Celta, 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 

H O Y , A L A S 1 2 , S A N J U A N M A R V i 

BOXEO LOCAL 

Nueva victoria Je Burgos ante 
Guipúzcoa en la liga nacional 
La selección burgalesa continúa ocupando 
el primer puesto dasificalorio 

Ayer, en e! pabellón del Ins- dró el triunfo al vencer a los 
i'tuto Femenino de nuestra clu-, puntos el donostiarra Sáez. Pe-
dad, tuvovlugar una reunión pu- sos superllgeros. el burgalés 
fliiística correspondiente a (a U - Sánchez perdió a tos puntos, te-
fla Nacional de boxeo aficionado, nlendo como contrincante a 6a-
dÜ 0/9aJ¡zactón « s t w o e cargo lán. Y en el óh lmo combate de 
oe la Federación Burgalesa y la velada, los pesos super-wel-
meron muchos loa aficionados ter. Alvaro y Rodrl. hicieron com-
Que presenciaron & desarrollo bate nulo! 
« • la velada. Los resultados En definitiva, ta reunión re-
rueron los siguientes: suhó muy animada y la Pelecclóh 

Pesos gatlos: Núfiez H (Burgos) borgalesa «e apuntó el triunfo 
venció con facilidad a los pun- gfobw ante un equipo muy pre-
'os al guipuzcoantf Solana. Pe- parado. Los cinco combaten tu-
»0f plumas. Paredes (Burgos) se vieron calidad técnica. Organlza-
•djudica la victoria por Inferlorf- ckSn, perfecta y toe púgiles bur-
« m de su rival. Rodríguez, en el gales es contlwJan ocupando el 
Pnmer asaho. Pesos semlpesa- primer puesto de ta tabla clasl-
dos. Ibáñez (Burgos) también lo- flcatorla. 

A l a s c i n c o m e n o s c u a r t o d e l a t a r d e , B u r g o s 

P r o m e s a s - Z a m o r a , e n « E l P l a n t í o » 

Y a lo anticipábanlos ayer, fuertes del grupo y por si esto ción el domingo pasado, íréntc 
pero vamos a repetir hoy parí no bastara, que hoy vendrá a la Gimnástica Afandina. 
quienes lo ignoren, que el par- crecido en su moral y en an- Hoy se producirá la r'eapa-
tidó a disputar en esta jornada siaij de ganar, teniendo en rición de Terradillos, así és que 
por el San Juan Marvi con el cuenta que de obtener la victo--" esa baja obligada evitará la 
Valladolid Promesas tendrá por ria y si el Burgos Promesa* siempre desagradable obliga-
escenario el campo de fútbol perdiera por la larde ante el ción de tener que'prescindir de 
de la Deportiva Militar, un té- Zamora, los de 1» capital del" otro.. En definitiva y salvo 
rreno en el qué, si no records- Pisuerga se pondrían por de- cualquier imprevisto dé última 
mos mal, los sanjuanistas tu- íante en la clasificación. Claro hora, la formación iniciar será 
víéron una actuación v i c t o r i o s a / ^ Por f.ci,na de! < » * p á S ¿ Llórente; i López 'Cipri , 
en la última que tuvieron allí. rhmo í del paisanaje, al San Uobredo; lerradiUos, lajadu-
ganando á la Gimnástica Aran- Juan. M a " ' lo q»e de verdad ra; Andrés, Portugal, Carro, 
dina por-tres goles a uno. Ni ^ preocupa es su propia sitúa- Del Moral y balas, hn calidad 
que decir tiene, que nos agrá ción, de la que tiene que in- de suplentes estarán en el ban
dada mucho que hoy volvieran tentar salir a toda costa. Siguen quillo, Sastre, Vélez y probá-
» triunfar loe de casa, aunque 61'en̂ 0 numerosas las bajas de- blemente Lamláburu o Garran-
sea por un tanteo má¡ reduci- jugadores, la mayoría de ellas 2a, aunque parece ser que nin 
do. No en balde tenemos bien V<* piones y aún se mant.e- guno de los dos esta plena-
presente que d conjunto vallv "en un par de dudas que no mente recuperados de las e-
soletano cg mió de los más se resolverán hasta ultima ho- sumes que venían padeciendo 

rS. En principio, la formación Recordaremos que la jornada 
inicial será ésta: Boriachía; ha sido designada "de ayuda 
Kiko o Barrios, José Luis. .'.-ó- al Club", por lo que también 
pez, Alejandro; Kodríguez", Te- los socios habrán de pasarse 
miño, Mijangps o Mariscal; .De por taquilla. Hay que tener en 
la Granja» Varona y Sevilla. cuenta que el visitante de tur-

Pensaban contar con Ovidio no es nada menos que el líder: 
y Calvo, incluidos ambos en la e! Zamon^ que va destacado en 
relación de citados que; pnbli- cabeza con cinco puntos de 
cábamos aver, pero el primero vefitaja. Otorgarle nuévo mar-
de ellos parece haberse resen-. gen sería algo así como perder-
tido de su leáión de -menisco y le de vista,, aparte de lo "que 
Calvo se encontraba ayer au- hemos dicho antcnorraente, dar 
senté y no se tenía la seguridad oportunidad al Valladolid Pro 
de que hoy haga acto de pre- mesas e incluso a la Ponfe-
sencia, rradina, —quién sal»e— parii 

Esperemos que hoy el públi- que pasen a situarse tambiéii 
ce sea tan numeroso como el por delante dei Burgos 'Prome 
de jornadas precedentes en el sas, si es que triunfan en suis 
campo de "Plastimetal", aun- respectivos encuentros. No les 
que tal vez e l . hecho de tener queda más remedio, por tanto, 
que pagar una mínima entrada a los jugadores burgalcsistas, 
"enfríe" a más de uno. , que ganar. Claro que no va a 

La dirección del encuentro pasar nada si no lo consiguen, 
correrá a cargo del árbitro lo- Aún quedan muchos partidos 
cal señor Rubio. que jugar, pero esta ocasión es 
B A J A D E PEÑA, E N E L propicia para hacer bien las 

BURGOS P R O M E S A S cosas. 

También Solana se vio obli- El partido dará comienzo a 
gado a modificar ayer sus pía- las cinco menos marto y será 
nes, ya que no podrá contar arbitrado por el vallisoletano 
con Peña. En vista de ello, Ló- señor Vázquez 
pea ocupará su puesto en el 
lateral derecho de la zaga, sa
liendo Robredo a la izquierda, 
donde hace ya una serie de 
jornadas qne no vemos a Ibá
ñez Conste que Robredo va 
actíió en esa misma demarca-

VICTOR M A N U E L 

V dl|o Cristo-. «Un díame 
crucificarán» Hoy muere 
cada hora en millones -fe 
hombres de todo el Mundo 

por derribo a Breitner den
tro del área. 

Destacaron por el Celta, 
Juan, Aparició, Doblas y 
Fé l ix . 

Por el Real, Breitner, Del 
Bosque, Netzer y Camacho. 

DIFICIL TRIUNFO DEL TENERIFE 

Santa Cruz de Tenerife (Alfil). 
Se jugó esta noche en el Helio-
doro Rodríguez López, el en
cuentro de Segunda División de 
Liga, entre el Tenerife y el 
Castellón, que finalizó con el 
triunfo del primero por tres tan
tos a dos. La prinvera mitad fi
nalizó con empate a un gol. 

Dirigió él encuentro el cole
giado andaluz Sr. Modina, que 
fue protestado por el público. 
Mostró tarjeta blanca a Estévoz. 
Alineaciones: 
. Tenerife: Báez, Estévez, Moli
na,-, Lolo, Lelo. Salvador, FerreT-
ra, Medina (Lesmes), Movilla. 
Jorge'íGilberto II) y Gilberto I. 

Castellón: Racic, Figuirido. Se-
verlno. Santos, Ramón Andrés. 
Saura, Claramunt, Cioffi. Orte
ga y Férmfri. ' 
Goles: 

40 ra. Gilberto I consigue el 
tanto Inicial al rematar de ca
beza. 
. 44 m. El Castellón Iguala por 
medio de Saura, el aprovechar 
una indecisión de la defensa. 

65 m. Movilla en una rápida 
acción adelanta al Tenerife. 

80 m. Férreira, en jugada per
sonal, contabiliza el tercero.del 
club tlnerfeñó. 

84 m. Andrés aprovecha otra 
indecisión de lo defensa locaí 
y acorta distancias. 
Coníenfar/o; 

A partir del. segundo tanto 
logrado por el Tenorlfe se en
dureció el juego y estuvo vario* 
nvinutos interrumpido. Los juga
doras se enzarzaron en discu
siones, empujones y patadas. 
Espectáculo deprimente que el 
árbitro no supo cortar con a 
expulsión de jugadores de . am
bas partes.. 

El Castellón ha sido « n lo que 
va de temporada, ei mejor equi

po que ha pisado el césped del 
Heliodoro Rodríguez López. 

Por parte del conjunto local 
destacó. Báez. Siendo los mejo
res del Castellón Racic y Saura. 

UNA MARAVILLA LLAMADA ALBi 

m m 

mismo el cabello coa el maravillosa 
PEINE CORTA CABELLO ALi 
de mu u rasmm • mattit i m - t m 

Un joven t í m i d o 
que le gustaban las 
mujeres a rabiar, pe
ro que al fin de las 
más d i s p a r a t a das 
aventuras, no se co
mía una " r o s c a " , 
F E R N A N D O F S T E S O 

E N 

« O N O P R E » 
P R O X I M O p S T R E N O 

GRAN HAIRO 

V E N D O 

3 CAMIONES 
Trayler Pegaso, ú l t imo mo
delo. Plataforma flujo-, freno 
e léctr ico . 12-20 metros largo* 

Tfnos: 232540 y 238264 

V A L L A D O L I D 

Ofrecerá en Onda Media y Frecuencia Modulada, 

a las 4,45 de la tarde, el partido de fútbol 

CADIZ BURGOS 
Una gentileza de S T I L Decorac ión 

y Bodegas B U R V I N 

I E S P O R O S A 
V E N D E L O S S I G U I E N T E S V E H I C U L O S U S A D O S 

Seat 124 Sport 1800 
Seat 1430/1600 
Seat 1500 
Seat 1430 
Seat 124 
Steát 850 ESpecIál 
Seat 850. N . • 
Seat 600 D. 
Mini 100O 
Mlnl 850 
Seat 127 

3 R 12 
5 R-8 
1 R-6 

,3 R-4 Siípcr 
2 R-4 Furgoneta 
2 Slmca 1200 
6 Sínica 1000. 
2 Slmca 900 
2 Citroen Dyanc 
2 Citroen C S 
1 Dodse Dart. 

1 H U M B E R Seminuevo. 

• 2 D K W Diesel 

V é a l o s todos los días de la semana, incluido el 
domingo por ta mañana en: 

Cal l e Vitoria, 228 T c t e í o n o 227767 — 220047 
• 
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DOCE MILLONES DE PESETAS 
PARA AYUDAR A ANGEL NIETO 

Suponen la mitad del presupuesto 
anual de la Federación Española 

V í c t o r Palomo t a m b i é n cuenta con ayuda of ic ia l 
mientras que Benjamín G r a u l a desechó 

Madrid (De nuestra Redac
ción). — "Todo está soluciona* 
do. Hace algunos días que se 
firmaron ios contratos con los 
que Angel Nieto podrá correr 
el Campeonato Mundial con la 
marca "Kreidler". E s lo que 
nos ha dicho el secretario gene
ral de la Federación Española 
de Motociclismo, señor Cabo 
de León. Pero para que Nieto 
vuelva a tomar part« en un 
Campeonato del Mundo se han 
tenido que solucionar varios 
problemas, algunos tan decisi
vos que casi obligan al penta-
cafnpeón español a decir adiós 
a l deporte que tantos éxitos le 
dio. 

E l señor Cabo de León nos 
informó además, de las pruebas 
que se hicieron en un circuito 
belga con las máquinas "Kreid-
ler"; que nilotaba Angel Nieto. 

—"Nuestro corredor probó 
Jrcs máquinas —dijo— y al fi
nal escogió las dos con las que 
participará este año on el Cam. 

TENIS 

Boda de Adriano 
Panatia 

Florencia (Italia) (Alfil). — 
Adriano .Panatta, campeón 
Italiano de tenis, ha dejado 
de ser uno de los más codi
ciados "solteros de oro" 

E l "número uno" del equi-
po itlaiano de Copa Davis, 
en efecto, contrajo matrimo
nio esta tarde^ con Rosaría 
Luvoni, estudiante de Arqui
tectura, de 22 años de edad, 
a la que estaba unido senti
mentalmente desde hace ca
si dos, a ñ o s . 

L a ceremonia tuvo lugar 
en la pequeña iglesia parro
quial de San Michele a Mon* 
teripaldi, cerca de Floren
cia. 

peonato del Mundo. Las prue
bas han sido completamente sa
tisfactorias. A finales de la 
semana que viene se realizarán 
las pruebas definitivas en el 
circuito del Jar ama". 

También nos dijo el señor 
Cabo de León que el cuadro 
técnico con que contará Angel 
Nieto estará dirigido por el que 
fuera gran piloto y rival de 
miestro corredor. Jan Van de 
Vries. Angel Nieto estudia Ac
tualmente inglés para poder en
tenderse con él. 

M a r i i á comenzado la tempo
rada para Angel Nieto. E l - pa
sado domingo se inició el Cam
peonato do España con las 
pruebas disputadas en Caste
llón. Angel Nieto, según el con
trato que tiene firmado con la 
casa Derbi hasta- 1977, partici
pará en las pruebas nacionales 
con dicha marca. E l penlacam* 
peón mundial se tuvo que con-
formar con una sola victoria, 
la de 125 c. c , las demás fue
ron ganadas por otro gran rival 
suyo, Benjamín Grau. A pesar 
de todo, Angel Nieto "nos ha 
dicho que se encuentra tan ani
mado como otros años por es
tas mismas fechas. 

—•"No creo que haya comen
zado la temporada tan mal co
mo algunos piensan —nos di
jo—. Las únicas dificultades 
que he tenido son los rivales 
que me han ganado y que es
toy un poco desentrenado. Hay 
que tener en cuenta que llevo 
sólo mes y medio en esta tem
porada". 

Angel Nieto no conoce de
masiado bien todavía las má
quinas que montará. 

Nos dijo también que él no 
ha firmado nada. Será la Fede
ración Española -̂ -dijo— quien 
haya puesto su firma. Además, 
yo sólo me dedico a correr. E l 
único reparo que he puesto a 
las máquinas es que tienen el 
cambio a la izquierjla y yo es
taba acostumbrado a máquinas 
que lo tienen a la derecha. No 
hay posibilidad de modificarlo. 
Así que tendré que acostum
brarme. No sé lo que pasará en 
el Campeonato del Mundo de 
este año. Tengo puestas muchas 
esperanzas en él y unas inmen 

sas ganas de volverle a ganar». 
. Con el, señor Cabo de León 

comentamos el tema económico 
de esta "operación". "No co
men t", fue au respuesta. Des-

•pués añadió: "A la Federación 
Española le resulta más barato 
que si corriese con ' Derbi. 
¿Por qué? —Muy sencillo. A 
la "QKreidler' le interesa con
tar con Angel Nieto como pilo
to de sus máquinas" 

E l contrato tiene una dura
ción do un año. La Federación 
Española cuenta con un presu
puesto de veinticinco millones 
de pesetas-anuales. 

—-Más de la mitad va desti
nado a la "ayuda" de Angel 
Nieto. 

— ¿ N o hay más corredores 
que Angel Nieto? 

E l señor Cabo de León dijo 
que sí, que también se ayuda a 
Víctor Palomo y que Benjamín 
Grau no ha querido que se le 
ayude, 

/ . / . Paradinas. 

BALONMANO 

Nueva derrota de 
la s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a 

Fue superada por Noruega (14-17) 
Granada. - - En -al pabellón minado con la victoria de No-

polldeportivo Universitario se r{ie99 P0f,7-14' 
ha jugado esta ' noche ai en
cuentro España-Noruega de ba
lonmano femenino, que ha tor-

Jerarquías de la Delegación 
Nacional de Deportes y las au
toridades granadinas han estado 
presentes en el acto. 

RUGBY 

País de Gales i 
el torneo de las 

ana 
Cinco Naciones 

A y e r v e n c i ó a I r l a n d a p o r 3 2 - 4 

Cardlff (País de Gales) (Alfil). 
La selección de . rugby del País 
de Gales ganó esta tarda el 
torneo Internacional de las Cin
co Naciones el batir a j a selec
ción de Irlanda por el abultado 
tanteo de 32 a 4. 

El partido fue de una abru
madora superioridad galesa que 
los jugadores Irlandeses no pu
dieron contrarrestar. en ningún 
momento. 

El.tiempo raglamentarlo fina-

DE PELOTA 

HOY, E l 
CHOQUE ASTURIAS - CASTILLA 

- Como tos pelotaris burgalesas 
se desplazan hoy a Zamora pa
ra contender con los de aquella 
Federación en mano Individual, 
parejas, paleta y pala, en nues
tro Frontón Jugarán los repre
sentantes de Castilla contra loa 
de Asturias en dos emocionan
tes encuentros, que darán co
mienzo a las once en punto de 
la mañana. 

Por Castilla jugarán a pala 
según parece Arriata y Balez-
tena I, descansando Arangoa y 
por Asturias lo harán segura
mente Juan Carlos y Meana. 
Este encuentro tal y como se 
presenta sobre el papal deba 
dilucidarse a favor de los cas
tellanos aunque desconocemoa 
cómo se encuentra de Juego 
Balezteha I. por ser la primera 

% A T L A N T I C A ' 
G e n o v a 

E X T I E N D E S U S E R V I C I O D E C O N T A I N E R S A L P U E R T O 

D E B I L B A O C O N E N L A C E S S E M A N A L E S E N 

A M B O S S E N T I D O S A : 

N E W Y O R K , B A L T I M 0 R E , B 0 S T O N Y N O R F O L K 

M O N T R E A L J O R O N T O Y S T . J O H N ( N B ) 

Agentes Generales: 

M a c A n d r e w s & C o . L i m i t e d 
Explanada Estación Marítima 
SANTURCE (Vizcaya) 
Tlf.618800 
Tlx.33730-32036 

I 

Marqués de Cas;. Bjerat4 
MADRID-M 
Tlf.2216413 
Tlx!27643 

vez que actúa en el presente 
año, pero a Juzgar por lo que 
la vimos el pasado, creemos 
que al venir en sustitución de 
Arangoa, señal de que ha recu
perado su forma y como Arrie-
ta ya está habituado, constitu
yen una pareja muy fuerte. 

Los asturianos son dos gran
des Jugadores, sobre tbdo Juan 
Carlos en los cuadros alegres, 
y como Meana es un Jugador 
seguro y potente, los madrile
ños tendrán que Jugar mucho 
para salir airosos de la prueba, 
aunque repetimos nos Inclina
mos por los madrileños. Loque 
sí podemos asegurar ea que ve
remos un gran encuentro. 

En cesta le cosa es distinta, 
los hermanos Rodríguez, de 
Madrid, no tienen rivales por 
el momento, y más ahora que 
van adquiriendo ya su forma 
perfecta. Por eso creemos que 
los asturianos Silvino a Isidro, 
aunque Juegan mucho, no po
drán vencer a la callclón fra
terna, cade día más conjunta
dos y más en Juego. 

Son dos encuentros que reú
nen todos los alicientes para 
depararnos una grata jornada 
y hacer que el entendido pú
blico húrgales acuda al frontón 
como un solo hombre, porque 
los encuentros que se nos 
anuncian, • así lo requieren y 
dada la casualidad de poder 
ver y aplaudir a los más des
tacados jugadores aficionados 
del momento, al no contar Ma
drid con un Frontón dé espe
cialidades largas. 

Que ganen los mejores, y que 
ios burgaleses en Zamora ten
gan una destacada actuación 
ante sus difíciles rivales, pues 
van con mucha moral y con 
buen juego, a pesar de que las 
lesiones y otras causas hayan 
Impedido hacer otras combina
ciones, pero confiamos mucho 
en nuestros muchachos y Ba
rrena. Polo, Martínez. Marcos, 
Tejedor, Gonzalo y Muruaga. 
pueden salir airosos de la prue
ba o al menos traer unos bue
nos resultados para el partido 
de vuelta. 

CANCHERO 

llzabá con 32 a cero a favor 
de Gales, pero en los minutos 
de descuento por lesiones, Ir
landa salvó el honor en urí 
ensayo de Duggan. 

En otro partido de esta coms 
petición, celebrado en Londres, 
Inglaterra ganó eu primer en
cuentro del torneo al vencer 
a Escocia por 7 tantos a 8. Es 
cocia desperdició un penalty en 
ios Últimos minutos. Francia, 
quinto país del torneo, no Ju
gaba hoy. 

CLASIFICACION FtNAL 

J . G. P. F . C P . 

Gales ... 4 3 1 87 30 6 
Escocia ... 4 2 2 47 40 4 
Irlanda .. . 4 2 2 54 67 4 
Francia ... 4 2 2 53 7 9 4 
Inglaterra 4 1 3 40 63 2 

I fe fo r ja r 
M O B I L I A R I O D E 
C O C I N A Y B A Ñ O 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 
Carreteril Logroño,! Burgos 

Se crea la priiera 
Agrupación Ciclista 
Femenina en España 

Madrid CAlfil). - - Ayer 
fueron presentados en la F e -
d e r a c i ó n Castellana de c i 
clismo los estatutos de cons* 
t i tuc ión de la primera so
ciedad ciclista exclusivamen
te femenina, denominada 
A g r u p a c i ó n Ciclista Femeni
n a de Alcobendas. Por el 
momento y debido a no es
tar autorizada la Ucencia fe
menina en E s p a f i í para com
pet ic ión, esta agrupación de
dicará sus trabajos a las. raat. 
chas cicloturistas y a la or
ganizac ión de carreras infan
tiles, l óg i camente de catego
ría femenina. 

NATACION 

N u e v o r é c o r d 

f e m e n i n o e n 2 0 O 

m e t r o s l i b r e s 

Dresde (Alfil). — La nadado
ra germana oriental Rocnella En-
der estableció hoy un nuevo ré
cord del Mundo sobre los 200 
metros libres, en un tiempo de 
2 minutos. 2 segundos y 27/100, 
sobre la norteamericana Shlley 
Babahoff. que ostentaba el an
terior récord en 2-2-94/100. 

B0N1NSEGM 
NO SERA CEDIDO 
POR E l INTER 

Milán (Italia) (Alfil). — 
Goberto Boninsegna, el ve
terano y prestigioso delan
tero centro del Inter, no se
rá cedido por su club a otro 
equipo al t érmino de la nre-
sente temporada. 

U n comunicado, oficial del 
Inter, hecho públ ico esta 
tarde, desmiente, en efecto, 
de la forma más categórica , 
todos los rumores circulados 
en los ú l t imos días acerca 
d© sus supuestos propós i tos 
de deshacerse, .del jugador, 
que en Noviembre del a ñ o 
pasado c u m p l i ó 31 a ñ o s y 
que esta temporada no ha 
brillado excesivamente en el 
campeonato nacional. 

De estos rumores se había 
hecho eco la Prensa depor-
tiva, s eña lando varios clubs 
a los que podría pasar Bo
ninsegna la próxima tempo
rada, e incluso atribuyendo 
al también intensa Sandro 
Mazzola la "sugerencia" de 
ceder al delantero, centro, 
rumor este ú l t imo que asi-
mismo ha sido rechazado 
con indignac ión por Maz
zola. 

Asalto a un, 
despacb de quinielas 

Los "cacos** 
se llevaron 
15.000 pesetas 

Barcelona (Logos). — Un 
asalto a un despacho de quí-
nielas tuvo efecto en la calle 
Río de Oro de esta ciudad. Al 
cerrar el establecimiento, la 
propietaria del local Juntamen
te con una empleada suya, fue
ron- amenazadas por dos indi
viduos armados _e pistolas, los 
cuales obligaron a j a s dos mu-
Jeres a abrir de nuevo la puer
ta y a entrar en el despacho 
acompañadas de los atracado
res, que se apoderaron de 
15.000 pesotas. 

Los maleantes se dieron a la 
-fuga, dejando encerradas en el 
lavabo del establecimiento, a 
las dos mujeres, quienes con 
sus gritos alertaron a los tran
seúntes. Tras ser liberadas de 
su encierro, acudieron a la Co
misaría de Policía, donde for
mularon la correspondiente de
nuncia. 

GOLF 

K mm DE CLUBS 
El Club de 
Campo, vencedor 

Madrid (Alf i l ) .— E l Club 
de Campo, de E s p a ñ a , con 
625 golpes, ha g a n a d o e l 
Campeonato de E u r o p a de 
Clubs de golf « K a s Trophy», 
que ha finalizado hoy en los 
«llnkfl» del Club de Campo, 
de Madrid. 

E n segundo lugar se ha 
clasificado e l Gol f de Rouen, 
de F r a n c i a , con 628. 

A cont inuac ión quedaron: 
3.» County Louth G o l f 

Club, de Ir landa, «34. 
4.o, Circolo Golf di Roma 

(Ital ia) . 639. 
5.9, V a x j o Golfklub (Sue-, 

cia), 641. Has ta 16 c laa iñca-
dos. 

E l presidente de la Fede» 
ración Españo la d e Q o l t 
Sainz de Vicuña, efeciud el 
reparto de premios a l final 
de l a c o m p e t i c i ó n . 
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A J E D R E Z 

SIGUEN DISPUTANDOSE LOS 
CAMPEONATOS PKOVINCIAIES 
DE BURGOS ¥ JUVENIL 

\ ' E l sábado "se c e l e b r ó l a se
gunda ¡eliminatoria del cam
peonato provincial J u v e n i l , 
con la part ic ipación de c i n 
cuenta jugadores que, p o r 
.sistema ejiminat o r i o. han 
quedado reducidos para la 
p r ó x i m a jomada a veinticin
co, siendo los vencedores de 
esta eliminatoria los siguien

t e s : ' L n 
; R icardo Barrio , E n r i q u e 
Barrio , J u l i á n Barr ió , Alber
to del Moral, Ricardo M a r -

. t ínez , J e s ú s M a r í a de la v i 
lla, J o s é L u i s García , P r a n -

vCisco J.".. Hernando, Miguel 
Á. Sánchez , J o s é Calderón , 
Ignacio Esteban, Guil lermo 
González , J o s é L u i s Kúñez , 
Jay ier Carrera . Juan 'c.riz 
Zárate , José María Ibáñez , 
Dan ie l Peña, Arturo AICÜJU, 
J o s é Merino, Juan C a r 1 o s 
Barrio , J e s ú s María Anto-
lín, N é s t o r Cerezo, Antonio 
Castillo, L u i s Revi l la y A n 
tonio María Rangel . E s t o s 
jugadores deberán p r e s e n 
tarse el p r ó x i m o viernes, a 
las siete de l a tarde, en P l a 
za Calvo Sotelo, n ú m e r o 9. 
primero, derecha, para cele
brar la siguiente ellminato-

"ria, hasta que quede un n ú 
mero de quince j u g a d o r e s 
que s e r á n los que jueguen I» 
ronda final por sistema sui
zo a las rondas que se esta 
b l e c e r á n : oportunamente pa
ra s eña lar a l vencedor de 
dicho campeonato, que toma
rá parte' en e l Campeonato 
de España Juvenil . 

D e s p u é s de la quinta ro n
da del campeonato provin 
cial de Burgos, l a clasificá" 
cióíi h a quedado establecida 
así: 

Amo y Azofra I , con cua
tro y medio puntos. 

Bou, Enrique, Mal lón y 
S imón, con tres y m e d i o 
puntos. 

Ayala, Azofra I I . Parré , 
Ormaechea y T i l l a , con tres 
puntos. 

Alberto, con dos y medio 
puntos. 

Barrio , Casil las, Diez, S a l 
gado, Te l lá y Zamorano con 
dos puntos. 

Fernando, J i m é n e z y Mi-
ralpeix. con uno y medio 
puntos. . . . 

Cea y Lucas, con un punto 
Santiago, con cero puntos. 
L a s partidas para hoy do 

mingo, a las diez y media de 
la mañana , son las siguien
tes: 

Amo - Mal lón; E n r i q u e 
Azofra í; Bou - S i m ó n ; A l 
berto - P a r r é ; Aya la - Vi ' 
Ha, Azofra 11 - Ormaechea: 
Casillas - . Barrio; Salgado -
Zamorano; Tel ia - Diez; F e r 
nando - Miralpeix; Cea - J i 
ménez y L u c a s - Santiago 

Recordamos a los aficiona
dos al ajedrez que pasado 
mañana, martes empieza la 
funcionar la Escue la de A j e 
drez que será llevada con
juntamente por l a Federa
ción Burgalesa de Ajedrez 
y el Club Burgos de Ajedrez 

. siendo las, clases. de ocho y 
• media a nueve y media. de 

la tardecen dos grupos; uno 
• Para e n s e ñ a r a J u g a r alai'1-

diez y el otro .para perfec
cionarse en el . juego, -. 

L a s clases son totalmente 
gratuitas para todo el públ i 
co, sin excepc ión de edad ni 
sexo i0 deseen v K 
darán en el domicilio del 
C.B.A. (plaza Calvo Sotelo 
número 9. i.« derecha) in
dicándose que el programa 

de la clase B , de perfecckr 
namiento, tiene un programa 
completo de todo lo referen
te al ajedrezj como lo de--
muestra los temas a tratar: 
Mates elementa l e s ; finales 
elementales; normas genera
les; t á c t i c a y e s t r a t e g i a ; 
apertura; . medio juego y fi
nal; el va lor absoluto y e l 
valor relativo de las piezas; 
desarrollo; columnas abier" 
tas, diagonales abiertas, peo
nes pasados, sacrificios; ata
que y defensa; ejercicios de 
combinac i ó n ; anál i s i s de 
partidas; de la teoría a l a 
práct ica; anotac ión d e l a s 
partidas, etc. 

Un programa completo pa
r a saber jugar bien al aje
drez. 

H O C K E Y 

I A INDIA (MODISTA 
IA COPA DEL MUNDO 

Venció en la final a Pakistán 
E s p a ñ a , c l a s i f i c a d a e n o c t a v a p o s i c i ó n 

Kuala kumpur (Alfil).. — Alemania Oeste, que ven-
L a India ha ganado por pri- c ió en el partido de clasifi-
mer'a vez la Copa del M'un- cación ante Malasia por 4 
do de hockey sobre hierba a 0, se adjudica el tercer 
al vencer en la final del tor- puesto de la Copa del Mun-
neo a Pakistán por 2-1, en do. 
Kúala Lumpur. en Malasia. 

A l descanso se l legó con C L A S I F I C A C I O N F I N A L 
el resultado de un gol a ce- . , • ' , 
ro favorable a Pakis tán. Los f > r lnd,f' 2- ~ P a 
góles del encuentro fueron.,J"1' 3- " Alemama Oeste, 
marcados para la India, p p ^ é - / ^ l a s i a , 5 - Austra-
Surjit. Singh (minuto 44) y . * , 6. - Inglaterra 7. -
Ashok Kumar (51), mientras Nueva Ze anda. 8 . - España, 
que Mohamed Saeed (Pakis- 9-. - Holanda, 10. - Polo-
tan), fue quien abrió el mar- ™' W- " Argentina y 12. -
cador en el minuto 18. 

E C O R A G I O 

Gana. 

" Los seis primeros clasifi
cados en la Copa del Mun-

Tú vives en la abundancia Tienes de todo No te do quedan clasificados auto-
falta nada Con lo que té sobra, puedes prolorigar la mát icamente para los Juegos 
vida de muchos hermanos tuyos Colabora en la Campa- Ol ímpicos de Montreal de 
ña contra e! Hambre 1976. 

España ha sido siempre 
una de las naciones 
más leales a la FIFA 

Declaraciones de Sir Stanley Rouss 
Málaga (Lógos). — España 

siempre ha sido una de las na
ciones más leales a la FIFA, 
há manifestado el ex-presiden-
te de esta organización, señor 
Stanley Rouss, que pasa unos 
días de vacaciones én Torre-
molinos. 
•; €s muy difícil hacer distin
ciones respecto a qué países 
practican mejor el fútbol • en la 
actualidad, señaló el Sr. Stan-

Di. Antonio Ia Mateo 
Cirujano vascular del Hos
pital Univertitario Especia
lista por la Univ de Milán. 

Varices Hipertensión 
Arterieesclerosis 

Consulta previa petición 
hora. Calle Gamazo, 1. 

Telf 222250 V A L I A D O l I D 

ley. Alemania, campeona mun
dial, por ejemplo, ha entrado 
en una fase de rehacer su se
lección y se encuentra ahora 
con que algunos jugadores son 
ya viejos y que otros han emi
grado a otros países; Holanda 
está fuerte; Brasil hizo un flojo 
papel en los mundiales». 

En cuanto a España, dice, ha 
mejorado bastante en estos úl
timos años Si antes los clubs 
españoles eran los realmente 
fuertes, ahora la que se va po
co a poco potenciando es la se-
leccrón. Considero que la causa 
de este' proceso, que conduce 
a un mayor éxito, radica en 
una adecuada potencialización 
de tos equipos de Juveniles. Ahí 
está el caso del encuentro de 
de selecciones' de " esta cate
goría frente a Inglaterra, donde 
empató a uno y que ha mejo
rado de forma e'ara. La propia 
cantera es siempe la más pro
vechosa y productiva base. 

P i s c i n a c l i m a t i z a d a m u n i c i p a l « E L P L A N T I O » 

E S T R U C T U R A M E T A L I C A 
R E A L I Z A D A P O R 

Oficinas: C a l l e C l u n i a , 6, t» . Tfno . 2 2 9 5 0 0 

Talleres: Camino Vi l la lón , s /n. Tfno. 2 0 9 5 24 

S . A . 

B U R G O S 
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C R O N I C A D E E S C A R T I N 

El Real Madrid, el mejor bloque 
del fútbol español 

En los puestos de abajo, lucha cerrada donde todo es posible 
Madrid (Crónica deportiva de la Agencia Legos, por Pedro 

Escartín). — La Liga, competición reina en todos los paisas 
del Mundo, marcha siempre con el mejor, sin influencia de 
la suerte, ya que el torneo es largo y exige- línea do regulari
dad, perfecta condición física, no decaer nunca, aguartar el 
duro fútbol que se hace a todo líder, en especial a las figuras 
del bloque. Asi ha sido siempre y lo sigue siendo. El Barce
lona, la otra temporada, era el mejor, ganó la Liga de calle 
y al no serlo en la actual, va en sexta posición. ¿Motivos? 
Son dos y estáíi clarísimos. Error grave de! cambio de Sotll 

« E L P L A N T I O » 
\bierta de 11 a 3 y de 6 b 10 

Aduitos: 60 peseta» Niños: 20 pesetas 
Servicio de «bonos; precios mo^ reducidos, 

teléfonos: 22 00 01 y 2209 03 

Taller Pintuna norte 
R o t u l a c i ó n v e h í c u l o s 

P a n c a r t a s 

V a l l a s 

C a r t e l e s 

P l a z a S a n B r u n o , 5 Te l . 2 2 7 5 4 5 ' 

i',:'! .m u 

S A L A D E F I E S T A S 

LA CARACOLA 
PRESENTA A PARTIR DE HOY 

C H A R R O L O R R Y S 

LA MAXIMA FIGURA DE LA TV. MEJICANA 
Y ACAPARADOR DE EXITOS DE NUESTRA 

CIUDAD 
- Y -

LA AFAMADA BAILARINA EXOTICA 

M A R L E N E G A R R I E R E 
LA ACTUACION DEL FABULOSO DUO 

S I V A & S A N D R O 

por Neeskens y que Johan Cruyff, fenómeno en su primer 
año en el Barcelona, cuando arriesgaba, ahora es un Jugador 
más con pinceladas geniales, jugando siempre atrás, en si 
medio terreno lejos de la zona del remate, que es ja de 
los golpes. Ha, marcado cinco goles en veintitrés partidos y 
esto dice mucho más de lo que nosotros pudiéramos comentar. 

SECRETO A VOCES DEL LIBERATO 
El medio terreno es fábrica del Juego, cimientos del bloque, 

y es gran verdad futbolística, decir que quien manda en la 
zona vital será dueño del juego, aunque luego hagan falta 
atacantes que marquen goles, pero el punto de arranque, la 
cimentación det conjunto está ahi. Los tuvo Alemania en el 
Mundial representados por Breltner, Hoenes, Overtah y Bonhof; 
también Holanda con Jansen, Neeskens y Van Hanegem y 
los bravos polacos simbolizaron este trabajo en dos de sus 
hombres: Dayne, fino estilista y el combativo Gadocha. que 
entraba desde atrás para atacar por la izquierda. Los equipos 
que fallaron en el medio campo quedaron pronto fuera de 
combate, faltaban los arquitectos del Juego, quienes debían 
ser coraza- de la defensa y plataforma de lanzamiento para 
el fútbol de ataque. 

Pues bien, ahí es donde se halla en el Madrid el secreto 
a voces del claro liderato, en sus tres hombres Breltner, fuerza 
y calidad, Netzer, espléndido creador que además hace goles, 
Velázquez, hoy con su talento de siempre pero servido por 
fuerza física que antes no tenía Por último, cuando Plrri 
juega, es libero moderno que al no quedar clavado en su 
zona, avanza y cubre el hueco que deja Netzer al hacer obra 
de acompañamiento, criterio que Igualmente emplea Del Bos
que, que es ahora sustituto de Plrri. al estar lesionado el 
excelente Jugador madridista. La defensa se afianzó mucho 
con el joven Camacho y delante, Santillana va a más. Pero 
lo básico es el centro del campo. 

ABAJO LUCHA INCIERTA V CERRADA 
Sí el título está claro, en realidad se aclaró hace tiempo, 

en cambio no ocurre lo mismo en los puestos del descenso 
y es Liga tan equilibrada (salvo el caso del Real Madrid), 
que del Zaragoza, segundo, al Málaga, penúltimo, solo hay 
ocho puntos de diferencia. Gran temporada del equipo arago
nés, meritísimo tercer puesto de la Real Sociedad con Jóvenes 
jugadores sacados de la playa y pueblos, descenso del Español 
cuyo fallo está en los hombres gol. Sólo veintitrés tantos e 
Igual podemos decir del BeUs. En cuanto al Barcelona, están 
claros los motivos de su situación Lo que hace falta es que 
gane la Copa de Europa, más para lograr esto, Cruyff ha 
de arriesgat En zona tranquila Valencia, que va a más. Sala
manca y Atlético de Madrid, este último con plantilla muy 
corta, 

E> más amenazado, en gravísima situación, el Real Murcia 
con ocho negativos y cuarenta y cuatro goles en contra. Des
pués del conjunto murciano hay otros con la angustia del 
descenso y veremos en to que falta de Liga, muchos cambios 
de situación. El Málaga, con tres negativos corre peligro. No 
hace goles ha marcado sólo diez y nueve. Nada Elche 
se halla en situación parecida, con igual número de negativos, 
pero mejores cifras de tantos a favor y peor en contra Celta 
dos negativos delantera pobre y buen sistema defensivo, Bil
bao, mal en su iueao de ataque Sólo veintidós goles. {Quién 
le ha visto y quién le vei Lo mismo podemos decir del 
Hércules con Idénticas cifras oositivas, y un negativo, caso 
del GlUSn. mientras Las Palmas marcó treinta y un goles, 
cifra demostrativa de «n» rotAnris» aoleadora Rero IB cobertura 
da facilidades De ahí el neaativo en balance general que 
demuestra cómo dentro del oeliqro He descenso se hallan ocho 
equinos CuHado. nornue todo es posible... 

Q U E S E R I A S 
« E L D U Q U E » 

(Nueva fábrica de quesos) 

¡GRAN OFERTA PARA COMERCIANTES 
DEL RAMO BASTA EL 23 DE MARZO! 
Precio» excepcionales en las distinta!» calidades de 

queso fresco oreado o curado. 
Dirieirse a: 

Q U E S E R I A S « E l DUQUE» 
FUENTE E l FRESNO (CIUDAD REAL) 

LA MANCHA 

Tel. 110 Km. 154 Ora I oledo-Ciudad Rea! 
. Y oficinas en Madrid Teléfono 214 09 15 

PARTIDOS Y ARBITROS l 
PARA HOY j 

Marticorena dirigirá el % 
Cádiz - Burgos t 

PRIMERA DIVISION 

Elche - Granada, Camacho Jiménez. f 
Murcia • Betis, Orrantía Capelástegui. 2 
Zaragoza - Español, Lamo Castillo. • 
Ath. de Bilbao - Las Palmas, Segrelles del Pilar. T 
Barcelona - At. de Madrid, López Samper. • 
Málaga Salamanca, Urrestarazu Elordi. • 
S. de Gijón-Hércules, Pascual Tejerina. • 
Valencia - Real Sociedad, Navarrete Antinolo. J 

SEGUNDA DIVISION _ • 

Valladolid - Sabadell, García Carrión. J 
Mallorca Oviedo, Ausocua Sanz. • 
Huelva Tarragona, Borras del Barrio. • 
Alavés San Andrés, Acebal Pezón. J 
Barcelona At. - Baracaldo, Olasagasti Echániz. * 
Orense Racing de Santander, Luque Jiménez. • 
Sevilla - Leonesa, Campillo Llor. 
Cádiz - BURGOS, Marticorena Aburuzaga. + 
Córdoba - Rayo. Vallecano, Jiménez Sánchez. • 

T E R C E R A DIVISION t 

• 
(Grupo segundo) * 

Salmantino - Béjar, García Escudero. • 
At. Madrileño - Eibar, Almendro Santos. , • 
Michelín • Getafe, San José Veiga. T 
R Unión Logroñés, Abeleiras Fernandez. • 
S. Sebastián - Torrejón, Alvarez Díaz. • 
Pegaso - Osasuna, Miguel Pérez. £ 
Calahorra • Tudeíano, Ezquerdo Guerrero. X 
Castilla Moscardó. Damián Rondón. • 
Guadalajara • Carabanchel, Pes Pérez. i 
Arganda • MIRANDES, Hernández Arqués. S 

PRIMERA REGIONAL P R E F E R E N T E J 
BURGOS PROMESAS - Zamora. t 
Peñaranda - GIMNASTICA ARANDINA. J 
Cultural Promesas Venta de Baños. J 
Ponferradina • Ciudad Rodrigo. 4 
Astorga C. D. Sava • 
La Bañeza - Bembibre. J 
U. D Toresana Guardo. * 
Benavente - Cuéllar. • 
SAN JUAN MARV1 Valladolid Promesas. J 
G. Medinense - Cacabelos. ^ 

M o t o s i e r r a s 

VENTA Y SERVIClOi 
S E R V E N T A 
Merced, U . BURGOS 

SE NECESITA 

OFICIAL 1.' CUllIMM 
Interesados, deberán dirigirse at 

GRAFICAS CENTRO DE ESPAÑA. S, A. 

Llamar al teléfono 223066. BURGOS. 
(R, O. C. 13.106) 

IMPORTANTE EMPRESA DE ESTRUCTURAS Y 
PREFABRICADOS METAIICOS DE AMBITO 

NACIONAL 

P R E C I S A 

para ampliar su red de ventas. 

C O M I S I O N I S T A 
Buscamos Empresa con red comercial o persona muy 
introducida en los ramos de la construcción , In In
dustria de esta provincia, para la promoción v venta 
de artículos de fácil introducción en didioj, «-ectores. 
Los porcentajes que orooonemos «on mov ntere-
sanies. Interesados, escribir ron amnlfos referencias al 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: Magnetiza. Codicioso. — 2: 
Demente. Querer, venerar. - 3: Oxígeno electrizado. 
Cogerá, agarrará. — 4' Semejante, ¡uego de naipes. R í o 
de Gerona. — 5: Prenominal. Consonante. — 6: Despi
de destellos de luz con los colores del iris. — 7: C o n 
tracción N e g a c i ó n . — 8: Combate. Onomatopeya del re
loj. Preposic ión. — 9: Plana acuát ica parecida al lirio. 
Doctor de la ley mahometana. — 10: Manoseo. Valle de 
los Pirineos catalanes. — 11: Nombre de mujer. Men
tira, embuste. 

V E R T I C A L E S . — 1: Esclavo de la antigua Lacedo-
nia. Nombre de mujer. — 2: Muchacha joven y soltera. 
Ciudad t inerteña — 3: Combino escudos de armas. L a 
drillo sm cocer. — 4: Impar Afluentes del M i ñ o . Lista 
de tripulantes de un barco, — 5; S í m b o l o de Brahma. 
Voz para llamar al perro. — 6: Está en determinado es
pacio o lugar, y- 7: Campeón. S í m b o l o q u í m i c o del co
bre. — 8 T e trasladas Perro. Dios del hogar. — 9: 
Ejecute algo a semejanza de otro. Drama musical. —- 10: 
Regalaré. Mar del O c é a n o Indico. — 11: Hablara en ptí-
blico. Cochinilla. 

So luc ión al crucigrama anterior: 

H O R I Z O N T A L E S , — 1: Calas. Tapar. — 2: Azar. 
Mora. — 3: Poros. Fases. — 4s Are, Ala . Ola. — 5: Se. 
As . — 6: Venas. — 7: C a . Ag. — 8: Ha. Oro. A r a . — 9: 
Sales. Gimen. - 10- A n í s . Rato. — 11: Sazón. Buses. 

V E R T I C A L E S . — 1: Capas. Sisas. — 2: Azor. Lana. 
3: Lares. Cáliz . — 4: Aro. Eva . Eso. — 5: Sa. Os. — 6: 
Lunar. — 1. F*a. Og. — 8: Ama. Asa. Ira. — 9: Posos. 
Gamas — 10: Arel . Rete. — 11: Rasar. 

DIBUJOS m SIETE ERRORES 

i i 

- J 

Solución a los siete errores: 

1: Pote. — 2; Queso. — 3: Queso. 
5: Balanza. — 6: Cejas. — 7: Corbata. 

4: Queso. 

Y V A D E C U E N T O . , . 

COMO BOLAS DE BILLAR 

Dos jóvenes mejicanas, Nina 
Tolentino, de 27 años, y An
gélica Espinosa, de 21 años, 
cantantes de profesión, deseo
sas de acceder a la celebridad, 
vinieror. a Europa. Primero, a 
Belgrado; después, a Madrid, 
y, al fin, a Londres, sin ob
tener ningún contrato. Y para 
que los medios de información 
se fijara.i en ellas, sacrifica
ron sus hermosas cabelleras, 
dejando los cráneos como bolas 
de billar. 

—Lo más duro —dijo Angéli
ca, la más joven— es que mis 
largas trenzas no quería cor
tarlas ningún peluquero, aun
que, ai fin, hubo uno que eje
cutó la operación, no sin decir
nos constantemente que éramos 
unas locas. 

Pero han conseguido lo que 
se proponían. Las revistas han 
publicado la fechoría con abun
dantes fatograffas, pero aún les 
falta conseguir la última parte 
de su programa: cantar me
diante un contrato. 

Les han ofrecido, dada su 
Imagen con la cabe?, como bo
las de billar, que pasaran por 
«bonzas» en una sala exótica, 
pero a esto no se han decidido. 

TRUCO DOMESTICO 

Cada dfa se está poniendo 
más difícil y costoso contar con 
servicio para el hogar Por tro
pezar con multitud de dificulta
des, una señora carente de ser
vicio es ella misma la que sa
le siempre a la puerta de ca
sa si se produce alguna llama
da. 

Asi, cuando suena el timbre 
se le oye decir en alta voz: 

—iJuana. vaya a abrir! 
Esta doméstica es pura Ima

ginación de la señora, ya que 
es ella misma la que da paso 
a sus huéspedes , a los que no 
engaña con su truco, aunque 
recalca: 

—A esta chica tendré que 
despedirla. No está nunca en 
su Sitio. 

INFLUENCIA DEL 
ESTORNUDO 

: Los romanos clasificaban -al 
estornudo en tres categorías: 
molestos por la mañana, sin in
fluencia notable al mediodía y 
proporcionando suerte los de la 
noche. En cambio, consideraban 
peligrosos los estornudos al 
abandonar ta cama por la ma
ñana o estando comiendo en la 
imesa. SI se daba esta clrcuns-
•tancia. volvían a acostarse o a 

conver y beber para romper el 
maleficio. 

ESE MUNDO INFANTIL 

Una mamá muy prudente ha
ce una última recomendación a 
su pequeña hija: 

—Mira Loreto —le dice—¡ 
cuando vayamos a felicitar a 
la tía Elena ella te ofrecerá 
pasteles; pues bien, no debes 
olvidar, sobre todo, el comer
los con propiedad, sirviéndote 
del tenedor y del cuchillo. 

—Bien, mamá —contesta la 
niña—. pero ¿y si hiciéramos 
ahora un ensayo? 

UN CAMPEON CICLISTA 

Luisón Bobet. el f a m o s o 
campeón ciclista que, según di
cen, se ha convertido en un 
avispado hombre de negocios, 
acaba de tomar las riendas de 
la fábrica Titam Coder. de Vi-
flafranca 

Un trabajo de «titanes z> se
rá, sin duda, el que acometa 
el gran campeón, pero de es
tas «períormancesn está al ca
bo de fa calle. 

SE NECESITAN 
S E Ñ O R A S D E 

L I M P I E Z A E N 

CAtmiiiA m m 
Avenida Reyes C a 

tól icos . (Traseras de 
Tráfico). 

¿Bailaste mucho? 

Solución al jeroglíf ico: 

L a b o r d ó la tía josefa pa
ra mí. 

TALLER DE MECANIZADOS 
NECESITA 

E N C A R G A D O 
I N T E R E S A D O S , dirigirse incluyendo 4,curr!Culum 

vitac" y pretensiones e c o n ó m i c a s al núra. 13.100. 

Oficina de Co locac ión . San Pablo, 8. 

DON C E L E S Por OLMO 

H A G A S E 
M U S I C O 

ACTO 

TOCAR ÜM 
IWSTRUMENiÓ 
SlM S A B E R 
Aiua\<lA NI 

NACA 

L a C H I S P A d e O l m o 

-TODO u r o j£ LA CRISIS 
FCOÜOMICA ÁtABARA 
BL LIA Qüf m o ü T t f M O S 
ÜtíA BÜEtíA PALABRA QüB 

c¡¿¡o 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

Semana del 17 al 23 de Marzo 
ARIES {de! 21 de Marzo al 20 de Abril). — Facilidades 

por parte de una persona Inutilidad de una Insistencia. Du
das. Proyectos interesantes pero difíciles de realizar. Neces^ 
dad de esperar. Problema sentimental o familiar. Error en 
un trabajo. Actúe con lentitud y también con criterios anrí-
pilos. SEA FLEXIBLE. 

TAURO (del 21 de Abril al 21 de Mayo). — Evolución 
Inesperada de cosas pendientes. Ilusion-ss pasajeras. Exito en 
una gestión. Humor variable pero con predominio del optimis
mo. Insistencia necesaria. Aventura o éxito amoroso. Conoci-
nviento o experiencia que sugiere mucho. ESQUIVE LOS PEN
SAMIENTOS INUTILES. 

Gemlnis (del 22 de Mayo al , 21 de Junio). — Retraso 
de algo pendi-ente. Riña o violencia. Prolongación de algo 
Que parecía medio acabado. Compra acertada o al menos 
necesaria. Proyecto Interesante. Satisfacciones recreativas o 
deportivas. Decepción sentimental. ACTUE CON AGILIDAD 
Y SENTIDO DEL CAMBIO.. 

Cáncer (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Exceso ' 
de trabajo o vehemencia por su parte: haga las cosas en 
forma escalonada. Evite ciertas relaciones que no le convie
nen. Ráfagas de malhumor. Motivos de ilusión, encuentro gra
to, aventura, etc. Guiése en principio por la Intuición. EVITE 

LA TERQUEDAD. 

LEO (del 23 de Julio al 23 de Agosto). — Emotividad 
exagerada. Excursión o pequeño viaje. Divergencias por causas; 
familiares. Oferta interesante. Proposición o proyecto. Expe
riencia o coincidencia curiosa. Cambio en sus aficiones. Nueva 
amistad. DEJESE LLEVAR POR LA ESPONTANEIDAD. 

VIRGO (del 24 de Agosto al 23 de Septiembre). — Riesgo 
de cometer una equivocación. No se pierda en detalles supér» 
fluos y ocúpese de lo fundamental. Discusión por causas eco*x 
nómicas. Noticias de persona ausente. Dudas sobre una com
pra. Motivos de satisfacción social o tal vez amorosas. EVITE 
LA AUTOSUFICIENCIA Y SEA AMPLIO. 

LIBRA (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). — Espe
jismo sentimental o amoroso. No se deje seducir por las 
apariencias. Gastos m'ayores de lo calculado. Excursión o reu
nión grata. Encuentro inoportuno. Dudas sobre un proyecto.! 
Intuición acertada. Experiencia nueva. NO LEVANTE UN PIÉ 
SIN APOYAR ANTES EL OTRO. 

ESCORPIO (del 24 de Octubre al 22 de Noviembre), - i 
Preocupación o tramitación enojosa. Petición en la que debe 
insistir. Cambio en la' casa o en el lugar del trabajo. Pro» 
pósito qi>3 hay que modificar o demorar. Complicaciones sen» 
tiir/entales. Confidencia inesperada. ACTUE CON GRAN PRUT 
DENCIA. 

SAGITARIO (del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre). — 
Fallo de cosas pendientes. Horas divertidas. Contrasta en 
la vida sentimental o amorosas. Llegada de una persona au-í 
senté. Conversación de importancia. Sorpresa. Pérdida o ex
travío de algo. Dudas resueltas. Insistencia. CUIDE LOS PRI
MEROS DETALLES. 

CAPRICORNIO (del 22 de Diciembre al 20 de Enero). — 
Facilidades por parte de terceras personas. Ilusiones que pa
san pronto. Pesimismo Injustificado Nueva amistad. Fallo de 
una cita. Excursión o algo similar demorado Compra útil. 
Buenas noticias. NO SE SALGA DEL CAMINO PREVIAMENTE 

TRAZADO 

ACUARIO (del 21 de Enero al 20 de Febrero) — Lectura 
de gran interés. Satisfacción recreativa o deportiva Compás 
de espera. Problema que se resuelve espontáneamente. Disputa 
familiar. Indecisión sobre una cuestión relacionada con su 
trabajo o estudio. Oscilaciones de humor. SEPA FRENAR A 
TIEMPO 

PISCIS (del 21 de Febrero al 20 de Marzo) - Favorable 
para cuestiones nuevas, modernas. Imprevistos. Divergencia, 
con persona del sexo opuesto. Decepción íntima Ilusiones que 
no corresponden a la realidad. Compensaciones espirituales 
o artísticas. Enfriamiento con una amistad. CAMBIE DE AM
BIENTE SOCIAL 

(Es una colaboración FIEL. Servicios Especiales EFE). 
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A OBJETOS DE ESCRITORIO, OFICINA, REGALO, Vi 
$ DIBUJO, PINTURA, ETC. 
^ V i s l i e n o s : 
$ NUEVAS SECCIONES DE SALA DE ARTE, 
^ MUEBLES Y MAQUINAS OFICINA 

C R O N I C A 
I ' 

i l i 
M A D R I D 

Por Francisco UMBRAL 

11 i n n i f l ^ e nues*r'a R e d a c c i ó n — S — ) . Anoche, 
M A U K l l / » " en un Colegio Mayor madr i l eño . Anto

nio Garrijfues Walker se e n c e r r ó con 
unos cientos de estudiantes, como cuando Antonio 
Bienvenida se encerraba con seis toros, para conferen
c iar y coloquiar sobre la actualidad po l í t i ca española. 
L a corrida t e r m i n ó a las dos de la m a ñ a n a , que no 
son horas. 

Antonio Garrigrues hizo un repaso a todas las es" 
truoturas del p a í s : aristocracia, clase pol í t ica , estu
diantes, obreros, asociaciones, opos ic ión , Franco , P r í n 
cipe, comisiones obreras, etc. V e a la aristocracia In
operante, a l capital e spaño l poco inteligente, a la i z 
quierda subversiva muy bien organizada, a l pueblo 
poco maduro y a l Pr ínc ipe a salvo de todo. Opina que 
algunos pol í t i cos del sistema que le han hecho ascos 
a las asociaciones, debieran prestarse al juego, pues del 
mismo modo que la L e y de Prensa de F r a g a , con ser 
mala, ha dado lugar a un indudable despertar de la 
Prensa , piensa que el Estatuto de Asociaciones, con 
ser incluso «cómico» —as í lo d e n o m i n ó — , pudiera irse 
ensanchando inevitablemente con l a práct ica . Entro el 
púb l i co hab ía una estela de damas de esas que siguen 
siempre a los Garrigues en sus aventuras pol í t icas y 
dip lomát icas , algunos c l ér igos y algunos pol í t icos , entre 
ellos Ignacio Camuñas , a c o m p a ñ a d o de Massiel. E n un 
momento del coloquio, C a m u ñ a s tuvo una in tervenc ión 
d e m a g ó g i c a , efectista y muy hábi l , que le ganó l a ma
yor o v a c i ó n de la noche. Parec ía reprocharle a G a 
rrigues su excesiva templanza. Esto hubiera estado 
bien en cualquiera de los estudiantes que asis t ían a 
l a cosa, pero lo cierto es que Camuñas , en el cuadro 
pol í t i co nacionai, está, cuando menos, tan a la derecha 
como Garrigues. Pero Antonio encajó el gol con sere
nidad e hizo elogios de su deuteragonista. Massiel vino 
luego a explicarme que Ignacio hab ía intervenido de 
corazón, pues fue una corazonada de infarto, vamos. 

Es taba también e l viejo Garrigues, nuestro embaja
dor en diversos sitios, padre del conferenciante, y la 
esposa de éste , y la conc lus ión que yo saqué del largo 
coloquio es que los chicos, con cierta premiosidad ver
bal y mucha carga de razón, recelen de estos delfines 
del capitalismo liberal, de estos cara de plata y h e r 
mosos segundones de la trad ic ión conservadora. 

Dijo e l conferenciante, en a l g ú n momento, que «el 
capitalismo es inmorta l» , y dijo t a m b i é n que a él le 
gustaría ver y practicar en E s p a ñ a un socialismo avan
zado. No cree que la C . I . A . vaya a tener una influen
c ia decisiva en la marcha del país , aunque cuenta con 
que la C. I .A . nos tiene entreojo, porque esa influencia 
s e r á siempre neutralizada por Europa v Rus ia . Asis
t í a yo casi conmovido a estos esfuerzos de un doncel 
del capitalismo que duda entre las armas de l a revo
l u c i ó n y las letras de su clase por ganarse a un p ú 
blico que definitivamente no se va a ganar nunca. 
Dijo Garrigues que la derecha, en este país, siempre 
se ha dedicado a «comprar izquierda». Ahí le duele. 
E s lo que yo he llamado recientemente, y en otras 
ocasiones, l a desamort izac ión de los bienes de la iz
quierda por parte de l a derecha. ¿ N o estar el propio 
Garrigues, s in darse cuenta, queriendo comprar Iz
quierda? 

Asegura que la derecha es intelectualmente inde
fendible y que por eso todas las buenas cabezas del 
Mundo e s t á n a la izquierda, pero nos recuerda que la 
derecha, en cambio, es un hecho pragmát ico , realísi-
mo, que se rige só lo por evidencias. 

Con motivo de todo esto, a mí se me vuelve a plan
tear un dilema, al que le vengo dando muchas vueltas 
en estos d í a s : el del hombre de derechas que, de algu
na manera, quiere comportarse como si fuera de iz
quierda por parte de l a derecha. ¿ N o e s t a r á el propio 
fue un día l a musa de la canc ión-pro te s ta , me cuenta 
que ha estado vendiendo cosas en el Rastri l lo, con las 
ar is tócratas de la localidad. Y a se ve que este juego 
se da en todas las sociedades, pero aquí nos pasamos 
l a vida d á n d o l e vueltas a la masa, «hablando de po
lít ica, como dijo Garrigues, pero sin hacer polít ica». 
E n t r e Antonio Garrigues e Ignacio Camuñas , entre 
un moreno y u n rubio, salía Massiel a la noche de la 
Universitaria, d á n d o l e s a ambos el opio del progre
sismo con tal gracia que no lo podían resistir. Aquí 
todo termina en Verbena de la Paloma. 

Talleres Gráficos 
Diario de Burgos 
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O ESPAÑA Y EL HJRISMO BRITANICO 

Londres (Efe). — España fue el país más visitado por los 
turistas británicos durante ei pasado año de 1974, disfrutando 
del 34 por ciento de todas las vacaciones de británicos en el 
extranjero, según estadística publicada hoy por la «British 
Tourlst Authority». El turismo británico a España subió un 2,5 
por ciento con respecto a 1973, mientras bajó un 5 por ciento 
en Austria, un 3 por ciento en Portugal y un 2 por ciento en 
Africa. El segundo país preferido de los turistas británicos, des
pués de España, fue Francia, con un 10 por ciento de las vaca
ciones británicas. 

• MINISTRO EGIPCIO QUE VISITARA ESPAÑA 

El Cairo (Efe). — El embajador de España en Egipto, don 
Manuel Alabart ha ofrecido un almuerzo en honor del ministro 
eglpoio de Turismo, señor Ibrahim Naguib, y de las personali
dades que le acompañarán en. su visita oficial a España el 
próximo lunes día 17. El ministro egipcio manifestó a los pos
tres su gran satisfacción por ei programa de su visita, en el 
curso de la cuai establecerá contacto con tos responsables de la 
política turística española y se establecerán las bases de una 
sólida cooperación turística entre ambos países, estrechándose 
al mismo tiempo las relaciones políticas entre España y Egipto. 

• ODISEA DE UN JOVEN HONDUREÑO 

Tagucigalpa (Efe). — El joven hondureño Santos Alfaro Reyea 
vivió una odisea en el Océano Pacífico. La aventura se inició 
el domingo anterior cuando sé refrescaba en las playas de 
la zona Sur de Honduras, ayudado por un neumático de au
tomóvil que fue cogido de pronto por corrientes y ráfagas de 
viento que lo llevaron a la deriva. Sin embargo, según confesó 
el propio Joven, «no desesperé y seguí a bordo del neumático. 
A los pocos días cuando ya estaba desesperado por el hambre, 
la sed y el fuerte sol del Pacífico, aparecieron delfines que 
empujaron el neumático en una dirección determinada». Según 
Alfaro Reyes, los delfines lo condujeron hasta las cercanías 
de una playa y él intentó alcanzarla a nado pero la debilidad 
de sus fuerzas lo impidió hasta que finalmente fue empujado 
por los peces hasta tierra firme. La playa salvadora resultó 
territorio de ia República de Nicaragua donde los habitantes 
de una hacienda lo cuidaron y lo remitieron posteriormente al 
cónsul hondureño que le facilitó el regreso a Honduras. 

• NAVEGANTE SOLITARIO EXCEPCIONAL 

Atassio (Italia) (Alfil). — Un turinés de 43 años, que en 1973 
fue sometido a una delicada intervención quirúrgica a corazón 
abierto, por una angina de pecho, partió hoy del puerto ita
liano de Alasslo para atravesar el Atlántico en solitario, a 
bordo de un velero de ocho metros de longitud. Este «navegante 
solitario» cardiopático es Douglas Cellini. casado y padre de dos 
hijos, quien antes de zarpar quiso poner en claro que no pre
tende establecer ningún récord, sino únicamente «demostrar a 
todos aquellos que sufren como yo un mal incurable, que es 
preciso mirar siempre adelante para tratar de hacer la vida 
cada vez más bella». La travesía de Cellini concluirá dentro de 
algunos meses en Houston, después de haber tocado las Islas 
Canarias y Cuba. 

• P U R G A E N E L E J E R C I T O G R I E G O 

Atenas (Ete) . — E l Gobierno griego ha retirado koy 
a 140 oficiales de los Ejércitos de tierra, mar y aire, en 
el marco de su compromiso de purgar a las Fuerzas A r 
madas de todos los oficiales que cooperaron con la Junta 
militar de 1967 a 1974. Entre los retirados figuran 33 
de -los 39 oficiales oficiales que es tán detenidos por su 
complicidad en el abortado golpe de Estado del tasado 
mes para derrocar al actual régimen civil. Figuran asi
mismo cuatro coroneles tenientes coroneles que es tán 
detenidos bajo la acusación de haber torturado a pre
sos pol í t icos durante la etapa del rég imen militar. E n 
otra purga efectuada a principios de mes se había reti
rado a 62 altos oficiales, 48 de ellos generales. 

• U L S T E R : C A R T A S B O M B A 

Belfast (Irlanda del Norte) (Efe). — Una ola de te-
iror "postal" sacudió hoy Belfast, al descubrirse seis 
cartas explosivas en distintas oficinas de Correos de la 
ciudad. Ninguna de las cartas hizo exp los ión , ya que fue
ron detectadas a tiempo por los sistemas de seguridad 
que comprueban e l correo. U n paquete postal, contenien
do explosivos, tue entregado al habitante de una casa 
de Belfast, pero tampoco explotó al entrar en sospechas 
el destinatario y avisar a la Policía. Ante esta nueva se
rie de "cartas-bomba" se ha redoblado la vigilancia en 
los servicios de Correos, alertando la Pol ic ía a todo el 
vecindario. 

• L O S A N A R Q U I S T A S A L E M A N E S L I B E R A D O S 
A B A N D O N A N Y E M E N 

Sanaa (Ele) . — Los cinco anarquistas alemanes que 
fueron liberados a cambio del pol í t ico berlinés Peter 
Lorenz, han abandonado Yemen del Sur y posiblemente 
se dirigen a Indonesia, se informa hoy en Sanaa. E l mi
nistro consejero yemenl, Abdula Al-Jameri, ha informa
do que las tres mujeres y dos hombres han salido de 
Yemen después i e nueve días desde su llegada a bordo 
de un avión alemán. Los cinco habían pedido trasladar
se a Yakarta, pero se ignora si el Gobierno indonesio es
tá informado de sus planes, ha agregado Al-Jameri. 

P I D E I N V E S T I G A C I O N S O B R E E L 
D E K E N N E D Y 

A S E S I N A T O 

Birmingham (Alabama, E E . U U . ) (Efe). — E l jefe 
del Servicio secreto norteamericano, Ste^art Knight, 
pidió que se investiguen los cargos del ex-agente de la 
Agencia Central de Inteligencia (CIA) , George O'Toole. 
según las cuales Lee Harwey Oswald sería inocente del 
asesinato del presidente John Kennedy. O'Toole reve ló 
recientemente en un libro que, según pruebas hechas 
con un modelo avanzado de detector de mentiras sobre 

declaraciones grabadas en cinta magnetofónica de Os-
wald, este últ imo dijo la verdad al declararse inocente 
del asesinato de Kennedy. Knight dijo que los resulta
dos del aparato, llamado "evaluador de la tens ión psico
lógica", podrían ser equivocados pero que los cargos de 
O'Toole deberían ser cuidadosamente investigados. 
Knight expresó estas opiniones en una conferencia de 
Prensa dada en esta ciudad antes de dirigirse a un ban
quete de altos funcionarios encargados de velar por el 
cumplimiento de las leyes. 

La Campaña contra al Hambre aa mucho más que 
una colecta es una toma da conciencia, un compromiso. 
Todo ai mundo habla da ia contaminación: los Gobiernos 
votan cifras gigantescas oara combatirla: aa influye en 
al -Año desde la escuela pero no hay peor contamina-
clót qua la miseria humana Ayuda a purificar ai am
biente. co~ibatlendo ta misarla de tus hermanos 

ULTIMA HORA DEPORTIVA 

¡e p r o o M campeón é E í i 
il vencer a 

El nuevo poseedor del título 
nacional fue derrotado en 
una ocasión por Molledo 

Vigo (Alfil). — E l tinerfe-
ñ o Figueroa se proc lamó 
campeón de España de los 
pesos gallos al vencer a los 
puntos al v igués B e r m ú d e z 
e n el combate que ambos 
púgiles disputaron en el Pa
bel lón Municipal de los De
portes. 

E l combate ha sido medio
cre y en él se impuso el es
tilo tosco del canario que se 
mostró más efectivo que 

rival aunque mostró poca 
técnica. E l combate fue du
ro y mantuvo algunos asal
tos de e m o c i ó n . E l vigués 
e m p e z ó bien, pero luego fue 
cediendo posiciones ante la 
fuerte presión del canario. 
E n los asaltos sexto y sép
timo B e r m ú d e z reaccionó 
con fuerza, pero nuevamente 
vo lv ió a la carga Figueroa 
hasta que terminó imponién
dose por escaso margen de 
puntos. 

d r á g a s e s u s c r i p t a r d e 

D i a r i o 

N 

r e l l e n a n d o e s t e b o l e t í n 

Población * M . . . M „ . - . . « . . , » ¿ . ^ . » 

Calle - ? 

Piso - Desea suscribirse a 

a partir del día (1) del mes de 

de 1975 pdr un período de ..«..U -

(mes, frlmesfre, semestre o año). 
{\\ Las tuterlpclones. comleman el I . * y 15 dé coda mei.. 

PRECIOS DE SUSCIUPCIQNS Capital: 212 ptai. ai mas. 
Fuera da la capítol: Trlmastral, 625 ptas>; SomtJtrol, 
1.2SO ptai.j Anual, 2.500 píos.. 

NOTA.—lat suterlpclonss d* fuera d» la capital 1» harán por un 
periodo d* trei mase» como mínimo, 

140 AÑOS SUMA EL NUEVO 
MATRIMONIO 

Avilés (Oviedo) (Logos). — 
Ciento cuarenta años suman los 
nuevos esposos D. Gabriel Ló
pez Sánchez y doña Teresa 
Meira Nova, que han contraído 
matrimonio en el templo parro
quial de San Pablo de la Luz. 

Los nuesvos esposos —ella de 
72 años y él. de 68— se co-
noefáron en el Club de Ancia
nos de! Poblado de la Luz. Do
ña Teresa es gallega, de Bueu, 
provincia de Pontevedra, y lle
va doce años en Asturias, Don 

Gabriel es natural de Canvpa-
nario (Badajoz) y lleva 21 años 
asentado en esta región. 

Cuando ambos comunicaron 
la Intención de casarse, sus fa
miliares recibieron' tal decisión 
con extrañeza. Luego, las dos 
familias han sido las primeras 
en desear lo mejor para 'os 
dos ancianos que. desde ahora, 
van a vivir en el piso d e l 
nuevo esposo. NaturaliriBnte, 
los dos seguirán frecuentando 
el Club de Ancianos del Po
blado de la Luz, del que tan 
buenos recuerdos tienen, han 
declarado. 

I 



petróleo no sólo interesa la energía 
0 Los países industrializados podrán, 

más pronto o más tarde, con más y 
mejores yacimientos y con centrales 
nucleares, abastecerse de energía. 

El Sha del Irán ha echado un jarro 
de agua fría sobre los pa í se s indus
trializados y, muy especialmente, so
bre ios norteamericanos, al decir que 
no e s tá dispuesto a reducir el precio 
del petróleo. La argumentación de 
los pa í ses árabes productores es, en 
principio, bastante r a z o n a b l e . 
Ellos no pueden seguir vendiendo ba
rato el petróleo, casi su única ri
queza, si continúa la inflación, es 
decir, si a ellos les cobran cada día 
más caro los productos manufactura
dos. Si en algunos p a í s e s , esa me
dida puede tener razones políticas 
o incluso revanchistas contra los an
tiguos colonizadores, ese no es el 
caso del Irán, que, más o menos a 
gusto, estuvo con los aliados en la 
II Guerra Mundial y su tierra fue ca
mino inicial para abastecer a Rusia 
de todas las armas, especialmente 
carros de combate y de todo pertre
cho de guerra. Por eso, el Sha ha 
puesto énfasis en las razones que 
tiene para seguir vendiendo caro su 
petróleo. No es una colaboración con 
los árabes. Los iraníes no se tienen 
por árabes, sino que son arios y só
lo confluyen con los árabes en que 
también son islamitas. Pero tan arios 
se sienten que algunos jefes árabes 
no se llevan bien con el Sha Reza 
Palavi, sino que le acusan de soñar 
con restablecer el antiguo imperio 
persa. Su Ejército se e s t á proveyen
do, con sus petrodólares por delan
te, de las más modernas y sofistica
das armas de Occidente. Con su 
gran población y un gran Ejército, el 
Sha podría, en cualquier momento, 
imponer su voluntad sobre todo el 
Oriente Medio, eso es cierto; pero 
no es muy comprensible que pre
tenda hacerlo.. 

NO SOLO ES ENERGIA 

El Mundo occidental, mal que bien, 
terminará consiguiendo suficientes 
fuentes de energía como para poder 
mover todo su mundo industrializa
do. Hay pa íses , como Estados Uni
dos y Gran Bretaña, que disponen de 
muy fuertes reservas carboníferas, 
una fuente de energía que parece, 
por ahora inagotable y que no pre
ocupará su escasez a esta genera
ción, al menos. Inglaterra produce 
el mejor carbón del Mundo, só lo 
comparable con el de la frontera 
franco-alemana, en el Sarre y en el 
Rhur y con algunos yacimientos bel
gas, sin contar los carbones de los 
Estados Unidos y los no muy bien 
conocidos estadís t icamente que al
bergue la extens í s ima URSS. Del 
carbón puede sacarse casi todo... 
pero a precio muy caro, diez veces 
más caro que obtener esos mismos 
productos del petróleo. La diferen
cia entre el petróleo y el carbón es, 

Originariamente, muy grande. El car
bón proviene de la aglomeración, so
metida a presiones enormes y tem
peraturas alt ís imas, de masas arbó
reas; el petróleo, en cambio, proce
de de microorganismos animales so-

^rnetidos por la Naturaleza a esa mis
ma presión y a esas temperaturas in
sospechadas de la formación del 
Planeta. Su s í n t e s i s y obtención es 

r 

Inglaterra ha cuidado siempre sus buenas relaciones con Nigeria, la más extensa, poblada y rica de sus antiguas colonias 
africanas. Aquí aparece la Reina Isabel con el general Gowon, iefe de Estado de Nigeria que, a c o m p a ñ a d o de su esposa, 

acudió a Londres al banquete de Estado dado en su honor. (Foto Efe). 

más económica y el conseguir sus 
diversos productos más fácil que 
obtenerlos del carbón. 

Pero el petróleo no es só lo fuente 
de energía. Miles de productos pro
ceder^ de él y toda la industria del 
plástico trabaja con petróleo, amén 
de las de colorantes, pinturas, pega
mentos, medicamentos, etc. etc. Por 
eso, el montar una central nuclear 
puede resolver el problema del abas
tecimiento de energía e léctrica, pero 
no nos dará esas otras «materias 
primas» que por la dest i lación y re
fino del petróleo se obtienen, desti
lación que es mucho más larga, cos
tosa y difícil, utilizando hulla. Las 
naftas, las giicerinas, los aceites pe
sados, un sin fin de productos, no 
nos lo van a dar las centrales nu
cleares. Para conseguirlos, y son 
indispensables, el petróleo es nece
sario. Bien saben esto los producto
res de petróleo, pero, entre nosotros, 
se viene hablando poco de ese otro 
problema que la escasez o carest ía 
del petróleo puede acarrearnos. 

INGLATERRA, A CUBIERTO 

Aunque las restricciones iniciales 
fueron obligadas en la Gran Breta
ña, este país parece que pronto que
dará a cubierto de sus necesidades. 
Por un lado, por los yacimientos del 
Mar del Norte. Por otro, porque casi 
todo el petróleo que produce Nigeria, 
su antigua colonia, va a manos de 
los ingleses. 

Ya casi nadie se acuerda de la 
guerra de Biafra, que enfrentó a los 
ibos, en cuya zona se produce el 
petróleo nigeriano. Pero aquella gue
rra, en la que Inglaterra (y paradó
jicamente Rusia también) apoyaron 
al Gobierno central de Lagos, fue 
una guerra cruenta, en la que pere
cieron, por las bombas y el hambre, 
dos millones y medio de personas. 
Esa ayuda inglesa no era meramen
te romántica. Estaba, de por medio, 
el petróleo. Un producto que acaba 
de convertir a Nigeria, con sus se

senta millones de habitantes, en uno 
de los p a í s e s más prósperos de Afri
ca. Ocupa ya el lugar déc imo sexto 
en la lista de pa í se s exportadores 
de petróleo. El jefe del Estado, ven
cedor del capitán de los ibos, coro
nel Ojukuwu, se ha hecho construir 
un palacio presidencial que es tan 
fastuoso como pueda serlo el mejor. 
Pero ese jefe de Estado, el general 
Gowon, que llegó al poder tras un 
golpe de Estado, vive modestamen
te en una villa en torno a la capital y 
sólo quiere el palacio «para ir a tra
bajar a él». 

Nigeria produjo el año pasado más 
de cien millones de toneladas de 
petróleo que ya vende al precio in
ternacional fijado por los árabes, 
aunque no forme parte de su organi
zación. Ese petróleo le ha proporcio
nado ocho mil millones de dólares, 
el sesenta por ciento de toda la ren
ta nacional. 

A pesar de esta riqueza inmensa 
y creciente, las cosas no le van muy 
bien al Gobierno de Lagos. Se le 
acusa de dedicar dos veces más di
nero a la construcción de aeropuer
tos que a la apertura de escuelas, y 
la corrupción parece ser muy gran
de. Yakubu Gowon ha seguido el 
ejemplo de los pa í se s árabes y ha 
nacionalizado la mayoría de las com
pañías explotadoras del petróleo. 
La «Shell» en primer lugar. Con el 
dinero obtenido, se ha gastado cua
renta millones de dólares en cons
truir el palacio presidencial. Pero, 
aunque dedica más a carreteras y 
aeropuertos, la prosperidad del país 
ni siquiera podría haberse soñado 
hace unos años . Nigeria se ha podi
do salvar, gracias a su exportación 
de petróleo, de la terrible sequía 
que azotó a toda el Africa en los dos 
últimos años , aunque el sesenta por 
ciento de la población vive en el 
campo. Se e s t á ya produciendo el 
peligroso fenómeno de la emigración 
a las ciudades. 

Entretanto, polít icamente, el ge

neral Gowon, que advino al poder en 
1966, tras un casi incruento golpe de 
Estado, ha prometido que en 1976, 
cuando se cumpla el déc imo aniver
sario del golpe de este joven gene
ral —tiene ahora cuarenta y tres 
a ñ o s — el país volverá a entrar en el 
régimen parlamentario, promesa que 
ha sido acogida con cierto escepti
cismo. 

En lo que sí ha obrado bien Go
won es en su reconciliación con los 
ibos. Su popularidad es innegable y 
su reputación de hombre honesto y 
austero, le ayudan mucho. Habita 
casi siempre, no ya en el palacio pre
sidencial ni en su villa de un barrio 
de la capital, sino en el ala de un 
cuartel y ya ha dicho que, para vi
vir con su familia, no ocupará nunca 
el palacio presidencial. 

La demografía creciente de modo 
galopante es el problema máximo 
de Nigeria. Evidentemente, el dine
ro del petrólep puede facilitar las 
cosas, pero el paro existe, sobre to
do en las ciudades, donde el emi
grado sin preparación se convierte 
en un proletario inservible. Ese pro
letariado —surgido allá por el co
mienzo del siglo pasado en Inglate
rra— está formado por una pobla
ción inestable, fáci lmente presa de 
las propagandas subversivas. 

El Gobierno de Lagos, seguro de 
que compradores no le van a faltar, 
aumentó la primavera pasada el pre
cio del petró |eo en Un setenta por 
ciento, volvió a aumentarlo a final 
del año y seguirá el índice que va
yan marcando los árabes. 

He aquí un país, otro más, que.se 
levanta del fondo de su miseria con 
los petrodólares. Si el Mundo occi
dental industrializado no logra una 
ordenación monetaria y contener los 
precios, tendrá que someterse a lo 
que estos pa í ses recién nacidos 
quieran imponer. Lamentable. 

LUIS MIRA IZQUIERDO 
(FIEL, Servicios Espe
ciales de E F E ) . 



GRAN CAMPAÑA 
CONFORT del HOGAR 

muebles 
alta calidad 

con importantes 
descuentos 

amplias facilidades de 
paso sin recargo y con 

descuentos 
ahora, nuevos modelos! 
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Oportunidad limitada en Avda. Generalísimo, 8 y Calzadas, 5 

O L E O S D E 
A N T O N I O D E L A P E N A 
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D E L 15 AL 29 DE M A R Z O DE 1975 

HORAS DE VISITA: Laborables de 12 a 2 y de 6 a 9 

ENTRADA LIBRE 


